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CONGRESSO .NACIONAL 
PRESIDENCIA 

I .,. - -- ~ -~- -

'O:SVOCAÇAO DE SllSSAO CONJUNTA PARA RECil&ER A VISITA 

DE SUA ,ALTEZA IMPERIAL, O PRíNCIPE UERDElRO DO JAPAO 

minutos, de dia 23 do mês rm curso, no Plenár'io da Càm~ra do!'; Deputados, 
ret".eberam, -.,olencmcntP. a visíta de sua Alte::a Imperial, o Principe A!uh: LO, 
herdeü·.a Q:.o- trono japonês. · ~ 

o Pres1rtente d:o St!nado Fedéral de acôrdo com o dispositivo no 
. 1,9, g~ · 1.9 e 2.? du Regimento Comum, convoca as duas Casas do 
ngre::.w Ji.&donal para, em .se~são conjurtta, às quinze horas e trinta 

Senado Fcdet'Bi, 9 de maio de 1967. 
AlJRO MOURA ANDRADE 

I~:esidente ti:o Senado Federal 
--___________ L_ ___ -.0.----- ----------------
A DA cl2<' SESSÃO,· EM 

DE MAIO DE 1967 

Sessão legislativa Ordinária, 
da ~· Legislatura 

ESID~:>!CÍA DOS SRS.: CATT!iTE 
'I)IJJEIROi E Gt;IOO ~iONDlN. 

As 14 ho1·as e 30 minutos, 
acham-se~ presentes os Senhores 
Senadores: 

)scar PassQs. 
d varo Mai!l. 
:dmundo Levi. 
VIilton Trindade. 
~attete Pin~1eiro. 
.obào da ~llveir-a. 
)etrõnio Pqrtela. 
lOSé CândiÇlo. 
·.ienezes Pitn~ntel. 
)uarte Filho. 
)inarte Mariz. 
1.uy Carneh<o. 
\rgemiro d6 Figueireua. 
reotônio Vilela. 
tui Palmeira. 
.eandro MaCiel. 
· úlio Lei te. 
HOysio de C'FtrValho. 
'mtônio Ball;lino. 
;ar los LindQmberg. 
~u:rico Rezende. 
'taul Giubertii. 
?aula Torres. 
lasconcelos Tõrres. 
Mário Martms. 
\urélio Via.nUa. 
aeneâicto Vttlladares. 
~no de MaUtos. 
Vl:oura Andr~de. 
?edro Lud.ovlco. 
~ernando coÍ'rêa. 
Yiello Braga. 
::elso Ramos~ 
'i.ttilio Pontaça. 
.Juido Mondin. 
Daniel Krieg~r. 

O SR. PRESIDENTE: 

(36) 

SENADO FEDERAL 
o Sr. zo Secretário procede â I fro·,1teira Peru, fator básico seu de~ 

leitura da Ata da Sessão anterior, senvolvimento. Acre atual conjun­
que é aprovada ~;;em deQates. I tura, apresenta-se beirando caos 

9 . ·. Z,. sócio econômico, com ex.Odo seringais 
(! Sr. 1 Secretano e o se- agravando diminuta densidade de-

gumte . ., - mográfica e abalado grandemente 
EXPEDIE~TE sua arrecadacão tributária conse .. 

RESPOSTAS A PEDII~o~- <iüência queb:fa monopólio ' comer~ 
DE INFORMAÇõES cialização borra c h a., sustentãculo 

I - Do Ministro da Aeronáutica: único economia regional. Abertma 
"- rodo.,.·ia1 integrando nas demais 

Aviso n!l 7, GM-4114, de 12 do mês ti}~S País, além proporcionar liga­
em curso, com referência ao Requeri- ç~.!..o Atlântico - Pacifico, velhos 
mento nQ 150, de 1967, do Senhor sonhos antepassados, çonstituiria de~ 
senador Antônio Carlos. safôgo com precisa diversifica:;ao 

nomenclatura existente, plenamente 
II - Do Ministro da 

e do Comércio: 

recursos. financeiros reformas gerai.s 
previsto mês em curso, Saudaçõe:>. 
- Flávio Carvalho Cunha, Pre.iid·u~-;: 
Câmara Municipal Cururupu - MA. 
Auro Moura Andrade ' 
Presidente do Senado Federal 

Brasília - D.F. 
De Itajaí - SC - 9-5-196'/ 

Revogaçáo art. 25, Decreto-Lei 
n° 289 traz drásticas cons;;qUéneJ.<>.~ 
madeireiros exportadores diverg ... n~ 
cias impôsto mercadorias exportar;ao 
ônus demasiadamente elevados l:rJse 
atravessamos momento virtude valO.L" 
dólar não corresponder ·:ealídade 
inflacionária para cobertura aum~n~ 

.to custo manutenção emprêsas. Ma ... 
deireiso reunidos extraordinàrian1en~ 
te depositam mãos Vossêncitl. solução 
asstu1to, ce"rtos encontral"ão solução 
fórmUla exterminar calamitoso fato. 
Nossos respeitos. Sindicato do 
Comércio Atacadista de Madem.J.. 

Indústria. possível havendo escoamento pro­
dução ag1·opastoril. Condição, aliás 
assegurada. quando discutia-se extin­
ção referido monopólio e soluç.ao 
Principal estrangulamento incipiente 
economia estadual. Ademais, con­
tinuando isolados, sel)l condições Presidente Senado Federal - ·Era-

Avíso n9 31, de 12 do mês em 
curso, com referência . ao Requeri­
mento no 81, cte 1967,_ do Sr. Senador 
Vasconcellos Torres; 

Aviso n9 32, de 19tH, da mesma 
data, com referência ao Reque1·i­
mento nfl 224, de 1967, do Senhor 
Senador Vasconcellos Torres; 

viáveis oferecer capitall.i.ten1os, não silia - D.F. 

Aviso n9 34, de 1967, da mesma 
data. com referência ao Requeri­
mento nfl 233, de 1967, do Senhor 
Senador Vasconcellos Ton·es; 

Aviso no 35, de 1967, da mesma 
data, com referência ao Requeri­
mento n\l 168, de 1967, do Senhol' 
Senador José Ermírio; 

· III - Do Ministro do Interior: 

Aviso nl? 393, de 12 do mês em 
cm·so, como referência ao Requeri~ 
mento n\l 282, de 19ü1. 

TELEGRMIAS 

Exmo. Sr. 
_.o\ndrade 

Senador Aura 

D. D, Presidente Senado Federal 
Brasília - D.F. 

De Rio Branco - AR - 3-5-67 

usufruiremos benefícios leis~ incentivo De Campo Grande - MT - 5-5-1967 
fiscais visam desenvolver .Amazônia, Comunicamos Vossa Excelência ata 
t r a n s f o r mando nos- arnarg1.1.1:a- encerra.'!lento exposição agropecuária 
dos memtn·os Federação brasileira, Mato Grosso fOi lançado voto a~ra­
Rodovia vital para sobrevivência. C!lecimento honrosa presença Sena .. 
acreana. - Deputado Eloy Abud, dores Arthur V i r g í 1 i o, Aarfw 
Presidente Assembléia Legislativa ...Steinbru<:h, Fernando Corréa, Filinto 
Acre. Müller~ Bezerra. Neto solenidades 
Presidente senado Federal _ .Hra- nossa grandioso certame, tl'azendo 

1 enccrajamento objetivando desen ... 
s lia - D.F. volvimento interior País. Atenciosas 

saudações. - Anfsto Barros, Presi ... 
dente Assaciação Criadores - Dolor, 
Andrade, Presidente Sindicato Rtu·al •. 

De Itaporanga - Si!! 

Tenho honra comunicar ao prec1aru 
Presidente do Senado acabo san­
cionar decret<J-lei instituindo uma 
das :ruas da cidade de Itaporanga 
da ajuda Sergipe Embaixador G11-
berto Amado que aqni viveu a memo­
rável infância como menino prOdiglo 
hoje urna das glórias do Brasil con~ 
temporâneo e eminente Embaixador 
ONU. Sds. - Antônio Franc.ísco So~ 
bral Garcez, Preefito. 

Presidente Senado Federal 
Brasília - D. F. 
De cornélio Procópio - PR 

maio de 1967 
4 de 

(Cattete Pinhi'!iro) 7 A lista de N!l 66 - 3-5-67 - Esta Presidêncin, 
esença acusa iO comparecimento de traduzindo sentimento popular de~ 
Srs. SenadCtes .. Havendo número piOra situação que relega Estado 

~imental, decl~ro aberta a Sessão. 1 Acre, face paralização trabalhos 
I abertura BR-236, estrad~ pioneira 
1 t.,·P~ho Pórto Velho - Rio Bianco 

Presidente Senado - Brasma 
Distrito Federal 

De Cururupn - MA - 6-5-1967 
Solicito dessa Casa apoio salineiros 

nesta região, tiveram suas salinas 
destruidas inundações, quais não t~m 

A Cooperativa Cafeicultores zona 
Cornélía Pr.ocópio, toma liberdade 
informai' vossência. enorme sêca 
acima 60 dias está prejudicando 
grandemente lavouras geral Paraná. 
Safra feijão sêca prejudicada acima. 
50 por cento. Pastagens muito afeta .. 
das. Lavoura café murchando com 
reflexos presentes e futura safra. 
Reina lntranqüilidade entre lavra .. 
dores e criadores tôda região. Atenr 
ciosamente. - Wílson Bagià, Diretõ.it. li sel.' lida a; AÜ' 

• 
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· l~#ttt6 Pinh&ir.O) - Q H-\lt~-iente 
lrllib rat & publicação. I 

9 s·R. PJIESIDENTE: . 

EEXPEDIIlt:NTI! 
0:1,·• IJ'rf fU·c!:, TO f'l!: 1Wiliii!N$A P.!AQI0ti~ ', ' . ' ... 

(Cattcla p;nketro) - S6bft> a Me~ 
ll!l projeto <le_ autoria do Sr. Sena- 'I /L"'Il!i<T0 Di: ~IT10-1"1H~:::r.A 
dor Vasconcelos 'rôl'l'e.s. _ . 

Vat ser lido pelo Senlwr l9 ~:!cr;:· ·~~~u:;.:v __ ,..'r- ___ ,.. ·.:~~ ~~"' t-"!:c;:~ .... ~ 

1 traru;porte aéreo por índivl<IUOi 1 
·da região Amaaõniea, con traàand41 
minérios e pedras preciosas para 
países limítrofes, sendo<> caso de 8il 
prjnC'ipa1Jnc>nte, as Guianas. Reoell 
mente o "Jornal do Brasil" (ediçlé 
27 de abril de 1967) noticiou a dew 
cin. feita. na A::sembléia Lfgi,slat1va. 
tadual do Pará de fato-~ dtsta natu 
?11 verific:.dos Pf>-c_,soalmente na res 
de óbidrs, no Baixo Ama:tonas, . 
~m deputndo parael'se. Ainda _ ag-1 
um docume-nto eia.bo-:-ado pot estuà, 

l ·,es d11 ~'frdlci11a de (1c1V..:., p~l&- uz 
Estadual ~e EJhtdantrs de Qoiá.s 
médicos rr· pon.'lâVeL> d~ Gclânta., I 
c;untu: ''ll: 09 .aeroporlo; cla.ndesti 

tv,rio. í J, 8. ~-..:. ,·_Lf--i~~r~lA Ct i~i·-.'[J;..\-0 FLt..r{!Aí\0 (.;(UiW./\F(í\'1-S 

I 
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[;9 26, da. 1i:G7 

cc..>Jt&~ a ~o 
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Jn·;t.u,- n~!.. cfw:;.:-n ;.: l••vrt:n.-f"Mlo llle lmflrt!nse N.•ci<:t.9) - BRASiLll"l que se multiplic:J.m em tô:::.a are~ 
C'16 o !.: J,o::.·J D.jomâ.Lco do It"~ amaz!}n11 ,1, s~ndo contada~ mais 

$~c.J,ralv e C:á outra~ procidenr..~a/i. -- -- --- --· - -- - ·--- . : !.000 em 1964, e cujo autot do tra 
p:;-o 2R. VASCO:--;CELOS 'I'ORRESJ 1 ll:. lido o segtlinie: ] 4. O projeto, fiel aos objetivos de ho pesquisado foi impedidO de pU 

í.J con.'rc~so N.ac;on:l-1 d:::creta: , ,"-.-.CJ_~-. O DL':' L~' I ., 0 ~-..-~-·~·)O- faci!ldade proce~ual e consideranào a \.}.1çâ('l .do mesmo por autnridadet~ .• 

,~_:-::. P ll ct1udo o a-:ujcu Diplo· 1 I'Jt? 27 o e ·t ~>T1 .uvés de quantia rc.tipulada em di~ rrn Yist::t. disto crtbl", pcrt.anto, 9 
"' • ~ ... ... t,.; .... ~... ··"'j \n:al1dade dos fatos, pret.ende que, ao Aercnautica?" · 

lD:-J..:~ko do lt:>r.ac.nty, co~ sede no t ' 'Jheiro, se tome como base nos inven- d:do de informações. --
f'ii:k.a ào 11aimll'dty, no Est.tdo di\ A~l.,o C:l a:fs. 517, 5~0 c ;i~:! ú• C:Mli· J.:.tlos c tnrolamentos o valor do salá.~! Bre.'>íl;a, 16 da mnio d~ l*l'f. 
>6-U:l.T..DlJhr~. I go dt Proces.··a Cn•u. l.::o-mímmo. P"-ra isso, consicterou a 

1
nar1or llfárfo Martins, 

All.. 2~ o !\!u.-.eu. ora criado. cte.. . ..... _ . . mt<lia d:!s vr:::r.õ?s cntrt' c.s du~c; leis 
'l~rá ..:e~ instalado no praw máximo ° Ccn:-,res,o NactO.l-• ú~c.eLa. e entendeu juc:tO e.:.tipular um núme~ I ---.t. 
4~ 120 (.::nt<? e_ vin;e1 di.~s, após a. A1·t. 1~ o-, art.<:. ;)~_i', 5..;U e 5:;3' cio. ·,o intermr.r'; _r"o. : ... :m a.prc'X.irlvldo Rl:C.UERtr.~~t\!10 
YJ.ud:..nça d:·fmmva d9. sene do Ml~ Cud •·o de Ptoc~·-.: 0 C.:hil \U;;:crelo~lez 1·-tes.sas vanuçoe'l, na relação entre o _, 0 ..,. -
nistér~u d.l& Relaçoe::; Ext-eriores para In' l~C.,JB, d;- 18-j·J939J. e rrlmel.ro e 1 .cel'VO e o o::l:·r.J nJ.t'JUlv, Ju.l:7,amu f •. ~ao, da 19e7 
Bra!3!l1a, Dt·. 0 úlfilllO jã altcratio:. pe~a Lei núme .. ~1lf~ é ractcn.,l. P:1.~ta comider-3r que C' 

Art. 3·1 O Mt;.s~u. que será adroi~ to 2.8I6, de 6 d<J julho de 1D56, pas· a quantia fixa ia aos dts;positlvos .visa-~ ... mhor Presidente 
~k' ~[:._c;.o pelo lYfíni::.Léri~ du.s Relaçã~s saw a v.i_~onn cem f! s~J'.l~nt.c rcdüção: do> é inferior a 1·slor de um rádio de o Senador que êste s\ibscuve, 
E;.·.~J.ore5, t~ra seu acervo constitm- Att. 517. Quando o valer tot-31 da !Jl.lhrui ou ao de uma máquma de es .. -torma. regimental,- Art. 212-
G.: por documentc3 h:stóricos da vi• herançe. n~o eMe::icr de 'il! (setenta} crever. . . _ ycm 1·equerer a V. Ex~ s-e d 
Gtt dipln1nãtlc:t lHu.:dQ.r.::', b~lll wmo, vútes o ntu.•or sul:írio-min:'~Jo d!i Re- 5. O proJeto,.sr converUdo em lct, :'Jlicltcr ao ln'>tiLut-o Dra$ileiro do 
pc~· m()v~~~. qua~ro;,_ •. t~p::ç-arü:s • ~::to. o processo de inr~•ltjrio e pn.r- muit-a f.~cil~t~rá o processo ~ventarlal ,;, por intermédio do E!xr,el~:rttiSI 
cil;c tL~ n:.;ados a h1s.otta da nosfitt dJha far-H.-ú de arôrdo c·otn as rr,Iras 1 ~ atuallzara a~ n01mas D~rtmentcs ao Senhor Ministto d::l. Inc\ústrta. e 
(tlJ1ltmur,Ja . d~.;:;te C:lpnulo, Iipl!c:Jdls, qnnnt. oau 1 nstitnto d-:> 'lt"olnml'nto, pois ~oje, ~r.n mlTclo, as seguintes infQrmações: 

~rt. {} Ç> Poder. E:;r~unvo re .. mais. as e.stabelecidas uos C~p1tu1os ft>.ce do vrlo.- _d::t ~noeda •. c.c; ,9.1spo:nü~ \ a) 4ual o IHtldl?, nesta rlll,ta. (ja j 

gu.un:;ntLtru a prr:~cnte 1~1 no ~azo o.utertúres I vn<; rm tela. n'l~ tem apl1caçao. . , ta. de contrlbulçao do cflfe, J"efer 
.cie se~srnta (C\lJ dias apos sua pro· Art. 520. Se, à vista das provas ou St!:la da<> Se?sors, ern 16 de maw de 'à safra 66/67? 
tn:..';·,l-çúo t'. em igual prJ-zo, nomea- de impugnações d~ interes!>atlos, o •'967. _. Eçl'muudo tevi. I b.l Quais as importâneias cleblt 
ré Comli<>úo composta 'de repre.sen· juiz verificar que o monte excede d! 0 SR PRESIDESTE· à essa ccnta, suas origep.s, bem c 
imtt·s do MinLtério dn"i . Relações 70 (&etenta) vézcs o maior salúrío·mt.. · • • , :,e a ela já foram levadas à débit 
;&;.tcr'oHJ, do ~lnirtro da EducR~o. nimo regional, soh!'estarâ no arrola... (CaUefe Pinheiro) Os projetos J"'agamentos referentes à enadic 
da Ac3clemia Drasileitn. de Letras, dl\ menta. ordenando q_ue .se observe o lidos serão putlicaclos e. em seguida, de lavouras dé co.fé? · 
.l~.cdn~.;o Brasileil'a de Impren~a, proce~">O reg:ular de invt-ntár~o e par· Pncaminhados às Comissões ccmpe- 1 c) Em quanto montam t:ss-es p 
to In-Btituto l~i5tórico e GeográficO tiiha. tentes. mento:;? 
~o '3~··"11 e por um Srnador e um Art. 523. o processo dêste capltu- · \ d) E, fin:~.lmen~e, qu~I o sald< 
"lJ.:P'l•.J.do _representantes !las resp~c- to será obsrrvado em inventario de O SR · PRESIDENTE: , conta dê contribulç:'lo ?a ~;;af~a 2 
aves C'cmr~oe~ de Relaçoes. Exteno- valor superior a 70 (Setenta> vêzes o 1 (Cattefe PinheirO) _ o Sr. 1Q se- rior de ({5-66 ~ o dcqtmo a ele 
~7. P;""~l!t selt'CJonnrelno aqmlo quP. ma.ior :-:alârio-mínlmo resional se a:! ti ~,-i,rio procrdrrft à lt>itura de requeri~: 1elo govérno? 
na;:; lr1mns d oar4~· 3·, deva co~sti- partes rore mcapazcs de transigJr • mt1ltos de infcrm~H:-ões envíatios à! Brasflla, sala das s~c:;-sões em 1 
t:un· a rrêrvo, do Museu Dplomat.lco nêlcs convierem, em tênno judiCial, • Me~~a. mnio de 1967. Se)1a.rtm Ad(J 
do Itamara.ty . . asstnado por todos. • 1 _ • I Franco, 

Art. 59 Esta lei ell?'ará em vigor Art. 29 Revogadas as dlspo . .nçOes 1 Sao l:dos os seguinte-s: 
aa dda _de ~u~ publlcn-.çáo, r~voga,- em contrúrio, a present elei entrarA! U'" M" TO 
4<' os d>spO.Olçpes em contrár:~. em vigor trlnta dias dépols dlt',sua REQUERIMENTO I REQ "Ri ,.N 

!loJa das Sessoes, em 16 de ma!o de pu~licaçao. , Nq 378 de 1967 N9 381, de 1967 
'SS'7. - Senador Vasconcelos T«rel Jutdificaç!U> j ' 

Justf}icliçt!o o arrolamento tem por fim s_impll-~ Senhor Presidrute · S~~~~ta a~~~~ér;-~~fJ~~l~rst~~~e~aE~ 
"Vem o Palácio do Itame.ra.~·, des- ficar, facilitar os processos de mven~ conforme disposição Regtmeuta.l, cultUra sôbre recm;n dt• lêite 

de m.t.tunos anos, servindo de seue t:irio de bens que tõometp valot;. l'~lal1- requeiro a Vo""-:1 Excelência enqami· cooperáttvas de sao. Fidélis, lU 
to 1!mlstêrio das Relações Exterlo~ va.m~nte pequeno .. O Cõd.lgo ~aclDnal nhar ao 1?oder Executivo, atraves do ra, santo il~ntônio d' Pádua e J 
h::;. Ali, grandes deci&ões, que mut- lnspnou-s~ nas H~1s~ processu~}S de al~ Senhor l\'I~nis:!·<· da Al')"riculturs., o se- cema, pela -Emprêsa V'ete GlóriG 
to Influíram no conceito de que goza r:-uns E'itt-o_os. O Cód.ígo de _Sl:lo Paulo, -<tJirtte pedida r1r jnformac;ões: ~ . 1 filada em Itapcrunn, &!lado do 
o Brasil na átea internacional. fo· por~ ex~mp10, art. 683, adotava e pro.. Se ft>i r"t~'1c~ec\do algum convento S:·. Presidente, 
1'3.'!1'~ ctiscutid.lS e adotadas. Enorme vi<!encm p.ua o.s caso~ em que o ac~r- entre o Fundo Fect~ral Ag:ropBcuó.rio .., 
é. a-ssim, 0 número de documentoo vo_ nfio ul~passn:-se ?e ~ez c0i1tos de 0 Estado do E::.piríto Sa.nto, no scnt-1-
bL~Jóricos que, por sua natureza, ele:- r-tu;. Nestà"lmpmtà.ncm ilxou-se o di- do do procrder a estudos,.pesquiF-as e 
Vt'U. ser preservados e 6-xibid'OS eo f_D:!a.· geral e ml939 · Em 1936, a Lel trn.balhos que PrcvoquC'm o desenvol· 

r.\'O, como testemunho das glóriaa nutnero 2.316, de 6 de julho, jQ o.t-en~ v'mento ocropPruhrio daquele Fsbdo. 

Na forma da prpce~uação regil 
tal vi9;ente, requeiro informe ó ~ 
Executivo, através dtJ M!nJstérit 
:\gricuitura, o seguinne: 

no..·-~a diplomacia. dzndo à rt;i!.lidade dos tatos, elevou o 
1. ·te p•r os ac· ·vos de'" duzet•'-" ""la d"' Seao'es. em 16 de ruai111 d~ A,ora quo, em Bra.silia, ult-im.am.. 1!111 - " a ~I ut.t: VRI - .. ".0 .. ll J• thOj d el tos ClU"elrOS I~ Sen~dor Raul Giuberti 

1l Se o Ministério trm conhecil 
·o de que a Emprêsa Leite CHórie 
~:1ada no municipio ele Itaperuna 

l·.,t'1o do- Rio, está requsah·do teih 
g,_ r...s preparativos para a ttallsferên• ru crm:r •OS e w. 1 · ~ , .-v •• 
cio ddinitiva do Ministé-rio das He.. not'l>s) • ! 
ls.r.õrs E.».teriores par3 sua nova se.. 2. Exam'nando-se os nivds do sa .. j 
de, tlio majestosa, orgulho da arquJ · lário~miuimo vigorante em 1939 e, 
tetn:a. r.aclonal, com seus jã tarno .. l~fi6, en~ontram-se os mínimcs e zná .. 
$03 Arcos1 urge d~-t ao Pa.l:lcio do xirnos <le Cr~; 120~00 e Cr:;. 24-0,oo na .. 
lt!.>m~raty, dr:;t.inaç:lo condizente com quele t~1o e Cr$ 1.500,00 e CrS 3.800,00 
e Sf!U tc-!.sado. no segundo (1906). Tirundo~!;e a má-

t..ll, pois, onde !Jra.ude parte de nos .. dia. entre os limites inferiores e supc­
sa diplom~cia fo1 de~cnvolvlda, acre.. riures, chega-se ao ser.;uinte _resultado: 
f:lt~ruos <ieva ser jnstalado noeso MU· 1939. cr:.-. 180.00 e 1956, Crs 9.650,00. 
seu Diplomático. Pela primeir-a média, a quantia fixada 

o Projeto ora oferecido à. conside- uos arti~o.s a serem alterado3 equiva­
:uç~o do congreSl!o l''acíonai visa, pre.. le a JX'ueo mnis de 55 vêzes o snlári-a~ 
oalpuamE"nte. dar a melhor destinação minlmo e, pela segunda, a mais ou 
})Os;;ível àquele imQ,•el. Conto com a-s menos 73 vezes. 
lu::~es dos Senhores Congressistas, pa... 3. A iõ.éd1a arítimética d&.S 22 re­
JA t> epe:r!eiçoam.ento dêste Projeto, giOcs, relativamente ao ano de 1939, 
dur:!nte sua tramitação pelas duM Ca.- dará, aproximadamente, quinze centa ... 
BU do Le[lhl!.Uvo. vos, e, com referência a 1956, resulta-

~:>;n- da.'i Se$Sôes, em 18 4e ~lo de r' em mais ou menos dois cruzeiroa 
tftl. - Senndor Vasconct<!o6 7-"ôrres. novos e setenta e seis centavos. Assim 

o ~R. PR-ESIIltNft: a. impo~tã.ncia fixada etn 1939 equil·a~ 
lia o. 63 vêzes o salário-mfnlmo mMto 
então vigente e o mandado adot&r em 
1~6 (:t,.el nútnero 2.816) corresprmdia 
t1- 'MJ "~ o Sfllá.'Pio-mintmo médio .,. .. 

.. , ----

REQUFf!l~.~ENTO 
N9 379, de 1967 I r;ooperativas de São F'ídPiis. Itao 

1 
"Santo Antônio dr> P·;·~Jua e Mira< 

('l?o-uele mesmo Estado'? . 
Requeiro à Me~a. nos têtmo.s regi~ I 21 Como expl'c"lr d:a?te dess9; · 

mentais que ~olícito ao Ministéiio d.\ 1 -s a rec!?-nte im\:~' ~rwfto de Ie1t1 
AeronúÚUcn r.s .. r wi;ttr\s lnformarõls: , ... ó ouando aquela E:m. nrêsa está·. 

a) qual o núm~"ro total de aeropor~ :·plhada para prcdun:· Ul'!:ll pan·e 
tos, <iiscrill1'P'~ndo-se o seu curáter. C'C'fi~l'mo UfH.'lOn_:'l? 
existentes em tôda a bacia amazónica? S"la da' Sr'lsor::-. ~m 16 d~ ma 

b) as au!u1dadt's aeron~uticas têm 1967. - Senador Vchconcelos Tll 
informaçõ~ a respeito da exlstênci!\ I 
de aeroporto:- clnndrstlnos na regt§.o 
d'> rlo Am:;:o.onD-"? ' 

c) hft nm rcgbtro atualizado dos:. 
avlões e hellrópte1os particulares exls~ 1 

P.EQUER:MENTO 
N9 382, de 1967 

'tc1;1tes ,na rr::;:io e quais- os seus prP _ Solicita informaçõe-s ao Poder 
pnetános? . . cr ; cutwo, através do l\·1inUtéTio 

f!) os voa~ reallzados nr~; re~J§.o. 1 Comun1cações DCT __ sóbre i 
prmcipalmentP para o extenot· e em 1 - 0 de AqCnciQ Po~=tal em 
·ualqurr tipo de aeronave, fa7em-sf' oca . - . . d 
aob contrôle p autori?..ação das auü•ri~ 1 nema Rw de Ja•neno, Esta a 
dadtt= aeranálltiras Iocais? Guanabara. 

Justificaçao Sr. PresidentE 

'ltllt tido insistentes e constantes a!! ' Na forma da preceitua'-ão r~ ...._!tlll a respeito da utilização do i tal vigente, requei,·o informe o 



r.1aio de 1%7 9G3 
---~----~------- ~ 

Exe~utivo, através do Ministério 'que e.::~i catT.Sar..do r-::-:-:·.~~:.~..s ~.::'l.l~~ ) ::-:a., ccm.o, t,::.rn.bém, para G Rio ~ 1 !e::er e o meu Estado, pa:ssanuo ta a• 
~ Cotr4IDicaçõcs.- ccr -:- se ex~ ráyeis a c::nt::r .. as G.e VfJoti;.:.t&rcs ru- 1 .:.:]:l.e!ro e as CC1ll.~cações inte1:nas. I t.tm por outros ?stado.s viz.ut~os, exa• 
a.lgu.l:'l pla.:lo VJ.S;tndo a mstalaça:o ra1s? O s~a-d~r Atüho Fontana. que é tt~.U.1C:!b no t-r11al:;uw c J . • .:.. :t, 
UYT;a .. Llg.ê:~ci.a Pos".:.t\1 em Ipane-ma, 

0 
_ ~ ... -., • um curr..prid-or r!.:;ororo de seus d:ve- exi::re de mL'11 um d_epoimento, talvez 

) da .t,neiro, Eslado da Guan.aba.- tal~- t!:.s Ses >~--=-~~ ~ 16 C e mm') res e pa;:;a e~n dia as cont.:!.s do D. um.a 1:eporf:.:t2:em,_ sobre a r<!aHdade 
uma f~z; qu~ os ha.'bitantes daque- de __ L::i. t;; ..... ~-d...-l Yas •. :.:>nc~·i.;; T. U. I., hOje, Sr. Presidente, teve o norde.s .. ;n!l, espec:eJm~nte a. aJa~oa• 

Bin·o f~'e<:iEill ir b. Co11cab:!na p:ara. Tones. s:u tel~~o~e tortr.do. E só no s~u na, a tltulo de conttnbuiç-â'J u) lS-
)edtr ~u~ corr~po-nd{ncia.? . ~p.::rt~m:v~-o. ~qu~ na. Sup::-:;tucdra. fbrço de_ revita.liza~.ã.o dcmoo.cática 
:1a1a Cifw .?es:;õ:":;, e-:n 16 de m:>.io · r:::.UE!1!~.~!:~;·T0 '~:Ce res:~2- nt.o c~rru o me-rrno c-rtpre--:ndido p3lo Uo't·êrno L:c.;;,a. e 

HKil. 1 S~nadc.r V:::cc::~~.~s .j.i';,~J. Sllv~. . 
rrt"l · f~9 337, de 19~1 Cctou-se, sem duvida, UIY'.~ er.t~~ ·~-

. ~ tl~;Q, é o ~:<o de pe!":;untar-se: tica peslJectiva de bern-sotar -Jcm a 
f.X!Iic·i.~a. informações ao Pc:?:r r_-!- s:~·J. c::::: o D.T.U.I t:-.·.:;! a m'dlcia r.ova ord:.:m imt)la.ntada a 1'5 de mar ... 

Cuti:.o, atrcvés Co ;Ir;-;.:s:tr;:J t.=..s c~~:~ C::t c:i~ 1 Câ G.J·r.:::l Se:..:~~r, de ~o. 1\lcJ a "Cp~;:a:-l;} C.-~· ..... o~~- :1-
Tra..~sport.,s- DNOS- sJõ;-:; d;.;- tc.::.::.r e-w.:J. dclitsr~ão-? m:nto" a que se r~...':!ríu o ::,1,nistro 
gag.;m o~a Lar.-:::a. t!o S::;~naCt), r.o ' 1~·-- B l'r- · .- ~ r · ~ - v Informado a ree:peito, sr. Pre.si- _._e!IO e~ co E.O ~..;-~a 1 ·1 <:: · 

li.Jit~ ::1,,:cn;;c.-;C:;s f':J Pc.i.er L::>. r.tur.,;.cír;Zo de h-tio J;;::.o L-.::t B~tm, d -_, cu U"' ta n'-'- ··t:quei a d"' dn. :G se d:la po'.!cos pouc?~ p:r :3. 
'f" - Estado dQ Rt:J ~nt~, -lf ... J: • .... ~m C"d ~ -- têm noti::i!!s, é L~t!il en!;.n1u qu; " 

~ull::o, 1atra1:és C:o J1Iinistéria ~ ~ • ficiê::tc~a d...sse p:;sstmo serviço do ia- o~err.~,}.o Dz:Qpc;Jt~~lento'' em (luã 
)núé~ .- D:VERu - s{,jr.e 1-Rstcla- Sr. n..e.,...;"'-~:-te m,·..,.,_,d...,. D T U I dPo Bra'-""l1'a que- ~ -

• ~~ ,_,.~..n; ..... _ · 6.;. ....... v • • • • ....... ~~ • vive o povo, está chJ;:-a:ndo àqu~Ia 
:i.!i.o CiJ jJOqlus 1·isando o co-;;zba:e à . .... . • . , ·~t.;. ro, em questão d~ órtiam, pedir a V. · · d · -
k-rm-;~:-~e no Es~ti.do ao R~o. .der ~xecuuiVO, a .. r_aves. do r.t.tu:o- ~_n:>. E:;a. q'Je inda:stte...a respeito pa1'a ~a- a1xa e irrttaçr..o- qu:.;- na L""ll;JO.,;s.ii.lill-

, · tal Vlgente, requ~:rro iz!fol1!1Z: o Po- da.de de explodir transfort .. 'l<~-.1:- nn 
í;l' • .Frr-j:jcDte , d-er Executivo ,atravéa do Ministtrio ter se fQi a _providência tomada Cln desamor e ceticismo. Náo '3e en~;:nctR. 

.ra. _Lr~,.-..~f;·- da pr.eceitun-çJ.o reg_iman .. 
..... g:.ont , re{t..x.eiro inf~rme o Po---­

~ E.~.ecu ivo, através do Mini.St&rio 
Sa'1::'.e t- DNERu - re foi insta­

lo algm4t pôsto visando o ccmbato. 
trermlno~e n-o Estado do Rio de Ja.­
irv? 
3a~a d~ .Sessões, em 113 de maio 

19i1, ·- Senad::.r Vc..:.:~lc::.:~.;s 
rr-ea. · 

R.tOUERi:V:c]>.JTO 
M'1' 384, de 1 <;;57 

liciui informaç6es ao Poder Ex~-­
zutlvo, através do Minis~ério dos 
rr.anspor~es :._ DNER - sóbre as­
r-a.Itamentb àa estrada Camt-"'Ds-Sé"io 
li'ldeli3. Vta Ernesto lltachadO~ Esta­
io do Ri6 de Jarzeíro. 

iit. Presil)ente 

dcs Transportes - DNOS -.::. quais as rc~re:rll1ia às c,_riticas quvle 0 ncbretô~.'; impOssibilidade de explD~do com pos • 
previdências tcmada.s visando a rea- nr.ao: êz a el ~se sed·r _ço, tque .:..a. sivel sub-:;ersão passiva. Tta.'iuza~.:.a 
l. - d b d d d L Brasllia- proc ama efici-en e, ou sa es'a 1·mpos,·•,·z1·cta~e em t.-'l.n 0 • de 1zaçao e o ras e ragagEm a :.'\.- h · "d' · ·t ·~1 - '--' 04- --- ·' 

d · · · d - ouve cooci :..nCla. mUI o espe<a~. trarnsfer'"nria de emcec-es. e noc. te'r-gca o Sal]ado, no munlciJHO ·e Sao c t 1 1 d s d tt"l ' ' · - d d d , d T a '5-o o e e -one o ena o-r A I 10 mcf' da pro·prJ·a formaea"o h<'s·.o·rJ· ...... , Joao a. Barra, Esta o o Rio e <ta- """ t t nh ·ct h · J' d e. - "' ~·" neiro? .~: on ana. e a Sl o OJe des Iga o em do .lj.rasil, cu}o po-vo sempre _proeu:·ca 
B!'asilia, pela audácia de c:::rtcs fun- entender, com ma1s efic:êncía., rs e: .. 

"_\Eda d.a.s &essões, e-m 16- c:e :rr...aiJ cionãrios subalternos do Governo - ros do poder do que o pod~r os p05 .. 
de-

1
1007. - va.sc_oncc~.os Ttln~s. do que tivemos jâ exemplo com s. síveis an~e:cs ou idii..,s <'-::""":':~--·~~(.lS 

A~ência Naclonal que chegou a trans- d~ um povo longamente poc::ad') na 
. R:::GUO::RIMEill70 
N9 383, (la 1 !::S7 

,e,;~ta. injGT'TIULÇóes ao Poda Exe­
cutivo, através do J\flnis~ério dos 
Transpcrt::s - DNOS - si)'bre re­
cuperaçto do acw.al qt:e l!r;tt C'oom­
pos a Macaé, Estado ~'O I!io. 

Sr. Presidente 

ferir-se para o Rio da Janeiro, em v.i.efl.o da esperança. . 
vinte e quatro horas - e se um ou- o desamor e a c~tismo terem mais 
tro prommclamento de protasto P~ n <:erne da nacionalidade do qua QuaJ ... 
dtrá p-rovocar represália de um ór_gio quer tentativa fisica contra ga·:trn:Js. 
stbalt-e-rno do Govêrno, quero ped~r a Desamor às instituiçC'"'s Tnaitc.ca cs, 
V. Exa que tome as providências ca- 1 cetirnismo quanto ao futuro do paíS 
bíveis. Sa.liento o fato de que, que..."'!l Raverá c:>í&a piar? • 
C.Cveria reclam~! seria o intere.s-sado, I Dir-seNâ., e a ~volução? 
0 z:ma;Ior. Attího Fontana, m::1.s, co-- 8 h p ·d 1 t R •. 
mo participei do debate, chegando a. ~n cr res1 ex: e, :Jma ~· ;;.o ... 
rncu con.hecimento êste lamenltvel IIuçeo de 64, nesla hora, S .... )ret~d() 

Na forma da preceituação recime:t-· 1 ... t" t d 8 d - -t"' como elemento de n:mda.n<;a ::oo21, 
ta1 vigente, requeiro infcrme o Po-- "' 0' en ~n ° que 0 e~a 0 ~ P;~ .... lembrc.ndo-me principala"tenW d~ v~ ... 
der Executivo, através do MinistériO na ~u~tao, e_v_. Exa. nao de• _f~car I lho estudioso des doutrinc3 poli..tic.as, 

. a.lhc10 a matcrm, antes devera mdar- quando- af.trma: - "Os Historlado:::es 
~ fon--n.a. da prece!tua-;!!.o rez!m:::n- dcs Transport~s - DN03 - quais as gar o q~e. de fato se passou. nos conto.:n e comentam cada G.uer· 
1 vigente,- requeiro inf~rr.te o Po- proviüências tomadas vlsando a rc- Não e JustO que_ o o?enado, o. qon- Ira. mais jamais e;,."Plic~m a. fiUerra 
r Ex:ecuti1'o, e,través üo Ministéxio. cuperaçfi.o do canal que liga Canl,.t)CS gresso, co:n o dlrelto llvre .d~ cnt:car, porqu3.nto esta nfo é sàmentB lll"ll 
s Tran.spottcs- D!NER-- se fo.i te- a Maca.é, Estad-o do Rio tie.Janeiro? venha a ser alvo de represálias ~L~.;~s \Episód-io .Hbtórico, mas um r~to So· 
:tda algullia províd:Jncia no s~ntido Sa.la d-As Se:::Eé-.es, el'l· 1S ® r.xtio depurtamen0s, dessas 1·epartiçccs, cial, ur:w. uniformidade rep~t:tla 9Ú?a<J 
ser feito b a.->íalta·:n-ento C: a. estrada üe 1-9ô7. - Vascc~ce;os TOrte:J. que, talvez l)Jr es-sas medidas, pro- · cali.'"::ts vcrdadeirz.s. não tC...">ll pro·:a--

.mpos SãO! Fidélis, Via. Ernesto O}lrem .silenclar o livre direito de cri- v-elr.:w-::Jte nlda, de ccmum com o,;. m"J· 
achado, Eibd.o do nio de Janéiro? O sn. FRESC::!í.l\"':!'G: t.tca qu~ cabe ao Senador cu ao ~pu-~tivcs ap::.rentes". 
sala das. jSes,_<;é-23, em 15 de maio (Cattete Pinheiro) De acórdc- tado Federa!. _ Não me interrssam os dci)llUne::..t::~s 

!967. Senador Vaecon-etlOs com 0 A-rt. 213, lttra à do R:~cr..:m- R::ita a q?cstao de ord~, Sr. Pr~~ guc-rr~!ros. ~te!'essa-:_me, h;t:> sim, 
)rre-s. to Interno, os requeri~entos lidos s'::!- s~dente, f01mula.da por ~ no s2n- o destmo da SOGledade, a luz dos fa~ns 

rão publicados e, em seguida, des;t~ tido _de íJUe V. _E."!!· ~e mteJre_ da co- protund_as, que abalam a sua estrutu .. 

REQUERIMENTO 
N9 385, de 19G7 

>iicita in!ot-nzaçôes ao Poder Exe­
cutivo, at11iavés do Min.i5t&rio dos 
transportes\ - DNER - sóbre re­
cuperação ~ rc-dovia Rio BOnito­
Rio Dourado, Estado do Rio, 

' sr. Presidente 
>la forma qa preceituação- regime"U­
.1 vigente, requeiro informe o Po­
r Executivd, através do Ministério 
>s · Transpor~es - DNER - quais as 
"OVidênvias tomadas para recuperar 
rOdovia Rio Benito-Rio Dourado~ 

::.taüo do Rio de Janeiro, uma vez 
1e se encon ira em estado precário, 
m condições de tráfeeo norma.is? 

êa~a das sbsões, em 16 de maio 
~~ 1967. - ( benador VasconceloS 

chados pela Presidência. ..-~'{)tnumcaça-o e dlligen~u~ para mda_gar ra. E, a prcva diste e-stá :n~ pa.lavra , "'1 ~~ue houve de pos1hvo a respeito. do propr10 Exmo. Sr. Pres1dente da. 
O SR. PRESIDENTE: r (MIU'-to bem.!). . República· pronunciada em S. Paulo, 
(Cattete Pinheiro) _ 0 sr. t9 J;- ro SR. PRESIDENTE: quando faz "um ap~lo ao trabalhador, 
t' · . · à' à 1 l-t c;e :&- . :-. para que, com a aJuda de naus e a 

cre j_r.JO _val proce cr c ura e ..Jéattete Pinheiro) - A Mes·i flS u- boa vontade dos homens, p'>Ssamos 
mun caçao. dani, pa.ra deliberação opm·tun\.\, a afastar o nosso Pais da zona. de som-

guestão de ordem formulada nelo no- bras em que a pobreza o si!uou, 
bre Sena-dor Vasconcelos Torres. ameaçando a sua se3urança .e o SE'U E' lida a scgu1nte 

senhor p:fesídente, 

Nos têrmos regimentais, comunlco 
a Vossa Excelência. que, a partir des­
ta data, desisto do restante da licen­
ça em cujo gôzo m.e encontrava,· e 
assumo meu mandato de Senador. 

Sala das Sessões, em 16 . de maio 
de 1957. - Adolpho Franco. 

O SR. PRESIDENTE: 

ruturo como parte impm:tante • di> 
O SR. PR-ESIDEN't:Z: · mundo democrático ... 

·. (Cattete Pinheiro) _ A Presidên· Sabe~se que a Independênc!n. foi 
cie. deferiu, hoje, 05 .segu~ntc.::- re- mais um ato .de pressão das provín4 

querimentos de informações, aorcsen- cias pela -unificação do J?S.}s em _t~rno 
tados ontem pelo sr. senadÔL va.s· de Pedro I do que amb1çao deltbera• 
concelos Tôrrees· da do galante namorado da Marque-

• · za de Santos. Sabe~se também. -

N9 366 e 36·1; · bUcano se deve menos aos processos 
I- Ao Ministro da Agricult!.lra -~que "a consolidação do' regtme re-pu .. 

II - Ao Ministro das comunica~;ões violentos pelos quaís Floríano sufocou, 
(Cattete Pinheiro) - A ccmtnHGa- - N9 368; . a revolta dos almirantes, do que à 

ção lida. será puPlü:ada.,. UI _ Ao Ministro da IndúEtr:a e Federação. Quem quiser se dar ao 
do comércio _ N'-' 36~; trab3:-lho de acompanhar os debates 

O SR. VASCONCELOS TOCI':.C3: IV_ Ao Ministro do Plancj:nwmt'J- no!-i J<?Vens parlamentos estaduais nos 
I-,-- Pela ordem, Sr. Presidente. _ N? 365 . · Pl"Imeu-o~ anos da República, Hrá c.ue 

' . . . o essenc:al na. transformação ocorri-
orres. 

REQ(JERIMEI\!TÔ o SR. PRESIDKSTZ: V.-.. A_o Min~tro d~ f't:abalno e da em l&Sg foi a liberta~ão dn"" pro-

ll 
(Cattete Pinheiro) -Tem n pala- Prevldencta So~Ifl:l- N s :no e 371 ; vincias da tutela centrista." ""Era., 

N'? 3 6, de 1957. Vl'a, pela ordem, o Sr. senador vas- VI 9- Ao Mmistro do~ Transportes para citar João Ca.milo de Ol!veira. 
..L cGr~edcs Tôrres. - N 372•~ 373• 374 ~ 37"· ~ Torres," a tomada de cons:1ência das 

oltcil.:z ifi-/Crtitações ao Poder Exe- Qua-nto ao Requenmento n- 36,.4, ~m n~was forças so~iais que 0 descnvol• 
cutivo, otrapes do Mitdstério dos o SR. VASCONCELOS ':'ôRRES: que s<: pedem mformaçóes ~a .... e:-:-m vzmento econômiCo das p:ovi;J~i91 es .. 
TranspCrt~"s r DNOS - sâbre drq.- forne_cldas pelo Ban~~- do _:s ... u,srl. ~A .a tava produzindo. Se o !mpério fôra. 
nagem do Rio são João, na muni- <Pela crdem - Sem revisão do ora- inclmdos e~ ordem do ~ha0• ue ~~cor: 0 govêrno das províncias pela Nação, 
cipio de Stlt4 Jardm1,1 Estado do Rio don -Senhor Presiüente, na sessão do com o dJSP~st~ na Le1 n- 4.5.v, d .... a República se.:-ia 0 gov{i~n;, d:t _;_-1a .. 
de Janeiro. 1 de ontem o Sena-dor Attílio Fontana 31 de. dezemb1o de 1904. ção pelas províncias". 

1 tece-u comentários à deficiência dos R 
Sr. Preside.rne servi,..os telefônicos de Brasília. o SR. PR:i:SJ:DENTE: A. _evolução de 30 exp!.J:L·I par~ 

1 y con1g1r os excessos do r~em.rat~~mG 
Na fNrna d~ pre-cenuaçã-o reguu-::-n- Ao contrário da serenidade habitual . <Cattete Pinheiro) - Há oradores 1 politico das províncias. o Govêrn() 

al vigente. Nqueu·o informe o PO-- de S. EXa., ontem. o nobre represen- mscntos. (da República levando ao má.·nmo d'é 
er Executivo.! através do Mmisténo !ante de Santa Catarma foi veemeu- _Tem a pª"lavra o no-bl'e- Ser:ador I abuso a política. dos gov·"rnadores 
'os n·ansportds DNOS se fm te, citando vários casos e demonstran-~ Teotônio V1llela desvirtuou o sentido de a.utollomia es! 
o-rnada algumaj_ provtdênct-a no senti~ o\ do, à _exu_?erância, ~ d1ftC!-!lda~e de 0 SR. TEOTôNIO VILELA: · ta~ual ~oment~do e forta!ece~do q4:1 
Le ser feita a :C~9.gagem do R.to Sáo 'i comumcaçoes telefônicas, na o so des--1 . ollgarqUJas pollt"lcas, loca-is ~n.1 detrJ.., 
~oão, no mm:;tlf:ípi:> de ~iha. Jardim, ta Capital para o Estado de São Pau- Cf:· .. ~ o U)g~iwle_ di~qurs.o) - ~nlwr :wftlt:~ d~a. Hvt:e ~Jl.f.f~taçji.{) do vo~, 
'.Starlo do Rio1 de Jane1ro, uma v~z . lo, particularmente, como acentuou S. PTeS'!dente; ~ viag-em. que acabo de , Essa- e uma htstó'f'itt de ontem, e mú~ 

' . 
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'$os de:::: p1E~entes poderão c.,.r .. á-la De pos<se dê";s~ c::>':;e:-..'.::-1 ti e r~o~-~,ihi- ::.'.e.çào. T~~·e· a ccc'as sup;:>;ri.orc<: rn- pr>:.'crrer a região fab:tlo~a de 
lnelhot tto que q_uem s.mpw;;,rr.•])tr a Lidades feiicitãria.s, {) bClnrm lJa··-s~ a t::s de r:r a't:<; ·i.i~J,]; '.uv:• •t •- I'Iajo.· Iddor:>, :Bata.Jhu, Jat:are 
•(lOnhece através de leitura~ vn da. ~~pera r. E de tun<~:t e.::pE'rar em ~-tl.O ~.ntes d:> ter u::m.um~us. rive: a D- dcs Homens, cacimbinh?.s 0 .1. .t>ao 4 

lembrança soturna do meni.1o cupla- 1 çõe-se agora a {:?s·o:-:.:.z, lõ<'s anc\..3 c.:· i t' edetação p.;pu:A:·. c,:>-Ac:úcar, ficará at01:ctoacto, cü«n-:-
tnente atetrado: - com a p-esp1~:.t va E' que aqueias 1m~n~a<; res·~nao T.vcra a,·tis ::.:; <-..1:2..; c~ e L'· ~·-· L~ d.J arn l'e.rdaCI.eiro milag<e aa. 
do exame de admissão ao cursJ 5'- pct:mciaís de ij.al1n-:;ào c.J. t.: .... ~ .- vo·a c::nccil.J caerior ant8's de t.~t na:ure?n. Enquan~0 nas tfl.Clas. 
(lUndátio e as notícias de guer'~' t'i'•iL de foram &cndo Cl"l-Ielm~r•::> \~; ~a·tJ- 'ccllSClt-nc:a int.:rr.a. Cnme~·<~:t, I:'Ui. leZteica.s do :Rio e Belo HOiit.<JHCe· 
J?ara confl'onto ai estão os aua s aas das por sucessivas pl'Cfnes,as cticiai.: 'quase tudo p.::~o Lm. a média por vaca andn. •'.n tõrnO 
A&:sembléias Legislativa~ e e;:, j:L~1~' . .: cteswm;.. idas. Falhado tudJ o pro 1 /A tê parecE' que es~a página a::..~:mvu dJ 2,5 litro.<s. urna pcs.:tl:!::.à:. do 
da êpoca. grama QUe ~e nav~a d.latado lHin~in9.· lmuHa nm:of:3 r,as a ll::'SSC.:i l 1\-l.A. Oduvaldo Persiana I' L"'ami-

1 • • ! {'>">. l tivamente, .. ~obrevcio. a ind1fe!··nç~, ,anos ... ~as~a a filcscf:a m0n2~n:·:st1. lo Rocha na bacia leitef.a a.:a-
A B.evc.uç~~ de 1~64 _m1o, ".""-.á ctepo:s o tect1o. pc1· f1m o aco 2eC1· r•ue e:~:glu pcuo.anc.a de um Nordes-lU 1 a t ad a p, f 1ta a bem " goana. em 1966, acusou ·1.rna. me .. es n 1 

IÇ 
0

· 
01 .e ~· ~ · 1mento. e cem E-le as penas fcc:!i.a:l:ts te sEm dinh~iro ... de um p'al1eja- d:a de 6.6 litrcs, mais ;to que o.· 

e~. ncme d~ alguma cot~a, .r~m ba,s~! às possibilidades de ser feliz. : rnento que cuida d~ preço d~ t;1e1ui· Uóbro. 0 que e tabuJoso, q·)ando 
soltda na VIda das Provmc1a.:.. en ao / . . . dvria e se escuece da custo de prcctu. 
assombradas ~e!os ruJI?os de urr;a de.. Est~. mielu:mente. ·e o ~'l:l·1 o r<' ai ç§.o e fomento à produção qu? ~e~~;~~s n~~!o~~f ;.s~~d~~3 ~:i,~~~f · aprdenada. p~llt1ca ,soCial: A~ue.&_ po~ : ;rn ct'-le no!e se ~ncc1_1t1~ :J ·n,e·.l Es~ dita a r~vi~aliza.o;-ão do Brttsd. m:l~ 
Ií~ica sem af1_rmaçao, ~ahe~tada, aqui: .ado, ~ p01_que .~ .... o dlzer o l'Lrõ ;-;t.e, · sô para quem es~ti mpitaliza.•j; .. , .. A Cl'ltura rlsicula no tiaLw São 
ha p-?ucos dzas pelo Ilustre í::Lt1a-.~81 e porque n:w d1 •. er o Pats? , Vaieu-n:;s n".::'?.? ruic:::.-, h F.anc1sco, compreendendo os v,'Jes o.o 
/t,ureliO vuwa. i Chegamos ao acverno c).~.a e 'ilva dade política n. compostura ud,...ínis~ Rw São FumCisco, ltmba, Bo::t.eica e 

o poder, seria melhor jizer o E.s- cansados e cte;;nori.rados de mat~ qu~ tratiYa do governador _Luiz Cavalcan~ Co_ruripe, com capaci_dade p~ra .6 m~--­
te.do. é nada mais nada menos o uão foram vitor:ow'S e de vltorh~ ou~ te. do Interv:;nt-:r R•b::.ta T··~· ,- '\ (" ·J !tho~s de sacas de arroz·. Ate na .(lmsi 
1nstrun1~nto diretor e executor da. Pre- não precisa·ram de (anta lu·a. - atual Covemador Lamenha trl!ho. - anos ainda protluziamos cérca. de ~ · 
tensfro au.têntica da sociedade-. As f:'3Se son:·etud'> a b:':H·o:; c~rn o - milhões. Este ano a produ~c.o caJU 
torças reptesenta.tivas dessa scc.~::dade E' Que 0 Govêrno pa<sado cxsurm- ·~ provocado pe~o ICM e a ~~m ~ssão:- para 800 mil sacas, graças a tmal 
li!e insu1·gü·am do ínterlor R'JS " ; ·1_ se na _dur~ faina de -~or~::;H'. ~allez en{>rgiCfl aos remanescentes <ü. u.n::t ausêncü.\ da comls.são do V~le Sào 
des centros urbanos contra a distar .. ;;ob a m~p.raçao mauuas1a,1:t da. .ln~ m:-ntalidade de política ba!)Padt.~ JU. ·Fl'al)cisco, com residência incl~t,:;lve l.l& 
ção violenta de sua.S reais preteu.sôes. 1 terpretaçao da o~·ctertn filha. f>xclusn:- . violência e que tant'J enxuvulhou a cldnde de Penetlo, coração e c~pital 

_ . _ . mente,_ da autond:Hie: cama se a ~~~ nossa terra e a nC3~a gente. :cto vale. o extenso litoral todo cober· 
A .Revoluça~ eclodm na ~res~nçao dem nao fõss~ _um: ;.ant~~,pn ~-()~lal sereno e dec:dido. trabalh<:dor .~ ;.0 de coqueirais, a!ém das margens 

do Ie15~a~~lecimento da ~o,mahda?e e COJ?-10 tal sUJ~tta <t Hltios oulro,_ m- pa~al:sht, o Goverrwdar l.ameJlMt Ft- dos canais e IaglJas, onde o desfignrl\­
(lernocratica ~o lado da ;mpla.r::.~açao gr_ed1ent~~. pry1c,p~~mente ~ econô~ 'lho enfri.:nta, cem o apoio do povo, a mento da bela paisagem pelo "anel 
d~. anorrnalH:lade economl~o·.iman.· m1co. Po1s n~.o e a toa __. drz:r cto enor!fle tat·efa cte recompor a ns·o~ I vermelho" é 0 que menos ctoi. os 
llena. p~vo de que. em <.'a~a ona~ n~o lla hOmm dli Estado dentro dE)S ttaços campos agrestinos e .sertanej,ns onde 

A df:'mor:racia havia passado ao do- J p~o .~odos gntsm e mngut.m tnn ra~ ; . -:ais da sua J:?O~~encialid_ade ccoD:(nrJ· se cultiva o algodão, milho, Peijão, ha-
rnin;o de redutos radicais, l.llld~ 0 b&- :rn.~ d. ; h , G 

0 1 
f<:.a e da.s tradlçoes ordenas da famt- 1 ta~a. fava, .mandioca, inhame t~ amt·n-

mem Un'ha primeiro que alienar a li- • as, l_~.a. c e~~mos ao vv r:10 1lla Alagoana. ;dOlm - terras de pequenos "Il~·oprle· 
berdade de ser para então oarccer qu~ Costa e Sl~V~. A f.swnom!a d~~ ~aç_aJ, úrurece, entretanto. ma!orf'~ ~s~l- ·táríos, essas então mais longe vivem 
era alguma coisa de válido na evo ... ~e 1e.sccntia1. ye_nho de um; "1 e~9-;\15.a , n,:utcs por parte do poder eent.~<J.J , a ,de qualquer afago governament:tl. 
Juçtlo dos tempos. o proces.~o t-cunà- e ... a~o- um dlpm~en!0 · NJ.IJ ,dL~~W~fnh de qu.e o seu progr.;~ma c:!? " . ·i Não vai nisso um canto _fúnebre 110r 
mico. financeiro andava na )Jase d~ a ~~lzd~àe da Revo.uç_~o, de ':!.Ue P~l·~: nu seja cum~rldo no õ.uplo aspec p alma do meu Estado. t.le vive e há 
alucinação do comprador de bilhete/ P~·' tbsruto ~ . destl.,loc: ~a .,_Re~ol~., 1 dtt tmpia~t,açao pere~e de yanqu - 1de vencer a hora amarga, ';)or 1érça 
de loteria que vendeu o últ.uno, bem Içao C_?m.o .Jlo .. .s1v,~~ ;n~tnlm ... nco c., J hd.!tde polit.ca e da mtegr~Qa_J total 1e ímpeto da sua gente. Lamento ape:­
tla •· certeza·· de a.manhecBJ· lico. j evoJ.uçao fj'Clal, PDl!} al e onde 0 povo • dos nossos recurs9s econctmco.-, 1.10 : aa.s que o surto de desenvolv.!>uenta 

Hoje decorridos 3 anos o pai"' ·:.nn- s~ JUI1t~l.,_ .nctepend~nternente .d~ fac~ 1êlan desenvolmentt.')ta que ecl~dlU 1de que est.á p()ssuído não t''lr.Dllt~e 
da ns.-o' ~e reencontrou de~tro à a" Jma'-1 çao pol.1 tJ~cl a, como numa es~.?c.e, ""71 no Estado nesses últimos sete aJ1os. ltessonância ou :não tenha en-:Õr;htdo 

d i d C 1. . , de enctuz1 hada, para nos i1 .. gun ar. DOloroso é confessar que v.:; pode- 1 t. . . . . -.. ;. gem ese~a a. on UlUamos, como no, _e agora José? P-er<.,.unta l'<lJe t!·ans-. R .b1 , ;: +"' 1 ,1 ,a e agma resso11anc1a no esp1 ••.. o l_c-
tempus da Independênc:a em. IJUsca . . · , · o ·1 • , r t~ t1a . epu lCR n.•o es~«<o c an · o a , novaclor da Revolução. 
de um rcteiro satlsfatório pa;:a aqu~ n!dltlmosdre~pe.to.s~J?lente, ao-='~- Pre~ 1ne.cessàna colaboração ao tr&b·l~h.o d) / Por outro lado Senhor Presid(mte 
I "t d d ·~ . , . S! ente a Repuvl!ca, cem n mcla'~a-~UtJverno estadual P. multo nvnos ao S· S . 0 ' 1 1 a ama a e consctenCia c.u'i nm:as cão inclusive sõbre ~e de ta•o tcdo~ " d ! .. 1. . d N- 1e 1s. enadme~, o pocer centr.'l íe-
forças soc:a.ls Que o desen·1olvimento 1 ó~ C'lminhc foram dev;damc~He l'm:. trabe.l11o a1 ~lera Jva prlvf'l a... ao chou o cêrco das angústias: tl.lmanao 
econfmico" de ontem ou de haje es.- · E- • • • ,qu-eremoo . al-'ú_r. quere~os compreA 1med.idas largamente desastro.'ias, o 
ge do brasHeiro. Debate-se. furiosa~ 1 pos · ~sé.~ e_ so!!daneda.de. Nao q':leren:')s que prova que a "Operação Em per-
mente. o no~so país. rntre c h ···1 Pols estou chegando de Vt"redao;, !2r. dtscru;nmaçao, queiemos n~ mt~g~ar (rarnento" só é válida no sentido o.a 

.de não voltar a .ser m.~is o q:1~ des~ Preside~lte, e_ senllore>s Senado_res, atrav.es. do fomento de n~~~a~ forç~s !eyolução pl:ogressiva .. pois na evolu ... 
graçadam~;>nte fm e a md.ec·:. 1 t' ·l onde amda nao chegou o t:ecessario ec;:mon1l~as no deesnovolvl.:~enlo ,.00 çao regressJva as cozsas anda:n lép1-
quanto ao caminho certQ que d2ve se-~sõpro de renovaqão democra~u~a e 1'-S. p!"üs. Nao queremos e .. .mg~~::;-'t quJ.e~ Idas e fagueiras. Assim é que em be-
8Uir. ~es"l}ltado é q"l!-e. suq" . ãaJ a tímulo econõt;nic~,. apregoados peliJ t~~ 1 ~~-Yerbas a 1 Que te~ o~ , l;zl ~- ~n~ nefícío da economia naclonal, a tco­
cont ngenc1a de só ex1stu· o pv::~er o·J tapa re\'oluctonana. Entre :1 anattq,J~de vm p~ano lnontano J~ }I·~ nomia estadual sofreu o fecha.t11ento 
o Es~ado, com. esqueclm·.:'LHD cu I e o pânico, o hom~m vai. e. v~m,"v~ )ta "'";' _ tJa.:·a ~edEs:S: o e_ a. ,.a~~~-~·,enc.~: !das agências do Loide e da costeira 
aleamento da :::ocieda~e. . _ e vai. sem chance de enxer~at a 1h .. dos orgaos "" eials a tnlc a rva PJl ·~num Estado exportador de açúcar, tu· 

E qua.ncto o pode1· e exerc.:dü so em nha de normalidade das C013:JS. ,.- \'adt. · 
1 1 .. ._ - .1, • U" tno, coco, feijão, milho. algodão. Por 

seu ncme. enfraquece-se. C0n3egue01- . . _ ,. ·... R se a 0 com es~a. veen:enc 3· e ~ : isso mesmo sofrem ainda as contes 
temente. 0 poder das .forças soc.ais. .~lhg\1-em desc.on_!1ec_e os fatore~ r.a. o- meu mund_o esta qu~tenJo patm )de produção 0 ~ncarecimenro üo p::o-
lt a voporção ern que a .. 0c·ect"1dr dJClDnats de re::nstencta ao ·ie~em'olvi~ entre a apat.a. e o pamco, ·c.;.m.o se- dut ·m .1 d u 1 d ~ 
cede. ~~a·na-se dóêif"' mais au~11;n~~ a menta da regíão r~ordestina. i)e.~de o mna ação soler~e. sub-reptiCi;'t pre~ . ?,d1 pol a. 0· q de Jm.1 e s~-~t UH­
prepot~ncía do EstÍltdo a pont{} de complexo escravag:1sta que d;:st'lWOl~ tendes~e .Pal'a nos um neo-subdescn- q~Ull 0d na p\aça ( ec~i~' cll.) aHte 
torná-la apática e enfei·ma. veu no homem certa mentaLdade de volvimento. cerC'a e qua r()cen o~ qut metros . 

. E há ~inais. ~videntes de-:;sa '"•?n- que tt enxad~ é. va:a v 1l>~.r;ro ,e o. A verdade é que 0 meu mundo pa- Ainda pel~ fun~amento de que é 
rzor e 0 •·det1mt'' orçamen·a--·0 t'e poder e a dtrecao e para o bra.zco, 1. · ·c T·. anti-econo.nuco nao se repara o ae-

c •• ~ passando pelo Ímpácto tec.:n· 'ó~icO rau entre a apa w e o pam o. uan· d p' e?tar rica porque tem saldo no ext~- . _ . " . · •)~ ."" · te a economia do a úcar, que ctrssA ~·oport.o _ os a.lmares .. em vi~~ ~de 
Elâl' e o '·defic:t" orçament.:áriG àe-~pms nao nos hbe~tamo:" dos runDecl- ou da uela forma obt~m algtlm recur- tnterdrçao dada as pézsimas 13omllçoes 
sapareecu. Contrastando com a eu- l~entos emplrkos, segumdo pt!la. pés- so m Q nos por ser cte lá do que por em que se encontra. Temos hoje ape-
1'oria dos Pl'Otagonistas do e:Jo:-smn !:a~na remuneração .~.P~los :a~~l:es dP ,...,eften~er a um com Iexo l".!con6Jntro nas uma linha nor~al, diàriamente, 
eont3bil. tanto as classes empres::mai;; lprodu~a<:_i voa!ldo tliobte osd auundl~S de irradiacão nacionaf as outr!ls fon~ a VARIG; "n<>rmallda.de" evillente­
quanto os assalariados atin:gil·Jarn a 1~~ro u~ vos ou t?P~çan ° nos ml- t.es d" rOdu ão está~ entl'Pg·n~s no mente sujeita àl:i chuvas e aos ventos. 
tnais baixo nível de condicõe- õe so- mfundlos antl~economlcos, an~.ItsandJ . " .P ç d - . Á rt Quem nao qui.ser tentar o í:1d.achJ 
brevivéncia Numa expreSsa~ gene a crise de menta.lidaéte entre o que uesamparo-e ato esa~mnod. Agl.'a_nl e DC-6 terá que se deslocar de a~t6-. -· ~ ' • e arca1co e 0 que é modem che concel.1tl'açao umage1ra e rapua, ó t' rahzada toda gente sente-se t:>bo··re- - ' 1. d t ! o. - ca centro de .(prmação' de diVi"'as e m ve para o aeroporto dos Palma~ 
~ida. E o aborrecimento é a pr:roeira gamo~. a em e ouros atlJI't>f.: oue de' ent·e uecime'fito do Estado em~ ex- res em Recife. . 
forma ou manifesta~ão de ~nfeJicidl't- me escap~m no ntoiD:en~o,. "?s fato~ ortacã~ 10 õrto de Maceió r o Mas p~ra se ir a Recite, de auto­
de. Or.a. senhores, é corer.ce entre res modetn?~ que mais mcld,m. e dt" ~alor "cte' J:z mflhões àe dólares A móyel, ha um pequeno impecilho hls­
os estlldio<Os da e.strutura ~ocial qu-e forma declstvn, na atual tJ<!rplexl- . . . . ,· tónco pela frente: - A BR-101 es­
~·poucas Coisas hã que caracte.,.izem dade lstonteante l:l'J homem rlis- ~a?la. Lettetra, t?_tallJando 16 "Jn .ml_... trada federal sob contrõle do gl)?ê"r,!O 
•mais profundamente unut !:arLedad.P. tancJado ~e Brasma e das túpu1as c.lplOS, ~?:~ capaClda e para " 0 n1ll federal, exclusivamente que há dez 

, d 1 t t', respo.nsáve1s pelo I)Oder: _ 0 emPF!l'- litros dtauo.s, conhecida em todo pa1s n a· h . ' d .. 
0~ uma epoca 0. que a,.~s,Jec a tva. ramento dos ó:·gãos federal~ para ra- pe!o ~eu elevado mdice de pro~tnç~'-O a_ os cons~me m eJ~o a '~8f.:_~ .. a 
/lente ao QUe a vzda tra- . zN funcionat· a máqulna hUrnr::rátlc'l por unidade e pela integraç;ão ecOló- rodo,_ considerada. ~~tlada _Pno;Jt.a:m 

Essa expectat1va ~. portanto. mna gica d.a gado holandês na região .se1·- no slstema ro~oviarro n.aCiona,, tida 
pret<:!nsão vital, é como tõd.a pre~ o impôsfo de cil'('\Ilaçáo, o !dto custo ta.neja. SObre o valor econômico da. ~omo de segm~ança na.cwnal. porque 
tensão vüal implica pretetmão de te- social do homem E! as puniçõP.s adm1- Bacia, prefiro citar a palavta autorJ- e a. conttnuaçao da Rlo-Balua. com 
lícida.de. nada mais fácil 9.ce,taY q.ut' 11jstratJvas da Revolução. zada de José Rezende Peres, ·nessa ct;stmo ao Norte-Nordeste, mas ~lu:: 
ser feliz. é. e-m última análize. a meta A tortente de l~is, decre~os {.. por- série cteartigos que está escrevendo 1lo ~ m <~abeç.a de boi nela ente~·ada, \~·to 
eent:ral do homem. taria.s funcif)nam mais de ::int•t para "O Globo'', resultat1o de sua viagem e, nao a.cab~m n_unca as Sl.las <,b.as 

baixo do que de baixo para cima, isto recente a Al~~oas, série essa. iniciada e cadx~ ~e~ fz.ca pwr. ~as_ta dlz~r ,, ue 
Se a Revolução teve por funclan:en- é, mais da solidão pessoal rlP 2ab:11e- ..na segu:nda-ten·a pa.ssaaa e que ainUa o e. ~m~stiO da V1açao _v~s1tou-a 

to hone~to a normalidade rfl?lllotráti ... tes do. que da sf>nsiblhdade coletiva continua. Mns quero citar apenas 0 du~s. v.t;zes, COJJ} bons propos1tos de 
ca e a normalidade econõmi':'O-fina;1· dos campos e da.s ruas. No que se &egullne publícado na .. 0 Olo')Q'' ao teunma-la, e nao pode com ela .. Lá 
ceira, criou, de imediato, na~ potên· levou ~"ID ,conta mais a autori.dad< do dia 8 d~ maio de 1967: 

1 
,está .. esburacada e e_!llameada, ~objeto 

çias imaginativas e fisicas jo hcmrm ttue a soCiedade, como se aq·1~1a pre-1 de xmgame~to ~e toda a Naçao a!JS 
brasiíeV'o .uma nova sensação_-- d1an- c~desse esta na fixação das ('iviliza- (Lenda: l . . Alagoanos, ma~ Impávida n<? seu de-
te da VId«, uma expectatl\'tl. um3 çoes. E' o caso de lembrar Trl!:i ão J "Se o Sul Importasse Ie1te ae saflo aos poderes pouco hsongelrt;s 
pyet.ensão de felicidade. O que ~e es· 0 Jàe Athayde: - "O Brasil se f,)nna.· 1 AJagoas, eu acharia norm,\1, por~ do Depart~mento de Estradas de Ro-
titva faze-ndo antes era horrlveímehte ra As avessas, começara p~lo f1 :t.J QlJe o belo stado nordestino poe- dagem. Alhda não pára aí a nos~a 
en.do. Os caminha& legítimos oo~ Tivera cbroa ant~s de ter P{}VO. Ti- sui as melhores condições de pro~ desdita. Existia uma estrada. ae terra 
Ram marcados pela nova ordem. vera .Pa.rlamental·ismo antea de 0 M [ dução de leite do Brasil. Quem ligando o baíJt.o São Francisco ao 
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méd,io s3o Francisco, que par:ira de urgente que. o governo atende bem de ~rodução e consumo a causa maiur O Sr. A.ntõn!o Balbitw - No meur 
Pirailhas, em Alagoas, à Petrolina ou para tanto dispêl1dio inútil. da calamidade inflacionária, ta1vez a entender, V. ExY está focalizando ó 
antika Jatobâ, em Perriambuco. EB- Sofre, em porte menor, o s:stema sua toca, a toca do fanta~ma. Tenho plmctum do hens da filo:wfia ec.:mà..;: 
t,·ad_a histõrlca, quase diria uma r~- de eletrificação do Estado. O fam:ge- ouvido ne::;ta ·casa vários pronuncia- mico-financeira até então ati".:>tadu. pe1 
liquia sentimental do Império, urde- udo plano de economra ce1fa "Verbas menta~. enérgicos sõbre a crise quer na. lo Govêrno da República, part-indo do 
nada que foi por Pedro li, 1lentro de um lado, por outro, a Ele.robüi.s agricultura quer n3. indüstria. Repe- falso pres~.uposto, para as sua;:; consi~ 
do Seu alto discortínio de ligar norte- força, não sei ainda bem a tít'Jlo ae tir ·essas advertências seria chover no derações e, .sobretudo, para a sua ob~ 
sul, :por tôdas a!::. vias de tran~po~·te, quê, mas vou saber, o aumet;.to c:om.- I molhado. Meu receio maim·, entretan- jetivação em têrmos de 1egi~!a;;ão ns .. 
e também inaugúrada por sua .t'La- tante detarifas. to, não é enchacm· os campos do g·o- cal, de que nós constituímos uma uni• 
jestàde, que 3f'>im nos honrou cum Temos um plano para elctrificv.ção vemo, meu temor é cho:•a· em Janl- dade, palmar que qualquer um de nós, 
sua visita, damto antes prova üe e~- rural. :Mas como partir para eleü·i- po estéril. Pois ou o govê;·no de.sman- que já perambulou por êste Pais, sa..i / 
tadista. O ex-ministro mandou ar- ficação rural quando as indúst."l::ls já t-ela essa burcc:acia cmpe::-rada ou be que é incompreen~ível para a men_, 
randar tôda a estrada sob a ulegaçao procuram fug1r da unltzacão de e:1e!- não adiantar gritar. D~ixo, de qual- talidade dos que vivem no chã:J real 
de Que também se trata de e~tso gra- !I gm em vrrtude do seu alto cnato? quer moct.J o dep:;Jmento do que vi B do Brasil. Ma.s éste erro foi _muito 
ve que ate:1ta contra a econo!llm na- , . 1 _ _, I smto. mais grave, porque, c_onsidera:na:? q.ue 
ci.onal. Como se alguma estn\da a:! 1 v.0 8~· A1.tonw_ B?a..bmo 1 en!nte , " cr .. o Brasil ~ra ur,na umdade econo~mca. 
ferrO federal e:shvesse por ar r .. ca de~ Ex- um aprate. , _Passo _ao ! ... m~"'-~-~j~.-,_lrnuosto a~~- o que e intelramente falso- 1ma ... 
lucrbs fantásticos. 1 O SR. TEôTONIO VILELA- Com 'Clr~\üa.~a? d.- ~~~_1,.:a.uJ.l,.~, qu~nlo _a ginou-se ainda que. o Bra~il deveria.: 

FOi prometida uma estrada de ro- muita satisfacão sua mcJder<Cl~ ~·;)~-~ 0 prvd~co~. E:t ser considerado como uma parcela da. 
dngem em seu lugar. Os ferr<>vi~rios i' . : . • . n Pl"axe, qua~ -~ a: __ ~r;<e::::a, aJ" ~ , !: unidade econômica do mundo capita .. · 
arrancam os trilhos chorando en- O Sr. Antomo Balbmo ---:- V. Ex·. Vendas~ C .... !blgna~-0::.:.. o co.n ... ~cm.lt- lista, 
qhat:~'·o os pequenos R''Ticuitoré.-:; dJ. pode . crer, ?~na dor Teõtopw Vilela, p~ga~ o 1mp~sto ch9.mado de n~.o ccHL-
I'egião cada vez mais se "'compe!H;Lran1 ' que t?dos no.:. e.:;tamo::; ac~mpa:1hando ~~z~~mt~. ~es~e c;s? o \'alar d_a mer·,:~- O SR. TEêTOftiO VILhLA -! 
de que 0 último governante do IJRts.l seu d1scurso c,om v:erd:tdeL·o encanta- doua aJU~taaa ... a.m pelo _pleço _c""u.- Exato. 
foi realmente o honrado D. Pedro\ ~ento. V. Ex·t e.sta fa~el!do uma ora- rente. HC:Je, cem a elevaça( do."'- LM, o Sr. Antônio Balbino - D~ss~ 
li ..... , de quem seus avós faJa·;am çao segura, e:~ata, chJetlva. Estamos o _comerciante entendeu de se ?2 .. so- fo:·ma, qua!Ido se imagina que 0 quei 
com· tanto or,.,.ulho. . .[ assistind::l a um dos pronunciamento3, tmgar da velha pr~xe. O proo:u_o;·, é bem para 0 todo, represen.adc. p!"in-. 

Outro seta! de punição admt.11s- - apesar da apa!'"ê!l;::ia só)?ria, ---:- mat.s que an_:;~ nem c,J~lta\'R ...,.d~ 6·5 % L~o cipalmente pelas observaçõz:õ. dos' 
trattva é o dos cortes de verbas em I contundentes que Ja s~ tem fetto,·no ICV. e.:.la ~~quamado a"'o~a, den~10 grandes centros desenvolvidos. ê tom:_ 
obras reprodutivas, • ' Senado da_ Repúblicn. a re~.peito do do preço ofl~Iul, _n:J ~e-:co~to _do ICM. para 03 centros , sub::i·e.:enyolvidos, 

<r•- Senadore- n- ... ., I quadro de vas prome~sas, de tanta mi- que a _P~l'egnna mtell~enct± flscal_ dos adot~m--e providência- qu' p~·ovoca. 
..... "'· .. "'• ao. posso .L1" con- · 8 · 1··a ct t • -· · , ""'Cre'ar·os da fa7"nc.a do 'lor ..... -<-'e •· ;:, .::. -fo'"mar com a ,·ect a- d .. , . , I ,e l e e anca cnlencu, co,n o qual ... ~ l , -- . ~c~·~. ~~-se e"lnag·~mento e êsse aum<>:tto d~ 
· · - uç 0 e 1 ecliJ:~s todo o·- da r·e ·- d No•·cte t ·c acharam por b<>m elevar paJ'' J8N ")<' "' • "' · ~-finahceiros para abastecimcn1o d· I 5 11 ~ · gmo 0 , : . ~.e e.:. a- ~ . '"" c;, • "' '

0
' .~ :" pres~ão U·.t mis~l'ia. E' o que ccJrte. 

ãguà e .. · rt . T • " ! mos habltuados. Quero tehclta-lo. ju- a n.a1s do que no ...,ui. Essa matena cm re'ação n. politic::t o-Iobll d" 01:-_ 
Ala..joas e,r::,~gemp:rtei n,ca_- d em,·s .. ~m piamente, pelo pronunciamento em si vem sendo objeto de debates no Se-· d~m i~t~rnaciQll"l quan'"'cto n'J~ c-:msi .. 

"'' • ~....,.. cu ai nas ~uc1e- e po · f ·t h · 1 nado Não -erá dcnais a contribuição "' ' ., dad"s d<> economia tn·xt 'd h' ·'t 1 ser el 0 por um omem vmcu á- · ;:, 1 de'"am tuna ~impl<>s pa"c"'a da uni .. 
não ~só ;,c .. editadas j~m~ :0··~1mtu ,~ d~ ao parti-do do Govêrnc:>. Creio que de _um pequeno _Estac!_o ac'Jrrentado dade do mu~do c;_pitaÚst"~ e Ímagi­
minha tct:ra c::~mo junto aosl' 0~.

0 ; r~- na a lhe pos-:o. fazer elog·JG maior do a toda sc;rte de d;.storçue~ comprome-, nam que o" qua é bom para -E3 a uni ... 
fede1·a's re-po.nsa·,e·s 1 < .".:.g,ao: que lhe dlzer, cem têda convicç5:o e tedoras CfO seu descnvolvmwntD. dade capit.alr·st"a é bOm pa•·a 

0 
B ·asi'. 

f • ;:. • v 1 pe os ::;c.v,ço.:. t•d . "d •,. . t d · . ' · · • "~ 
refetidos. Tanta a Companhia d:! 0 a _sm~er.i aa ... - c::-r 0_ e que es- Somos uma gente que ama o t:·ab:l.- 1 V. Ex~ está tocando exatam:mc~ nq. 
Ag·u$.:> e Saneamento quanto a co.n- t.o~ ~mteipletand~.? p:"n.:oamen_to d~s lho, e bastaria o alto índice dem::;grá- 1 ponto, no calcanhar .de P.qu:l::-3 do; 
panhia_ de Elehificação de Al:io-oas 1 m,:u~, .. cor,npanh_?L?:;. _do Movtmenlo fico, do &tado para pl"Dva.r a divet- 1 '""n·o cle.mo1·:;so que onentou a f:lo~o-­
vem .. c~mtribuindo aceleradam~~lte0p"~ I ~"n!ac;átJ~o ~~~s!le 1,10 -~-h que, _se sif.icaçâo da.:; no.ssas ... f~ntes de riqu2- fia d::t pol~tic<~._c:::onl!min !~·~ .~~ es .. 1 

ra w r:queza do Estado. Não .-:-llte:1cto . · . .c.x. val p~r e~s~ ca~111 • 0 de 0~Je- zs.. Em n02so tel"ntono não há va- tava praücanc.·o até o c..u 15 dt 
COif-!tl s~ p:::ss~l. impedir o seu ti. mo tividade, de . 1 ~~~~s~~.:J.llc_lad~, de Vl~~r zios, dai a compacta explosão li uma- matço. 
de tral::alho so!J qualquer a!eg:t:;tn. a~~~a~ ao I~, . ._...es_,_ . culetlv_o .~ 1•_ao na~ aca-rretando o êxodo. S" a:1tr-:s o 
. A _adutora do Rio" São Pr:mci~co, I d_Jxa-.o subo~~l~.a-~o as, con~e.z:lencias êxot.o e!'a. fen6meno n:ttural pro-.·o~a- O SR. TEOTONIO V!L~:,A 
Idealização do senador Rui Pa.t··ne1ra I d~. O~dem pai t~oa.ua, n.lo Pl,CCISa pe- do pela carência de mel'Cztdo dt tra- , Mt.ütJ c:.Jrigado a V. Ex::c. 
e ex~cu_çã::J inicial do então !~Over-;·m- 1 dn_ hce~?a. P~l.a, qua.p~o qu:s.er, pas- balllo, a&>.;lr3. e3tá sendo i:~s~tflado ' (Retcmxnd.o a ltitura.) 
d~r ·Lmz Cavalcante, teve inic:o há· sal a po,rtenc~I ao nos.so pai tido. )I ~ril~cipa.Imente pelo desânimJ de prc- Se por t:lll lado o procecion~smJ ta~ 
bt::s •anos e se encon.ra hoje e>n ras~ I O SR. TEôTONIO VILELA _ a·uzu·. !ifária ga.-ante a esrabllida...:c- ua m .. 
deexp~ns:lo. C_avada na rocha, na ci-1 Muito obrigado, Sel1ador Antônio Bal-l N:l verdade o ICM tornou-se· inimi- i:túst:·ia dJ Sul e t.e por ou~.o o en~ 
dad~ ae Jaca~·e dos Homens. O plnnu bin::>, mas devo dizer a v. Ex~ que go número UM do produ".;-r, seja êle t~·av~ cio·ICM de 15% já, é s:.:L.~.e:1te,, 
traçado co~p1:eende. 26 cidades, aoas- ' cheguei à :çolítk::t pela expenéncia da do que tamanho fôr dent.ro .:los qua~ Em relação ã velha praxe do iHiO cJn. 
te9endo prmcrpalmente a Bac.u Lei- vida e pelas minhas convicções de lei- dros da lavoura e da pecuária ala- tribl~inte. para espantar o 1183:>:) mci· 
t~J_r~ e o centr? Fumageiro de A· a- tura. E aquêle ·que alia ·a experiê~"·a gonnas_. A I·et.raGão do produtor. in- pien~e parque agropas~o:·il, que candl. 
PH,!lça._ que ~ofrem terrlvelJ;UCll"e a de l2r à experJência de river, nã6''-.~ flete d1~eta~ente no trabalhador :·cu- çõ2s terá o·Ncrde.:::te para p:·:s e2:ui1 
an.,úst:a da agua. Trata-se d~ e:n- ge nunca ao seu destino. · ral, e a1 estao as estradas e os cami- no seu surto de industrializr~:lo q~1an. 
~reehd.tncnto 1mpar no Bra:ül, :·ea- (Retomando a leitura) nhões para o hom~m procui·ar outro to resolveu ser mais reali<:ta.. do qu• 
l!zado por té_cn!cos alagoanos./t' de A Companhia Hidrelêtrica do São ~eio de vida. E ês:e out1·o meio de rei cobrando mais 3%? Como r:ensaí 
quem U~1:: miSSao de eng-enh<.:!Jt'os de Franci.<x::o pode ficar rica ou poci'e ser vtela é geralmente prccura.ci:.~ nas ci- então Em integração econôm~:a do 
Isra~I, L\'lSltando à _convite do go·n:~·Eo rica, apresentando balan'ç::>s excelen~' d~cj.es grandes ,certos de que a situa- Nordezte corn tais· elementos c:·~ re;:;is~ 
do Eslado o t;ertao alagoano. ciEse tes, tal qual a Li.trht, ma.s,.- e a eco~ çao no campo é generalizada. Vamos tência ao desenvolvimento? 
~;~: de}:o!1S da_. Che~f. a inicla~~va ae · nomia da re~iã{){ A energ:a foi cria- entá? ~:Jnstruü: ma!~ favel:ns, mais Estamos longe de pos:suir nJ B:asi( 
t· ldr vu.to. Ja l~V<ld~ _a ·~fe1_0 <:m j da· para ennque:er a Companhia ou hospltaLS e nta1s cadew.s... a hemogeneidade econômica que c 
11~~~~i5.~e ~~~?~~~Ú~~ sOCiO-eco;nmícu, , enri9t:cce:- a_. região~. . , 0 ICI'vi vale pam 03 Estados onde ! IC::\.1: pressupõe: Não digo, se:~ ma.ot 

. -. • 1 ~a mdustu_as, sob"eludo do set01 do a exportação é nl:üor do que a im~ exann, que se v-olte ao ICV, D1gJ ape-
d Pd,i.s l:~m._, s~::s. Senadores. em vm: \ a_çucar, ~ue Jft p;;nsam em voltar ao portaGãO. Qu~m não possui bala•J;;a. nas.?~ necessidade _de se m:)di1icat 

e s~ ~a1 Pllot_Idadc a e_ssa .Jbra, vol- gaz poble.:. . . · de equilíbrio fatalmente será tragado patnot1camente, cnmhasam:nte unt 
t~-s?_ a ca 1amldade antrga de p:ilvc- 1 . Ul_!la s.gncultm-a martm7.ada pelo i dentro de P.:ucos ano~ Porque P. ...... 

1 
sistt-ma. fiscal implantado de c:ma pa~ 

ru:~~a?; de yzr~as, depois de eur~adas, lunp_osta .e. pela des~ss.i~tên_cia técn!('a que importa aumentar"'·de lS% 'pa·;~ ra baixo, em qU~. o m~ior empurra o 
par_a. a.end_r~ne~to de problemas me- e fmancetra, uma moustt~1a marcada 18','(1 0 impôsto a fim de garantir a menor e quem hcar la embano tem 
~m;:~ _e adt~v~1s. Par~ce que :' p:oo- ~elo alto cult_o. da produçao e indife- econcmia do Estado? Importa tã >- cs .seus dias co~tados e poderá r~z~l', 
cup~t~.o maro1_ dcs mgaos·encar<·e::;a- l~nça do govein::~ quanto ao seu des- sàrne:nte afuo-entar a produção ou dt- o seu nunca mais a qualquer f03Sibl-. 
do?t t;to a!Jastec1:nento de água e:n:~ ~:m j tmo - que n~s resta? minuir a. p~oducão Lembr~ 

0 
casJ lidade de crescimento. 

ev1 ar q:ralqL~cr· ~ntrosamento. Ne:n Ee 1 Uma concit_Jsa? ?ó_: que quem traba- do agiota que cté tanto aumenta~ a 1 o pequeno E.staci"o encontra-se em 
~~~Pod~.l11, taivez ne_m se co_n:~_e,c~:n.ll~a nest<:! pais e Jnimigo n<) 1 do ltQ- taxa de juros, com poucos anos o )€U , tais agJ:u!"a.s, vamos. então imagi_nar 

n ~ "·, ~ato de um JOVem en}.:il1l€.ro \erno. . . . cliente estava insolcável. os muDiclplOS essencialmente agTJCO... 
e~~op~"m-:se cpn~ o colega ele t~mna Prescindo Q'e falar aqm do traba- las uentro dêsse própriú Estado. o~ 
Qt.e tHo ym ha cmco anos. Is:m (;;::rn·- . lhador rural e do operário, porque o Não discuto a sadia intençá:J do go- :Pr.,feitos acham-se simple~me:-~P ct<> .. ' 
reu na Cidad' de 'la ·b d · • " o'p · ·n·st d t b 11 d ve·,.,o no comb t · o e - D. c: ' ;:, • • ~ ~ 

1 ,. . ~ .. '' n on o, u: e' ior ~'r . !"lO m: l 1:0 o T.a a 10, s~n_a ar l · • a e a s n g&çao. 1s- salentados e desorientados. Junte-se· 
~ aA~~o, onde ge1almcnt~ _os VIf!.J:L'l- J~r~as Passal'lnho, ]a os d.etmm e cuto, s!m, os males decorrentes de um 0 descspêro do poder mu:Jicipal a de .. ' 
~s ~--am r::ara _uma refeiçau uu lfln- mmt~ bem como o.::. que ma1s foram remédio, naquela sentença pr:mla:· d2 sesperança do reduzido podêr ec:mô­

c e. Houv~ mm_ta alegria no .mcon~. e ~s.tao SP.ndo sa2:·ificado.s nesta es- que nem sempre o que é bom pai'<t mico ruraL ResultadJ imeciis.:o: ..._ 
dtro. U~ <!Isse que estava .~raim han- qnlSita. guerra contra a inflação. os bofes é b::m para o corpo". Ate- Dânico no mundo rural c:m-e,.,U2nte..,: 

0 no ot<>·ao tal e u Otlt ~ o de e· que d · fl - nho n1e a· de[•'a d econom· d ' ~ '• "" _1 \\";"' , ro no o g~o l!o _n , . an. 3; essa- In açao, - ....., a Ia o meu rnente êxodo. E êxoàn de o,ualquer 
qua 1

• r. •• na~~ l;m pergunta ao lJ.•tro que_ nmgue~ da nottc:a do seu rotei- JXlVO e do meu Estado. Convicto es- não é péso negativo na balança -ia 
d~emd~~--doo e(ha:a fazendo n~Q<lele tim rQ as autor1dnde3 QUe a proctn:a;n? tou de Que se pensou no B:rasU como contabilização social do custo do ho- · 

- · Re.;.pondeu que ta t.m ae- Talvez venha a ser uma especte de um -todo, e que os benefícios decor- mtSrn quanto n1ais em mas~a Cria·· 
~l~n;lft~ ~~ L~ma .. t.at cidade ,:~1a·n<~da bicho de se~e c~heças, um_ lobos-h~?- rentes dessa correção fiscal t;_hega,·iam se 0 ' homem, educa-se 0 hom::m e 
-i q.t...Jt~···:n~e ,..d'" Qlwbrangulu~ c,:.-:d~ ~em. que J,llllguem_ acha, ve, e a mo· a todos. Ocorre, e msso nau C~Jdou quando êle se encontra na f~_se de 
t~ ~fzc~ e:~ud, s _;_on~ sua P.Q 1n)e ae UÇlS de acha-lo e :'e-lo b::tte-se ern tu- o pode! Central, que _embora se]c.mos }Jagar com o trabalho 0 que a. sacie ... 

-C co .... p~ua o :,;dVJço de {baste~ i- d:::l, quebra<·~ tutt.J. I um p~m. subdesenvol\'ldo de modo ge- dade lhe adiantou emigra· e vai p:·es­
;~~e1~0 __ de,ag-ua O ccmpanh~i:·o tl.l:du Tenho a Jmpnss:?,o qne se chamou ral, o proce-sso de desenvolvimento tar seu serviço 8, outra 'comunidade, 
~dt"'a 1 .·~.a,naá~~," S_~ et~ qu2s'ão Ge il, o fanta~n:a. á sel?_ell~ança do que fêz econên:iCD vari3. ~e _Estado para Esta- que 11ada dispendeu para auferir os 1 P r·ttL, e ~L ~J.o <na ma•J ;.~m.· qt1c o_aprendiZ de f~l~JCeJro de Goe:he, e d?, lwvendo estagiO profundamente lucros CJ.U a poupança distant-e de, uma 

~ca~ ,~ Pst~.'a ~!ll(la ro}anào pot l::.. na:) sube como p;J....lo pa:·a fora.. distantes um L do outr?· com:G pm· mais .pobre, conseguiu a dmas penaS, nh· ·:ada, naqu:·~. lll~nha,. em co.:n;::.?~- Procw'a-se mce3S_antemente a sua exemplo O Eslad~ de Sao Pa·~~o e Es-

1 

amealhar naqueles mú.sculos po~san ... 
- ,1~ ·: ~;,g,O\ e n •. d?l. ~.8 m~u:;;~r":"lr o · c:l.Uda no t:Jn~:~lhmho_ dç>s_ p~·e\o::;, ta dos pequenos o:o r-.r,'Jrdeste. tes, naquela aprendizagem de ce~ânt .. 

~~~~:FCIL.ío o lll('S~ s:om1o .;e~--;:~o o·· 
1 qu~ndo talvez fos~e ma1s fa~Il d1stm- 0 Sr. A 1itônio Balbino _ p .t co, naquele diploma de profe~sor. se: 

<-"'~a ju,e 0 c-Jle~~ i~ estt~dar. I gUJr as suas oata.e. nos arraias da ír- v. Exa otJt.,·a intervenção? erml e I essa tem sido uma constante da vida, 
. ~P;, n ~ra do ~:o F··::mc;sco, .S2n!wr, r:-~c:onalidade da pr.cdução. nordestina- investir dinheiJ.·o no ho-1 

~-f'~j'- "'11."'_ "'1 "('c·~·a da conc~:I:n•;_:clo. Tudo indica, s~·- Presidente. que ê O SR. TEOTONIO VILELA·- Com rnem e vê-lo ir embora - D.Hl.~S do· 
e t.íJdos es:s-s recursos dispen::o,'j t: ê \ a ausência de urna Política realis-ta 1 muuo p~:ue-r. , que nunea. é no3e 1ndispem-ávó>l que 



~ g~s 17 
~.::-~~- :--.- .. _ .....J 

&e eYitc es-:z eyc.<:!::.o de r:::::t.:nos hu- O ER. 'l'E'OTô~HO VILELA -1 11 con·n~lra-;Eo da ternura', inspiraQ.os,) 
1:'.-::c:s. · Cem ruuHa zzus~.:t-;::'o. p::~ t -:c..ndc.;::~. cta ho-ra presente, no: 

t:..;ú·uncs, c:mo tôda 2 ge'!lt2, a c!1n.- . " . _,1 .• • hJ.:.rn::u·_~.,mo tifl.'> p~lavras de um més-
tn~~.l. g-u::Tr. contra. a infl2.ção. A es- 0 _Sr. A~uvmo na..o•?"~- Infe~tz ~0 - tre, q;:e oie.:ec~ à m:;d:tação do Pre-

códl:;o ortcgrilflco, regl::.trar todOI 
os vocábulc.i que . foram ttnviadOd 
e muitos outros que de\'etn S&1 
arroiadcs em trabafi.1o desta na· 
tur::o:<L. sai .:~ora a páblicb o Pa· 
Qn:n0 Vcca'Julário orto.::ráfico ~ 
L'.r.·_ya Pc!'Lu?;ilêsa ~ata atende: 
i s l:Jcess:d'ld~s gerais do eru;i~1 

e do pcvo, e dentr:> em pmzo nãr 
I.olll'i:> di!atad.o se dn.á n. est:-:~·np: 
<.;,.:uo mais ccpio-5o e pe:rf:Jitamet] 
te 8tlatJt8do ~'i múLi::;:Hl'l manl­
fr;taçõ'ts da vida c-:mtemporâ 
nea". 

t:.:.'.;t:ca li!! k~>tbcs fra:;oro.sos é m.e.i'>. Gov..__:mo q:J_e! p~.a c~.t9mr a VIt~n!l 1 :Ut:en.e cc~~~ e Si-va: "No silfncio 
fort::l <:·.i em b::-i;::o, no- Sul, do q:~e la! de s:.ta ~olL.1ca e:::~~r.m~~o--fl11m1c21ra, ctc~·no G.'::312s es_~.tl-;.':'s infinitos, siJ.éncio 
cn cim:>, r.~ r:crt~. S:)uJ:,en:-.os ~cirer, só ~n_c~ntre 0 amt.•::n•c sott,rno do ro:n::hlo ~ ·1:.-nr.s lY~:~s gtitos das vi­
mc-,:ro r.::rC'r::: diEso temes tr:d:~í o. ccm~~::o:-~c, ond.e for 2 m. enterradas as tüt:-4s, o t;c::r-:m di:!ve fic3.r ao lado) 
Agora, q.l:'..:iG.o se aJre uma janela ts~eranç~s e t'ln_ta: ;·ui-as hunuma-;. ltcmem, L:·. :z por heroi~rno, talvez 1 

p::~ra o L1~~n~to, nem que s:ja para r-·:-.. s; 1 -::~ '1 _e] .. ·c,:;:-:,"!s, :;;-e tnmsfor- r:-or s::.t -~~ti. JC, r:azs ~o~re~udo tomando! 
fitsr h:.tnplc~ncnte o na~dmento do mai'l::trn, e_m fatur3s de prcglesso e de ccnbcc~-ntn o tios s:ntimentcs e'em~n-, 
sol no 1Jc.:-ço c;.'a esDer!:'..llça, que é ccq_a 1 d~s:m·o.· '.':I::nto. Y · E::'.l, 110 _,co!néço :--:u-cs: o ar..-:.cr, a am.í.~ade, a solida­
manhú, qora que o NorC:c::rte se se-!1-1 do .s::u __ discurso, ~l)p!'dou _mUI!O bem 1·:eciact2". u .. ·uito b-.:m/ Jliuito· bem!) 
'bc pa~o ü~.s l'J~as contra a s:1bvcrsao a quc:;tao dessa ae.~.onn::::-.;.ao do sen- <Palmas) 

1
o orador é vi:·amentc 

f) a fíicsofia mcnet~rista., r.z:>ra que o; tic!o ~ C:e ?rt:::·_n. Orric~ P."l!'a uma cumprir.~entado). 
Nordeste &e sente int,(,;rado nvm es- · N~7:J.O n::o.~ é um cbjeli'rfl: _ord:"_m é J Decorridos mais de l'inte- e h'• 
pírito des~r.voivímcnt~ta sem par na a~enas t.m t.mbi::-nle. Ohjetl.,o e pro~ 1 C'C~<:U',;~:;-- .cr::.: n1-:.~s 01 st::·ii:i-0- an:-s( à. e5tnmpa nt.o s~ cieu oUtro vo 
sua c::unp::.nha. u!dida nos sub~rtâ- gr~sso e prcs!)~ridade. ) :::::S GI:::-\.li~ORb:3: cabulátio ortozráitco ruais co-pioso 
neos do L:..-npatnoti.smo para Sl.U'preen- 0 sn TEO'T'ô""TIO V"'"T r'" A _ Cl . ... .• ,·a petíeítamente adaptr.do âs múltiplti 
de-r-nos com o pe-rigo de um neo-slJ.b- :,...... · ~ ·. a~ J. ... __ Hó-J 1 °~15 "'~---"':~ ...... -. manitest.ações da vida ccntemporâne 
desenvolvitner.~o? Obr_~..._do a V· Ex-· Art.~mr .V1-·;í1Io pata atender às necessi~ades gei'S 

Eis Sr. President-e as graves epre- (Continua lendo) Clodoll_l:r J.I ... Il~t do ensino e do povo. 
ensCcs que tra$9 ao conhecimento do Entre o da:do e o suicida, o Brasu Scbast!~W Arc.,cr A única ecHçW> oficial do VDCabulé 
3::mac;~ e da. l~asão. N.d.o ~u_v-ido •. da es~era, ?.~revés da nr.·:o!m.·áo-mudnn- Paulo enn.~a.; rio ort~grá.fico de 1943, por 13inal _); 
capac1~de Ir-hhc!! ~ adnunnt:-2. '\'!1 ça, que é um dedo socio1ó_<?"ico inetã- Y/il.:.cn Conçr· ·es maadissíma, esgotou-se rapídament 

~~st~~~e~fva~o}'l;}~~~·~e~~e fr~~a~e;~~; \ ~~~ti~m~~~~~r€ci~i~~J~ic::ng:~~i~e s~~ ~~~i~~o vg~~;d~m ;:s~~e[~~ceosó P~~;~~~mt-e, os pr( 
contr~bUIÇt:.O r-!"·:m~s ~ e_x~me .da t Ct2IT1'Jf1r a nobre r.ti~são de dar gran- Amon de ~":I c~ o Jornais de grande circular;ã.a t 
questao. ,A. ct.d::J. mfls.cion~ma. c:-10u I d"'7a· e bcm~e.star ~o pcvo. José Lehe Pr.is e livros didáticos e diciartárlos. 
uma tnen.el:.dad~ estranha ~ re2hd3.- o brasileiro ê so1rctudo um povo Jc~uohfl_;_ P::rL.iho vccBbUlárioS ortográficos, de. au~ de da · m" out nao m"nos G.i!Oêrto 1'.4annho ., s c~l;'õns, ~ s ra • · ~... de enrn:::'lda voc1çfo d~ paz. Quai- ccnsagrados, vt.m re;~lstrando e divu 
e~tranha~Ja se e . .-l:wça, com proíund .. s ·..:er tcnta~1"a de força contra essa Milton Cr>r.l-~ 1 r;and::> grafias d1versas ~dos m~n:O;!L 
rep,Ercu:oes El~~no~sa. alma. Dat por- ~SS'J.~ura ps:co-sccia' sr:ó. inutil al~m Ca:r·:alho Pmto Tod-os êrses fatos tem contnbm-C 
que~_ ... me tc~·nu.o mterpr~tar as an- de crinmosa. Vemos, portanto, nos Filmto :FU11cr .~ara a ind-eckão hoje ob-:21"\'ada. I 
gUS.I~s i:~:lt.J?lRS que ora so .. epam e ws: re::ncontrar como ir!"1::os r.a libó!rdade · Bcz.~rra ].l.;f'm !ccante à ma...l"Jeira correta d,~ g:-afj 
tor-c~ mgentes e5lorços com qu" t b Il A ~ ·- 'f'fa d ho z.:e:,· Bu.-a -o 

1 o a:lr:_-mmo vrm procurando re:stru- e .no ra a 10 • co~cu::I.a e 0 u-e Adolnbo Franco C."' voca u os. t,_, 

t~'=~• c, srus problemas .;;é::.o-econõ- ro~m I:.onesto, por _m~.s h .,n st~o q .P.nténio Carlos Enquant:> uma corrz~·ie ..sus--u 
m:;:J;,. L mos um Estado rico, ~m di-J se~a.. nao ~e~" o dt~;l~.? ... ~ d., crer em 1 1\:Iem d. S..:. que • 25 peto", "caratcnstte~". "ci 
nh .. :.ro. t:mos uma eccnonüa diverfi- to:i?~ .m:. cnm~: ~m- 1-...Z.:.l-;.;:.-~~ramentel CU115p.et-o" "concdVO", "có.ntacto 
fic&cla. t.::=ta ela n3.scida da. imciati- .;ab:~t1Y1as. t:· clmr a po .. SJ~:~ldn~de l'l.a Comua~ec.::·c:.ll mais em 15 d-,: mnio "corrupt€Ía.", •·conectivo'', 1'COntactc 
va priv~cm, per is.:-.o s:m proteclOlliS- inocenc~_a arnmado na pr::> ... nt'_::o da+ de 1S57 as 14,30 I "corrupç.lo", "v.rruptela", 1'conecJ 
mo. J:.roe-so cr.pit 9.1 é plinc:p::tlmente c..._lpah_!ltdade de todos, é nao c1er na

1

. 0 s~ ~···~,.,~~E~T-·""• vo" ''datilografia", "cspetro'', 1'exc 
t-u'Jalbo traC.alho no mestno dia con- conclir;-~o humana e desconll!l.cer o -'~· .a: j..__,,;,..___.. ·~ ...... ci,nl.al'', "expetatwa", JnfeçãO'', "pr 
sumido cU rcin·:estido. N:::Qa mais jus- homem. . <Cc:.t~eu p:;tJ:eiro) - Sôbre a mesa jttll", ~<projeteis", "respectivO", "se 
to do qye o C.::~alen~o d~1nt3 Cu amca- Urge que o E"l{J.JUtn·o. de fato,. se: re(lu"rimcnto G~ informarões que val !cio'* "sinótico", "suçõ.o", "~umptu 
ça de de::::-- iu&~~ mrnto G.1. vi.da. Não e!ltrcse sem rJscrvas com o Legis1a-~ ser lido pzlo Sr. 19 Ser:.l'ztário. l,iy•, ' "valõres", "podêres", . "nôv( 
se tratg, &.~ui de ex~;:.:::yas.~cíento gra- tn·o, pensamento descob~rto do Pre- E' lida o s~g:.ctntJ: ''"uota" "quotidiano", etc., etc. 
tulto, mea" d..:":ejo é ra~nter o cqllílí- sidente ~f?Sta e Silva, aftm de que o --- asSim d~vem ser escritos; oul;roS co: 
brio entre a c'~cricão e. a franqueza. P~:?d~r Civil reto~~e ao ter~eno de suas, J1f:QU~R!MEí..JTO test~m essas graf;as, baseados no v 

o que nf::) me impen·e, Sr. Presi- aln1.da-dcs espeCtficas, tugmdo a essal cibulãrio orto;:;ráüco Oficial de 19' 
d·ente, diante da mentalidade inflacio- es"!)écie de fé clandestina que estamos . N<' 289, de 1957 .-.ue assinala: "<veja-se a palavra s 
nária de ant.e-cntem e da mentaJida- tributa-ndo a Democrac.la tu~elada. E ... . ~umte, que é a pretr:rivel" (págil 
de anti-fl~c:cnár~a de ontem, ilustrar só assim teremos nos aproximado do/ S~nhor Presidente 1. 342 ): "aspecto, caracteriSUoo. c 
o dia de hcje co:m dois episódio-s ro- homem· da rua. e do homem d~\. Rtqueiro n:s termos da alinea b dJ cunspecto, conetivo, con~~to, to!f)lçí 
m~esccE", n.a. certeza de que aind_a campo. . · ~~artigo fW do Regimento Interno, s~- cc-rrutela conetivo, dac~Ilogt'llfia, t 
perúttr~. a du'I'Id.a sõ?re se- .a a~te. imi- Temos que nos mstn~f'r_ na ~o~sa I jam solicitadas ao Poder Executivo, pectro e'xcepcional, _exp~cta'tiva, _i 
ta a vHia ou se a VIda é que 1m1ta .a condição de home_!ls publico~, POlS ha através do Ministério da Educaçáo e feçi?:>,' p:.-ojetll, p.roj;~ciJ, r~.spec~1i 
arte. um liimtc de adesao do politlco ao !:~U Cultura as seguintes informaçõ-es: . seçflo smóptu:.o sucçao, sunt:;tcsc 'r 

No. Pireu vivia "!amo.so maniaco próprio sacrifir..!IO frente a uma C:J:n.. 1) se está no Depa.rtamento de ·. ~3,' p~deres, llovo, cota, co'tid1an< 
a.tcmense",. QUe tinha como seus to~ tin;,[ncla irrecusúvel; e isso tanto rmprenes l\ta-Cional, para nnpressão, etc. etc. argumentr:ncto, lné: 
dos os navws que entrav:P..rn r.'J prJr~ mais se tOina _Premente 9-uanto sen~ a r..Jva· edição do Vccallulârio orto- \,·. ~ asstm como a Nomenclatwa Gt 
t~. Orgulhot'3_ e em~~v~cido c:mtcm- times C!Ue o chma revolucionário, d~ gráfico da Lin~ua Pvrtu~m;::;a, org:?~ Watico.l Brasilein teve em mira Ut 
p.a-ra e c;mtr.ma~<a dlànmnent~ aque- qual estou incorporado, en?ontrn.-_!' ... nizado em 1943 -pela Academia Bra- t::unino1cgia simples, a.cteq-JaQ.a e U1 
lp. vasta fort~1na eEpalhada sobre a<: .:.em c:mviv~n~ia, falta-dt:e 1?-t.eraçao sileira 'de LetraS, na conformictad-:o fe·me, com a símplificacio e un:,:í 
a:-,u .. ~~· t:t:.~~""'Uilac; ?o mar r~ans~so :_nt~·e o ind1Vldt1al ..:; o cot~t1vo, t~l- do-s Decretes-Leis numero 29:~, de 2·~ ç:a- da nessa nomenclatura grama. 
E c. ••• m \.l,CU to~1gos e .pra.ente1ros ta~lhe, em suma, vtda socJal. Nao de tevet·el 

0 
de 1938 e ô 186 de 13 .d~ cal 0 vocabulário Ortogrthco 

anos n; pc5re daque
1
a "rtqueza." sem se t.:..z uma R:e·rolução contra op.erá- janeiro d; 1943 e r'atifi~ad~ pela Let Lu;_gua Porluguêsa pr.xurou er~a 

ccm;>ct..aor e_ s:-z:t sócio. . rio.::, empres6:nos, estudantes, ag-r1cu1- número· 2 623 'de 21 de outubro de c:tr a duplicidade gráfica do3 voc .. ü 
O cutm epród~:) se prende n u.n;t !1- to:tes, comc;:cit.ntes, políticos, cléro e I"õB · ' lcs. Caso contrário, admitir oomo cJ 

eo senhor, que, de repent~. venfica -ryovo. F.§z .. se uma Rev-olução parA "2) · Em caso afirmativo !':e ncs.s"' reta por exemplo a grafia de cc 
quc- a d~ua zadal tforh!~a, ':l.uJ etsta.va corrig_ir tnos abundantemente conhe- tra"alh' de reformu1o..cfi.o do '"'vocauu! ~c~ te .que fatult~Uv~tnte se lY .. 
pr.: .. :e tnC::.o en ro u.u rii.mo taça- "d E • trros de '1-.,., 'e continuam v "' . - · · 'h á ·r mi·"ade g 
d h.~ t,.. t A"-- ~t -<1 e s_ ... Cl os.. 0"' . v .... .;; . ' Iário ioranl levr.dos em constderaçao: fira, J:.ll1~1s ~~aver um or 4 . . 

o ad :nldcs a?cs ....... ll.l a. ~e,d 11? bn.stana ci!e.r o dH;curso ptonu!lcie.do a) a el'mínação da duplic.idad:: fica dos vccábulcs em nn~s:a l?atna sa a U.' ar üa sua C::t:!_Y.:.Cic.a e em-. el Senador carvalho Pmto sobre a 1 . 
pr:~ur.iel. Prc:~entiu q11e naquela Pe ~dadê econômico--:nnunceíra do ?'ó.fíca ou prosód1c~ de q~alquer na-
marcha seria cap&z de e.o:t::.cionar, re~ r ~ tureza, tornando obrigatória a~ grafn 
gredir, lr à falêncja, flcar na mi . .,éria. Pan'· nh m• S•nhor Presidente de uso mais generalizado, consignada 
• F · ü r·t"" ndo na 15P0 o- .;:; "' · "' a efcit Unic2mente hi"'-.np:vor~u-.:.e___ ~1 E 1;1~.n. ' .ca; d '-rodas minhas patcas fôrcas con .. & segmt, p .. r_ o .. -
vçz m:1:s C::.e~uud~d? _e tns_t", !llcrn~ nm .. tri~~ir para. que 0 Govêrno ·cdsta e t6rico, a f{ro:f~~ el'I!. de~tl::;:~; _ 
te 01tou pelo smctdlo e ln s ... fm, colll. ,.....1 rtcretize nas belas }JalavrEis IJ) as modtflcar-oes Introduzidas no 
m~C:.o de r:c~r p::bre. d1 ,.a :e ~? ncnto democl'âtico que ra~ ensino pro~ramátíco do vernáculo 

V ::..mo~ r-ànitir que a inflação criou ... ;ctee~i:~rnu seus pronuncia.mcnto.q pU- P.~~~ Ncm:;n~~a,tura Gramatir.al Br::: 
o C:c!Co do Pireu: não será excesso bF os Yas por Deus que aDde de .. uk1ra. apJm, ua .l?ela. Portana nu 
<'..: im~•_hH!?to S\,SP'2lt.a-r que a on<:.a ..,I:~s~à no- d~~em")~rra~ento da o~e- mero 36, d~ 28 _de ~ane1ro.1de 1959; 
de p:in':o f!m:.nceiro, verd:-deíramen~ Í'â .. ão Brasil. A hora é d,e prc-M'J- , c~ A Le~ num~ro: 2.7 ._9, de 2 de 
te ltm p!·n:co r.uicida que pe:-drre o ~s~;:o:rro. co ... ·r_m.Js, a.f!·m· de q•te niio n.,Jnl de lfb6, Qne ~a n~rmas Q') gé~ I 
:r:'is nfio é ln? ... a ccincictfinria com os ro: ac.~nt~c.a, na tarr'tn~a. a visi.!'J n~ro d~b'l!Jf'n;es des1~nativos das fun-
€7:"::-~~:>3 G'! n"J

1ílícn anti .. inflac..iDl1trh terrível ele Alhert Co-:mJc;, par!!. qt•r:>rn, çoes PU l~!ls, . . 
L'~ •t;n lr:7o, s:nhores, a ícEcíd"cte ~ .. de d::·r:ds, 1•o renumcnto dn. soU~ d) o Dccr2to-T et nume~o 592, de 4 

I-~E" ::-"r.~-'-~::'!; do cutro a rr.:.pons~~JUi- tl.:-:-tt1':!cl..e hU':TI"'.na cr:n•ia-se como d,.. n~~sto de 1~38,_ e lz~7>lação .~ub­
d~ch i ,~::'!z-. 1·..,a c.uro .. a s·:>bre um Utürerso de mo- E"r::ucnd•, f'UC d:spoem S'1ilte o Sl"-

~ir:·_:_l{::>1, de bem sellS{}, des::ja ao riL:mdos'ç. tn..,a r C"':r.l de Unid:cte~ de ~edld9.">". 
p.-"'~i...:"1'J 1 'J C~~ta e Sil~·a (ll~ fa~a "' Já pa~aiDOS t:::nto p~lO pecado de :n FM C:':_"O nr"'a!lVO, QUaiS _0'3 IDü-
cJ:h:t c::l're co; cl::is camínl10'i, mesmo tão poucos e a importância de todos. tiYos que d1~e.,.~~ cEse prc~e.:lnnt>nto. 
J:'~!"(;t:.:' n~? -""~:I C?lllinhos, sé.'J ath- que che:;ou a vez e a. bora de o olhar Jutstjtcação 

Assinalam uns que a indecisão 
grufia coreta d::!t~•nh:l~da pelo l 
cabulário ortográfico Otlcial tem c 
gem principalmente, no 1~$ 69 J 

Inst~ções para a Qrganizaç~o do , 
cabulário da Linoua Porlugut~c::a. ap 
vadas, unfinitnemente, pela Acader 
Bra-sileira de Letras, na se.s$o àe 
de ~3ôsto d-e 1943, que assim di!Opõ 

1'fi') Evitar duplícidade grá1 
cu pro:::édic::t de q-Ualq'.l~i natu 
zn., C::nd)-s.c a c~d"l. vce:--. ~l'!? u 
úntca forrn?, r:J 1\o se n-;;1~ 
conscantP qua f e cuitatívame 
se profira, ou se há mr.!$ rie -u 
-prcnúncia le6ttímlJ,da pe~o uso 
pe!a etimolo~ia, cac;os em que 
re'!.Grraráo as dua<> forma. u 
eni se~uida à outra, coltcandc 
en1 prOntiro lugar a de uso n 
generalizado''. m~s. 1'-""'.:-m é'':', p?las suzs cl2.ras J.e- sério .saltzr 0 círculo de perú. dessa 

ch:r~çú""::s d~ r.un~z.n1.sta, jamais pcàe- medíocre ''Cons'1iração do mêdo,. e 
ria ter.ts.r o .:;"t• 4 :-~ 1 <'mo do visionário enxerr.n.r 0 Bra!'il que trabalha e quer 
e n::-m t"inpouco o continuisrno do trabalhar mais em toda a sua imen-
n::-urú:ico. sa extensão de terras e de homen!. 

O Sr. A.r .. tônto &HfJ:Ino Pw.mi·&e. Se de qualquer modo é indíspensa. ... 

Est.!i a"'~im redigida a })arte Un.al ·Esclar-ecem outros Q.ue a "\lOV\1. 
da IntrodU\âO constante do Pequeno menclatura Gramatical BraS:!.leira 
Vocabulário Ortográfico da Lingua terou a categoria gramatical de ti' 
Po1tuguGSa: tos vocâ-llulos relaci<mados no vc 

V. E"' um aPfiPteP . ~el uma "'""'!>i>~, pelo faça,_ • 
"Não sendo possivel, em razão bulálio ortográfico da Lingua. POJ 

de urgência d-e aparecimento do •IZUêsa. Acentuam, mesmo, que o t 
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Pri~ Vocabulário Ortográfico da Lín­
gua P.ortuguêsa está ultrapassado, 
quaüdo registra símbolos das unida­
des de medidas tem desaeôrdo com o 
Sistt=ma Legal de Unidade de Medi­

, das, 
... A conclusão é a de que, inegàvel­
msrtte, existe a ~o..!plicidade cte grafia 
dos'-• vocãbuloo, a· categoria gramatical 
d~ tnuitos vocábulos cto Vocabulârío 
OrtOgráfico da Língua Portuguesa í'Oi 
s.Ite~·ada pela. nova Nomenclatura 
OraJmatical Brasileira; o Vocabulário 
ort{lgráfico da Língua Port.uguêsa re­
gistt'a abreviatura (m2, m3, g;3, m. 
ou inin. - Minuto, etc) não permi­
tidas pelo Sistema Legal de Unidades 
de Medidas, que determina expre::.aa­
me:dte que ''os símbolos das unidades 
dev4m ser escritos na mesma Imha ho­
rizotltal (mesmo alinhamento) em que 
vier escrito o número dt unidades. 

Hlí., portanto, necessidade urgente 
de providências adequadas à correção 
dos equívo-cos e dúvidas em curso e 
preju.dici11.is ao ensino à prática e ao 
prestígio d~ lísgua portuguêsa. 

Sltla das Sessões, em 16 de ma\o de 
1967'. - senador Josaphat Marinho. 

() SR. PilESIDENTil: 

<âattete Pinheiro) - Na forma do 
.artigo 213, letra d, do Regimento In­
tern.ú, o requerimento lido será. pu­
blic~.d~ e,. em seguida, despachado pela 
PreSidencw ... 

O SR. PRESJDENI'Il: 

(Qattete PinheiTD) - ·o SenhOr !'~ 
Sec1~tário vai proceder à leitura de 

~equerimento de autoria do senhor 
Sen~dor Arthur Virgílio, 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N9 390, de 1967 

DIARIO DO CONCRESSQ NACIONAL (Se9Ao '!t' Maio de 1 !Hi1 967 

cujos integrantes de sua Mesa Dire­
tora foram publicamente apontados 
como peculatários (Art. 312, do Có­
digo Penal.) 

Assim sendo, requeiro a Vos'~a E...'{­
ce1ênciá. as providênci·lS legais apli­
cáveis no sentido do Sr. Garcitilgo 
do Lago e Silva ser chamado à res­
ponsabilida:Ie crimin•l.I, a fim de pro­
var haver a Mesa do Senado prati­
cado aquf:le ilícito, isso é, desvit::.do, 
em proveito alheio, dinheiro púb:ico 
de que tinha posse, em 1003, em ra­
zão de ser o órgão.3 dirigente deSta 
Casa do Congresso. 

Sala das .sessões, em 16 de mHio de 
196-7. - Senador Arthur. yirf!ílio. 

O SR. PRESIDENTI!:: 

(CatMte Pinheí't'o) - O requeri­
mento irá à Comissão Diretora. 

Passa-se à 

ORDEI\''1 DO DIA 

Item 1: 
Discussão, em turno iin_ico, ao 

Projeto de Lei da Câmara n<? 53, 
de ·19$7. (nQ 5-B-67 na casa de 
origem) d& imciativa do Senhor 
Presiden~e da RepUblica, isenta 
dO impõ·to de importaçáo maqut­
nária à~stinada .à confecção de 
embalagem 'metálica, tendo Pare­
cer.. Favorável, s:b n(l 282, de 
Í967, , da Con!ssão de Finanças. 

Em discus-;ão. 
Se nenhum sr. Senador pedir a 

palavra, darei como encerada e. dis­
cussão_ <Pausa) 

EStá encerada. 
Em votação. 

Os Senhores senadores que o a}Jru­
V•3!n queiram permanecer sentados. 
(Pausa) 

_, 
tra.riar o disposto. no Art. 60, Alíneas l nhecendo que a tanto não devia nein 
1 e 2, 1.' Art. 67, da Constituição. poderia cheg.Jr, se quises'3e diminuir 
Tmta~e. pois, de inconstitucionaU- as prerrogativas do Senado. · 
dade. Vimos que na Constituição, ou mé-

Detenmüa. o Regimento Interno 1hor, no diploma constitucional qUe 
que sempre qu~ um:t Comissão _julgar rege o país, foram mantidas atribuf .. 
mconstitucici!1al dispositivo da pro- ções, nesse sentido, ao senado. 
posição. suj~ita ao seu exame, a ma- Pelo art. 44 não sp ,nos cabe :a 
téria deV2rá .ser encaminhada à Co~ ccmpetência priv.:;;tiijJ.-Ide julgar D 
missão de Constituição e Justiça. Presidente da P..sl'1!blica, em . crim~s 

Em vista disso, a presidência re- de responsabilidade, e os Mínistrcs dje 
tir·l o projeto da Ordem do Dia e de- Estado; processar e julear MinistrOs 
termina sej•J encaminhado à COml'3-- do .Supremo Tribunal F :::dera I e t> 
são de constituição e Justiça a fim Pr~curador-Geral da Rept!bllca, em-­
de que se prenuncie sôbre o seu a~- mo ainda, pelo art. 45: · 
peG..to constitucional. 

O SR. PRESIDENTE (Cattete Pt­
nhetro) 

Itein 3: 
Discussão, em turno único, do 

Pro1eto de Resolução 11.'? 79, d-e 
1966, de autoria do Sr. senaáor 
Attílio .F:..ntana, que fixa a ali· 
quota do impOsto sóbre a ctrcuza­
ção de m8rcadorias a que se re­
tere o artigo 12 da Emenda Cons­
tllucionai nÇJ 18, de 1965, tendo 
Parec~rcs Contrário~ sob núme­
ros 180 e 181. de 1967, das Comis­
sões: de Constituição e Justtça e 
de Finança-s. 

Sendo o parecer da Comissão de 
Constituiçáo e Justiça )ontrário no 
projeto por mconstituc:ional, deve êl\~ 
ser submetido à discussão pre!imin·:u 
de que trata o art. 265, do Regi­
mento. 

Em di·.,;cussão o projeto quanto à 
sua Ccnstitucicnalidade. (Pausa) 

Não havendo quem queira fazer uso 
da palavra, encerro a discussão. 

Em votação quanto à preliminr.r. 
O P'Jrecer da Comissão de Constitui­
ção e Justiça é contrário. 

1'Compete, ainda, pr.ivativ•Jt-
mente, ao Semldo: 

1 r - aprovar, prêvútmente, por 
veto secreto, ~ e3colha. de mJ.gis;­
trados, quando exigido pela cons,· 
tituição; do Procurador--Geral dP. 
República ... " 

dos embaix-:dores e, quanjo deterlJlil... 
n•ldO em lei, a de outros ·s~rv.idores:. 

Mantido e3tó,, Sr. Pres:dmte., o ri~ 
tual estabelecido pelo Regimentb In­
terno, que ·nos dá. autoridade parp. 
julgar, para funciGnarmos como ma·· .. 
gistracl,cs, quando se tr-: ta r dos artig$ 
44 e 45 da çonstituiç:}o, e limita h. 
nossa. ação, Íl.o- que se reL:-re à ne~ 
cessidade de manutenção do segTêdO 
dos nossos debate·s e decisú:'!s. · 

E desce mesmo a detalhes. 
Na alínea d, do Art. 341. do Regif­

mento rnterno dg Senado diz: 
1'será secreta a reunião em que 

se processarem o deb:tte e o pro­
nunciamento da Comis:;ão, sôbre 
m1téria a que se refere êste ar;. 
t!go;,. 

Na ~Iínea j) dispõ2: 

Senhor Presidente e demais Mem- Está aprovat1o. Va-i à CQWliiielio dt. 
bras· da Mesa do senado: Redação. 

Os Senhorês Ef.nadores que o apro­
vam, queiram permanecer s<;~.::~dos. 
(Pausa) 

"o parecer e a a~a da reunião <:ni 
Comis~ão serão"~ encaminhados à, 
Mesa em invólUcro fec!l-'dO. ruw 
bricado pelo Presidente do mes_,. 
mo órgão;'' 

o ''Jornaldo do comércio", órgão 
dos ''Diários e Rád:ice Associados" 
que Se edita em Manaus, publicou TI•l­
ediçâo do dia 10 de maio fluente, 4ª' 
pâgiha, artigo a'3Sinado pelo cidadão 
Gareitilzo do Lago Silva, Pr.esidénte 
do Conselho Diretor da Fundação 
UniVersidade do Amazonas, no qual, 
p:rocur-:..ndo justificar-se de acusações 
fundamentadas que fiz à sua atua­
ção ~amo dirigente daquela entidade, 
argu~ contra mim uma série de ca­
lúni~s e infâmi·n, entre as quais a 
s~ufnte: · 

''Veja Senadm;, considere o seu 
é o nosso caráter. Nós até hoje 
não empregamos ninguém na 
Universidade que tenha qualquer 
laço de parentesco conosco, nem 
tampouco, aproveítando-nos dos 
Cargos e posições que- temos exer­
Cido mandamos qualquer membro 
de nossa família passear na Eu­
ropa, ou em qualquer outro local, 
à·-1 custas do dinheiro do povo 
Çomo fêz o senhor, mandando com 
tôdas as despesas pagas pelo· Se­
nado da República, pela extinta 
Pannir em 1963, seu irmão Helso 
do Carmo Ribeiro e su.1 família, 
pãssear na França como Agentes 
Consulares do Brasil.'' 

I 
A :Imputação - leviana. me-ntirosa 

- atinge a mim e também a Mesa 
do Senado Federal, que teri·l prati­
cado ato de improbidade desviando 
cecutws financeiros com aplicação es­
pecífica para custear passeios ao- ex­
t~riot de parentes meus. 

Nãb se trata, bem de ver, de uma 
rtuesfão pesso.1I que deva por mim ser 
enfrentada é decidida. · 

A falta de escrúpu:os de um indi­
víduo 'sem qualificações intelectuais 
- o cossange do seu espírito é prova 
veemente - ou morais - sua con­
duta na Universidade fala por si -
mas :que exerce fun~ão de responsa­
bilidS..de numa FUndação de ensino 
supei'ior, envolveu esta. Instituição, 

E• o segui-n·te o ttroie~o a<prv, 
vado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
NQ 53, DE 1967 

5--B-67, na Casa de origem) 
iniciativa do Presidente da 

República) 
Retifica a Lei nP 5.087, de 30 de ag('}s­

to de 1966. QUJe isenta do im-­
pôsto de importação maquinaria 
destinada â c'mtecçáo de emba-
lagem metálica. · 

O Congresso ~aci.onal decreta: 

-Art. lt;t E' de número 9/66/139 e 
não 9/65/139 o terceiro dos certifica.. 
dos de cobertura cambial menciona­
dos na IP-i nQ 5.087, de. 30 de agõsto 
de 19B6. 

Art. 2'? Esta Lei entra em vigor n!:l. 
datü de sua publicação. ~ 

Art. 3ÇJ Revogam-se as dispositzõe.$ 
em contrário. 

Está rejeito::do. 
Rejeitado, o prnjeto será arquivado .. 

E' o seguznte o p."Ojeto re.jet-1 
fado: 

PROJETO DE RESOLUÇA.O 
N'? 79, DE' 1966 

Na. alínea g diz: 

Fixa a alíqu'ola áo impósto sóbre a 
circulação de mercadorias a que se 1 Na. 

rejere o artigo 12 da Emenda 
Constituctonal n9 13, de 1965. 

"a discussão do parecer fur­
se-ã no Plenário, em ses:.ão se­
creta, devendo a matéria constar 
da Ordem do Dia anunciada nQo 
fim da s~ssão nnterior;" 
alínea h acrescenta: 

•·o pronuncf.J.mento do Senado 
será comunicado ao Presid:nte da 
República, em expediente ~ecre .. 
to, no qual se consignará. o r~ 
sultado da votação." 

o Senado Federal resolve: 
Art. 1,<? E' fixada em 12% (du~e 

-por cento) a alíquota do impôsto sô­
bre operações- relativas à circulação 
de mercadorias entre os Estados da 
Federação, a que se referem o artigo 
12 da Emenda constitucional nQ 18, 
de 1965, o artigo 57 da Lei n9 5 .172, 
de 25. de outubro de 1966, e os -artigos 
19 e 2Q do D:'!creto-Lei n~ · 28, de 14 
de novembro de 1966. f -

Art. 29 Revog.ldas as disposições 
em ·contrário, esta Resolução vigorará 
a partir de 19 de janeiro de 1967. 

Com o cuidado de não inft'ingit 
nenhum dêsses artigos e .;líneas, que..:. 
ro chamar a atenção da Presidência 
e solicita.r suas providências, basea­
do ria sigla 2, do Art. 47, da no::;sa; 
Lei rnterna, no que se refere às atri .. 
buiçõe·;. do _Presidente do Sen-::do. 

Há dias, em sessão secreta, o Ex-e 
celentíssimo Sr. Presidente da Repú~ 
blica submeteu a esta casa três ncro 
mes de candidatos para ocuparell?­
três cargos no Banco Nacional d~ 

O SR. PRESIDENTE (C«Ltete Pt- O SR. PRESIDENTE: Habitlção; dos quais dois foram apro-
nheitO) (Cattete Plnhezro) - Esgotaõa a vados e um, como é público, l'ejei-

rt.em 2: · tado. matéria da Ord_em do p1a- 8 d • - -Di_scussáo, em turno Unico, tto o ena o nao anunc1ou as razoes 
Projeto de r.,ei da câmara nztme~ -O SR. MARIO MARTINS: da re}~ição, e, no documento secretO 
ro 41, de 1967 (na .. 1.480-A-63, na ~1 enviado ao Presidente da. Repúblicaj sr. Presidente, peço a palavm. pma J - t - t · · - · Ca.~a de origem). -que autoriza o llmi ou-se a reg1s rar a reJeiçao; nell\ 
Poder Exccut:vo a abrir ao Po- ordem. mesmo fêz qualquer notificação rela"" 
der Juaiciá'rio - Justiça do '.fra- O SR. PRESIDENTE: tivamente ao resultado d~. votação, do 
'balho _ Tribunal Regtonaz do . . . ponto de vista numérico. Mas é óbviO 
Trabalho da 41!- Região - o cr~- (Cattet~ Pmheu O) - Tem e. pai~ que o Senado, para. rejeitar um can .. -
dito especial de NCr$ 5. 000,00 ''!a, pel9: ordem, 0 sr · Senador Ma-- dida:C~.. terá de contar, nesse julga .. 
(cinco mil cruzetros novos) des- no Ma.rtms. rr~ento de rejeição, não apenas com os 
tinado a atender às despeMs ãe O SR. MARIO MARTINS: votos minoritários da Oposição, mas: 
tnstal~ção da sua nova s~~e e de (Pel, dem) , (Sem revtsão do ora- também com os votos do próprio Par .. 
6 (sezs) Juntas de Conclltaçáo e fi or . ·. . tido do Govêrno. 
Julgamento, em Pôrto Alegre, ~r) - s_r. Pies1dente, "P?r ~:nto que Estranho, portanto, que os j!Mil}a.fl' 
Estado do Rio Grande cto Sul,· este !no_v1~ento revoluc10nar10, que de hoje publiquem. uma carta d~e-.. : 
tendo Pflr3cer. sob n9 287, de uns mt.Jtu am 1 de

0 
31 de. março e .o. neral Afonso Augusto de Albuquerque 

1967, da comissão de Finanças, ~vo ,chama de. 1·. ~e~ abnl, tenha éi- Lima, Ministro do Interior, dirigidi.. 
pelo arqui ·amcnta. mmmdo as .atr.lb_mçoe~, atentado con- precisamente a um dos candidatos qU;B. 

t: tra as atr1bmçoes do Gongre-:;so, a tiveram os nomes aqui submetidos, J'i6. 
A Presidência. verificcu que a lm- verdade é que, no que se refere à caso aquêle que não contou com j: 

pugnação cio projeto pela cmp.issão de sua missão de tribunal, o próprio fu- aprovação deG-tMl Casa, no sentiido <~f 
Finanças se devia. a.o f a. to de con- ror revoluciof!.ário se debeYe, reco- sua desigRs ~Ao paH. o ~ ea-.o. &e;o. 
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1;:udo ~:~~:ndia ~- Sen~r Pre -~-~~,_,~a"t"e=d"o=o=o"-r:·:::a.,· "f"a"b"'n"d"o=p"c"J"a=o,rd"e"',"u;,:="'O=S"R=. "L"I";;"·o="D"ll"' ;,:I.,IA,;..,T,T""O".",,;, ""==="ç"·o"m=lÍ"n"d"a"n"t"e=d"o~20~- B. I. 

Quarta-feira 

~f\. Rep~blica.. E:>&a car .. ;-,.._ c1is;~~e -~e r.nt C'lrl qll~'.cláO de ordem. l tLê 0 seyu:·nfe dí~r:Ür,.oJ ~ S ~.b'1r i:'~~rt·ü·~ P<Lü·a; _ ij 

Maio< 

:~~s~escrl.O, lavrfl.do nos .S-"' lU(c.., te1 I 0 SR 11-'...,IO M \RTI:-\'S _ Vz \~ Prcsid.-nte S.:.·nhore.s Sen"-dúu _ a r~·.. CC.111andante do 2L B.I. 
lhos· · •ti'- ,~. • r \ e ' - · J '1um ·s G'-'nçalvrs· 
~ • "Autor::w a fazer desta 0 uso Hcamo3 q•1e o 1\!lnh •. tro-Gcneral 1n .. , tllaclr1, <..>L Ln;;ur.a, COhl.D er;ol: :t tnl~ 'Co~.n· 1 .; j.ante a Àt~i:h _ ., _ da 1 ... 

que lhe conviel·, publicando-a, se VC6le c~p.u-~ .. o ~..:nado, qU~ ~~liberou Utnr, ~-; .. lü~~o:...uura ~o .. ~.~u;:·o_;, 'H'.I ~ ...ãn JoJ~ Cantuária; ~na p 
dcr.ejar, como públlco fm o a~o de ..:~ ... ses ..... ao"' vcn·.a, e de pub·~~o Ç(Jl.t t:l fone ~a ., n.e 'b~v-'>•IL:.· ~· r a.j ~-h: ' Ct..m4ndun(e dos Co.t; .... ü . ..t;;S - dapl ... 
jnJu5-tiça." ) ~_t ... to.- . .:: ... ~m:;.-~.o, , qu:-ado n1z qt;e c~ut 110 t- • •-c~m .... n.J, (.\:, .11 •• 1 ..... -· LO p,.·~o Ruf.no· 

·.16.:; cc.n.~n!l.::•~uL-'> ', gu:: "no:; fonll)!) · .. u~..(hlti9.U.L::. "''l\t:r:.t1'h1PO:..... ' n;n J. '-''C 
0

' 0 ,. , 
1

! 1 -· AI 

I , , ,. r (', J ~'~ I...;,J. " l>J..< •~<:>r - -'-J.Pü, ... 1 Na carta, o Sr. Umistro Gen2r0-l J.<.ln;;lüC.» • \•r;:•d! 0 ":;. -~ULl~"o'~ 0 LO;·· • u · - 11N1u ·L.,unay; 
•' A t d Alb L ' • ln ...... tL., .. u,T~ •. ·.r,t,\H.l•·'-'o.eJJ.o- .:- d. ·-
~J.onso vg-LlS o e uquerque ht~.a A1tm d; -o- embara t>u nao scj~ 1 ovc ('> .~...- 10 "'ú"' , 1 ,_ ,, t.wa ú~ ._,xpe 1ç ... o- Jc_e .r.anJ:::1seo f lid' i . . ' n t .. _, (;._.,,._, ·- ~~ ... ... ,.. ....... 
1se man1 e::;ta so ar o - e seu c.1re1~0 a t:!t' • :::, 111 I.CUL~ p1w. es.a a Ilude - l iJ ~ ~ e.n 00 'J• 11n -.,, 0 co. 2 ~.<: • .., d~ _ , l .. U?..:"·. ~ _ 
le lhe f1ca mmto bem- co.n o ch•r.:> ht r.n:...! t. l c 11-:.1 cc> lu:r..:res àv ,, w. •• • , :e 0,_, ''·' r. r .wr.tl ~n de fC\e1el.o de l8u1 a coluna 
d b t d 'l l .... p • ...v~•r. ... )!.h···'-J4 ·~~'-''-''l·'-0 seu ga 1ne e, que nao gr..70U ..r. co· ~u10 n '.:; l L" a, P.J .. que )U gu 1 10 

., nu h" lPS ue "Hn _ d.. .. ._.~\~xna v.camr.«ulLtl o C(JJU 1 f.i,;o no~ 
'8P.rovacão dO seu nome nesLa_Casa .. natur~.men•e S. b..'\:>. ftUr...' o seu c~n· k~. c-~1':rc c .. ~ l.ls, ;·~;_-r:~1:~-"",; J'; '::.·~ p.rus. sem cttv~htr1a. cuJo cJ.c~o fôta. 
E s_e expande em. mamfe1iaçoes dc~tJdroto nfo toi_dc,:cll~:"'lte d::fencndola. f1..,

11
.a E: •• ~.::;c.on:J.l tio ulno (...,1a, unJOtmado, em ,c • .;t~.r\or,_•., a pé e 

1aPreço ao seu a..I~Jllar - 7om o qu~ pel~s L.d ... :es. c.o G?-verno, o qu:J u, Lop~; _ Jo:.él J:',:aucH>co Lave~. ....t··lf~J;üo de pltc~r~""lllll.) sl ,tl',n4 ~de 
ta.mbé~ concordo, f1c_a mUlto bem ao ol:>r1r;;a a_ v.r c..e plhh .•. \J dar es:::as ma- Fm no dia 8 de 111a.o dJ ll-..:, lJur-1 ' 1 H'>.~~tme,nco. E Ju. P<"1de:;;t, então, 
Sr. Mmiestro. Mas ha _::m pont-o,que

8 
mfl"!:itfH·oes. ,r.nt.o h<.\ cem ano q .... e t h' ~n·.~.o a r~':rca de 3o.''.l de Sl::U:; etLL • .-os, ata~ 

1não dev .mos aceitar náo ap na A ,_ , ., t'à ~ reurada. da cxn .. d'c".o rrulJ,.:u Qllf' na .dos -de betf b~11 e attJ,aúOll no., pan .. 
eu, um sunples senttdor por um pe~ cDn !:"ce .c.: ~~. ~e 0 a vez que 0 e~ · · .... . , l<'nai.S da regt:a..o. ~ 
'gueno Estado da Federação, m::-"3 11 Ca- nr..do. d .. n~•O dn.s .~uas prerr03atlVat~ luta COlllra .... o de~pJ•,a ?CI<..IlQ ~?!J ... S A 3 de Inarço chega a ('lp{d!~âo a 
1 Sâ a- Mesa e sobretudo a Lideun,..a con~t~tu-:.KIUl.1.S, rel~itar um can~Idato,lbavta alcan~acto a 1'· .eno.t dJ L9.."'~mu lclllünta de Mlranu.a &itu~·dJ. a 12 1~ ... 
ld ' A •. 8 ' 0 • 1 .,._. lrpre""ntado polo Pod~r Executivo t: mas que tnrrn de nbandfJntir aquela ct B 1 V • b 

o ooverno: e qlle o r. tn ... ra ~~.~.I· ••• , "" ., • d 't dê _ posição estraré".ca pt'la au'-:J.u, nn~ ~uas e t! 2 .sta, o _~L·d"\O ap~rent.O:,;:; 
1 nistro d1z na mensagem de cúnitJrto 1 'll.~l a s r ra.s.o e c. 1 Jcas . , ss~ c~n . "' ., . ~ '' cOdlllRdo. v 

lP-Q seu aÚx.Uiar: 1 t~Udo, em que se procura, Ja ntw In~ po~s·b1l1daae mttL11al de u •• 11J.r1-SL ( A :d:i de março, a Hl<:tórla consle"" 

I Slllllar. rc:umente acu!:.ar o Senado de 1 ne~;l. n::Jva 0 conselho de Gt.~tr a df\ co 
(c.endo:) ~sslm B"Ir p-::> 1a c::mtrariar alo-uém qu"" Os as:-;entamenlvs tnil'Jrts rE'·;p!>.. 1 d E h d • • 

•·os moii ·os a:.eaados s:.-rvem :~rfeno.Jà a d 1""n.~nde aomi~1istrativa' rram que! o ten-I, ... hlO r..a.,ü:;_Tc~senb-t 01
0 

5'J9° elu ngen ~~Ia a r~u,uAo avan; 
T·';.·a engrflndecíHo amda ma11:3. do p~.s que I:Jta\a contra a cortUIJ~ !lot 1hY.lct1do, em l(h,.>, por tu11 exe1·~ ~agunac~mna.u[u 1 0° 10 

3pa e es 
poro.ue mostram que votê é Uhl "áo el1ttw nos Sm.:'ldo<es serlaffi{\~ leito de 5.000 hom,_,ns Uas htb :.rmas 1mats t fcte cuc a~b~e 0

1~~~1 .· mes 
homem que não teve t-emor. como 1 ";.:;';ei-Ites da cmrup~,·âo, mclusive os Se~) muntL.Il'i:~!:) pelo. dü. dor r~a:<'--:;,uaio O Lrop 5 a erC dou u 11 

1
• 

0~1rSolan~ wwtos, de se contrapor à co.rup-1•12-do---::::. elo cové,no, me;mo Pquête~:~ Governo brt..o.tlelro, a.panlu: .. ao pela sur ... n e· c a r e at:m 40° ~ ... oS ~-o 
çâo e à subversão. Uns smtera· ouc te-narn votado a ffiVOr d,1 r.1:sma- pret·n.de:nte tl'alç~o, não U.-~J) .. \1ha, em IP'""-~d~od G~nl~~l Cama1 a l..•r01 1f ~ 
mente, acredito, talvez po_r dife :iem, ou en.ão e::;tartamos a serviço nos5as i··unt~tras, de f.J~-..;~s .: .. .tih .. ü'nt,..., _co ~--e s. , .. . 
renç::t pessoal; antros por mterês~ da subver~ão! ,xrra enfrentar o inva.~or. . ~ A ~ec1::;ao de at~car L~;;ura ~ot_acelT 
ses contrariados e não atendidos, Entret.\t-.to. em abril d.:O .. s~ ano, de. ta nao sem rece;os pe~a of1clal1dade, 
ton~aram-no como pretexlo para . O qu.t:. é estra_nbo é 9ue- S. !!!x~. n~ ddlu-se organizar uma e.'"_pcd'ção pac.\ ·r._osla em_brios pela t:-d4vr~ L.os Ca~­
atingir-nos'' - jà no plural; quer fma_l. a.esse. ~enodo, dt~ que ele e o expulsar o inimigo .. Seguiram do Riu i .a:.>s Peretr~ do Lr~to e Jov.u Cantua­
dizer atino-ir o caÍldidat-o e o Mi~ amnltar reJc-ttado contl.nuam traba. je Janeiro eom destino a São Paul\) lrut-, apologtstas !en·o;osos do àvauçCJ­
nistrO _ •"ha função que procura .. lhando _e que sempte agtra?J- sem pre. para dar início à expedição, o Cel. ·.medta~- ~a expedição. ESt~s dois b!a~ 
mos exercer" - nós, o eandid'lto vcupafoes de_ ord<:.m poHoca - mas Pedl'o Drago e um es.tado-rnator. com \'Os of~c1a1s, durante O-~ tetricos dlM 
e 0 Ministro.- "com di-gnidade e su<l.s mvocaçoes sao de ordern P0ll· posto de oficiais ds.s diversas arma;-1 1da l'etlrada, contudo, mostraram-se 3 
ahf\'eZ, olhando o bem público ac1~ llca. médicos, íatmacêuticp-s, intendentes. \altura de seus cornpanheirC!:> _mais pru .... 
roa do interêsse particular e sem De minha parte, sr. Presidente, nAo Pa.t·a ating-irem Coxim, em Mato' dentes e fl:o~rararn as tradu;o-~s tio sol .. 
preocupações de ordem po!itica", .r.ecito a declul·ação do Hu"tre MinJs- Oro<!~o. e5Sas fôr~.'J.s p31-.>t.rarn por dado bri!I-Slletro. 

S 'd t · - d J 1 tro do Intcr>or. quando êle pretendt Jund.iaí, Campinas, Mogi Mirhn. Ftan. E a coluna marcha. tumo às tro_u .. ora, r. Pres1 en e_. -a nns.sao e u ~ . 
gar candidatos, conforme estabelece a chamar a si o direito de falar em no- ca, vadearam o Río .Grand~ e acam .. te1ras no dia 14 de abril de 1867~ 
Constit-uição, é uma atribuiç-ão priva- me do candidato num assunto em qui! param em Uberaba, onde foratn re- No dia 18 o inimigo surgiu cóm sua. 
tiva do senado, à qual 0 ]?residente d~ ~·le não rstá sendo chamado, porque forçadas pela Brig(lda de o~ro Prew, caval~ria à nos~a frente, em mano .. 
República se submete em respeito à no curricnlum apresentado - todos \coma,!ldada pelo Cei. Jose Fonseca 1 bras de reconheC!lmento e no_ dia 20 
lei. nós recordamos e pode ser citado por- Galvao. !feriu-se o primeirO combate, quando 

Por várias vêze.s, 0 Senado, na su,. que é público - ía1ta\!a êsse \t':\ de Partíndo de t1beraba a eoh~na ru- ,da .-r~~omada de Machorra, sít\lada a 
alta soberania. e na fôrça de sua sobe- que na-ora tomamos conhecimento. m~~ p~ra Santana do Pat~alba, em 

1
. 6 quilometros do Rià Apa. · 

rania, tem. recusado candidatos suge '\h~m das características da vida do ~m.as, mfletindo para Coxtm, então Cor:t:J.o vanguarda da fôrça, coube ao 
ridos em mensagem presidencial e, co. candidato faltava, para que o Minis- m~Icada base das futuras operaçoes 200 B. I. de. São Paulo transpor- a di­
wo disse. para hOnra desta casa e da tl:Q pn<le3s~ ficar realmente ness€; {'.S- mtlitares. \visa, no dia 21 de abriL O 'tenente 
ARENA, tem recusado com a solida· tado de espírito em que se mamfes-1 Em fevereiro dp 1866 ainda no Co- Alfredo de Taunay, as.sim descreve ês. 
riedade, . com 0 pensamento _ pode t~u. faltava urna out~a lin~a cr~ que :d..m, a coluna compunba-se de duns :ce episódio: "Avançando à fref,lte dos 
havel' casos até _ com a inicia.tivlt dis~t:sse: - ? cnnd1dato e afllha.dc.. 1brigadas. a llJ. com 1.157 homens e :.1 1t..atedores, a quem comandava Jovem 
dos membros do Partido do Governo, pohtlco~ do M1nistro do Interior. 12!J. com 914. A .. primcira pertenciam 0 ,.:! va~onte oficial, de no~e ~1i):ó ~e~ 

Só ass:m é que êle estaria com a :HQ B.L, de Sa~ p·aulo. o 1111 de V o- /1 ~her~s Manoel . d~ Sll':_etra· Muo) 
O S~. Josapha~ Marinho- Permite sul sorte.ligada ao candidato. Nocur-!luntárto da Pàtrin,, de Minas, além do _radti-do_ a morte prox1ma! v1amq,s o ve ... 

y, Ex um apatte? • rfculum não havfndo êste item, nãc. pecrueno corpo dlj mtUharla p-rocedeu~ IIho gUia Lopes: apressurado, móntancto 
O SR. MÃRIO MARTINS - (;om vejo como éle Jiode tomar as dàrP.s rttl te do Amazona~, Pert-enciam à. ~Pgun )b~lo ca~alo balO, um daqu~l.es an~als 

nluito prazer. !candidato e vir agredh· ao senado. da Brigada, o l{l'-1 B.!., de Gou;s. um\qt.e 0 filho .e ,os_companhenos )1av.am 
A • • • • Cque.drâo de Cr.vahria, tambCm dést~ lllmado_ ao mtmJgD, 

O Sr. Josaphat Ma~1nho - Não es~ Se tosse o cand1dato que d_mg1Sst último Estado e voluntário de iufan. Del)OIS da tomada de Bela Vista e 
queça V. Ex~ de assmalar que, tnes- uma. carta, escrevesse um artigo, fi taria das policias de süo Paulo e Mi- da Fazenda da Laguna, ruía tendo en.. 
tpo no período discricionário amplo. ozes.se um discurso .. iô~se à te1ev1são. naa contrado por essa.s paragellfl desde 
do Govêrno Castello Branco, houv~ nós deveríamos aceitar porque é Utn Nà percurso entre Santos e Miranda Nioaque. senão deva~tação e iniséria., 
recusa, . por parte dêst-e Senado, de direito que pertence a qualquer can- a expedição já perdera 400 homens e •f.em abastecimento organizado e sem 
nomes md.icados e até de pessoas d( ... di(iatr que tenha seu nome apreciado tivera 4 comandantes. Iniciou a mar- cava)aria, à infeliz expedição nada 
retamente vincúladas a gabinetes de nesta casa e rejeitado. Mas terceiros ~cha sob o com:tndo do Cel. Pedro restava senão rettrar~e~. 
h:Hntstros,. s:~nl. que os, Ministros vies- só pela. circun~tâ.ncia de serem padrf.. Dr~go, que o entregou ao ceJ. depoir; Os terrificos e ~rágicos dias viyldos 
tem a pubhco censur.ar o comporta~ ~os do candidato o~ pensarem quP. Brigadeiro Oalvão, nas margens do Rio pela coluna mártn, de s de maio a. 
lll.ento do SenRdo. VeJa V. Ext\ Qun.n .. nos, no Cnngres.«o, nao .te:mos Uber- dos Bois. Com a morte do :BririJdeiro 12 de junho de 1867, descreveu ... os Tau~ 
ta é gt"a.ve a que agora. traz. ao conhe- riaàe, sobel'anin para dE'Cidir. em pro .. Galvão, em 13 de junho de 1866, de na.Y em sua célebre obra "A J;teurada 
cimento e exame da Casa.. posições dêste si~nificado, não aceita- beri-beri, assume o comando, interina- d?- Lagu?-a.", vertida, já em 1B14, para 

o SR. MARIO MARTINS_ Muito mos. me~te, o Tenentr.Coroncl Mendefi vs.r.ias. l_m~uas. Acossada velp. cava. 
grato ao ilustrativo aparte de v. Ex~. De modo que para servir em res- Guimarãf's, comrndar1tc <lo 2(}Q B .. t., larl~ tlllmiga e pela fome, a~~açada 

- d d ' " r d 8 d · que por sua ve1., transfere essa m .. pelo fogo at2ado à rn.acega, diZimada 
. O Sr. Pedro Ludovico - Permite V. ~~ar ~rn~st~re;~od: !:'t:ert~n 1~9a ~:· cunl.bência ao Cei. Jo<;é Joa.quim de pela cólera-morbus. ol"lrlgnda l\ aban­
J!:Xl! um aparte? tro~\uturos ~ad~·inhos de ca~didaws: Carvalho, enviado de Cüir.bá, pelo Go- don~t pelos caroin!J.~; as Uoléricos, 

o SR. MARIO MARTINS - Cotn padrinhOS políticos eventualmente Mt- vernador de Mato Grosso. mot~os_ o Cel. Camumo, o 'len.~Cel. 
·t h ,_ . . ' . Juvencw e o seu Guia Lope~ chega 

tnUl a onra. n~tros, s6hClt~ d~ Me-59-- que, no cum- Nessa seqüência de comD.ndos. dP nfinat a colune, sob 0 comAndo'do Ma.. 
0 Sr. Pedro Ludovico A carta Pl'I~e!ÜO do Inc1s0 2 do a.rt. 47 do acôrdo com ordens do llio de Janeiro, jor J Tomás Gom:;alves à A(luid ua .. 

alude a interesses contrariados. SO Regimento Int('rno do Senado. tome cada um dêles realizou a sua parte. Ull Úizim da f m· t ' lt ~lh 
), as nrovidências qtle julgar conv-enien. sob condições terríveis, cotlSe•uindo · a ' a m a, m~ rapi a, ode se referir, ilaturatmente:, a ele. ,_.. ~ mas com seu!< quatro canhoe~ e suas 

te. {}i!uito bem.) levar a infeliz colu_na e. tê Miranda. b"nd' , 1·r"s.· · .• lllentos da ARENA, pois não acredito "' ... 
que os homens do M.D.B. tenham Em. Miranda, a lt;~ de jc.neiro de · As gloriosas Bandeires do Bl'así!!'' 

Mo pedir qualquer coisa. Etr,pelo me. O SR. PRESIDE-s-TE: 1Sô'7, assume a direção das operações 
lifros, nunca fui· ao Ministério e acre- (Cattete Pinheiro) _ A Mesa, rece- o 'Cel. Carlos de Morais Cnmú;ão, que O sr. Benedicto Valladares, Per. 

dito que elementos do M.D.B. não bem!" a questão de ordem que acaba reotganizou as tropas em uma só bri· h'lite v. Ex~ um aparte? 
'teriam a coragem de ir lá pedir qual· de ser fo1·muiada pelo Sr. senador gada, a quat ficou assím constituída: O SR. LINO DE MATTOS 
quer favor. Mário J,Iartins, declara que a estuda:rá ragmg:~~:~~ - Cel. Carlos de Mo~ não. 

R 11."1'1" t e, na forma do Regimento Interno, 
O S . PRESIOEJ."uE <Cat ete Pt· pt·ocurará resolvê-la. Subcornanãante- Ten.~CeJ. Juvên.. O Sr. Benedtcto Valladares .,._ Quan. 

ttheiro) - Quero pedir ao Plenário cio Menezes; do. no Go-vêrno do Estado de Minas, 
Que atente para o dispositivo regi.. Há oradores inscritos. Tem a. pa- Comandante do l'l~ B.V .P.- 'l'en.~ 1.\e\ () nome de ''Guia Lope~" a. um 
drental Ql.te não-. permite apartes quan .. lavra o Sr. Senador Ltno de Mattós. Cel, Enéias GalCo; município do Estado, em homeuage'Õl 

Pois 
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&-~.s.c;e gra.J?.de brasileirO que ~an~o ser..: I para o debate público a declaração do jdepcis da manifestação do Senado. Df ·nada poderia autorizar o _s~ni.lor tn­
vil.i na retirada de Laguna. 1 seu voto, - que 1:ró poderia ser dadb mOdo qua minha impres~âo, em rela.- lnístro do lnt~rlor a t..&J;-ir Q..te a:t rt-

0 sa. LINO PE MATTOS_ Gesto t!nt sessão .seereta_- relcve,me quo~-çáo à pe ... .sscJ.. do M_inl?tro, !oi inLeln. .... 1n"!Jáss::mn3 q'!l_e,.se tri\,tava -de um c*-n­
exiraordiuário de v. Ex~ ·dw:ante .suj, faça uma oo:::ervaçao quanto ao C011_l. men~~ í.-.v-oravel e so assun. pod~ria ld10ato do p~JtO de s .. Ex4, o qual anut 
ge:ttõ-o à frente do Gov@{.no de l\l~--J.as portamento do Mm. do_ I_n~c~·w1·. Na o 8'er d1rn~~ da ~a alta cort_esut. . rep.resental'a o Ministro, e quent ~s­
Geia.Ls, glorificando 0 nome dêsse ex- se batp. de ncgt:: ao h1U1!~Ll'O a llber A~~.ne.., qu~1.wo- V. Ex~ dtz. - e da1 tana s~ndo jUlgado era o l\.1!zlistlo. 
trahrdinário caboclo brasileiro que !oi drtde de ~apr?v!lçao cu cnt1ea. o_ pro. a mmhJ.. c:ltJ.ca e o n.~>.l prot~sto- Devo diZer a. V. Ex\ &2 rc:;se rcJl-
0 (1-uia Lop2s. blemJt nao. e este. O prç:blcma ... e qut que ? Mmt_stro _ap~nus se 0~an~fe~ou, meute o nome do Min!stro qu:: tiv 5• · 

L . . • êle e Mimstro ~e E_,~.:!t:o e nuo féz com1de~_..mt..o inJusta a deCJ..t:ao do S-z~ se VI-ndo. teria sido eprc:·c:!.:>, da. o3 
Qls d~as, Sf. !l'eo-Jd~nte, qu~ vao de q~alq!-1-er iz:tdicrcr.o ao S;;nado. A in~ no.~o. a • .:::::;..t~? profundamente. _:renho cs seus tit-..llCS. :.~r.s 0 fac:.ótu:~1, , 0 

8 ~e n~ .... 1o ~ lv cl.:- JU.z.lho de~~e ano cllcayao foi feita P~l~ Pu.;ld<:u~e Ua a. lnfprt:.~ ... o d~ que V. E:'Cl). nao leu pseuctõnimp, seria ctemaí'3, fê'.-:<:r no 
det~m ser ':'la_s sa~rados pan~., os co- Republica. Sómentê este. pela forma .a c,ni1_'l do l'tinistro, onde êle procura escuro uma vo!.:!;-J.u d~:.:ta ordem! 
ra~es bra.:..tlarros, .re~o:nhcCiGos ttos qu.:! lhe p:-,rece,s-<;e adequada, poà.el'lu. atribmr protes~os, razões, àqueles qu~ 
sa.c;<:iiicios dos seus antepabsados, ten- nwni!est:>.r-~. Fo.:n dai, m«:u nobl'tl tiveram interê...::es cont;:aricdos · dan... O _SR. DINARTE: MARIZ- S=nlior 
do là !:rente a figura extraorüinâria do cole~a, é um p:o::esso de subversão. do e impressão de que haveria um Pr~.·nãent~, _pelo ap~rt.e do nobre s~­
calloclo ~~to-gro~ense •. o Gula r..o~ tão. condenado pela. atu.r.l situação. E contlnó:::nte de corruptos nesta Cas:1, n~~l:lr~ tlano. Ma.-:~.tns, y~~~e q·.1e t:;. 
pes~ lMUt~o bem! :Mwto bem! PaZ- o carro adiante dos bois. tque tuill:m votado contra o candidato "-· n ... o admite que o Mm!t~.-:Q d~ E:s-
m~.) 0 SR DINAb'fE :VI~ ~·lz lJH , que aliá-3, ningué-m sabia qH~ el'a rt.::Ie~ t:'l-~o indique alt~l.i.~m ao s.mhor Pre-

.... ~ ~ • ...-" -. -~ . st<.i>:nte da Repúbllca para cxerc~r 
4t S:t. :P~3l~E.I~TE: cardo incdr:>,.':11ente do _apa.rte de V. O ER. DINARTE MARIZ- E' in- um2 ftiDcó.o subalterna no s:::u Minl~-
(t'at~ete Pinheiro) _ Tem a pah- Ex~. ~rqnanto. um ~tnu.tro de. roa.. te:rprçte.-;ão de V. Ex~. Tal não está tério. ~lnguém. melhor Jndicado 4-o 

vra. 0 Sr. Senador Attíli.o Font~rt~. ~a.~o nao está 1mped1a.o de mam!e;1 na carta. ~ o Mmi::;tro a.e E:;tado para ore:t.-
(Pttrusa.) ~a1 a sua opmHio, ~bre qual_quer aa~ 0 Sr. Mário Martins _ Está aqui tzar equip€ para e--..té:cutar 0 trabanJo 

Np.o está pre:;ente s~to do plr.no nacJOnal, muno espe· ,..,., · · e des:-nvolvê-lo d:mtro do e-sqUen)a 
- ""- · . CJ.almente ~m se tratando de assunto O 8~:.. DlNAR.!.E 1:1ARIZ - A que o Presidente da Repubiica d;!ter-
T~ a palavra o Sr. Senc.dvr Dl~ a que esta. vtncula.uo •. P?rqne na,tu- atribmçao ~e corrupção ao Senado- neo I minou para a sua adrnini~Jtta~á~. : 

nar'e Manz. r~lmente fot êle .quem mdlCO\!- ao ll.'U• está na ca.ta. Tenho a impreszáo d~ que ncdn. l1iâ 
p Sl.~. DINART:i: :MARIZ: s1den~e da Republica o nome a set 0 Sr. Mãrio Martins _ Vou ler a ,que censura~ e não sei por que se 0 

(Stm revisão d.o orador) - Senhor aprcctado pelo Senado. ca.rta pa.ra V. E-x~r.. jfaz. Podenamos apenas dizer que p 
Pre~dente, sen}1Gres senacto1·es, não o' Sr. Josupha-t Marinho - Cl.ll!Ve~ . 1 G~neral Afonso de Albuqu~rcru~ LimJ;!. 

t t t d f . · d nha v .. E"!J., p:Jrém, qu"' "'" o"'n""o Esta aqui: !01 um pouco além na sotidari~dadi>. es -a_ a presen e quan o 01 aprecm a. .... ~ v 
0

'" .... ~ ••o 1- 1 -" , " 
\ . c , • ta não po.de · tomttr conhecimento destu 5 mo 1vos a Elg~os servem que deu ao seu auxiltar. ·~ · 

nes ~ asa, em pessao secre • a vot-a.. rt· 1 'd _, 0 6 n d nh d para engrandece-lo ainda malS, , _ . . , 
ção tios nomes enviados pelo Sr. Pre ... p-a. 1cwan a ..... e. c a o co ece ll porque mostram que você é um O Sr. 1lla"(W !Jartms - v. E::J e.;tt 
sidertte da República para compor a mdicação feita. pelo Prooidente da Re- t:he«ando onde dev . ' ......_ , 
direljão do Banco Nacional de Habi- pública e a ca-:tesia das r'e-1açõ~3 en.t\:e homem que não- teve temor. como · "' ena. - ~ 
taçãQ, mas devo declarar que, se aqui os podêres não p.:-rmite que Ministro ~ultos. de se. co~trapor ã. corrup- O SR. DINARTE MARIZ- ... tão 
estivt!sse, o meu voto teria sido fa.,ro- de Estado passe sôbre a autoridade <lo çao ': a sub~ersao. Uns síncel'a- convencido está êle da· justz.zn, d:t in~ 
ráve1 à aprovação do candidato que 0 Presidente da República para. s~ ma~ ment ... , acredito, talvez....ppr dife- dicação que tez. Portanto. tenl1o a 
senat:Io recusou. nifesta.r sôbre decisão do Senado, qub ·rença Pessoal; outros_ por in teres~ impressão de que é éle por ctemai$ 

Nl~tD, sr. Presidente, não vai qufil- emanou, diretamente, de proposta do ses, contrarHI,.dos e nao atendldos, exagerado da conviCção da escoJba, 
d Chel• de E<, tado. tomartm-no como pre~exto para que fêz. • 

quer censura a nenhum os -colegas ... '' atmgJr-nos ... " I 
que, ~xercendo seus direitos e de acór~ o SR. DlNARTE MliliiZ _ A m&.~ N 

1 
O Sr. llfá~o 1\-1artrn8 _ Da Jnter..: 

do cQm a sua consciência, julgar;lm nifestação de s. Ex~I~ é absaluta.menU1 o P urat. pretação! 
certo; recu~ar o nome indicado. cabivel. Falou em seu nome pessoa], " ... na função que procutamos I o SR. DINARTE MAnlz _ N~: 

Sr. 1 Presidente, conheço o jornaliSta como conhecedor do assunto. A meu exercer ... " nhu_m de nós, nesta ca.,.,""', po"•r• ,:-_, 
Pôrto-1 Sobrinho. Devo dizer que, .em v r 1 ss·ti u " t't d d .....,... 'l<'- .... '"' . " d' t . t· -..-J- • e ' apenas c a 1 co Q a lu e o O sn.· DINARTE MAnlz Ora mals admitir· que se)" exanlinado pelo• vu-tu'fe. IS o, na.o tve COlu;-"rangunen· senado como injusta.. Gostaria eu do .n. = n. - • 8 d b d' co 
to e~ votar seu norile, porque, rc~l· conhecer aquêle que, em tõda a sua apenas se- solidariza com o seu can- :ma o um e.n tda.to- a qunlquJr posto· 
men~. se trata de homem sério, cor8 vida, não tenha cometido uma injua. didaio atingido pelo julgamento do se~ que t~~a ~ recebido uma indt--. 
reto, ~m cujo passado não existe col.~a Uça. senado. ca?ao a tna1s Idonea po:;.J1V~l, encam-
a1gu:r11a que o desabone, que não o re. p t to - · - . • pada pelo Pre:::1~ente da RepúbUca . 

. f ã . f or an , nao veJo por que a ona'\ O Sr. Má_rio Marttn_s - D ... c1ara,Tem. ele ,..,... seus m'"lstrcs o~ "~'"s comei)de a unç o para a qual oj nt 6 Ml' · •~ Af d Alb er 1 ._, ..... ~ """'" co ri\ msw.o onso. e. uqu - que a vo açuo desfa-voravel s~ ba~la 1·auxi1Ja~.s. a sua equioe exatamente 
indic~o. que Lirna. Apenas se m.anüestou tl-le, em. dues r_azões: uma parte, porque .'lara fazer a eNeçào d·os valor•s e a 

OuV;i, há t~ouco-, a questão de ornem, 'd • · 1 t d s d • cons1 eran~o.o o JU gamen o o ena 9 tt-na questoes pessoais com o c.an~H- indicação para "'el"V!r à ~-""' adm1·01., __ 
levanqada pelo Sr. Senador :Mário · · \ " ~""' -

t
. T ~ lllJUS o, dato; a outra parte, porque tena tn- tlação. 

Mar l~S. enho a· impresao de que Sr. Presidente, não vejo, porta!) to, terêsses contrariados ,·unto dêsse ba- . · 
não tl!m ela. consistência. porqu.:mto o s 1c ,, 1 '" O s 'f 1 M . o~ enado a ança';lo em. co .so. a'& uma.. luar-te d_a luta contra a corrupção. r. <f ar o artin_s-;- Aí, estou d_e 
MJnlstro, com seu lulgaménto, quis Na~ estamos aq_ UI tolhldos e_m_ nossa ·Então, ele se juh~"'" atingido, acha que acârãol O mesmo direü-o temos nos I 

apena.$ prestar solidariedade ao seu - 1 t ~ ._. - de jul,... r auxili!\r. Ao Senado ê1e apenas acusou ac;ao .. Aó ,mames ar-se o .... IImS~.>.t'O, a quem veio aqui não foi o a.uxiilar, foi .... a. .. 
de haver cometido uma injusttç~ .... respeito d<J Senado, ~ !orma como ~ • êle, o Ministro. Tínhamos de advi~ O SR. DINAR'I'E MARIZ - Por- ' 
que todos nós estamos sujeitos a co- fêz, em nada nos atiilglU, nbar que ~ra um ministro que vinlu!; tanto, não hã. que mérecel censura o 
meter, pois, em muitas ocasiões, não A meu ver, votando, com convicção, ~om pseudonimo p~ra ser a-preciado e Çleneral Afonso de Albuquerque Lima 

, estamQs capacitados a julgar aquêles- os que sabem que a peSsoa indicada JUlgado nesta Casa· um d?s homens mals capazes q<:e tem 
nomes ·que aqui chegam. Nem sempre nãO u1erece tal julgamento, devem es- o SR. DINARTE MARIZ. Fot o Pms P~ta reformá-lo em busca de 
recebetn_os o esclarecimento necessário, tar agora com a coru;ciência trs.n.. uma forma de se solidarizar v. Ex' um can1mho há tantoo anos e por 
a. respeito ·do nome indicado, -que, às qUlla. OlltrOS o fizeratn baseados na sa.be qu~.~ nesta casa, não somos tão tantas gerações J?ers.eguid9, para quet 
vêzes, borre acusações injustas. informação prestada sem isenção de crianças para ignorarmos que, quando no futuro os ma1s J?Oço~ nao se de· 

Querb, com (lbsoluta tranqüiUda.dc ânimo, visto qu~ nãO· conheciam •1 wm uma. indicação, ela aqui chega' frontem c~.tn um Pa1s agitado, tun1Ul .. 
cto espii'ito e sem nenhuma paixão, sem candidato pessoalmente. Assim, desc9· por intermédio. de alguém. E quem tuado, chem de problemas. . 
nenhuma animosidade dizer que, re~l~ nhecendo· os seus predicados, condena~ mais indicado senão 0 Ministro-de- Nessas condlçoes, Senhor Presiden· 
n~ente,: aqui no Senado como na Câ~ ram-no, recusando ... o. · -B'stado na sua Pasta, para indicar te, tenho·certeza de que ninguém me-
mara, ~u seja, no Congresso Nacional, ca.ndida'tos que vã.o postos subalternos lhor para reeo~struir esta Nação dl:l 
vlnha-Se criando uma espécie de con.. Não quero, Sr · Presidente, jOgftr peJ cta. sua administraçfio? · que homens como Afonso de AlbU• 
denaçã(J à atitude do Ministro do- In~ dra em qualquer dos colegas que vo~ querque Lima, capazes, idóneos, cor .. 
terior, Denerai Afonso de Albuquerque taram contra o nome indicado. Quero O Sr. Mário Marttns - cõmo po- retos, conqecedores dos problemas que 
Lima. fm relação ao comportamento apenas dizer que, há muitos dias, já deriamos depreender que se tratava nos afligem. 
que estb.rla tendo com alguns congres~ se criticava a ação, a atuação, o com· de um afilhado politico do Mi-
slstas. portamento do Ministro objeto desta nistro? 

bOU ~migo pes-5oa1 do General Aton. discussão, porque êle t~ria recebido O SR. DINARTE MARIZ - E' d.e 

'o de ~lbuquerque Lima, tendo dêlc mal alguns representantes do Con· e outra área politica. 
a melh r impressão. Tenho convicçã0 gr sso. 
ao jul~amento que faço, porque, ~~ Entretanto, Sr. Presidente, sei que o Sr. Má-rio Martins - Sô se hou­
amizad4 que nos liga é antiga. Sei, êle tem recebido todos os que o pr()- vesse, dentr-o de seu currículo, esclare­
portantó, que é um dos melhores pa· curam com tôda cortesia. cimentos. Mas o que havia era o se­
triotas 'tlêste Psís, e um, dos hom:ó!n~ o Sr. Má-rio Martins _ v. Ex~:~ per- guinte - e posso falar, porque foi pu-
mais ci\pa7..~~ tTh.. 'fazer alguma coln3 mite mnis um aparte'? blicado e não é mat-éria secreta: 
para titar êste País da. situ!l~ão em hflvia sido indicado pa· tt observador 
QJie_ d~xaram alguns maus patrbtas O SR. DINARTE MARIZ - Pois numa das Assembléiat da Nações 
de governos passados. • não. Un-idas em 19-'51. Entào, nesse caso, 

o Sr. [Josapho.t Marinho _ Permltt· o Sr. Mário Marti1ts _ Na recentn poderia parecer-nos que seria candi-
E t • vingem que fiz à resüão de v. Exl}, 0 dato do Senhor Juscelino Kubitschek, 

V. x~ ',um ap!ir e? ~ · · d · · · A blé' Nordeste, tive oportunidade _ e devo po1s so po ena 1r a ssem ta ... 
0 SR,:,. DINAR'IE MARI:?, -- PoiS confessar, a hont;U. _ de. ser apre· O SR. DINARTE MARIZ No 

não. sentado, no simpósio prottt.o~ido pOt ::a.so, teria merecido a 't·~tesa de V. 
O Sr. 1 Josaphat Marinho - ~l nau Ma.nchete, ao aenernl Afonso de AI- Exa. · 

Quero ainda declara-r que me feli· 
cito co~o nordestino em vê-lo na 
Pasta em que está~ porque tenho a 
certeza de que sua presença no Mi .. 
nistério será uma garantia para a 
futuro da. l'eg1ão e conseqü~nt~ o de­
senvolvimento· daNa.ç ão. 

Com estns palavras,- Senhor Presf~ 
dente, espe,·o ter prestado à Casa. ~ 
esclarecimento<; que desejava pre&tar, 
(Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

<Cattete Pinheiro) - Tem a palavfe. 
o nobre Senador Mál'iO Martins. 

O SR. nrARIO MARTINS: 
Desisto da palavra, Senhor Pre&i"­

de:nte. 

O SR. PRESIDENTE: conheço\ o General Afonso de Albu. buquerque Lima. Tivemos, nessa oca- O Sr. Mário Martims - Não! l:;e 
querque Lima. :De maneira que a pon sitio. diálogo amistoso, honrando~ me V. Exª' na ocasião estivesse aqui, teria 
deração \a..ue levo a v. Ex~ visa a sm S. ~ com um Convite para almoçar oportunidade de ouvir· é que agora (Cattete Pinhetro) - Tem a pa.l-a.~ 
fiituação: fun

1 
cio~al e nãVo a ~a 

1
sltua- com êle aqudiaem Bt""r?ília, sedn~od~e nâRo po

1 
sso 

1
expendeLr,. par

0
a nãod ferir o Nn~bre s

1 
~nadeosr60Etedmundo Levl. __J 

ção pesfoa . Ja que . E.-.-.- romut engano, no 1 pos e wr ou ms ms 1 o eg men o e a e1. e mo o que 1 ao es a pr • 
. , 



Tam a palavra o n-obre SeBador Eu-1 emenda de nossa autoría. levemente 
tiQO Rezende. <........ reduzida, mas uma das duas acatadas 

o SR EURICO REZEN-DE. p~lo ilustre relator, J?e~utado. Vasco 
· • • Fzlho, a verba de 1 btlhac e mtocen-

D~clino da palavra. tos milhões de cruzeiros, para o ..reiní-
cio das obras do trecho Aquidauana-

0! SR · PRESIDE.Nl'E: -Corumbá. . o Presi~ente Castello ) 
<Cattet~ Pinheiro) -Tem a palavra 1 Bra~co: dev1damente mformado da , 

o n~bl'e Senador Bezerra Neto. · urgencia daqueles trabalhos. sancl0-

1 

nau em lei o dispositivo, e êste cré- ; 
O SR. BEZERRA NETO: dito se acha contabilizado para aquêie 
<Seh - d •~ ) S h fim. 

_ . l revzsao o oralVJr ~ eu or ' Chamamos para 0 ca<>o a especíal 
.Pref;Idente, Senhores Senadores, m~is atenção do ilustre Ministro aos ,1 

d~ ~~a vez tem~s ocupado a atenç3:o Transportes, Coronel David Andrea~­
d? ,~ .... nado, ~m_ torno do ges~o ~o M1- Bolívia, a grande Rodovia Boliviana j 
n~sh~o. da Vmçao e Obras PI;Jbllcas do z;a, que evidentemente é sensivel ás 
O?':el w passado, e que fOI_ l?go ~ol tarefas do reerguimento econômico e I 
ln.1~1~ de suas tarefas adm1mstrat~- da estrutura de frentes de tl.·abalho 
Var:l> ) de sustar as obra~ da rodovra produtivo. o reinício dêsse serviço I 
BR-2~2, no s~u trecho fmal, de Co- será uma demonstração do esr.:lareci­
rm:hba a" .Aqmdauana. Eram acelera- menta administrativo cte Saa Exce­
do$ ~queles trabal~os. A bancada lência. Tudo índica que não somen-! 
f~Etdt al de_ ~atQ G1osso, ~m expr~- te nos círculos esclarecidos da enge- ~ 
sn~a unannn~~a~e, consegmra. atraves nharia nacional, menosprezada pelo 1 

<ig; DNER, pnondade paa: a constru- advento do Geipot no Govérno pas- ' 
ç~p daq~ele trecho. Sena u~a por~ sado, que a BR-262 impõe entusias­
ça~ efetlva,da, col!lo estrada ~plan- mo e confiança no f.uturo déste pa1s: 
tada, do _ti~~ho frnai d~ _ rodovza que I Iniciou-se em Minas Gerais um· sa­
sai ~e Vrtona, no Esp1nto Santo, e lutar movimento pela retomada dos 
termma em C?r~mbá, a~ravessando trabalhos da BR-262, que do Espirito 
.su,a _zona pecuana e t~rmmando ali, Santo atravessa o Estado montanhês, · 
~J:~ctsamente, na fronteu·a.com a Bo- em demanda a Mato Grosso. ! 
h~. J .. _, 

1
Alcançando Aquidauana, mesmo sem 'Amanhã, para atender sohc1t~çao I 

· p$_vjmentaÇ:ão, a obra tiraria a im- das entidades produt?l:as de Mmas 
pprtante e progressista região corum- Gerais, che~a a Bn\5lha o t!ustYe _EU·· 
bttense, do seu ísolarnento rodoviário, genhelro E1lzeu Rezende, novo Dzre­
e pràticamente estaria felta a ligação tor do Departamento Na_cwnal de E~­
epm o sistema naci.onal até 0 oceano tradas de ROrl~gem. a fzm. ~e ~xamt­
Atlântico, e, O mais intêress:tnt~. com nar, ~om prtonctade," as re1vmdzcaçOes 
0: sistema do Pacífico, pois já estâ na em tomo da BR·26~. Sente.~ se que 
Bolívia, a grande Rodovia Bolivarlana se respira uma nova e am_madora 
zvrarginal da Selva, sob o impulso di- atmosfera. em tôrno do. CO!lCel~O de 
~amjzador do Presidente do Peru, 0 ctesenvolv~ento, e ~q.m n~o e. para 
arquiteto Belaunde Terry. _ ou por mew de comtciO elelt_orerro. O 
' engenheiro Elizeu Rezende e u~ _en~ 

Dispensamo-nos, mesmo, de desta- tusiasta da diplomacia economl~O­
ear a sig-nificação continental da -continental do Chanceler Magalhaes 
Q)Jra, e que seria um meio de sensl- Pinto e ·assim, matogrossenses, mt­
b~lizar os teóricos e aprendizes de es- neiro~ goianos e capichabas, partl­
tadistas da cúpula, p.ara nos fixar na cularffiente, e todos os brasileiros in­
área do prático, do objetivo ime~ teressados no problema, de modo_ ge­
diato. As obras paralisadas repre-- ral eon.fiam nas providências liDe­
sentavam um pequeno e fácil trecho, dialas pare. o ataque às obras. A 
maduramente estudado, planejado e bancada matogrossenses estará ama­
,defendido pelo Departamento Nacio- nhã. com o engenheiro Elizeu H~­
:nal de Estradas de Rodagem, através zende contando com ... .a assessona 
de seu Plano Rodoviário Nacional. En~ dêste' dedicado apaixonado pelo de­
quanto suspendia obra tão viável e de senvolvimento de nossos transportes, 
.repercussão receituãria e desenvolv1- especíalmente a BR-262, o Senhor 
mentista imediata, como também a Deputado Vasco Filho. 
longo prazo, o Mínistro Juarez Tá~ 
vara dava ênfase ao seu projeto ae 
lfgar as bacias do Amazonas e do 
Prata, assim como de outros obras 
B:?iã:veis, e financeiramente impos-
2!11Veis. 
_ No exemplar n~ 269, dêste ano da 

revista "ftodovia", lemos import~nte 
trabalho do engenheiro Philúvio Cer­
queira Rodrigues, com 9.$ cOnclusões, 
doeumentadas, da reunião re.::em-rea­
lizada em Bogotâ. do Subcomitê da 
Rodovia Bolivariana Marginal da 
~elva, constituído de delegaçôes da 
Colômbia, Bolívia, Equador, Peru e 
~enezuela, estando presentes, espe­
Clalmente convidadas, delegações do 
~rasil e Paraguai. Vemos em mats 
de uma fotografia o Presidente do 
Peru indicar em mapas que o aeesso 
no Brasil, entre os três previstos, da­
quele _sistema aceleradamente tons­
truido, seria por Puerto-Suarez, ua. 
bacia do Paraguai, a menos de vinte 
quilõmetros de Corumbá, território 
brasileiro. 

Felizmente. jã dissemos antes nesta 
~ribuna. o eminente Presidente Artur 
Ça Costa e Silva, quando Ministro da 
Guerra, estéve em Mato G:-osso. ct>r­
tificou-se e se convenceu da ure:êncta 
daquele pequem, trecho da BR-262. 
tucluindo o seu aspecto de estrada de 
fronteira. de interêsse interamerica.w' 
e de segurança nacional. Na mesma 
ocasião, quando se discutia no Cor.· 
g:resso Nacional Mensagem do Poder 
Executivo abrindo créditos para obras 
em várias BRs, na parte referente à 
B~-262 conseguimos destaca1·, em 

vou ler, senhor Pres~dente, cur~ 
respondência de Belo :Honzont_e, pu~ 
blicada no "Correio da Manlta". 9ue 
dá conta do interésse e do ent'!slla.s~ 
'l)" das classes produtoras e poh~icos 
de Minas Gerais, por éste assunto, do 
aual tenho me ocupado na tribuna do 
senado. 

"Minas quer BR-262 pronta 
para mercado". 

Belo I-Iorlzonte <sucursal) -
A Associação Comerciá\ de Mmas, 
entrosada com' a A$sembléia Le­
gislativa, através do De:pu_t~do 
José Marcus Cherem. rem1c1ou 
movimento pela conclusão ~a BR­
·262, que ligará o Brasrl aos 
pa.ises ocidentais. da. ALALC. ten~ 
do em vista. pnnclpalmente, a 
decisão àe \.1unta Del Este, _ de 
criRl' o Mercado Comum Latmo­
-Americano. 

Recentemente· o Deputado Jose 
Marcos Cbel'em apresentou oito 
indicações na ASsembléia. pro~ 
curando despertar a atenção dos 

governo::; _fecf.~ral e esta.dua~ p~rn 
a importancta da rodovta Vztona: 
~Uberaba-Corumbá, no tocant_e a 
integração da América L~tlna, 
sendo uina dirigida ao preSiden­

te costa e Silva, convida não-opa­
ra uma vlsita àE- obras rtu e;trada 
pràticamen•'" parali;;adas. A As­
sociação comercial dirigm ccnv1-
te, ontem, ao diretor-geral do 
Departamento Nacional de Estra­
das de Rodagem. f;~nhor Elíseu 

Rezende para que lHe f9J'"l tona 
e}{posíçâo sôbre as obras da BR-

-2'62. As classes produtoras de' perfeita lucidez: "a essência da áti-. 
Minas, despertadas pela ímpor-~'tude científica é, na verdade o aban .. 
tância adquirida pela estrada dono de preconceitos pessoai~ e a 5u .. 
co~ as conclusões ~~ reu~ião. de bordin!lção de preferências e aversões 

preszdentes da Amenca, ftcarn,m pessoais". Cln obra. citada páo-ina. 
surpreendidas com uma declara- ; n° zo.) - ' '=' 

ção do ministro Mári~ A~ldre~z- ! E mais adiante o Professor de Ar­
za, dos Transportes, nao mclum- queologia Européia e Diretor do In.s­
do a :r?~Jvia no pl_ano rodoviário ~ tituto de Arqueologia da Un!verstdad·~ 
priontano do GovenlO. ;cte Londres, enfatiza: "A atitude ci· 

Fortalecendo o argumento, u · entífi~a. se n~ta pelo nábjto de for­
Deputado José Marcus Cherem, (~~\ JUIZos sobre. os fa~'JS, sem _sll'­
que e representante do Triângulo J~Ita-lo~ aos sentimentos pessoais" . 
Mineiro na Assembléia, destacou, / üdem, Idem-) .. 
numa das indicações. que os pai- . ?ra, s_enh?~ Prt;_sldez~te, ~em essa 
ses a Oeste do Brasil são os que 1 atitude Clentlflca nao" ha J!lezos de ~e 
mais interessam à indústria e ao f conhecer ? fato e sobre ele proferrr 
comércio naciOI1ais, no caso da I qualquer JUlgamento, 
formação do mercado .comum, já O Senhor Dêputado Adolfo de OH­
que_ os ~o _Sul. Argenti!la e~ U~·u-~veira, ao colher elementos para a 
guat, yr_mczpalmente, sao tao ~1- apresentação de projeto sóbre a rea­
du~triahza_dos_ q_uanto '! Brasll, , quisição de direitos políticc,:,, dâ pela. 
Aletn da. md1c~çao conv~dando o) falta do parágrafo "indi::!.itado" e 
tan~o. a lJ?eraçao ~e ver"'!e.s yara 1 Lodo o seu raciocínio - seiundo pude 
venh?ar zn loco a 1mpo~tanc1a da deduzir das declarações suas a im­
rodovm, o deputado Jose Marcus prensa - é condiclonado àquêle res­
Cl?-e~em a~t~sentou outras: . 9:~ peUãyel_ ~eJ?.ti!flento pessoa! que o Ie­
Mzmstro ~ano~ Andreazza, sollçz vou a mrciatiVa de: redigir a propo­
tando o llberaçao de verbas para sicão. 
a ~~nclusã? da _rodovia, às ~ss_em- pien::-a - é condicionado àquele :res­
bletas Leg1slatrvas de Golas e I O Sr. Senador Cllttete Pinheiro 
M~t~. Grosso, suger!ndo que elas ocupa a Tribuna, na sessão do sena­
l'emlcla~sem o movimento pela \do de 11 do carente, paar ü;entat· d~ 
conclusao da B~-26_2, ao Gover- responsabilidade ·a eMsa do senado 
nadar I~rael :t:mheiro para ~que e, em aparte. ao nobre líder do Go­
êle mamfe~te J_:.Into ao Goverpo v_êrno, traz a· baila o problema das 
Federal o mteresse de Minas na vmculações orçamentárais cutu solu~ 
obra, ao diretor-geral do DNER cão na Constituiçâo lhe i::m~·eCc 11·uto 
para que êle coloque em concor- da maneira como decorreram os tra­
rência as 13 obras ainda não talhos de elaboração pesso::tl - res­
contratadas no trecho Betim· peitável, é certo - comprmue~endo 
-Uberaba. à Associação Comer- a atitude cientifica, 
cial, sugerindo o reinício da cam- 0 . . . , 
panha, às seis emprêsas que c~m· e zgual modo, o Senhoz Plt'SJden-
trataram o serviço de implanta· te. Mour~ ,An_dr~.de - se~und~ pucle . 
ção da rodovia no trecho Ubera- lei nos .J?,Inais . o Globo e _Jornal 
ba-Betim, para que elas con- ~o B!a~ll, do d1a 13 - -~ ttiVUlga.r 
cluam 0 mais rápido possível o facstmlle de texto do pro.reto, ond~ 
trabalho, e última às classes pro· ... e con_stata um dos aspec':···~ _r_.c fato. 
dutoras do Triângulo para· que ':'o!lC.lUl c_om um co~entano assaz 
elas convidem o Senhor Eliseu u-:oniCO sobre o rec!l~SO a e reforma re­
Rezende, díretor-geral do DNER, gm~ental J,>ara corng1r _o etr-J ale~ado. 
para uma conferência em Ube- Ma1s un1:a v~~· o senttm_ento . pessoal 
zaba sôbre 0 tema BR-262, ro- -. respe1~abJl_1~sjmo - mterv1ndo na 

dovia' da integração nacional." atitude cientlhca. 
Agora. senhor Presidente. pelo que Não há, portanto, como nega'r a 

se vê dêste entusiasmo da gloriosa todos ésses pronunciamentos· "i qua­
gente mineira, podemos afirmar lidade de juízos n"'s~l ais - de reta 
quanto a campanha pela BR-?62_. o intenção, não tenho por que afll'ma1· 
que dã ~ítulo e desfêcho ao hvrmho o contráiio - 'Tas f>em a capacidaà!' 
de James Hilton: "Não estamos sós!" je h'aduzirem .J fato reat~ente com'l 
<Muito bem} - Muito bem! 1 se verificou. Par•~ tanto, é preciso 

atender â líção de I:..~rl Pearson .r. lu· 
0 SR. PRESIDE"STE! tar-se pela aUtO-Pl'i11'nação dêsses 
(Cattete PinheirO) _Tem a palavra I juízos Pf'!'S0~_1s .enl _ma_té~·ia que. pa~a 
S nhor senador Vasconcelos Tôr~ s_er eluctdada 1mpoe atltu.ie Clcntl-o e ..,,,..a 

res. <Pausa.) 1t. Q · pronuncia'lWnto do \1der Daniel 
Não está pl'esente. lKrieger. na oportunidade, foi a de-
Tem a palavra o Senhor Senador /momu·ação da generosa confl[\IH;a. e 

Melo Braga, <Pausa. l ':la grande .üzade com (J:Ue me dlS-
NãO está presente. !tingue - senhnento8 que a t::ad~ 
Tem a palavra 0 Senhor Senador momento, esfo!·ço-me por corres-

A t . · c 1 I ;cnder. 
n omo ar os. Corri igual propósito, COI!Si$nO as 
O SR. A~TõXJO C' AR LOS: 'palav:-as proferidas na me~ma oeasião 

~ - nela Senador Wilson GGn';':aiv·es, il-" 
(L~ o segumte dt_scursol - Sz~hor Quais pela sua nobre<'a me cií~pensam 

Presidente, se deseJasse _dar o tlata- -o.e reitera~!a!; e me p:>tH':ltcm d~;.r á 

menta .. que ao o proble~a cta';l omtss.~~ éste discurso o senttd,o que Jhe quero 
do paragrafo ~- ~o~ artigo_ l~w da P1 Cal" cte Lllll exam<" obje•Jv· C1, f.:;tü 
jeto de ConstltUJ(;ao lbe du;pensaram · · 0 , '.. , .. ro-
- segundO me parece- os Pminentes o.cupo e~ta~ Tlibuna. s~n1 .cuLc...:p, 
:representantes Adolfo de Oliveira. posJto_ q~e ~ao o d~e r~lata~ ao ..... et.a· 
cattete Pinheirt. e Moura Andrad~ jc e. fi. Naçao r ta.o a qu estou m:~ 
limitm·-me-ia a dec.iarar que a re- :-~fermdc. Es!m_c~l-ln ~ ç~ra recf'n11e­
dacão final do documento foi, . apôs ce-Io ;ec:mstJtu: -lo Idhf"o a juiL!.·:; 
lidâ na sessão extraordinária notm·na I pe.<::Eca! · · 
de 22 de janeiro. aprovada pelo Con- o_ Sen~adm· J'!sa_ryhat Mal·ip.l!o· J?:' 
gresso Nac:onal. n:un:ão da Ccm~~~::n d;- CO'H1lt'.\IP.<1 1 

Estaria. todavia. cometendo urn ! e Just:ca do:: dia 11 do corrtnte m~ 
grave êrro. cons~qliência de n:1n fa?.?~' ,·e•·elou ·a dUvida que "e tetttma·a. 
um exame do. f_ato _ _ único me! o I "\o dia ~eguinte :1 imprenra div"l'!",va 
capaz de promc1ar Um JUIZO de va!or f"ec!atno:-õe_o: elo Dem•tado Adf'lfo c'~ 
sôbre êle e seus agente~. · .-,:iv<>irD sfbre a. quf'stfto. 

Todos e eu sabemos aue aque':1 
aorovacão foi ato meramente fonn?_l À ta!'de dé~se dm íniciel a p~squts'l, 
cÔnfiad·o o Con!?;ressc no trabalho da >:ma ve2 que ~ ~simplec; !?ihl· -'' lh l~ 0., 
Comissão Místa e ·esuecialmente no, jetJ f:. do texto comtitur-'rmal não m' 
ctesemoen11o do Relator. ~~~::::·mibtl çlp memô:·i::\ ''"t:ClF~Hul,- n 

Gordan Chilcle. em a "A Evolucã"'l "!~~o~·~·'"'" 0h"ive, ecm ~ "?""'~.._"',.;}) ch 
Cultural do Hcm:>m", advf:l't~ com : Comist"ão ·Mi.sta, os originais dos re~ 



Quarta-feira 11 DIÃRIC 00 f"f'\•'CIIlF!".e,"' ''V'IONI\t !Secão 11) Maio da 1967 971 
~~~~~=-~~====~~~~~==~~~~~~---~~ 

~ querimentos de destaque pa~·a a VC)- 1 não cons1lltd \;tl~ gravaçê'les. A re~) (!'l"ã;) e3tá ne> textO, mas p<Jsso fS- · i.nexistêr.:cia do parãgrafer alE:gada~ 
taçãG das emendas, apresentados em constituir,J.o, con:1 os t~Iementos que, cw.recer: em minha. residência. das mente sunupiado, o.s d.~s>gnibs tla 
plenário petas lideranç-as pan;.fdrlrias. acabei de t!xpo.r é 'i\ s.<'guinte: ) lO horas da noit~ do dia 23 à ma:tru-' emend.a que não teria sUo ap~;esen-
Verifiquei. então, que a em<::u-:;t3 nú- (Retomando ~ leitura'~ 1gada do dia 24, procedi a mais duas tat!a estavam resguarda::!os na üo:ns~ 

·merC) 681~14. de auto-ria do senhor Para montar o texto ctenu;u .. o t.a l revisões). tituição, de vez que esta nâa ·veda, 
;Deputado José Barbosa, que alterou 0 Constltmçãa., d€ moela a. flgurar€lJl j ~sse é o fato, relatado sem q'.!a1s- náo projb3 que se regu1atn~:1te 2U1 lei 
:parâgrato primeiro do artigo H2 rta no pr_o)et{) iôdas ~s alter~s~õe~ dec.Qr~ quer ltnzos p8sscats capaze:s de com: a reaquisição de di"!'eitos. Fíquei. tris~ 
Projeto, disp:::ndo que a suspensão de rente:o da aceitaçao. ~c 2;:;~ emendas. prometer o seu perfeito cor.hec,.nen- te por verificar que ll1embros do 
,dlreitos políticos, ao invés de. como aprovad.'O.f.. ~m p~enano, es~ab.elece11~ to. Dê.le assumo ,intei:a. resp::>ns:lbi- Congresso Nacionttl tiveram ptat·2'r, 
!Ua proposta, determinar a perda de- se o ~egurnt~ esquema: lidade. .:-iveram alegria, tive;:am contenta~ 
lnandato eletivo ou função vúlJlica, \. A) a medtda em que as emendas Estava a meio da recnn:stituição qtw menta em procurar cri::.r um dlima 
estabelecia a suspensão do seu exer-

1 
Uilll sendo . aprovad~s, seu: ~.exl~S acab:> de reprodu~ir, quando tomei de desmora1ização para as nossa3', lns~ 

çício, não eia ;sub:stitutiva. leram. e?ca.nnnhados a Secre,ana oa conhecimen!·O das declara9ões à i!n- 'dtuiç[!2s tepresentativas. E fiqU'::!i 
. Com1.ssa:> e ao Deputado Agnaldo prensa do DepntiJ.do Ulisses Gt\1.ma- surpréso, a2nda ontem, ao r.:cêbet da. 

Em segUida, no Rio de Janeiro, !Ja~- Costa que substituíra o D~pU[ado rães, segundo as Qltais não c)m'lta da Mesa, através de t~rm~fax ou fotk>cõ-
&ei a examinar a eemnd~ Ne!;:.on Adauto Cardoso e fôrà, peJo Presiden~ ConstituiÇão o dispositivo objeto ct2 pia, a a.:egada prova da sna i11~~limw 
Carneiro, de número 130-53 e cons- te encarregado da Redação Final: emenda de s·ua a-utoria. •·ctevidamen- bilidade, como se ela tivesse !sido 
tatei que a mesma. alterava o par~ B) concornitantem::mte. essas emin .. te aprovada pelo congTe5so Nacional" acusada. NobYe S~nador AntôniO 
g;·afo 29 .d? mesmo artigo, para o r.m da:3 t:ram enca~inhadas à ~ssesscria l que c:Jnced~ inmnidact.=s par1am'?ntft-- Carlos, esta mto é a primeira bk:a .. 
d.e c~pectflc_ar o~ casos em qae à v=r- Tecmca do SP.nad<J 9"~-le reallz~:m. ?Ui.r<~ l:·es tJznbém aos Deputad-os Estad;J<J_ls. lha da incomoreensãa GU! V, K$.a. 
da aa nacJOnaltdade ou dos direitos montagem pata o fmt de permltlr ao Voltei a ex.ccutar a tarefa que rec.- vence. No curSo dos tmbalho:; de ~a-
políticos ou a suspensão dêste.s últi- Re1ator um meia de cotejo; Jizei quant~ à questão anterior. · bGraçâo constitucional. V. Exs.. "~.tíe 
mos seria declarada por Decreto Qo CE.ssa segunda m:mtagem foi 'J.h}t>.~ . . _ . '.) s.eu non1e, ern vil.rias oportUJ1iclácies 
President~ .da R~pública ou l}Gl" sen- to ·.de providên:-!as pe~soais. min~u-s, I o ~pe~~-Had?{)' ~!l.SS~S Gullnarae:o r~l ~olocado no pelourinho f!a cont~ov.a-
ten?<l juàJcJal. pata tR,\' e\emen.o5 de coteJO.) 0 p.ImeL 0 51'='nu.11no qe uma _un.d sü1 i:n.t até mesmo de acusacões qutm-

. . . . . 0) algumas em:ndas, objeto de emenda., aquela C'!\..! e t~~cu 0 numero to ·ao faceiosismo. Mas tôdos ê~ses 
Y.ot ou tio lado, ohs.e1ve1 ql!e as a~- uma relação cn:ret;ue pela lideran~ 17~l. compo~ta. de 63 t1-ens, ca_da. n!n epXódios, V. Ex~ teve 0 er..;;ejo _ 

rna1s em~nda~ cferec1das a e~e at·tl- ç@. do MDB à Hdsr::>:.UP d·~ GJvêrno, \ delr:;,s consttt~undo yma propo~>1.?.~0Í e 0 fêz com serenidr.de e eficiência 
gQ, d~ !;umeros 1-99, 1 ... 100, [), .90-41, foral!l. submetida'> à dehbcr<!-;;ão do laut~ncma. Nenht~tn, confor:ne _yer:.I_- _ de demonstrar não ::;O a pl'~sença. 
130-52: t9B-2, _743 e 842, de autoral dos p1enano no último dia da. votação. c~çao que procedi na pubhcaç~o Of_l- da sua aiútudida cultura naquela ta.­
SeylbOie~ "reptesentantes: Oscar Cor- entre elas as de nüme!'os ôSl-l4. e. ~!a-l das emendas, refere-se ~ 1mum- refa. como também, e pZ'incipalmcnte, 
s~ Cam~~:o Humberto Lt!Cetn Eva:l- 130-:53. de autor~a dos n 2putados '..<a1es de Dep~ltados _Est.aduai~. . a l1Ünradez do· seu r.::cmport:>m?llto e 
soL C?arn~uo, Humbert_o ~ucena, .Eval Jose Bal'bosa e Nelson Carneiro; Ante essa Cl.rcumnancJa nao tn'2 a. probidade das su::l.s opinioes lla 
dO: Pmto ~Ad~_Jlfo de Oliveira e Wtls:m , I?) as m:>ntagel1s, cbjeto dos i1;tms com? prossegtur_ ~a tarefa a. q1:e v::+ )nresta('.áO de um relevante serviço ao 
G~nçalve.::. nao foram aprovada.,~ ·A' e "B" constituiram 0 original tare1, se n?ces.<:an~. ?aís. V. Exa. acaba d~ dar uma 'Ji • 
. Tais eleemntos de pesquis~t pennl~ qu~- pei:mí~iu .à _Gráfica do _seaado Esp:ro que ~steFm, .a~?!a. os Se- i ção de mestre a ma:icla, qU~ n~.o 
t~rttrn-me chegar à segUinte conclu~ en,vmr a Conuss.aG 3Ignns. exem~la- nhore .. " Sena.dotes e a Noc.ao ap.os a constrói, porque n2~se an~u\1), f-O ser· 
s,aO: ocorrera um êrro de fato ou. n:J r~ do. texto a ser examma.do prla I julga~· viu pa~-a co!ccar mal o Cong:respo 
entendimento do relator, o citado pa~ lmvsma. . ,- . O sr. Eurico Re~cnde - Permite Nacícna!. E V. Ex9.., ma~ unta, vez, 
rá_trafo ccnstituia-se numa demasia E)_ a CCln!SS<lo tomou. C8nhectmcn--i v. Exa. um apa:·te? :orno se outms tan:as na o bas:a.p· 
e ílêra sum·imid:) voluntà:·i:am: nt~:. to det;se ir~b:llh? atr<.1.ves .da ~;ua lei~ y· , :;em, c:Jm ·és te pronunciamento, con~o 

I tnra em v .. z aLa que foi feita 11elo O SR. A~ fó_no C.llRLOS - Ouço àiss"' s"'r~no e profundo r3dilniu o 
'!t~sa conc!~sá:> preliminar .• _ divu1- : se:1 Pres.id::nte, _r:: :;o los .Sl!b~R.e~atorrs 'o nob!"e Senad::~r. ( nou{~ d; Congresso Nacidnal, que e$~ 

gutu-a. _p~ela lmprensa atra~e~ ci2 de-! e p~r m~~n: ·- . . O sr. Eurico Rc::::nde - Eu não ta..-a s:mdo julgutlo numa deforma~ 
~laJaçoe, ao ~lobo tpubllcadas dla Fl ne ... _a ocastao for~~n mciu1das . " t , 5 ., d .. (·. \ ~2, 0 Iamentav~l e propnsita~a. 
12J e ao co~·e1o da Manhã e Jorno-~ no te,rto as em:::ndas referida3 1, 0 me l::~lC .... n r a' a 1!-0 . ..na 0· q_~,a.auo I' 
do ,Brasil (publicadas cHa 13). Em smr~m •·c". as quais diga-"" Q.,. p,..,S- eclodlU ~tma den,~?c1.a a r~spei.? ~:-t o SR. AN'TON~O CARLOS - sou 
nw:t:as, fi.z canstar que assumia, como u~em, fornm aor,::r\-·!ldas ;;pes'âr ... à>al aiaboraça'J con:LhUClol!-al! demln~m 1 rnui.to grato ao aparte de V. Ex:t;, 
as!:>UU1o .agora perante 0 Senttdo, pl~- retirada de plenário da bancada co essa. p:u::c: qu~ formlba;,a P~1~ .. : .. A·- 1 ~r. S~nador :IW~ico Reze~d.~. QUis 
na. _e ir_r2strita responsa.bilidade p:lr I MDB, na. Câmara. que as patrocina~ nhOl· D,2 •Jl!L~do ~d~lph~ a e Ohvo:e1 ~ B:., e I ?-.ar a este meu d'.scurs.o ? un,wo sen­
tou.o o meu procedim~nto no d:~sem~ rn. e outras subm~tiàas ao plen:'irio que, ~~ log:J, lep~rcut.u nJ e-:p1n~o ddo de um exc.nte obJetivo na ques~ 
penho das tarefas de Rel<l.tor Ge1·a! l ao finn:l da votaç-ão: _ 1 do enunente S.cnado~· Cattete PmhCl- .ão, para que o senado e a N.1~;ã() 
do Proje'a de Constituiçã-::>. (A lide:-ança da AREN.I\ :·edüdu lro,_D= pro~to, .~ atJtude ~3: ~esa do IPossr.m julgar. Mas as pa:avras r.on· 

•.: .. , , . . . o.ficio de d:õ-s:aque, ao fina) àa vob.-lsena?o ca.:·act?.::Jzou o ep1sodJ? c.~~o 11 ortado:·4s de v. E;.:a., não det'~ ne .. 
. F~. a, consc~~nt_-;~ente, cor:cll!lr ~o- , çilo e as emen. da~. o))jeto i~bs:s re- s~ f esse, re:ónen~e0 uma d~Jmqllc~- I g.n. me sensibiliza::a~n p:-~fti ;,inmen ... 

bte ;oe. t1__::>uv~1a e:: o ou omJ.ssao v:>~ querhrtentos, também foram in<::.hü- c1a .. Te_mio a ~I?o11cJa anur:cutdo que ~e. porque tenho a con1:.:::ienCJa <:.b:s-o ... 
Juntan~, detlve-m .... no esame da re- das no texto na ocasião a que tti.<> €"- havia stdo praür.a1n nra cnme e ha- rutarnent~ tranqüna de que, n:J exer~ 
t!f?duçao em, "lM-SiJ?ile" dos or!2i_i~ tou rel'erintlO). ~ · vendo susp~it?s, a Mesa do ~=no.d-o cicio das funçoes de R<.-1ato~-Ger[tl, 
naiS on_de fo1 procedlda a supr_es'aO Gl exatrmente, nessa ocaS'úo ::?omo pr?~urou ex1b.:· - reconhecendo. Jm- não pratiquei u:m ato, não t.ve se~ 
---:,.P\tblJcada no Jorna~ ?o dra;~I. Le· Relator Ge:al. determinei a SuíBti- phcttamente. ql!e hon~~ crime qtier uma intenção qu~ nãu íê-s".'..e '<'?e 
~..J-a ao ~~e.u Secre~ano PartJCulat:. tuiçáo à::'ls parágrafos 1o e 29 do en- !Jroyas de sua mculpa~Ih~ade. Ba~- :oervir ao meu pais. Aquilo que nao 
. ..:enhp~ ~Jocw CaldeJ:·a de Andrada, tão artigo 142, com 0 objetivo de dar- i&na, ao autor d::t d~mmc1a e aas ,t1~ pude fazer, os erros que forarn f..'!l­
llU3 h.a 1.J anos me aJUd1; ~- füra Uo lhes à r:Jdaçã:J proposta ·nas emen- t';lhu:s da repercussao dessa demm- contrados na Constituição, c:~q1o já. 
"'!·D<c-.her;te. de sua rcpartlçao, o 1m.- O.as José Barbo-sa e N"elson carn?:iro· c1a tao danosa ao bom nome do con- reite1adamente afirmei, vão a débito 
ut~~-o Nac1?nal de J?efesa .F'Ior~s~~t, Jf) nessa oportunid1,1de. 0 meu en~ gre~so, ouvir a pnlayra _de v. Exa, que ·da mlnha incapacidade, da mo~ésc:ia. 
an,zgo r~stltuto Nacwnal ~o Pm~v. tenctim~nto fol 0 d"··crtie tais m·rn·'- s~rw. esta, serena. mt~n~me_nl.e retn~ dos meus conhecimentos. jam~ns de 
Dur~;ote ~sses longos ancs "!1c dat.llO- sições subs-titniam também 0 parâ- g~da de ql!alque1· prec1~1taçao ou le- qualquer intenção o1l de qualquer ato 
grato~ milhares. de doc~ment·:Os ma- grafo 39 e então promovi a sua .ex- VIand~de, segura. pesqmsadora. r~n1a- ::Gm 0 propósito de pr\"jUdicar a f'll.t· 
101~~cn~os por mnu:_ P~d1~lhe que me clusáo, ·por considerá~1o uma dema- durec1da, numa moldura que enc<:l"!- bora:::ã.:> constitucional, üU d11ninuil' 
f .. .:::se::!>e em cc!lsczenc1a. se as pala- sia; ta. o Congresso Nacfonal. . As ~xph- aquee momento tão aLtn da ninba 
vms, ma~;.,::~ r; tas "será decretada J) o resultado da tarefa que uca.bo caç?e.s. de V. Exa. JOg~m em ~acn;;. vlda pública.-
ryelo ,, Ql!,,..-e~tao .na margem do do- de descrever voltou à gráfica para a deflnlt1~amente, pelo chao, da?do nn1 Eu poderia, diante do ap:trte de 
{·ume~to t'eproduzJdo em ".f.:tc~simHe· composição de um nôvo avulso; e~clarec1men~to totl:l1 à questao s1:1s~ v. Exa.., ir um pouco a.dl•. Não 
eram :de meu punho. J} com base nes.se nôvo texto a citada. Aqneles que procurara<n atm~ ;:ó traduzir . esse agract2cim::-nto e 

(A :Imprensa havia divulgado (lt!e Comissão procedeu a nôvo ex~;m~ ~·ir a correçáo de qu!lntos. prin~i!lfl-:1~ con.'!eituá~lo como ·palavras de ·~on~ 
eram de. tl1eu punho). adotando o critério do anterior :.~té O mente V. Exa., foram responsaveJs, fôrto, pois certamente to à o esse r.o· 

"Sert_1 hesitação afirmou-me que Titulo II. e- daí por diante dividiu- na Comissão, pe1a tarefa da e1abo!a- ;lciàrio principB..lment-<! Dara o meu 
nào . ~ seguida, chamei o jorna!is- do-se em duas sub-~.::omissÕes, com- r;âo constitucional. não o ~onseg-rü:t~m tempetàÚ1ento, .fere. ~as eu p~dh:'? 
la Stmao __ df'! _ Montalverne,. que es~eve postas de 3 representantes; colocar o Congresso ~Jac10nal mu1to ficar na expos1ç;io dos fatos. Prncur~1 
em Brasllla, a meu conv1te, iuran- L) da sub~comissão que exam:n0>u mal. durante aJgnns d1as, isto é, nu- métodos cientificas, dentro das tn1-
te a elaboração constitucional. onde a exatid{io e a correção do texto do ma posição moral muito ilwôm.oda. nhas possibilidades, Observei, pes~ 
m~ p:--estou a mais dedict~.d~ ajuda e Titulo 11 "Da DecJaraoãt} de Direi- penmte a opinião pública., como .se, Qlüsei, procurei as relaçóes d.: {!ausa. 
r.u1a correção t" eficiência foi teste~ tos" particí!:)aram entre outros 0 na:s oficinas da elaboração comtitu~ e efeito examlnt:l os documentas, re· 
rn.unha~a por ttJdos os membros n.a Sub-Relator des;~ parte. senador ciona1, se praticassem atos de ful'to constitui os debates, todos os atos que 
G~miss;}o Mista. Sua Senhoria exa- Wilson Gonçalves e o Deputado P,dol- !de artigos e de parágrafos, isto é, pratiquei. conforme licou ctemonst!'U.· 
mlnando {} "fac~simíle" es' . .-~!n.l·eeo:>u~ \fo de OUvE'.ira: atos de ciand~stinidoade dignos de se~ do no discurso, de mojo a que o Se· 
me qne, a an(ltação era de sua nu~-o- J\.-fJ a essa fase do trabalho não rem punidos. Não conseguiram j~!OO nado ·e a Nação possam ju1gar, De· 
ria, coy.~ol'me instnP~.ã0 qu~ eu 1l~e \estive present? pois que, confiando mas alcançaram a projeç~o de nrna qualquer modo, muito obrigado a 
trammi~n·a. ..., plenamente em meus coleg·as, vali~me 1mag·em penosa no Extenor, po:·que v. Exa. · 

De pOsse dêsses elementos. p·.1de jêste intervalo para repousar. <Seria en me encontra.vn nos Estados Unidos 
l'ec-o-nstituir o OCOlTido. sem valer me_~ demecessério dizer ao Senado, pois e tive o desprazer df' ver manchetes, o·sr_ Josaphat Marinho -Permite 
de notas taqulgráficas ou gra\'Xr::ãol vários Srs. senadores foram r.este- '1a grande \mryrens!l ianque, dizendo, V, Exa. um apttrte? 
mG.~·nétil::a dos debates. pois que na~ rnunJ:,as. essa foi a única vez em que uor E"xemolo: "E<:.cândalo no congres·- 0 SR. ANTON:o Ct\RLOS - ou· 
üll1!'n3S r€tmiões dr;_ C:nJ11i<:.,ão .llfistn me afastei dos trabalhos da Comis- ~o Nacional braslleíro. O Relator da ço v. Exa., com muito p1·azer. 
ta i:; <;ervicos não foram cr!nstar>>-f'<;;.l ::ão. l <rande cnmissão constih'-cion-a~ acu;:a~ 

(Jn~eáomoe a leitur~) Nl r~gTessei quando a.s Sub~Comis- do de haver operado em tê:rro.ns Oc:' O Sr, JosaÍJhat Marinllo - Nobre 
- I:Ioie a tard-::o. apó~ t!'tfl" 'ii::carw 1 sôes concluíam 0 tr2.baiho, ,)ara o ra~ciosi.<'mo. imnediudo, pela onüss:l'J Senador Antônio Carlos. como Vossa 

c~ta:· rúll"!·irlo. infrrm~'<u-m" .._ '?e-i fim de rub:-icar as prO\'as canetas e J registro rte emendas e alte:·a'}õ<'.s ~xcetêncía jâ acentuou n::> seu dis· 
cretá"ia · rtn. Ct•rnh::;ã'! \Iist~ :pJe as devolvê-las ao serviço gráfico: '1t'opostas pela Oposição". O Senador curso, tive oportunidade. em d'a da 
f~«sões lfill,qi~ ~:1 (";;•n'li"c:i'i" 'lavt'lm! Q) finalmente, procedi, com meu Antônio Ca-rlos. recnlocand-:> o :)ro- <;fmai~a passada. de do;spertar-lhe ·a 
~i"'' r')it'-1" o4, .-.~-:"ifr"'" i"'R9·n§iina. as.."esscr e Pm fnnc!on!lrio d:> Sen;J.d-o .hlcn-,a n->Js sens à<:··o'idos têrmoo::; e en- atençao para a falta, no te:-:to cons-
!\o en~a~1to, ;,.·u~·íl lazer êste exame,; a mais dU<'IS revlsões. (tendendo que, com a existPr-;ia Oll 1 titucional, 

. ~ 



o SR. ANTONtO CARLOS - P>.:r- · d~ ccm:.::~ão. Ao csrtl2..;io, a r.::;sl do' :1_0.>. Cte:o que V. E;.~ r.ão se s.::nt:rá' E:x;~, qt:~ cqlti não s~ encontrava, e 2:0 
Jnit$.-~me V. r.::.~ u;na Lntenuc~ao.\:::>..:.•1:~;.~ p.oc'..l.~· .... :,t ci~h:C:J;..nc.:.<·. a·c ... nh:::-(~•la.ls n..:lü L."l:~.: . .d u •. ..~, .... ,..:.: .... :.. ~~•:J l.J.~ 1 n.;brt:! ~::nJ.dcr .ri'.u.r>C3 \_Re.:~e:n?-.o í',UB 
apeha.s pm a o.~t que fiz refer~ncia c~mfo lmt~ic;t:.~~ence a _c,·.-:.,blCJJ. ti;,;. .) a::! h~~-lh~' .}t.:.... ... ç ... _" d.:.o.~. _ """.t pu·.~ .:ra, e1n jorn:::..is est.ran,ze1ros, ~mda .stt 
àqu.ela circur.:t;lncia, como uma h v· 11m ·.ti.elitD, c,_ ... t< a cu.Ji -a_ hu :> lhi'l c~'-JJ·.'· I v.:.c::~, t ·-ê· .. n. c<J e !·• <..: ... ~~-• .......... :> L~..:~ o ~ :,·Liu rn::. i> a~u ... i...ado t.vm. a c.;nD 1.~ 
menas~m 4 leRlC:ade e· nobre<.t;a de e3- 1 Gc::-1 do eu~lo a C:::.il.I' . ._'J, e prutt- .:~..a.-~·- <.a _v. ~-->' t'. ~-•J-....._J c ~;.u..:! V·,..~.~ c~· ~1~::.:o ye$t:lt.J.~te_ de ~nt~]neta ... 
pirii'to à.e ll. E:~--. p~ls que, ~J.vert'ndo~ 1 tUükt.U€-ll~:? \i. b ~·- c:...· ... 1 -~~ rn-.::..;!~.J.~ . .• :, (' wc.~ ... t. t1J _I •.. ,~~; ...... _,~.~ ... ue& • ..'. 1 1:,-u::; c•~r ... m.1~us c...e org~os {,_a 1mpren .. 
me. perm~l.iu qua eu hnediatamEnteJO·l~d.,.d~_d;- n.:::.:._to .... nn_.__. pi.~.~.'..o ~e tú.t;- 1 n:.~ .... -·· 1 J ~!-'?-h-~':. e \..._.r: ..... l,·, a, 2.· vc-.:.::o ~.;.21 c: cc .. r:-o cs fa~cs s_e 
pro:CuraEse a verc~"de em relaçúo à --u~ 1 pcy·:o. l.'>J.:l c:::: . .:;co nu ,_ i'-~···. u .•••. -1 .... ·~ hlO _:.~ r~:.:·.-··-- J_,',wJ, 1 ...... 1 v:. .. : ·: .:...·.:..1. P<:.? t::l':! ..... C3 fm () qae úOpre­
prep . .l:) ut::.:.e pacágrafo. ~.'tOdesta ho- 1 nen~e Setuu:!.úr j-:::stP~l&t _lll:düho., :""~a-. 1/. l ,.-, c.·_,u_, 1;-c~u •• ~ ... L< .. -..~. ú.3l- c:::i.i C<> c1u:u.o e:cutei aq_ui no p;e-
mebt3cm a v. E;.-J. · ~.~~s 0 _ot.iz~.vo fci a:c:-.1;-~~-:; a c;;.:--

1
:-.u.l.~ t~.c .s.·;_t, 4..·~ t, e ú~~;.-~-:..: o.?- ~1-.:~ ~1:.---· ::-, C)U'lu ... ,9~o ~::~un~?. foi ctz::a~.~o. 

' fui!.:) nuoLcJ. v.:.t-.!:~ m.n~'"l Ll~l:'-~0 le·1- .. ~ ... ~::.· o jJ.. __ o (::.te ~11'"' lJ. .. ~l·•--· ...... ~ l. O SR. l'u·. J.Ut-..10 Cr.I!LOS - o::ru 
O Sr. Josaphat .J:rari~ho- o;;ri~a~ tir.:lo d;; LU..l;'~Har G.~ t....cra; .:.::.o, e ... Üa t-.-.~ n: -~·;.! - 1~,; •. o- ::.;;.;..1 n~.41.u~ ..... -·o :; V. Ex·"' e p:tiir~a m2:ar..o que 

do-~ V. E;o>'. Como dJ.ZiEt., tiVe op:.·.· .. é.tw.a da L~l:l,.:-.5..0. O. rx._:;,.; , ·- .. L i ul.;, !; . .::.:',_,_..~!; •. :> CL) d.,lct.::;L ... _c. .... ;.,. tvl- C SJm:do p.::m!tis:.e qUe O meu ti-$­
t:U(l!dr..de, na s:m1.na passad2, àe d-Es- dc.s~a. su::!)::iç~o õJvi:::nvn•: eu o R:>-,Ut.;._.,:o, P.-~ ..... t.u.:: à.J o:üe.<...v, t.,;:;.,..;~o eu~-~o :t:ca51'e nos estritos li.nites <,lo 
_vettal··Ihc-?- a~ençã-o pa-ra a !.alta, no latcr-Ger~l. rut::.m~~"el dí~:to p::-~a ú ._~.- c.-~:;, 11,) p<.r~ .... J.~ •• b. -'-'--·"·· :,~ ..:;;;;~e o·Jjet.ivo que procurei ra:~;cr. 
tet~a cpnstituqu:nal, do dlSp0'3itívo re~ ccnC:uçKo .Co3 t~.:-..·Jalhcs de e:.!:.;;.:::::-açU.o t.;:;r..t.u._..J. s~rü c-,-..•_:~c~u::. lc.,c.~ç .... o a V. Evidln~~mtnte que todos cs apartes 
~. n·o a .rea.qu~1çào dos direito,;; p-::~liti~ cC.i.lSiltucional. E c.in.:h maL>, o que ~.u~..... J.ú\. üo. p::o c..:atrur~.), a ú.enú"'.l~ r~1.~ hon1p.n.tn. e l!le sensúJ~li .. a:-alil. 
~- FU1 tatnbem despertado p~ra o ;:l~t:.àt.u a ec'..f~c<..r vç·eh sUfp::.nçJ.o: c.), q,_..e tt •. a \::..;.'l:.o d.l c .... ~ü::.ra. t.e ... v::.1m a::fi'lO.l:tr.:.ÇGCs de solldatleda­
M,tunto por um cole3a advo6acto. dias tiÚran~e tojo o covê.-no Ca:>tc:Jo 1::.:c:~.iia cta m .. -':>~.:-.. D.:vu-.:.~...o J' .. t..o~J:.uu . 3 que nào Ire! e.s~uecu, mas nfi.o as~ 

d
alttes, no l=tio de J.aneiro. Não cuide1 Bre~co a Op.J.:ição acu3ava o ç;cvêrno; OJ.nr-.:a .•. np=-~-::r.~c"-:- o r;_ .... ~-~·1:_, .t-a- to~ a(!Ui _p:::ra jt!l;Jar qu::m quer qUe 
aq aS~Sunto na. ~ea p~riamentar; d~ v1\'er a~en~a::d--3 c::.:::t.ra C:.tr~.to_.; po-, ._a que ~·e !?S'!.e c:.c.r rec~G.o e exni•l·· .::!1., h.Qlll ~sto~ _ !Jara. dar el~mentos 
â)fenas a V. Ex~. flz tnençao do fato. Uticcs. O: a, no 1m~rmte em que a m:;io p:;..~o ...... r::::.J._ c.o t.on_,.;.:.~u. ~-.~o ·-ucles ct'.le le:;'l".·.mamente pc:ieru e 
!Rhorava, co.nscqtientemepte, que . o 1 op8siçâv, pt:a ~'llavra. e.scoteil·a e de- 1 r:.-_:xia, na . m.-~~z..~J.'i·a uJ .u •. ;c.~ ___ ... .- dev::m julgn.r, . . 
ifustre Deputado ~d.olp~o ouwtra co:s prest:3is.d?. pe:a 1.re~:1 do Scnado 1 ·~L:.r:üo t;tlVtl~·a, a:ott:;:tçao e.'p~c1flca o Sr. Euri-co Rezend3- PermJt.e v .. 
J>\ldesse colocar a d1~cussao da me~.::- t."'ederal, êo Sr. Dcput~do AdOlph\1(.::. ru::r.üÇ--rL Nerrt a v . .!!,).' n~lü ã. ~ ... ~w E:ll:~ urn aparte? 
ri,a na Câmara tlcs D-.putados. (.Pr- OHveirn, a .rcU!>a, jusL .. t~~r.~c, p::lo c'.e~ •.::t. ~ • ...:::.s s. r;;,.., o e~pu~a.ua t.:.,.G~iJllO _o s~. A!·:'tôNIO CARLOS - Pois 

~
ta-me, porém, acent~ur - e o faço sc.parecimcnto cle um p::1.-.':~.r:-:o que I J~i\'C~<a, f[;.z a l'J:ferLncla e:·:J~--~E~J. a.e n.:.tJ, . 
a~te d0 a:patte do !lustre S.:n~or vc~sa a resr,eito de re~qni'3lçJo de di- aue irit\ .:-uJ:it::n· C3 -':~cl,,f•.cLnt:n . ...::,; .o Sr. E:t.r~co ~e:wn~c V. ~x" 
Iico Rezende - pr.un~1ro, Q'Je ne- re:~-.:~, ot::Ya ali, cl:.r;::.me:litc, confi~ ,.n~b.PC'-tt:o•:t..s a V, Ex() e a :r.~€sa. O d;~.:;::e que se sentlu fer~do pela denfin .. 

l]'hum m:n:bro da Oposiçâa s.rguiu ~uratia, suJ:;e;·r.Yitf :'Ü::4:.eute C31'EC'en- C~ür :i c: :\_,~.ourJ. /Jld.·z.de, C!.aque•a c..-· cia. 
~at.:;;s o~ Iregi.llandr:.dc-3 no projeto, ~·-1o. o p.-c-::óJ:t-o de <lizer que se p1·o- ti~~ra, d-.po~s c..e o a..s.:.unt.O Ler s.c..o O SR. AK'l'ô~'IO CARLOS- Pela 
IJcnC.o_ em .dúvi~a a intl.iscut::ida c in- curcu na. êcnstituir:.o ele G7 inp»-dir, i.~rovcc:.ao por cutw tm:~n:J.e Se.~::t- rq::>~C'..•_~~f..o _Q.l.le te\'~ na im_prensl, 
qie.cutrnl ~~e.~:-_tle d~ V. E:·C. . Olt perturbar. a re~~}l'.::içf:.o Çc t.l>('iL03

1 
úc:, ~eu r~clJrz!.':· Jllent-:_,, dit:2nêt. o qlle _o s_r. Eurzc? {ie.:.-2:i;-::.. -_ <... l ::.:1~.~.n~nte 

O S:t. A.N.1.ôNIO CARLOS ...... Mu1~ corventura ~erdldcs no G:::vGno ante- r~,;:,;::..~v~v2.. d~ lc-;,::., G.'Jt! c-s lLXCJ$ suo- S n~&or Anto~o Ba.~bmo dL~e qua 
"fo gret~a V. :Cx·1• i·jor. De tnC\ o que a mPté:·ia-t:-rim:J; da mt-üdcs à ap~·t>ciaç;i:) do P~wáru) nu-:J n<io h i n::ccssidai.2 d3 rç~.:.~~~a lJ-.il' .. 
' o Sr Josanhnt ll.Iar· h S" à::núncia. teve tóda.s as concLt:óS'i de· ~-ni.1r:.m _so-'_nclo mL.·r.:..iiicaç.S.o algum?-, . :n::> Senado, SO!llos poucos e CQ.oo-

do a ~ircun;tâll, ct!n t :- ~g~: ef1c;'.c::a •. nt? campo da Sl.l:"~:ção. Vol. :r::.r par~e ça ~-.1~-.:;a e q~e €~'~m.arll·e· r.he~z~c2 V .. E~~. r~s.s ac_Ctltece que, 
tn~nt :- c.a er Ee JU.S.,.a. to a inSI*5tlr: qucndo se lc.z a denuu- lts <1a te.:.t::Ji1S:..:Jl1t.i.;;.dJ a.a p_-opru co- n::>. op ... r.:.w publica, mo mmtcs e a de~ 
:ilã ... o ~r;N;e ~ta co~ta 0 R{lator-oe;.:-1 cia. não se ressalvou a fi"'1.il'oa do re~ r.n~~:,:2.o. 1-.:.sc.:.r.::lo~me be.~n ue ~ue a.n- nt•r.::-ia t':ve tanta. :repercuss-ão que fol 
t as "a\·e u~ ü;Ja.ID pos ~ em .:~-e- :c to:. Q~.:~ando a A tesa d::. "senado Fe- da acentuou: cert::.mente com o es~ r'->.fc~o de nuriciário de grr..ndes jor ... (lg ~· 3 

5 ra ,:ts ao tex.o t-uo ..... ~.u~ deral, latnentàv:::ImenU!, deu curso à cbre~~mertl:l G.n R2~~tcr~Ge:-al. seriam n: ''-'· Per maior e mais aplaudido que 
ln.&;{1u c1~~1 '*~e rt~-u~:ir do ca.tr~f~1 S:" denúncia procurando-se exculpar -) ['_:uc;d.lclc:~ to1c-, os n.~p:::c:os <i.o Pi'-o~l:::- .r:ejs. o dlõ'spetolar C~ g-entD.e?.as d{) Sr. 
Ção. 0 'qll"' na 1 dJ.da a gru ;.~1- '::_J.ando seu dêv-er e~-:J tcm~.::m dtfen~'~nla., J!O:(lue ua o R::íatcr qu~m p.JS- :?enado-r ..:-... ntônio Baib~nÇ>,:para co_pt V. 
lest-' fo ....... n ::• ~ vc:;.r e, a po-.lçno der o trabriho d3. Comlss.:to - n!n- S'..Úa. cs t..:ementos: Ç.l!'a t~nt.o, a .. 1un- :...:.~, p:-efuo, ne.::.:::e c:JISOQ_·o, ag1r oom 
em a ctd\:tdlúo n!d!J. '::Jô~ e~ t.:f·. ou .. uém res:-salrou a p:!">iráo de v, Ex:J-. c:ou S. r:x.: que a .sua ir:l,t::.::s:ão1 de r.esli<:.nw. Nê.o há n;)~~ssida-de de se p. que .s~r!à t'·j~..?n .... _0 aq~e : 0 c0~-~r, E''lta rts<:.gJva só e-stá surgindo a~om, 

1 

<-córC.o C{.;ro o~ c~oc~·.;n.:~tcs em ?;:.u po- · -~r:on5~r.?r .a hon:.c.aez . de · _al~u~. 
1está f z"n!:i -'-:. ~-o, ... . ~~l? ~·~ao quanclo V. Ex:J., letra por letra, frMe der, e:~ a de q'_le o oes~pa.-e-Clme.1~o. p:rq!-'~ a;gurm é mu1to_ canheCldQ. Em. 
p,ezne;r;w'~ ~ ~/fnu ~'íHr. _E,~a ccr- 'Dt fr~3e, c:;nce~to por ccncelto, aca~ :r..clmive. Co ~ S'\ p::!:':ria, ev:Cente~ "':~lit.:c1- if"so não é assun. Num ·corpo 
d• r + '-' ,,.. ., .: 

8 ·€'2'aroes .. ~ue 5Z ba de er:;mr~t..r, d~finitiv;:me-nt:"!, a in~ mcn~~. t..:r ccorriCo c.m vi~i.ude da p:e- }::::qu:::no com'J o S:nado é assim.; nu· 
:'_Au ~C;iá_;·f.~i ~;s~n~fa;~;s.It~ir:~·.o. E~dia, a calúnia., a injúr!a, a àllnma~ l c~p:.ta::ão. S. ~i;:" ac::ntUC!:J n:uHo a ma C::~unidade f<J:ni!iar é as~$. h4 
:c ., ~-.-· ~ : - J·ct . Q e o ç-ao. j t.un1c::t -úa prec.p:~aç..:o e nao ha, nest.J. u~ s~s.em~ .5le v.a.:<?s ~O~W?!cautes. 
: odn~re_;~., lO~ ~0m"?e.,. .. 0, foz forçado, . . ., . r CJ.~.n. quem a de1xe de :1centuar, con- l\12<;. na opm•-a:) J;Uh1Ic2 nco. c;: o se ... 
, in Lcl!-t) wim .. n e fo.çado, a . Y?t_?-r, O ~r. Antonw Ba.bmo - \. Ex~ i siderundo a pre.-~sa c~m C''..l:: . ' 1 :::.::-::1 na der Antónlo Brlbino pensa assim, 
atrcpet~ ·~tr..ent~, -- :m?-. Constüuu;ao, t'~:tml"te um aparte? / êsses t-t::b~!hos. V. Ex~· mesmo, nas S. l!.'x~ J.âo C.('V~ te~· g"anaes pteocu ... 
~~~d~g:-r.Ci~ a kHf!..ta.:-- ng:Jdos e exfguos, o SR. A..YfôNIO CARLOS _ ouco. !:uas e'!(:pt;caçõe.s, nos se'tS e3clarcci- p.::çõez M:n: sempr~ qut• houvei- uma. 

, trio o.c.~· F~j~r ~~ ;l~v~3isfelo arji· o nobre s~n~dor AntVn!o B.::.lbino. · ) ruentos inat::J._c~v;:ü-::., sustentou que, de~ d..:núncia_ sue rue_ coloque nUiti plaz;o 
d"'~ ,-,: ... ;e u , · _, f!5 ver :r~- • . _ -pc~s de cteünltültUente aprovada a de suspe:c-t.o, a m1m me cpn.forta mm .. 

... .:-- z;; ... o.g:xi. ... ~ Lcar ~In sygre~.J. ~~o . q s:. Antomo Ba!bhw- Nao. de~e- reda-ção final, r.o dla 22, v. Ex~ t seus to o t·êConhec~mento moral dos meus. 
~ ... ? ... nu~,;_o de;:ts, 

11 
.~~o é a di-scu_;:,ao ,j~ru. mt~r:terir no dE""bate, mas. ele es- companheiros ainda .tra~>allun:~m. n.o ~or_npJ:uheiros, mas n~o. b11;st~râ. Irei 

- r~ .. qu;~ de~R:~~t-'-6~3 o C:>ngre~~o. ta ~ax.;lhü.o. as~ectos, demagóglcos, de aprimoramento da revisuo, no d:1. 23 a .ímp.:cnsa, irf.>i a{) "adiO 1re1 h- tele­
O ~~.lo;~ ~~;-~re--;·~Pa ° Congrc.ss,:~ ,é êle p:·du;r.!:La lnJUSt~ça. ~ou eu, aqui. tal- e até na madrugada do dia 24, oofa:a de v:sL:o para })r~ur&r dr~manchar a 
sub~~·f'l-.. ~ ... ~':m~ ~e submete~, a vo .... ·ez, uo:_ n':cn~ md.cados a fazer qual-, es~arercer, me&mo. em período de no:-- má ~pte$"lão ou a u:>terpretação de ... 
taç~o de ecn_ .üU1çoes COlhO e--:::.o. mai~ r!ur:r d~fe,a úa Mesa. PreltmQ.o. no rnalidade e não era a h;pótc::e quanto foTmada dos fatos Quero ressalvar 
~m~r~r c!a - ccmo b~ln _díz o Sr. LevJ wtt.nto. C ar o meu testemunl10 de co, tuais no trabalho de e~.i.tJO!'á-Ção cons- que não envclvi a ooosiçã.o na .denún ... 1 

srn°-IO - azora pm VJgor. me cs t;tos se ~snaram, porque, nes-~~ t-:tucionai. ?.:Ia.;;, longe d~ nós dizerlllCS cia, ~iz quc..-tão eté de empregat a pa .. 
O SR. ANTO~IO CARLOS - Sou mcmcn,o, e_u ne.o me enc~ntr?-~:a no.s ue, pda fr-~o de a tramitação do pro· It,_.vra escotei:ra reierindo~me ao Depu .. 

muitJo grc.to ao aparte de V. Ex·) e .. ~:-:e._ .. s Un!dos, mas no ~lenaro do jeto trr ...... tnis cal·.::.ctcrlst;cas, v. Ex::' tudo Ado::pho Oliveira, a palal!a iso­
rui-a pr.:ciso rcpttir as refet&ncias que 3"n~'-'?· Come:;~ por .stll~ntar que o cst~ria abusa11do, quand{.o estava ape- la~a <ie S. Ex". E res:oalvei também a 
fiz à a.t;~'ld~ que teve, chamanclo-me .1n.:;~ út~tre ~In:~o. o no'.J:e .s~n:l~cr ll:ü$ 1.u.a.n~o de um direi~o e p:·ccuran- p.os:.cão do eminente Senador Antônio 
a a.eiHl:o p.:!'a o probJrma que iria. Cunco Rczen ... e, comete uma. lnJU~hça Co colttorar e, ainda, mexer nes~e Bs.lbillo que, sem querer, no cxterjor, 

~tter .susc1taào. Quanto aos de~~ilo3 :c:u·a. cem os Ecus, cole::,as que h~te- t:-xto nos dics 2J e 24. o s:~ .. :fJ: :-~rc'.>lc'J. grandes serviçcs ao bom nome 
qu..", lm;-yrntr..ra, o texto da Cortstitui~ "rrm o --o_ut!'o 'Pertldo, a Opo~iç.ão, eo- Mou!i.J. Andrade - é o que quero sa- d.o C:ngrc'3so Na.c2onal, declarando que 
ção ~-p:csente. êles tem sido apontados d:!:r q•Je, epenas e~ora, wr:;m a_ pa- Uentar - ch::-;ou a d: ·zr que tinha a a e::1st.1J]cia ou a 1U2xi~~~~la do pará .. 
na im,-;-;:_n·a. na tribuna parlamentar, l~vr~ do ~?n~~ol' Jo~rtph~t nrannho, imp!·c.s:ão ~~ que o E::!atcr, inclus: .. ve- ;;rato n:o fazia falta."'F:z_ essa justi ... 
em d:p.m:"n~o'> .os maL.:: ve-.:m:a~es e d:-!n ..... ~' a r. sp~.t~,.de V, .Ex~. Ô.? seu c~m a anah~:.1 dos clttros e~::-mento;;, ~a a S. Ex:J., mas quero d1zer· que foi 
nurr~:·c~c:t me-'3 a 'lerdade é que- e caraLr, àl sua l;.lb?.da rcuutat;to. 1.•m poderla exp!icar o fr-t-o ao Plenário. MUito bom o dc~te. v. Exll porque 
o n-:Jre .Sr'1-::ior Josap.hnt Marinh" :••st~mrnho, que e o d~ ~eCos nos, nesw Talvez, a supre~-;ão do- ~ 39 rc·.U}taste, 6 muito mc:lesto. Logo que cteguei ao 
certurne.~~e ccn~o:dará coml~o - nosj ta Ca.s2, manso e pactftco. no seu ent-endimrp.to, de cono;iderar Eresíi ouvi muJt~s perguntas inspira.. 
tê<r')<: do d;scu~o aue pronuncíet. sem o SR .. A~TTóN!O CARL03 _ 1-lUitQ aquela In!ltél·ia, dtante de outros pre· d3.s na. estup~fvçao. Mas Senador rou. 
a.tri'JUir a c.u~m qúer oue s-e1a mó.-tt'! "'ra~o a v E"~ ceitos.. como uma dcmasb.. Poderia brrr.m o pará3"xafo da Comtituição? 
(n5o é da m;nha formo.cáo nem do!" ~ · · . · ocorrer, também, ter sido alr:orvido Tiran:.m o a.rti.go da. Concrtituição? 
tncu t"m~:o:rc.~~~nto fazê~ lo sem pro- 1 O Sr. Antô1lio Balbi'Po S. E~"' nor outras eméndts. Se se analisar Nós aqui no Senado, que sem os pou-
~ns) p::·o cc:1trário, atribuinõo a to- não se encontmva _!10 P1rn~·io do !3e· ~sentamente o t:?~to do pronunc:ame~~ cos, sabemos que ~ãC?_houve, raubo ~em 
d03 :>C:1!:le.::: o>...•e tratnam do ~..-sunto 11ad!l quendo o as.-unto fm debat1do, to do Senador 1Loura Andrade, Pfest- fraude, mas a op.ruao publk-a flCOU 
bcr~f.~. eu f•Ji ch?rnado à coiario e a .:-enão Pd?:la dn o testem1.ll1ho d~ dmte desta Casa, e o discurso de v. c:;;rta da existência d!l. ilicitude, e 
inll"'J ~-''"l. c•.1:"'ou do p"toblema l?'tn têr- ·ue. F'> 1nlrrfetir~.nuro oronunci'lmrn~ E.-.;:~, t<!o amPl.:lll!~nte escl:uecedor, não q~ando se acusa o ;5ur;ipiamento de 
mc:s ro"p n o""~:~r'o núl.Jlica ficou cwu t) Co Sm~:..cr Wtlson Gorrc::tlYE:-s"- e (:reu> que n r.~.uem. a menos que rs du>pD~Wvo legal a pnmetra p.Essoa. que 
am·~ .-_,--.L'""'~~,n nqut tr?cltt"lida r? ·..,,.~~n:o.qt;'? o fr.~o. Ciue.a mim nlê pa~ ·t!cira j06U lenha na fog-ueira, 5eja wrge, no plano d~ suspaição~ ê oRe­
tt'll~ ·'. · r' o r"J-=-~ G:-nsào:r Ear!co ne ; ::.:·, de m~nor rmoort~ r~~~a. estlve~:e' czpaz de inlen::re+ar as p3.IS-\7es da lator, po-1oue êle e que conduz a tra-
2tf'l: . -._::~o ob.:ctn de t.::omanl1o ularldo - '·Tcfa cc..mo tendo um srnt!do de tazet rn:tação, éle é que conduz a discussão, 

... ,. . . ·L.:J~ci oe~ S. E::'l- o Sr, Senador cre-r à op'n'Jo pi<.:;o:i~~ que, na hipó~ Lle é que co.nduz, finalmente, a elabO-
.,.,_o · · -.w .Re~ende- Pc··z:ute V. ·:: cn ConrJ!Vf'') cirv:a trrt.ir pta as t~s:e, teria h:n-irio um procedimento r~o leg:siatlva na espécie 1 De mo .. 
.c.. ,,. •. " '"''lrtl:!' .. tendo em v:eta a ln · ~s crh•'.d::-raçSes no p:cs~upC3to d~ monos lleo e 1nuito mcncs ainda que d:J que de-rem faze1 muito bem a V. 
te~· .. r r'- f'!tunento S:-na1or Josa- c H! n:~ h'lV'a, n?~~'l. C'"~:l, nin-·:·fm, ~-·~se l!le da r\:'S-;:JI!;.abilid:;.de de V. E';v.ll 2:> p3lavras do eminente Senador 
pf"~. r r.ho? j.:-t.:r!tl':?m'-'nte nírPU{I:l, C"lJD.Z de ~-:-:r.. E<:p:to, b.lvrz ~::.fados mcncs in- t .. nn~Jn;o El:llbino de que não há neces .. 

o fq "'\""'l'~!'\IO Cl•PLQ::; _ ou~o a'.:i'·n'r M"-f~ aos~. S'nrdor P.n~ô· r'Hcr·~'Jí> n f:!?.:! defr~a do Pre<tid:mte sidtde de çxpl!ca-r nada à,, opinião, 
o n"'"·~ ;--p.,::f"'r ' l :yo Ct"1"lC"', ou t:!O c-. Sen?.d~r Wll·on G:-:;1a cr:"~c.. 1'-'"r::o Eo:1 do .Sí'U Part:::lo, -~srqcc PQUl somes poucos e _conbece-

. • · ... ~ • 1 Gcn"~h-'::s, C:..l P. nUt':l(!tter de noss:Js as nos:s~s rel?ções s.::o cordiais mas mos-V. E'-.h~;~o, Ma.s e.quéles qUe fizerarn 
Os-. r. ·~JCo_P..e:;.ende- Observe-se -:~::e..,.~<; flll~ p?ctici!)".ram da Ccmis'?§o re<;n~~tc•..,o;, nno priYo de sua intimí- a denúncia trmbélll conhecem v. Ext 

oue ~r~1~ r lf?.~--ra. vez se OUV{'. em to~~ cncanet~dr da c>hb;J,.ação da Cal'ta d:>CI:), náo freoüento o· seu gabinete. e nela não ressalvaram a posição do 
do ~·"':! (n!<:"--:cllo, manifest:tão o'losi~ ·.,-:rP"'. !l.chav-A oue éste aspecto de- mDS, num cas;o como éste, em que o ~?1Ptor porque, se a tlvess~m ressa.l~ 
ciocn "1.?- c'.,c':n:-hdo, alto e btm rorn, a vi ~5t:'.lr CC'm"''!tznH'nte af~st~do, nos""o tlever ê -zelar pela tn-imazla .das vado, a denúncia não t2rü1 a m"!nor 
corri>-•·o r1? ~··1nto1-Gere.l da Ccm.ts ... l-..-:nc•~Y''m~nt:P ~m se trah•ndo d(l pro- .-.·~ul:c:l"ÕE's no alto sentido que v. Ex"~ reper<::ussão. Porque a. opinião pública. 
.!Ao C<:_n'i:/ttJ·:·ch'l!. q!1a11do :::e fêz a 1

'
1-'?lli!t. an<tlis~do no Senado da Renú- deu a r;eus e.sclarecimento.s, em têrmos c:heo.:"rif\ a con~Iuo;ão" imediata de que 

$CUnr ".-. ''o $'•1ni-·o do pa1'áq;rafo não '11Jca. Nó~. por sermos mu\to poucos, ci~ntíf'cas, em. têrruos objetivos, jul· 1! houve alguma falha, esta foi de boa..; 
se te.-·:>-:· . ..-~1 a poo:ü::lo de Relator nem cor.hec2:mo-nos muito b~m uns aotS" ou- zuei de mm dever transmitir a V. fé'. De modo que eu fe~cito v. EX' 
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~eJo dlscurso que fêz e não participo' nos se levantasse em sua d~fesa. E o objeto da acusação era a f•labora~ que grande era. o tumUlto do trlr 
IQ. exagerado otimismo do nobre Se- 1como eSGa voz não viesse-., fiz com que çáo constitucional, o Sr. Senador An- balho, naqUeles dias. _ i 
:uttlcr Antônio Balbino diante da tese .1 minha, na. sua humi!uade, se fizes- tónio Carlos deveria ter sido convo... Pela fotocópia, V. Exas. ver'1-
ie. que, quando a1guém é acusado, se se ouvir em defesa daquele CO$po do cado porque então poderia ter p~,es- ficarão como era tumultuàrio lo 
J Prga0 u. que perte11Ce ,é de pouco.:;, ccngresso ao qual tenho a honra de: tado esclarecimento que prestou t.;ro- trabalho, que se fazia cu:remdo~ e 
n.áp_ há ncces~~uade de d-ceLa. - De !'ertencer. E fc.lta a defesa, em meu ra, e a nota ofidal seria no sentido como a ·matêria era revista âfl 
n<ido que· eu me congratulo com V. discurso publicado nos Ana.is do con~ de que não houvera qual-;:uer a. to ili- pressas." 1 
~t. E sei perfeitamente que todo o ~·resso, não se conttm qurlquer acusa- cito, a denúncia era inteira:ae~lte · l 
Setlado da Repúbllca o tem na mais .... D a quem quer que fô.sse. E, se de:stituida de fundamento. Mas que- NM vejo em suas palavras, e n!J:-
altu. conta pela sua honradez, pela sua 1cusação pudesse ser encontrada, ela rer a ~Mesa ficar b€:m e ;namer o guém de boa. fé, o poderia ver, a. m(;)~ 
oultura e; sobretudo, pelo seu espírito 0 seria. naquele trecho comentado pe~ eminente Senador Antônio ca:·los, nor sombra de dúvida sôbre a atuaÇ~iJ 
pú~lico. E devo dizer que êste pro~ ~o nobre Senador Da.niel Kr.ieger, em com 0 seu ·trabalho, em plano de ws- do nobre Relator da. Comissão. 1 
nlll)ciamento de v. Ex9- deverá extra· :Escurso que pronunciO-u naquela opor- peição não me pareceu uma >;~.tltude Mas, dizia eu, Sr · Presiçiente, qu" 
pollt.r a sua modésti~ e ser d1vulgado wnidade, referente às vinculações feliz. Não atribuo à Mesa nenh<Im me congratulo com o nobre Sena;}or 
amplamente. E a Mesa do Senado constitucionais que nós defendíamos, e ato de .Qlá~fé. O eminente Senador Antônio Carlos esperantlo que S. Ex~. 
Federal, que acreditou na existência podemos dizer, porque ~o é mistér_io Moura Andrade merece ::.Odo no.s:o de futuro, não guarde qualquer lntT 
da ',ilicitude, repito, inobstante a de~ nem fiZ segrêdo - quis me refenr, respeito, como v. Exª' e todos os c'Jm- pressão negativa quanto à minha utH 
fesa do -senador Antônio Balbino de· naquele moment-o, ao S1·~ Roberto ponentes da Mesa. Mas se não tivess<;;: tude, porque o que quis fazer f:n ]t.:. 
ve, 

1
quanto antes, providencíar á di- Campos, que impôs ao CQngresso Na- a Mesa agido com precipitação, tc . .-la fender a Mesa do Congresso. T.c.;ea 

vulg,sção ampla, por tôda a geografia cional sua vontade, para que aquela.s f~ito não apenas uma defesa Sl3tor1at. tivesse errado, na pobreza das ex.; 
mental dêste pais, de uma separata do vinculaç_6es não fõssem man~ida5. . mas uma defesa global do congres.so p!'zssões do meu discurso, na manel~ 
d-iscurso de v. Ex~, que náo é a defesa . Fora :.sto, l?enh~ma ac~aça? ?IB?-S Nacional, incluindo a posição. 0 com- ra de fazê~ lo; porém jamais com ~ 
(j.e V. Ex!.\, é uma defesa da dign~dade fiZ, e nao sena eu que tena. a mdigUI- portamento, a isenção do .~minente intenção deacusar; como não t'iz~ 
do ~ongresso Nacional. dade de. na tribuna da casa, na au.- Senador Antônio Carlos e, maiS 60 acusações, a qualquer dos intezylt.."ltes: 

o ISR. ANTõl\,IO CARLOS _ Estou ~ência do Senador Antôn1o Carlos_, lt:;- que isso, desmoralizando integ~al- da Comissão Mista. As ressal'vas aqUl 
muitp grato a. v. Ex" e aos genero- -va.nta.r suspeitos contra a sua d1gm- mente a denúncia, como acaba de fa.- feitas, não caberia a mim iazS-Ja3. 
&os apartes dos ncbres Senar.ich'e,:. A::.- :l.s.de. Não fiz ressalvaiS. Elas não te- zer 0 eminente Senador por santa Não as julgava, como-não as juigo, 
tôniQ Balblno e Josaphat Marinho. ri~. que ser feitas. No. <iia em que C t in ne~essârias, porque, repito, quando a, 
Replto: vim à ·tribuna para farnecer nos tivéssemos. que fazer ressalvas pa.~ a ar a. dignidade de um dos s~nho1·çs Par-
elemtmtos de mod.() a que o senado e ra defender a. hvnorabílidade_ de um O SR. CATTETE PINHEIRO - A lamentares, desta Casa, pre~isar ser 
a Ni\ção pocsam julgar. E ê.sses ele- d:os membms desta. Casa,. então - !lí desmoralização da denúncia não cu- defendida da maneira como se p::e­
ment',os foram os do meu discurso. Não :um!•- o Conq-reE:p I'~s.c:.onsl ests.na l::leria a nós fazer - o nobre Relator, tendeu insinuar aqui, então, serüt a 
m.e Cflbe julg.:t1• ninguém. Quero ape- negmclo tma própna dtgnidade. na sua dignidade. na sua consci§ncia; :.~gação do próprio Senado FedeJ:oJ.l. 
ll2S que fique bem clara a maneira E ainda ma!s, Sr. Presidente, não é a teria. de lazer. :.mais isto poderia acontecer, a nii.o 
pc·r que me conduzi. Posso ter er.ta~ êste o eplsódio único. Quanta vez, a Mas deixemos os cacos . .Passemo..> .,. qliando contra o Congresso Na· 
do, ~so ter eaado muito. Quando lm.t:rensa bra~ileira tem l~nçado acu- aos fátos. Quando da sua fala, na ·anal fôssem dirigidas as últtm<.\.S 
:_~l~,~ea u~1~~cip~;: ~e~~re~i~~~ saçoes, as mru~ soezes ate contra ~ !sessão a que nos reportamos, disse o "?!~.ui~çõ:fg~::ti~~:n~~~. P~~~~~rl~!: 
der, a. té mesmo considerando '!quêles congresso Nacwna1, e nunc'!-- nunca. presidente Moura Andrade: chado. 

" - tantas indignações se fizeram ou- (Lê) 
pontos tão importantes, .focalizados v1·r. Foi prec1·so que b.oJ·e, num mo~ 

1 b S d J h t . O Sr. Antônio Ca.rlos - V. Ex• pe o no re ena or osap a Marmho, mento em que, talvez, se queira a ca- "Esta Presidência mandal'á pu-. 
é preferível uma Constituiçáo dQ que beça do Presidente do congresso Na. b11car, em fotocópia, o documen- permit~ um aparte? 
atos iltstitucinnais. citinal, em que a cabeça do Senador to onde está o primeiro }~.to [,!,Ue O SR. CATTETE PINHEIRO -

Ehtfl.o, tudo que pude fazer para que Au.ro Moura Andrade está pos~ a rClluitoU na omissão do parágrafo, Com muito prazer. 
esta fósse melhor possível, eu o fiz. ;rêm!o; foi precl.m que isto "Co-T'+"c:;;~ e o~ srs. Se_!ladç.res irã~ ·'t!l'ificar 0 Sr Antônio Carlos_ 8 8 .. 
Se mUitos ou poucos erros exiBtem no ~e, para que tantos {!acos iôssem JO- entao que nao cabe razao alguma, d C 'ttet p· . - r· en~ 
texto, podem debltá·los à minha in ... c;ados dentro d~sta Casa. E são êsses para se iRdagar se ela foi creu-· t~arnqu .. at.it'zar"o emsphiertrtoo,dnavo PJe~lsn:~:u~ 
capaeitlade. à modéstia dos meus co- s p ·d t t f 't li '" l e ..,.x .. por-nhecm:tentos. A má-fé, Sr. Presidente, cacos, r .... resl en e... vamen e er ~ p<!r ma cia ou com que tenho de V. Ex'- a ~elh~I- oas 
g"a~~~. à Deus, nunca! (Muito bem! O Sr. Eurico Rezende - Permite dôlo. A imp~:e.,.,?ao que !!~-tem é áe impressões, não só do convívio ne.sta 
Muito ~J.em! Palmas. o orador e· cum· V Ex~ um aparte? que 0 Relator rlScou os tles pará- Casa como de quando V Ex" exer 

~-' · . grafos: o 19, o 29 e o 3!J; q:.Ie ete- ' . : "' 
primen:tado.) O SR CATTETE PL~ME!·!?.O - tiva.mente riscou para redi~i.r no- .ceu o alto cargo de Mtmstl'o de Es-

·. . ....... - • . "., 'ta do dos Negócios da Saúde: Não 
o S~. CATTETlE PINH-EIRO.: Com mmto prazm. vamente os referidos parag~afJS. procurei Eno meu dis f 

t O Sr. Eurico Rezende - V. Ex' Mas ;~d~giu apena~ dois, e deixou julgame.Óto de quem curso, azer!. o 
Sr. Presi-dente, peço a palavra pa.- de_ redlgu· um. D~u é que ll<l.l:iceu Ft'z ·um exame ObJ'elí quder fq~e se a. 

·~ uma! expi>'caça·o pesso~l começou Pem, numa posição digna ua vo o aro ocor 
·~ • ;;w.. atenção vigilante e até mesmo tio 0 erro, qu: permaneceu :mc.es~lv::t~ rido e assumi inteira responsabll!cta=: 

O st. PRESIDENTE: aprêço da Casa. Mas, di. ·zer que a ~ente: Todas as demais p;ovas de como seu agente ·. 
bpografica.s ·repetiram o êrro e a • • 

a palavra ~ís~:~~adedehoJ~10g!~c~aca~~~~nJ~~ Comissão não se advertiu da exis- O SR. CATTETE PINHEIRO _ 
Senador Moura Andrade na guilho.-- tência tio êrro. Alegra-me, S.r,. Senador Antônio Cal'-

(Guid.o Mondin) - Tem 
o nobre' Senador. 

O S,R.. CATTETE PINHEIRO: 

(Para' explicação pessoal) Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, a referên~ 
eia. par4. mim honrosa, feita pelo no~ 
bre Sen~·dar Antônio Carlos ém ~eu 
discursoJ tra~~me à tribuna neste mo~ 
meuto, t as minhas primeiras pala­
Vl'as são das mais vivas e das mais 
sentidas! congratulações ao eminente 
Senador 1 pelo nobre Estado de Santa 
Cat-arina 1 por ter podido, justemente, 
trazer a bosta Casa aquilo que não só o 
Sen?_dC? ~.:'Jel'?-Va mas tôda a Nação 
braslleiralanslava - d<fmonstração de 
que nós 2rlamentares õ.o BrasiL mes­
mo sob resEão, me.smo no atropelar 
dos fatos1 somDs capazes de cumprir 
com o no~so dever e de manter a nos:­
sa digniàltde ac~ma üe tudo. 

E querd congratular-me com a Na­
ção, nesf1 momento, Sr. Presidente, 

· ~ o fato de ter eu feito, embora 
mod::stam~nte. na t.ribuna do Senado, 

tina, êsse argumento não cobre a a1- De modo que a Presütenc:ia. ~3• 0 S.I?arte de V· Ex~t-. Na realirtade, 
titude de V. EX~ nem homenageta a enunciou O fato apenas para dei- !~~ mrlS estou. fazendo qualquer !'~-
inteligência de V. Ex!).. Todos aqtli xar claro que não havia Denhu- f en~ a ao discurso, que prufenu, 
temos o maior aprêço ao t~tnlll<:'llte ma procedência. naqueles que pre- mas, unicamente, P~ocurando an&U.sar 
S d M A d de 'SS ê 1 di · te i p .· ~ fatos que aqui surgtram e mdecor,_·en-ena or oura n ra • e ..., e apr - en aJJ;l. }n rpe ~r a ~es1dencia cia das brilhantes palavras de v. EKl, 
ço se traduz na iterativa recondução a respe1to_ do asst;.nto. ::r:octa a. do- que constituem peça magni!ica da 
de S. EX!' para dirigir os destinos da cumentaçao aQUI esta, tudo foi dignidade de um parlam nt r d ,,.. 
Casa. V. Ex'- gosta do debate franco feito e tudo está . arquiw~do na t· M e a a su"' 
e democrático, e vai permitir que eu Presidência. Nenhu~ documento â; 1rpe. a.s, c~zpo se invocou a .Mesa 
diga, com todo respeito, que a Mesa deixou de ser \'íSado pelo re.3pec- Se_nado, mutco embora não 1.oe11ha 
não encarou de um modo global o tivo Relator ou pelo Presidente o:a autondade para por ela respon-
acontecirnento. Agiu com certo egois~ Comissão, e a Mesa. não fez ne- der, sendo eu um de seus m-emb:os, 
mo, procurando apenas dizet que e-Ja nhuma Impressão que não fósse declaro 9ue em qnalquer geo~af1a 
não fôra. a responsável pela irregu- prêvia.mente autorizada peJa co- men.tal deste Pais; aceito o desaho de~ 
laridade. Ora~ v. Ex~ diz que á imM missáo. e depois de· ela haver re- e~ Qf!alqu~r Ca}lltal. ou em 1ualqve1' 
prensa acusou a Mesa. Que deverta visto o seu trabalho. E, com-o as- v~are1o, af~rmar a dzgn.idade do Con ... 
feito a Mesa, data venia? sinalei, para realizar a última, pe- g esso NacionaL 

o SR. CATTETE PINHEIRO _ dit,t a declaraçãG expressa do im- . Era o que tinha a dizer, sr. Pre ... 
V. Ex~ me permita: foi o Deputado - zmmatur. lstêiente. <Muito bem/ ll!uito bem! 
Adolpho Oliveira quem acusou a Me- Os Srs. Senadores encontrarho Palmas.) 

pelas cópias fotostáticas que lhe; 
sa do Senado, e inclusive a intel'pe~ . serão distribuída amanhã _ por~ O SR. PRESIDENTE: 
Iou da tribuna da Câmara dos Depu-
tados. que ·ne~te momento estou decldin· (Guido Monàin) - Não hti. I:H.tlS 

a. tief:::sa <1a Me.ea do Conr,re..~o. trou- O Sr. Eurico Re.zende - Exato. 
xe a poss:bmdade de que todas as Mas a Mesa não é pessoa !ísica1 é 
ressalvas fôS'2em feitas à di~nfdade pessoa Jurídica. e, por via de conse­
exempl2r. là conduta, à dignidade ci- qüência, tem de agir em funcão do 
vica, à hc!forabilid":"àe do nobre Sena- Senad,o FederaL O que a Mesa~ deve­
dor Antô~o Car!o<J. porque, feita a ria ter feito, diante daquela acusa~ 1 
sua defcsal está f~!ta., ts.mbém. a. de~ ção, em convocar o Relator-Geral pa­
fesa da !114sa· do Senado. ra examinar a denúncia. 1l:le CQ-nvo-

do assrm ~ - os Srs. Sena.clores oradores inscritos. (Pausa.) 
encontnuao quando se dEu o pri-
meiro equivoco e compreenderào Lernlno aos Srs. Senadores que ho· 
tudo quanto sucedeu depois, fl· je, às 2lhs30tn, haverá reunião o:o 
cando os Srs. Membros da co~ Congresso Nacional,. · 
missão tranqüilos com a prop:ia. N'acta mais h;;._vendo que tratar, vou 
consciência. Certamente o Sennor enc;;nar a sessao, marcando uma ex­
Relator terã oportunidade :!e con- tr~oHiinária p~ra às 18 horas e 30 
firmar a hipótese que a Presi•Jiin- mmutos de hoJe, com a seguinte 

Sômente 1
1
causou-mc surprêsa, Sr. cado, a. Me.sa daria urna no-::a oficial 

Presidente,: é que, quando a im:orensa não se defendendo apenas, mas de­
divulgou ce-m tão amo1os detJJlhes a fendendo uma Comissão que· era do 
denúncia ~ que a Mesa do senado Congresso Nacional e cuja dignidade 
teria feito ~xpeJ!r d!l carta Magna 0 deveria ser defendida tam!lém pelá 
famos-o par(i.,rmtfo perdido, nenhuma Mesa do Congresso Nacional. Mas. 
voz ce levantou em defrsa da MeRa do volto a insistir: a d~fesa da Mesa foJ 
S:omado. au~ sel·ia a dPfesn do próprio para ela, apen~s,~de1xando o Rela.tor­
Con""t'e"'"'.-} }{.,.clonal. E sendo eu inte- G~ral da. Cmm::s~o. no plano da sus .. 
grante da ~esa do Seml.do e da Me~ pe1çáo. A nota oficiai deve~ia ser não 
§a do Congot~sO. portanto, esperei por em defesa da Mesa, m~s ~m em de­
inals de 48 ~oras que um(} voz ao me- jfesa do Congresso Nac10nal, e como 

' 

cia apresentou de que êle, ao re-
fazer a redação dêsses parâgrafos, ORDEM DO DIA 
esqueceu~se de fazer de um, ten- ESCOLHA DE CONSELHEIRO no 
do riscado três. Oti. - quem S!tbs BANCO NACIONAL DE HABIT1lÇAO 
- não terá entendido que a ma-
téri~ _ficara contida el!\. ')Utrn dis~ Discusão, ~m _turno únic~, dQ Pare-
pos1çao da Constltuiçao? cer da Comissao de Finanças sótre 

A Presidência não se Mimirarà a Mensagem UQ 374-67, no 's2nado 
s~algum outro dispositivo tambem (número de origem 438~67). dz 11..5/iT 
tiver deixado de figurar. o tem~ mnio de 1967), pela quaJ o Senh-or 
Pe>. poderá revelar se mais alguma I President.e da República submete ao 
coLSa ocone1:1 nesse sentido, po~s senado a escolha do Sr. Harry James 
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O '>R. PRESIDE~TE: 1 MaiO de li67), pela qual o Senhor l ole, para o ca:::go cte <...vt,s.e:hr:::·o c'o 1 

anca Naclonal de Ra~it.açao. · 

'ESCOI.J-.!A DE P.H.~SID :o.;:, t.!... DO ! .a 
CONSELHO SUP.6R10R ti..".S 1 

CA ~XAS I::co:~:w·, \üCt s r 2D · :{ .1s j 

~ · Presidente da. República submete ao 
':c::de P,"nh!:iroJ ·- Em d.tse.ueao senado a escolha do Sr. Harry James 
Ata. (Fa-usa.) i Co1e, para o car-go de Conselheiro do 

no CMO estã, deve ir para a ordeM 
do Dia. Vossa Excelência poderá,. lia .. 
oçasião da discussão, requerer a auoo­
diência da Comissão de Segurança. 
Nacional. :a:Ie, então, sairá da. paut-i!<, 
para em diligência atender ao pedidõ 
formulado por Vossa Excelência .. 

o ":::!R. LINO DE l'ti~o\'fTOS: Banco Nacional de Habitação. 

I ESCOLHA DE PRESIDENTE 
Dú CONSELHO SUPERIOR DAS 

O SR. PRESIDENTE: CAIXAS ECONôMICAS FEDERAIS 
n_;.,c-rs~ãu. em :-u~no _~ ... .a:~'<J, c..u r·a­

r,ece~· c.a C..Gül _,:.;o t.e t- • ..').11L a,:;, s >I. r\! 
Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. MARIO MARTINS - M~ito 
& Mn.Cr:Je • .t l>c .;;;.,::;, i1íJ ::if'•JJ.:lO lJU­

me;:u G.:> r;,'L'~->1 11..~3~U.'1, df' •l.,'l úl, 
.pela Qdal o ._C;>:l:.Jnf Pr:!.i:o:.J:-n·e 'Ja He­
:púb. :::a suo:--.-. :LI?. ,,) :-· nnc:u a 1·~c,:, t1a 
'tio S:e:1ho; 0.-.;'.,'::t ... o Pie 'lh"VettJ rara 
ex~r;::er o r.erz:o r-.i.e ?.:-.>ideute io ;on­
selhu Supe:-!o;· iluS Cai·:.as t':co:1ó;1uc:as 
-Federais. 

<Ca~'7t~ P~nheiro) -Tem a. pa.11...-ra.) Discussão, em turno único, do Pa-
Vcssa Excelência. recer da Comissão de Finanças, sôbrr. 

obrigado. 

O SR. PRESIDENTE: \ 

~ Escá encerrutia .9 <:essâo. 

1 be?;anta-se a s]ssao ás 18 ho­
ras e 15 mtr..utos.) 

O SR. LISO DE MATTOS: 

(Sôbre a Ata - Sem revtsão do 
orador) - Sr. Presidente, é apenas 
uma cbsenaçáo dP somenos, talvez 
mais um capricho de mlnha parte. 

Não proferi, no discurso que pro~ 
nunciei hoje à tarde, a expressão 
"guerra contra o Paraguai·~. Ao longo 
de minha vida pública e de magistério 

------------ --'----1 fiz sempre questão de friS!I-r que a 
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~l'aDllNCIA DO SR. 
. PlNUEIRO. 

CATTETF. 

As 18 h.ora3 e 30 minutos com~ 
J parecem os Srs. senadores; 
Clóvis Maia. 
'Oscar Passos • 

. rklvaro Maia, 
Edmundo Levi. 
Arthur Virgílio. 

\Milton Trindade. 
,C a ttete Pinheiro ..... 

'-- Lobão da Silveira. 
~Clodonl.ir Míllet. 
, Sebastião Archer. 
Petrõnio Portela~ 
~José Cândi~J. 
Sig·efredo Pache(. o. 

nossa guerra não foi contrn o Pa­
raguai, e, sim, contra o déspota. 80-
lano Lo:pez. 

Nessas condições, gootarla que a 
ata registrasse que, realmente, não 
falei em ·'guerra contra o Paraguai" 
e sim em luta de defesa contra os 
atos de despotismo do invasor Solano 
Lopez. <Muita bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) Serã feiio 
o registro solicitado por V. Exa.. 

Continua em discussão a ata. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

Sr. Presidente. peço a. palavra. 
O SR. PRESIDENTE: 
(Cattete 1-'inheiro) - T~m a pa­

lavra ·o nobre Sr. Senador. 

O SR. AJ,OYSIO DE CARVALHO: 

fM.ene.zes Pimentei. 
'Paulo Sarasate. 
fwuson Gou~alvé.s, 
Duarte Filha.-
.binarte M~riz. · 
~Manoel Villaça. 
Ruy Carneiro. 
Ar;emiro ti~ Figueiredo. 

· Domfcio Goruuln. 
':Çeotônio Vilela. 
Rui Palmeira. 

'Arnon de Meio. 
Leandro Maciel. 
JúHo Leite. 

(Sôbre a Ata - Se1n revisôo do 
orador) - Sr. Presidente, talvez não 
devesse fazer um aditivo a.o pedido 
de retificação do nobre Senador L!...Tlo 

1 de Mattos, mas creio que a. ata não 
foi suficientemente clara em relação 
ao discurso de S. Exa., porque parece 
-que lhe atribuiu uma oraçã-o gra­
tulatória relativa ao Centenário da 
Guerra. do Paraguai. O discurso 
versou sôbre o centenário da Reti­
rada de Laguna, que é um episódio 
da luta do Pa.raguai. 

José Leite, 
Aloysio de Carvalho. 
Antônio Balbino. 
lf0l5aphat Marinho~ 
Çarlos Lindemberg. 
Eurico Rezende. 
Raul Giuberti. 
Paulo Torres. 
Vasconcelos Tôrrei. 
Mãrio Martin~. 
Aurélio Viatma, ,' 
Gilberto Marinho. · 

,.- ·Mílton Campas. 
Benedicto Valladare&. 
Carvalho Pinto. 
Lino de Mattos. 
Mo um Andrade. 
Pedro Ludovico. 
Fernando Corrêa. 
Filinto Müller. 
Bezerra Neto. 
Ney Braga. 
Adolpho Franc..,. 
Mello Braga. 
Celso Ramos. 
Antõnic• Carios. 
Attilio Fontana. 
Guido Mnndln. 
Daniel Krieger. 
Mem de Sá. (56) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - A lista de 

presença acusa o compar .. cimento de 
ft Srs. Senadores. Havendo número 
l'(!gimenta.1, declaro aberta a Sessão. 
Va.i ser lida a. Ata. 

o Sr. _2(1 Secretario procede à 
le,tura da Aia. da Sessão anterior. · 

Seria interessante que o Senhor 
Secretário da Presidência vedficam;e 
êsse ponto para a necessária reti­
ficação, (Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Plnheiro) A Mesa 
agradece a colaboração valiOSa do 
nobre Senador Aloysio de Carvalho. 

O SR. LINO DE MATTOS -
Agradeço também, Sr. Presidente, a 
colaboração porque realmente não 
prestei atenção a êsse pormenor. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - continua em 
discussão a Ata. (Pausa.) 

Mais nenhum Sr. Senador desejan~ 
do fazer uso da palavra, declaro 
encerrada a discussão. 
· Em votação. ~ _ 

Os Senhores Senadores que a a io­
vam, queiram permanecer ·sen dos. 
(Pausa.) 

Aprovada. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - Não há expe-
diente a ser lido. 

Não há orador inscrito. <Pausa. J 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattet~ Pinheiro) - Passa-se & 

ORDEM DO DIA 

ESCOLHA DE CONSELHEIRO 
DO BANCO NACIONAL 

DE HABITAÇJ<AO 

Discussão, em turno único, do Pa~ 
recer da Comissão de Finanças, sõbre 
a Mensagem nç, 373-67, no Senado 
{n9 437, de 1967, na origem, de 11 de 

a Mensagem no 34N7 ... no Senado 
<número de origem 438-67) ,. de 11 de 
maio de 1967, pela qual o Senhor 
Presidente da República submete ao 
Senado a escolha do Sr. Oswaldo 
Pieruccetti para exercer o cargo de 
Presidente do Conselho Superior das 
Caixas Econômicas Federais. 

(Cattete Pinheiro) - Nada mS~o~ 
havendo a tratar, vou encerrar a .s&SJoo'! 
são, designanàp para amanhã a. a&* · 
guínte .. 

ORDE:l\-1 DO DIA ·.d:; 

Tratando-se de matéria a ser ' 
apreciada em sessão secreta, peço aos 
Srs. Funcionários da. Mesa que 
tomem as providências de direito. 

ORDEM DO DIA DA SESSãO 
ORDINARIA DE 17 DE MA.IO 

DE !967 

(Quat·ta-feira) 

1 
(A Sessão transforma-se em Discussão, em turno \mico: do Pro ... -kí 

secreta às 18 horas e 55 minutos jeto de Lei da. Câmara n\1 56, de 1Sô'1 
e volta a ser pública às 19 haras I fn\1 12·B-67 na Casa de or~gem. ) , de 
e 25 minutos). iniciativa. do senhor Presidente da. 

0 SR. PRESIDENTE· Re~ública, que. disp~~ sôbtt a pres .. 
.L • taçao do Serv1ço M1htar pelos e.stu ... 

(Cattete Pinheiro) - Está reaberta dantes de Medicina, Farmácia, Odon .. 
a sessão pUblica. 'tologla e Veterínária. pelos Mé;lic')s, 

I Farmacêuticos, D-~ntistas e V~teri-
0 SR. MARIO MJ\RTI.~S: nários, em decorrência de díspo;::i ... : 
Senhor Presidente peço a palavra 1 tiv_ps da Lei n? 4.375, de 17 de :'!.gôsto 

pela ordem. 'de 1964 tendo parecer favoráv.el, s0b 
!
1 
número 304, de 1967. da Comiss:'l.o: 

""o SR. PRESIDENTE: . - de Projetos do- Executivo. 
(Cattete PinheirO) - Tem a paia.-1 2 

vra o nobre senador. 
Dis:::ussão, em turno único, do P1'o~ 

O SR. l\tAR.IO MARTlNS: 1 jeto de Resolução número 44, de 
. _ 196':", que revigora a Resolução nú~ 

(Pela oraem. Se'f!t reVlsao àO mero 32, de 25· de março 1e 1,'965, que 
orador~ - S_enhor Presidente, tenh::. .suspende a ex·ecução da arh1-2a ·'b" 
conhecm1ento de que. na Ordem do do art. 19 do Livro n do Códi"'o de 
Dia de amanhã, figura um projeto a Impostos e Taxas do Estado de São 
r~spejto do, ~erviço mHit~ . obrigató- Paulo, Resolução r~vogada pela de 
no para meà1cos, farmaceutrcos, den- número 93, de 14 de outubro de 1966 
tist.as e veterinários. Não sei se é <Projeto apresentado pela Comi~são 
exatamente isto. de Constituição e Justiça em seu 

o SR. PRESlDENTE - (<.:attete Parecer nº 270, de 1987 r. 
Ptnheiro) - Diz r€spelto à pt·estaçao 3 
oe serviço mílitar pelos estudantes de 
medicina, farmácia, odontologia e ve­
terinário, em decorrência de dispost­
ção da Lei número 4. 275, de 11 de 
agô.sto de 1964. 

O SR. MARIO MARTINS - Per­
guntaria à Mesa. a que C:)missão fOI 
êsse projeto submetído. 

O SR. PRESIDENTE - (Cattete 
Pinfteiro) - A Comissão de Projetos 
do Executivo. 

O SR. MARIO MARTINS - Per­
gunto: não foi à Comissão de Segu­
rança? 

O SR. PRESIDENTE - Wattete 

Discussão, em turno ún:co do Pro­
jeto de R,~soluçã.o n'i' 45, d? 1967, de 
aposenta a Taquígrata de Detw.tf's,. 
PL-3 Maria D' Aparecida w·:tião do. 
Quadro da Secretaria do S'!nadQ. l'"'e­
deral. 

4 

Discussão, em turno ünlco jo Pto~ 
j .. to de Resolução nQ 46, de 1967, d-a 
aposenta o Técnico de Ar Refrigerado 
PL~ll, A!oysio. Costa de Oliveira, d9 
Quadro da secretaria do senado J<~e .. 
deral. 

O SR. PRESIDENTE: 

Pinheiro) - D-e acOrdo com as nor- (Cattete Pinheiro) - Est.'t e-ncer-
mas regimentais ainda. em vigor, os rada a sessão. 
projetos dessa natureza vao som~nt:: a {LeVanta-se a sessão às 19 'lo~ 
Comissão de Projetos do Executivo. ras e 3o· minut.osJ . 

O SR. MARIO MARTINS - Nã.o 
estou afeito ao Regimento. Pergunto 
se poderia requel'er para ser ouvida 
a Comissão de Segurança, da qual 
faço parte. 

o SR. PRESIDEN!'E - rcattete 1 
Plnheito) - Vossa Excelência podera 
fazê-lo, amanhã, por ocasião da diS­
cussão. 

O SR. MARIO MARTINS Nfl.G 

-------------
Discurso pronunciado pelo Se .. 

nhor Senador Carvaiho Pmto 
na sessão de 1 O de 'TI aio 
de 1967, qu€' seria publicado 
posteriormente. 

O SR. CARVALHO Pll<TO: 

(Lê o seguinte discurso~ 
Senhor Presidente. 
Senhoces Sf'nadores. 

quero dialogar com a Mesa, mas, se 
vossa Excelêncl.a. 1e-=.onhec.e que, -::o­
mo membro d aComissã ode Segu­
rança ~acional, eu poderia requerer 
amanhã, tenho a tmpres~o de que 
mo membro da Comissão M segu- 1 - Não tendo n awal Govêrno da 
poderia fazê-lo antes de ~eJ·rninat a R:: pUblica precedido. Por ocasião ·de 
sessão, no momento em que va~~J. sua posse, a nma de-finicãa :1rog-ra~ 
Excelência anunciar a Ordem do mática d.:l política económí.~"-finan-
D. · b · ceíra a ser executada . .llllgara E:U de 

Ia, porque Eu ca ena 0 reqm~r:m:m~ bom alvitre a.""nardar sua fiais "reci-to, no sentido de que o pr('jeto fõsse ..., '"' 
enviado àquela comissão. sa conflguração. a fim d<.! que. face 

a diret-rizes nítidas e conscientes, 
O SR. PRESIDENTE - fCatt.ete mais 1.iteis se pud""'sseln tiJrnar as 

Pinheiro) - Procurando. naturahnen~ apreciacões P.ventualmente suscita.Jtl..s 
te, esclarecer Vossa Excelência f> d? nela matéria. Já a'!;o:a .. h:Pl"Corrldos 
acôrdo com a norma adotada na Ca- !luase .se,<;senta dia~ da n'1va g:e.stão 
.sa, o processo estando conc11.1.50, como, financeira, encontramos~ na coerente 
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·&!mÜência rtoo ~s e pronunciamen~ 
'it~ oficiais os fi·aços indicativos des~ 
1"6.. política, em condições ]Jastantes 
~.a.ra permitir a análise construtiva 
lae todos quantos, intere;::;sados na 
;Õoniiolidação da ordem democrática e 
iria melhoria das condições de vida do 
\Uo~o povo, compreendem a responsa­
bilidade e a delicadeza da tarefa co~ 
~a aos condutores da nossa vída 

-- éconômica e financeíra. 

REBPONSABILIDADE.8 DO 
CONGRESSO 

que, não podendo mais ·perder tempo 
em experiências temerárias, aspira, 
com justiça e com urgência, a uma 
posição afirmativa de soberania, de 
bem-estar social e de desenvolvimen­
to econômico. 

Não pode, pois, o Senado ~ -conio 
alta expressão que é do ·povo brasi­
leiro - omitir-se no trabalho 4ue a 
todo.s, incumbe, de colaborar nos pla­
nos econômico-financeiros nacionais. 
E não é outro o sentido, das recentes 
recomendações constantes da notável 
Encíclica "Populorum Prdgressio": 

2 - Inspilado por êsse propósito e "Cabe aos pOOêres públicos escolher e 
no desempenh~ dos -meus geveres. ver o modo de impor os objetivos que 
permito-me hoje tomar a preciosa é preciso,.propor, as metas que é ne­
iltençâo desta Egrégia Casa, com al- cessá.rio fixar, os meios para chegar 
gumlls e despretenciosas considera- a êles, estimulando ao. mesmo tempo 
Ções acêrca da momentosa matéria, tôdas as fôrças agrupadas nesta ação 
na convicção de que, em face do nôvo comum. Mas deverão ter o cuidado de 
úrde:hamento constitucional, não pode associar a esta emprêsa as iniciativas 
mals: ela ficar ao livre alvidrio dos privadas e os corpos intermediários. 
órgãos do Executivo, sem a íntima. e Evitarão assim o perigo de uma cole~ 
i.rreC'\1sável colaboi-ação do Congresso ~izaçã.o integral ou de uma planifi­
'Nacional. Depois de várias iniciati- cação arbitrária que, ao negar a li­

. vas, 'ainda que parciais, de planeja~ herdade, excluiria o exerCicio dos di­
menti:> econômico - marcadas, no reitor.; fundamentais da J>essoa hu~ 
âmbito federal pelo Plano Salte. Pla~ mana". 
no de Metas, Plano Trienal e, no UI~ E' por isso que, sem desconhecer 
timo igovêrno, pelo PAEG, ou assina~ embora a· desvalia. da minha colabo­
ladas ainda, na esfera estadual, atra- raçãO, não me furto à iniciativa de 
vés d\t acão de vários governos, dcn~ provocar imediato exame da matéria., 
tre oS qÚais honro-me em inclu!r o na certeza .de que valiosos subsídi.:>s 
que pUde realizar em São Paulo, nin~ poderão ser nesta Casa apresentados 
guém ·mais pode conceber uma ad- pelos mais doutos, notadamente lJO 
mínistracão desvinculada de diretrl~ trabalho das Comissões técnicas cujo 
~es sétiaS e tecnica-mente concatena~ reaparelhamento e vitalização passam 
das, capazes, não só de elidir a rotina a ser hoje condição indispensável à 
e abolir o pel·sonalismo, a improvi- pr~tica fiel e construtiva do regime. 
sacão e o casuísmo. como ainda, de 
atendf!r. a tempo e com larg~s pers- ATMOSFE-RA DE PESSIMISMO 
pectivà.s futuras, às complexas neces- 3 - Ao focalizar a ruatéria não 
sidades de um país extremanente di- posso. antes de mais nada, deix'ar de 
\'ersifiCado e carente de desenvolvi- con,statar a perigosa atmosfera de 
mento acelerado e extensivo. perplexidade, e por vêzes de pessinlis-

Ota. tarefa dessa magnitude ~ mo, que envolve a nossa situação eco­
sem prejuízo de sua natureza V:mi~ nómico-financeira. Latente nos la· 
nentenJente técnica - não pode, evi- res, ante as dificuldades do orçamen­
dentemente. se cristalizar em peças to familiar; ostensiva na voz de pal'­
elaboradas em gabinetes fechados, sob 1amentares, nos comentários da im­
inspiraÇão exclusívamente teórica, por 9rensa. nos pronunciamentos classis­
mais iluminados que possam ser os tas e sindicais ela Ge abate sôbre (I 

seus autores e mais completos cs P!ópriú m~io. ep1presarial, cujas ini­
subsirliós estatísticos de que dispu~e- · c1at1vas otlmtstas sempre têm sido _ 
rem. Um amplo contato com as- rea~ e necessàriamente o são em nosso sis­
lidades inclusive as humanas, impõe- tema de livre emprêsa ......., ,o fator 'di­
se nà "planejamento econômico ~omo nâmico por excelência. do, crescimen­
condiçâb indispensável à segurancta to da economia nacional. (1) 

de scns1 diagnósticos e à viabilidade Ora, conquanto sob· ângulo técnico 
de seus·, postulados e prescrições. Não 
são poucas, de fato. as experiências dCV·l~ ser _feita a análise ?a conjuntu:­
que se frustaram. exatamente por ra. esse e aspecto ,QUe nao pode pas­

. causa dêsse divórcio entre o progra- sar despercebido à. nossa sensibüida­
ma.e a ·,rralJàade ou dessa diss:)ciação de social e humana, notadamente 
entre o:t que elaboram 0 plano e a àqueles que, investidos da represen4 
consciênr::la política e econômica do tação popular, não devem ficar indi­
país a que êle se destina. ferente3 a reflexos. que - com ou sem 

Bem andou. portanto, a Constitui- maior fundamento - par·3.lizam ini­
cão vig:eÍlte em atribuir ao Congreo~o ciativas vitais ao lhJSso d~seJ:voiYi~ 
Nu.cicnall a competência de dispor, mento e aluem o otimismo indispen­
m<.:>di.ante lei. sôbre "planos e progra- sãvel. Decorem êles de problemas J}or 
mas naci'onais. regionais e orçamentos vêzes mais aparentes 'do que reai·3 e 
l1lurianu&is" nos Hh-mos explícitos de muitos, inerentes a uma fase de tr-;.n­
sen artigp 46. 'inciso IIL sição saneadora: ou são fruto de si-

E' 0 sSJnHu· propósito. não ~õ de tuações paradoxais que chegam « obs­
evitar o 'risro das construções cere~ curecer perspectivas mais encol'aja-
brinas e das inspirações puramente doras. · 
subjetivas. como ainda de associar a De fato, custa compreender que. 
próprío PPlntlação do Pais, através de .-pós três anos de luta ·frontal e in­
sua repr.<:Sentaçãa polit.ica. às imposi- tensiva contra a inflação, ~sta· ainda 
ções pro>::i:amáticas que irão orientar perSista em níveis ponderáveis, e que 
os seus destinos 1'iOciais e econôrnicos. certos males sobrevivam à remoção ou 

~~:~e~~~.~~~~i~~e.~~~~a n~:t~~~·::a')l~;s~;~ ~f~~1~~as~asc~~us~g~~id1:: e~~:~ 
- não se reduz a simples jôgo de '3iva. por ex~mplo, se atribuí-~ tôda a 
nümõ!rc.s bu a fria aferição e coo:·de- inflação aos deficíts orçantentãrios e, 
nacão de recmsos físicos e fatóres de no entanto. nunca como agora, se en­
prÔdução., Envolve na realidad€. v1· contram tãú bem disciplinadas as fi­
elas C e m1 V1õ2s de brasileiros que prf'.- n~n<:as · federais. Imputava-se com 
cisam ser libertados da doença f'. ~a freqi'rência a falta de crédito ou sua 
pobreza· ·a tinge as esperanças de . --- · 
milhões df'·: r.ri€!nças e jovens - rep\'e-1 <n Vide exposição do Genéral Ed­
oenl ando a metade da nossa popnla- mundo Macêdo Soares na Conferência 
ção - ávido.-:: dp escolas e de fomtn··l ias Classes Produtoras de São Paulo 
r.~ão p-:ofL~~iO~-~L faz dep_ender de õ>i ~ '0 Estado de São Paulo. de 15-9-66) 
tlS inieiati~.as emnresariais ou p,LÍ.bli-1" Memmial da Confederação das As­
cas. rrb1o.ta·;; de emr!reg-os e de re1~· :ocia~ões Comerciais do Brasil, entre~ 
Las indism:m:áveis à subsistênclã ej'"'ue ao Marechal Costa e Silva. em 
ao p:.T<"!t"f':,~,~ !""Jnmanos: e condirL ... na. fevereiro de 1967 (0 Estado de São 
enfim, totl~ o futuro de uma N:.lç.io (Paulo, de 23-2-67). 

expcmsão inflacionária à ínexistência 
de um banco central, e. instit1üdo 
êste, ainda se alternam, no temrjo e 
no espaço, vàrios problemas cre litó­
rios. Aguardava-se a normalização do 
men~-J.do de capitais com a sua org'.:l.­
nização e disciplina. e, a despeito cte 
terem sido elas p!·cmovidas. os inves.:. 
timentos se reduzem e empré-·as <12-
finham por falta de capital de giro_ 
As reformas de base, tão justdmente 
reclamadas. quão d ::m'agógic·~mente 
apregoadas, foram instituclonalizadas 
através da reforma tributária, doa re­
forma agrári·J., da refo1'ma bancária 
- faltando apenas a administratiV>.l. 
- e, nãú obstante, subsistem ch<::lOr-
ções econômicas, pre·::sões inLaLiona­
rias e baixo nível de desenvolvimen­
to. E, por fim, ao Iad.:> dê:;.se quadro 
pessilnista, o vivo ccntr·:ste de uma 
imagem altamente favorávef de nos­
sa economia no extericr. onde a nor­
malização do balanço de pagamento, 
a pontualidade no resgate de comp~·o­
mi3SOS, o apreciável superavit da ãi­
visas, elevam o conceito do nosso 
Pais, alargam as suas possibilidades 
de crédito, reativam o interêsse pelos 
investimentos de oligem externa e 
robustecem a nossa capacidade de ab­
~orvê-los reprodu ti v-: mente. 

VíCIOS DO, PASSADO 

4 - Ora, sem desconhecer nem 
subestiiiftr as dificuwades da h~ra 
present.fôrça é cnnvir Que g~'aniie 
P').rte do pessimismo com que são en­
carados os problemas ·:>.inda remanes­
centes advém do estado de espirito 
criado à sombra de dificuldades e im­
previsões -de um longo passado. · 

De f•3.to, babituara-se o nosso mei~ 
eccnómico, desde v.?.rios anos - pelo 
menos após a última guerra mundkt·l 
- âs facilidades de crédito inflacio­
nário e indisciplinado, desatento aOs 
reclamos do crescimento físico da 
produÇ-ão e das transações não es­
peculativas, e encoro:tjactos os investi­
mentos por perspectiv-;s seguras de 
preços e lucros ascendentes, EIDprê­
sas brotavam e empre,ários· se faziam 
sob o simples influxo de uma idéia 
ambicio·3a, com inteira sust:,nta"üo 
creditícia e a despeito da inexistên­
cia .de projetos técnicas e eccmômic-1·· 
camente amadurecidos. O fln·:ncia­
mento dos deficits órçamentários, 
através de fáceis emis~ões de papel­
moeda, assegurava a procura de bens 
e serviços em contínua ascençáo, com 
correspondente elevação de preços e 
lucros. E conquanto imputüssem às 
elevações &J.lariais a preSI3ão infla­
cionária, na verdade os empregado~ 
res com elas se tornavam complacen4 
tes, pela facilidade cem que as e..cres­
ciam aos preços, até mesmo anteci­
pad·:õmente, e sempre com pronta co­
bertura de crédito 'bal1cário. Por OU· 
tro lado, condições propícias e eleva­
ções salariais acirtJa cto mcremen­
to da produth'ídade e do custo de 
vida conduziam a opinião pública a 
uma atitude de despreocupação ante 
a dança dos preços. E o processo -
cujas causas não se resumem às pou­
cas mencionadas - pouco a pouco ia 
se incúrporar às col.J;as tidas como 
naturais e inerentes a uma re-alidade 
inelutável, à qual se ajustavam, em 
perfeita simbiose, a mentalidade e_ o 
comportamento de todos - govêrno, 
instituições financeiras, empresários, 
políticos, trabalhadol'es, consumidores. 
Juros negativos e d'nheiro fácil per­
miti·:m transferir ao consumidor de­
satento todos os encarg·os de, inefi­
ciência, do desperdicio, da especula­
ção, e ainda com o estimulo. por vê­
zes, da incontinência de uma despe­
-;;a pública em grande parte impro~ 
dutiva. E tentativa~ oficiais de tn:~. ... 
tamento mais sério da problemãtica 
tinham se'l, alcance profundamente 
reduzido pe o. descontinuidade e falta 
de índispensável sustentação· politica 
e- administrativa, Generalizava-se, 
assim, 'um processo disso:vente àe en-

dividamento tumultuário, c r i ando 
ruercados. fictícios que1 um dia, te­
riam de S·e esvaziar pela sin>..1i2:> re~­
tauração do bom sens:l e do- império 
das nmm:..s sadias de política econô­
mica e financeira. 

NOVA MENTALIDADE 

4 - Se é verdade que :::oo o domí:­
nio dessa excitação econVm~ca manti~ 
nha-se em altcs niveis a taxa· de nos· 
so desenvolvimento (o Produto Na ... 
cional c~·esceu em média 7'.-o eo ar:Ó 
entre 1957 e 19-61), não é menos ver.; 
dade que - como sói acun·c· ~: · em 
situações fl.rtificiais e descontroladas 
dessa ordem - atingiu-se afinal Q 
trágico instante em que a lnflaçã4 
passou a se projetar em niveis alar-, 
mantes (elevação do custo de vidal 
superior a 80% em 19ü3), enquanto 01 
imp~to de nosso desenvolvimerito es· 
morec:•J. e se estancava totalm-nte, ao 
baíxo índíce de- 1,4% em 1253, para­
lelamente a um crescimento demngrã­
fico do País, de cêrca 3,2% ao ano (:,!) 

Ora, êsses fatos e circuns:ândas 
não podem ser esquecidos numa anã· 
Use serena e impessoal de nos~a con­
juntura, não só para melhor co~rqn·e­
ensão de reações naturais e pecalia.L·es 
a uma fase de transformação, cumo 
ainda para se colhêr. no Cl1ntraste 
com o quadro hoje dominante, o C'Oll­
fortador testemunho de uma mtmtaJt~ 
dade econômica mais consciente, ama­
durecida, previdente e construtiva 
ta.nto no plano público, como no par­
ticular. 

DIRTRIZES DEFINIDAS 

6 - Não sou dos que ídentificnm 
na conduta do Govérno da R.epubacá 
laivos de indeeísã.o ou ausêncln de 
diretrizes na cori.dução da ptlitiea 
e c o n ô mico-financeira, Preferindo 
sempre, como instrumento válido d'J 
definições, a conduta afirmaliva e 
coerente em vez do verbaLismo fácil, 
tão próprios dos narcisistas e Uns de­
magogo~, Compreendo perfeitrun€:.n:e a 
discreção e prudência com que se hou­
~·e o Presidente Costa e Silva ao tra· 
çar os rumos de seu governo, nessE 
delicado setor da vida pública. São 
por certo indicações genéricas, cuja 
especialização não se tornava pruden· 
te antes do dominio integral da má ... 
quina administrativa, ma.s que já ago ... 
ra alcançam grau suficiente de escla­
recimento e compromisso, não só I-M 
traduzirem a homologação de po!iti~ 
ca anterior bastante explíCita, como 
ainda em face de pronunciamentos do 
sr, Ministro da Fazenda e de atos 
marcantes de orientação caractefi;;ti­
ca, como o foram, por exempl.o, os 
relativos à revisão de alugu~rcs, à 
redução do impõsto de renda, no rea"' 
juste do resíduo inflacionário nRs ti· 
xações salariais, à reduç'ão da taxa. 
de juros do Banco do Brasil. 

"Não serã abandonada em J.'1ell go­
vêrno", declarou S. Ex~ no dia se­
guinte à sua posse, "a linha de com­
bate à inflação, que prosseguírã. com 
detel'minação e energia . Mas o go­
vêrno tudo fará por conclliar o cno .. 
trôle cta inflação com uma tmpedosa 
e inadiável necessidade do .jP-5e!Ivol­
vimento nacion'al. Cuidara, ainda, de 
revigorar o setor privado ela eeono .. 
mia, restabelecendo-lhe, tanto quanto 
possível, a capacidade de. 'investlmen· 
to; de fortalecer especialmente a t;m· 
prêsa nacional, assegurando-lhe con .. 
dições de competição; de conso!idm- a 
infra-estrutura econômica e as inctus­
trías de base; de incentivar a aiaçao 
deem})rêgos, mediante a elevação ge­
ral do nível de atividade econômtea. 
e estimulo às atividades que atJsLr­
va.m grande quantidade de mão-C.:e­
obra ... Ao lado disso, recomaudaret 
pessoalmente a mais severa f,conomia 
em todos os gastos públicos, unpondo 
critérios de aUsteridade a tudo qvar!~ 
to a administração bouve1· de rmp:e .. 
ender." 

(2) Vide PAEG, pág. 19, e Mensa .. 
gem do Pres.idente Cas.teno Branco ao 
Cong1·esso Nacional, de 1967, pág. 2ã 
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lt. por sua v_ez, tc":"U. t. !.·"lf!istn:.. 0€.1- !pois que cté o s"tor da. p2sca e111 c:uc ! dc'S m::'i!]3 de pf!~3menm. E, conforme p.;rc:nb:,;·zns ~~r.rcscente3 ncs últi"". 
fim Neto r~<!.fl;hlt.l...\l, n.~1 tn!:l.:~, c- as c:Jp~:..·;.;.:v-.'i t.:a.n mtthO g~r.nt!.•~.:. r.o, c> :)0:"::,,€3' L;.;. q·1e a 2.lt3. de preç::.3 h1Gs an.:;::, ~·~lVellr .. ::-:n~e ainda ti~­
• àüetriz:-s. lano pJ.:::;;.;..o e.:ln;iu ap~u:!s J31õg3; tem o .'-_:'U I.:Jn:o de pa=-:id~. e:o. pede 1an~e o s.:;u d~u.rso, terem::;s. o;::}~­

(lra! colcc_1a nes~es têrmc:::; a ort- lo::::e';._~._ ..... Y:~ -~- V. ::..::•· r::-~ :-•. :1 i.i.Y u 
1 
s~r t~--~ .ml!t L:. ce-m ur.ta ínt:í?Çfi.':l ti~ 1 ~ :t .. 1 ;:~:.l.~ ôe c..uvi.: al3o sô~r~ u. sl­

"nbo;:.!o do no•:o r..ov~:110, dc.:;!::cc.-:;J a u~ b':l L::t~.: ~, 1 :J n'o !.:.J1'J"7r":J til-o cl.r.'L~. . , luz·é:J "o tl~.!. ba!~J.1«;a d.e p:-·'":t.~ 
re.J:~~:!.lva ai?-..íll.o2, como é c"l~~ur.::.l, ~tJr:.-3-!C:J I?~;' .;;os ~(•-::J:':t'5 c.-~.1"',2;.:~1 9. !~--~; p.::r,i.:::·.-.::.rr:s'l ná.-J ~::-n:·> 1 rn .• ~_::,3, ('ue Ld últim::'; Z..'J.:J:.; m2lh$­
J)o/a_ o própr~e~ e~:;- me do p!::.no ew~ t.l~s ~-..:e ::.o pc .. _ ;n cr ~=:na ::·0~:.1. C c· c~:n l:..:~· •. _ ~:.--s;; r..o- ucv(r~lo rt ír.~·3:1;-: lCJ r.~td~J. ~C!'ltnto a.. é 1~~4. re~ 
B_c~uco an~c .. :lOrm~:;tte des:on~·o~ ~·.]?. E ~:-c J.~c::-s C!l': ~r ;.l" 's, .a·..::n 'll '• ·-:-~·,:;o 1<1 ) S.e:: (.,., n.,. _ ·- _> f!- _...;-:• .::~ C<.>. ru~~~ ~a'_~ Cf:.:_•, 1 :--.~.; .__,. '.õ..::..; t!efi~t ttn n::.:,.:.;:o t :.: \t'. "·,1-

:au;,..o-me, S(..IJ é;:;!).e as_ç~CI.O~ .<lltfJ-JL"::t- 1'-~'! J:'O"l: .. {."L~ (!'1".r-;·.:-:-;-, ~;J C!.''3 1 ü.lrc .. CJ 'll•.n .. tcm~:l.~,t,-~rc'.'t.Dn;iJ t:.." ! .. .' ·n~""tc.J tiU lf~() t."'·•-:nrt:· 
mtnt~ à vonb.clr>, um:.. 1•c-z que n ... o :s c'"lns~c.e1···::.::s b>. r~n:::dor r,~f-.•;.-..lc:;..l 01;: ;.:·.::r.: ';j g·nctc~·cs &i! in!n-i ~_;____,,>'_.,v~"... ~" i' .. ,..'"',..cn~~~··_ :10"' 
et1(:0~J~ro motivu~ r:tr~ alt2m.1· ~1c.. ir..t~ 11110 .E.n1o, ':i''? tcn:n a hJ~Y 1.1 tlJ ;r::,... -:- _Q. i .J c.:_ .t- r: <o. ny11~HJm c.:;; :J c v- ' • :.;:• . ~·- _ '1. ~ "' • .. "·:-"_ ~- "' '. ~~- -· ';:

4 ' 
y~ ........ ......, ._ ~;;:.1, u ... l ••~cc • ~•- •• l ~-- 1 ... ~._.,._ • , <>. 0 .,j. ·'-' ••~ ~ - -J ~~- •-- '-' '-'-• V .,....._,,..,_.__.,, '/' •t • 1 u•·.-· .. ,.., rof •-a•'r -,-,te -·ni'"" .. , ...... "'"'r no ,., .... , .. <-o d• v E"'' tJo···.·.'' ~~.:: -o c i 1', --~t .... ··q·" ,-f-- 1• 0 p--~-"'· r:._ .............. l ....... r v.. ecnc .. u ...... a t. ... r •. t .. v 
n~ cctr;,o di!- poli"~C'! en ··o r;.,., .. ,.... vc~o r1ue V.-1.~:-.- eJt:::: t..r;u:J.r,-·; 4' ·-a r~::t p _,~--· .. ..:J ci~ r-::~:.m.:3 L>~-~.:rs e,:nc~ . .J r.:.:: u.;t Di'.Cl~~L:. .. .:.~~::. ~-'-) uo­
"ct"r<a nos set·$ d'Jletil·os e n~:~. sua .li • .;:-•.::l C:ó a.ue-1 ,cn~r.1o e r...J;.) a ln-.. n . .:.'>J. c .. c, ... · .J.J:::~. rt"..:i~;n r.ié :-1-jlJCt.a t· 3 :>t.·,Jera-ctt ...ra ?C~~.::. r"~~':J_r­
UJtC ~1 ~T-l'l.ç:{_o, .po:·::m~ o.:L . .::lrn...: o lt:.- :~1 :;n~u~ Dln ç;;;;)~·.::.:: .. ~a, .I·Or(i.l.:! .~a. €-.- '~c~~· ": <L ti.~.~· ·~).,; /-.. · ::J se l.L~ í~ ~:m. 

1 
;:t;---:~· ~.:! C~üO 9u~ ~ ".)):!. •. ~.~:-~ lc~ t!k.:-: 

A1:. ~~ cxecuJ;ao •. )i.a nc~nc:l'1 -c:I J::'l.l ... .) tn:.:-.e J. :tl.:. ... u u_ Cj_U.;: J ..• o t~-.:uv.~_. ~-- -~•'7, fc! a m\·.r~ _":'_n .... ut-;s. ncs il .. kun..,,:) u. •• ~_..:o. 1•1 ·'1'-' 
,.., ,..... 1ne mc;:Ufí..:.!.".~..:; .--a.z!J':.\:.h P,.!:.! J ,L·-)Ç'-0 c~~E'." .. l..:Ot::' Q:-; ~~ .. u:•, r:J }:.1,-:·o 1LU ~~·l~a e, tel1~:> d~p:ll.1t'lu) o u.-c-

P.A.J .. ..,.,. ' 1s.'Jr .•. :,·mcr.,o c.o B:2:JiJ, t.:c,1_.on:...1e é 11e-
1

e.-.1 e"_.:..:.:--··.~, c.,J C-.-~LJt.s C::: c-:;.~ .. :~-jll-\1;,-~ 1n:-:::-no, a Sl.'U-."l";:J.::> cl:J Uo -~no. ''7 . - • • -- v-,.,., a a· 'o ,_,., ,....,~ ·l ·-- _,.,.,,. !' .:, r_.,..·<-.--. ,...,.,,1~~ •·u -.....,,. ''1" V""r-- VeJlL'UCS ent-5.:> no ~·ü··:to ccc·,.:::.r:o. ~- •U ..... l·-~ ....... -.J.~<l-::> ~ '"'!;-.n .-1.-1"'"" u ........... ~ ...... ~-.. -v ................. . 
-t--~.-o~_rramr..pJ de A--;::.a :Cr-~i'<1.:::C:J.··. c.o I O S ~. c '.P.1"J .. '\L:-l.O Pi.~ TO - c:c.::1: t·1.:-q, ~L::r:_t. .. o d:J _Jl::::cl "'? ~ :cciCn . .s- (]r:...:.:! é, c:n? lL ~ ~:,. be1_n ;;.<Js.~:>.::~o~, 
Q:ovúno para c~-S.J.'' ..{PAF'3-) o c:.--:. e·- fA~~-r..~.:(.J o rp~·•·u:· co;n qu: o no;;c I na, fo.7•1U_. "ycs !f14-? r~.:~.J.;l·.:,-',; e bn-;-, c~t..: ~L; ~.õlp;-.. ·~:os ü~ r.:<:~ . .::l p.r.~t.l..O 
116slico que serviu Qe oase a tOd-a "a ,fl~Had.:t;- Jos.:· rrm1rio rt."! dl!::t:n<~:.:~.jplr<n _n:=~~:s t~~?~. ~' .c1_2n .. c> Em ... 5a .... r ... 1 u~;r:.:!o ~un.:._ G.~c:::_:::n::~t-.:·, .• v (l~..:e 
'a r.ovcrn8lllznta1; ~P~·ocur..!r.:l n· ort..cr. t.S'"Ps e.5r;.:cc cs c-to- 1 ccn -C1L·1r ••.• t>n .. _t.- "'o, ,z r.,l. d~_ c ... -.:::1.. \'~i.t c...:: t;:l ... J IDJ.-L-. L .. rn.-.c '· o l.'lud 

. ) . • . !nt.:.nico[j ao J..;n::,o cte m1n·_~J. P::·J·i- ;r.rc·~;:: ; (1"Jê, an~'> a perm~'1t~1C'a e o ;u ::•o L.l t-.,ta ir.il~:::o:m·.r,;_"], cl'ioLt 
. "~ proces."' ~nfl·.c~ona.~·~o b.:.·:t- ç."..o. - í'!'umuL:> de---; trc'olri.~-·s e dn d~fL::.tl- L .... - 5.,L, .;,..:!:) c.n:;'--lS--";;~a t~~.lJ. o~s tm·· 

s7Ic1~0 tem reSU!_t?-do d.9: it;~o~,:".;.;- (fl;:~o=•~cndo a le:::trc!) J da-dr_s;. vc-l\•e<:;~a o _"':ov.:rno p_ri?rít-{•-::.il. p:t.:.::'!S de caplt:::.l p ... iv:::tct~. f•_-r1,t,J~a-
tLncm da polltlc~ dlsto.)utl_v.l, , •. ,. • . ~ ·•-.~..-,. -~· ~: " a_trn_ -:o P~ta a; t..r;2.nçe.s pub~.~as, a 1n..:n,e. tit..._.l~~~ec;.:u o ctpU:I.I a~ tiro 
c~nc_ ... ntrada em do~ pontos pnn~ ; Hum_ P· __ ::- -'ub .... ~ .... u.<)l. J.::>~ ,-:- 1 -"Jtua_r"lo fu:c~l. o s_~t~tna _tn.ncar•o e~~ tüu n 3 se v::..lúr <1.0-s cr,;.ti.:0.:... d-os :, 
<;lpaJ.S: d :z., :r:cn e •. _znpta. o P:vf. E~nuo I c.s vr.tJ~<; pmb~;."m~s men~t::ri:~-s rec2a.-~-m, .--•cmo· b""'C·'""'Jj a Jur:.· c'•va-

Jo.mt. da r: i ·er.,ldade d"' ') ·1 • d - " · · -... ..,. .... ~ ·· .;, ...... ..... ' "' ·• aJ no dispêndio govcrn<!:t:.C'n-tal - ~· --~-, ~ ~ -;- " ... a.~. m~n.es e t>.(ao p:o .... ~;ta, v.:2orcsl., m'l- do.:,, que di!icultam a exp.:-.l~::.\o da 
superior à rctlraáa de poct..,_. t;,e e.n c .. ~t,.._.e~cza. que r_cJ•r.tu ru1o .. l dh.nl. As obs~!Vaçccs feJtRG, cc.:ltu- i.n'ci~·i· 4 p.rtva.da em nc.-~1) l.;- 's Dat 
cotap~a d'? setor prlvado, ;ob. a lttt d::-:3. ,t ~:\;ntc~s üe ... vc.J··~~ !,:..,s_,e:.1, . d~~ s.~ d:stin.:>~ •. ~ f_acmt~~ m;-lh?~ I a 1l~'t~ de tlc.,euYJ:vm~;to. "'PC:ra a 
formo. de ur.po.ltos ou d3 c:rnD.'cir· J tt:nn:c /j .~a P~·a. A ~oc .. a.,.....:> r:.o- / c"' ... m~ d~ a=..p ......... .::. qu~ s:: . .ao ad.a:.l.~ . . o GovCtno P1'E"i5.a enc·l ar· JiO-
t'mo b11COS' ' 1\0l:.J\ICO. lnt:::rnaC~OI'.al -" \:.n_t() a, ÍCt-:..U'.il.dOS, (tll.'l_l 1 ""' ~· ... <-

~- s pu . 1 
• • • • prccura p[' r a consumG qu;-.n~o a l c: 

1 
.. ~ " ~ ,ut;c.:>. ~á d,~z.:;, nt:UU lm,prJ~ ~-?:_ rt~s .. a 

b) na ~nco:npatlbllida ... e en re lKOe'ra ça:·a investimento süo ne .. / E~t:lLJ.:iiRIO ORÇA1 ... C!I'TARIO I ca~:l. al!Cut.u:nos um a.o~ se~ .. .::. para 
e propcns.w :a coaatl.!iJ-ir, dc..:.J_r- c-css:··_ô:.!I~lelJte .tnuito ~le·;.:.UJ,s e 10 _ o~nt.ro dt::;~a order.a de idé":.a:> '!_quaL? ~o-vêmo deve olli~~ ,u_:lge~: 
rt'!l~e da J?ollt~c~ salana~. e a_ pro- tend~:u a crescer contm'la:nentD. n;;:> se çc::lerá d-':<x.ar d~ reconhecer- 0 lC.IICDv~o: ... a.:. emprês&.s de cat-<~li_pu 
J?C?Sf.o. a mveshr, assoclad_a _a. po- O inuemenlo é devido, BC•.not de~ êxho mz.rca:nte t.lcançado p:::lo Gmtr-l"a~:>, a llm de ~ue pc~a~n tnJib,orar .• 
lltlC~ de ~.xpanMi.o de -cred~to t.s tudo, a um ~pido cres·u~nro 'no c!() ~larerhal Ca..;i.ello B;anc<> n:1 Co'-m~r seu ca.pltal de gu::>: Pap:ec~-
cm:p~esz.s. :popul~~.on::!.l, ma.;s tambem a c··ls~ I crinc:pr>J frente de Eua botalha. con-~ m qHe, no tem~o do Gov.::rno Cas- · 

oral ainda que repaxos possa:n ser cenie cono::.ciencia dos países sub· tr~ a infb~ão: o dPjfcit orçamentário t2l!a Branco, cog1tou-se d~ q:1~ uma-
. O!)os~os a e;;cessos ou a impro:,Jrias de,senvolVidos de seu JS ado c.~ deixou de ser "o grande fato·.: expan- pa1ccla. Gos lucros, s~ levaq,a ~ fundo 
c':lnd~çves de sua jmpla.ntação, nt:o hi atraso e de suas tentatlvJ.s de es~ I sion~s-::1." das meles de pll~amenlo, co-, de- re:;e.l·vo. para t;a.plto.l de ~lrQ, de-

. tíU.vida que as meG..:.tas adotadaa pt>lO capar ao mesmo. f.:lrs -ttm.!j.un mo ~t5-in.?lou S. Ex<!- na ~nensa;!ent de! v;;,_. ia p~;:;a" ta:ia üe Impôb~o de aen-
t9Võrna, _ de as e:fet\vou cort1 sln- um pad1ão de vida. muls l'l~m\!{J! mcrço- dêo:;te ano, ao co.1.g-re;jso Na·' da iní<ni.::..r :a,.o:} demais. St'!ri~. a noSBO 
gulc.r mten..,idaQ.e e alcance, no c1.nu- e d--.s~Jam tndustti:?-Ii?.ar,sc. fn· ! dcnaL / ~·ec, uma- dEm fórmulas para uunpntar 
tat.J rrontnl às trê~ C::<.l}sas qu~ a,JÃ'!'· tr~~-~n~,u, a pio~u<;,~~. _ p.e~!1t~:tr.P~C I Heatrncnte, 0 dejXit d= ca~xJ. i!:> Te- o·o..;p.it2.l de giro tla'i e~pr ... sa.s. e., con-
tav-:1 Ct:.-::::10 tti'.diC10t1elS tlt?. Jní :a,ç~o :rt,_,.ua por cau.o;a tivté;::-n.~0-5 _ q.)-- rt·u-o CUl lS-58 re:iu:úu-·e a 5'78 bllhõN; I ecqilentemente, pru-porc1011ar a 6XPin-
b~CS1~<;-Ir2.: o~ fjleJicits púb~lícos, í.. c:;- sclet..:s; a "d{'~Ol~.;;c~a' c ~~!:cU de 'c;.·uz_:;rc3 velhv:>, 0~ seja, ~cn~ 'são __ e o ·c;.r.:,nvolvimento do Pai~. 
tx-n"·.:.o do C1e<il.t_o às e1.'1pre:-:s.s, R:l n~~-- I ~or~ue ~ p~ur,~nç-a e pqn ... ·o. o, qun no ano ant. erjor, in.cluldo;; embo- -;!..Iuzto g;a-to a V. l!:x.+ pela opart-um-
;or&r;oe:s sal2lialS ~~~cedentes do m- lrlPJS apilco.ua · ! ra. comprom.i·.sm de ern'?~·êsas mio:;t'ls; J dadc~ 
cremento da ProCuhvidad~ e (;ttsto de de!Xlis àe àe...~crevf'!r oH~rcs , c;7,.c. 'e o relu~io~smento d? rlejicit de cada 1 SR. C;-'\ltVAI • .tiO PrNIO _ Agrr<l-~ 
'PMa. to<; d~.-.. :;e pf!.norama, qne nos '<hQ .ía- ! um dos ultlmos CX('tClcic..; c<nn o mon~ I 0 , ~ d 1 t\JP FG 

Que E'lí.plic=.ria, _então, n. dE'5p0i~o do im.::l;;.1cs, :::crescenta: · - · tt-nte ào prcduto interno bruto CPil3) orço a~ 1?-?~1 ~ na-~ ... ~ ~o tr n~ 
Vi.Ju detJa atu<1.çao, a subsistt:1ci-a. àe ' .. , I pcnnH-e éste impressionante confronto: 1 !antt _a_ JUtllClO.:oa cont!WUlÇao q;le ~ a. 
e.prtciã\e:.s p:cs3õcs infiac-tontu·i.t'"', cle- ü•.cto a 1auo com um ',c!or i'l- , . a analLS-e- da nossa .sJtU;."~ÇUD e~Dnomi· 
t.acom.p::mhc.d::ts - ao ccntrih'~o é!.~. 1 tJ.·a:uo~~rno, aeralw<n1e CliJJC:u I Em 10CO ............ 3~7o do PIB1co-financclra. V. Ex~~ antec1pa, em 
p.ÜUllO'ira. fase de nos-sa. inflaçuo -. áo I c:.o:e1 o amalio do C.).;Jitel ~t;a;l- I E'll ~9Gl ....... ·.. .. 3,7% do PlB parte algunu. s observações que .~erei 
de~cnvolvimento cconomico? Tru-:,Jlt i- ge:ro, p~m1ane-ce um setor arte- 1 Em 19t2 · • · • · · • • • · · • 5,1 ~? do PIB · oportÚnidade de c.tese-nvolrer. 
fncia. de dia.<Tnósticos? Ina.deq•m· á:;, c:.e &PneJ tra.diclonal (agrícuttura })ri· 1 Jl:-tn l.1ü3 .. .. • • . • . • •• 5,3t o do PlB: . . . 
meCUas? En-os de ei:ecuçfo? "' r tni...iva e comércio antiQUado~ em, Em 196~ ............ 3,7 1:~ do P1B 1 OS~- Jo;..apha! Man7UJ.O- -pe:rmh• ---

pequena escala>, Nenhuma H o-a. Êm 19Bo • • . • • . • • • • . • 1,8% do PlB V. E.x·_, um apar~e:? 
A INFLACAO D03 ylo intima existe entre .;stc~ ~e- Em 1966 ........ ., .. 1,2~b do PlB ~ O SR CARVALHO PINTO GoHl 

SUBDESENVOLVIDOS torf:_S. Como res~ltBdo, n Pl'.71;a- As despesas correntes, ao contrário 1 todo pr~zer. -
a - Antes de n1o.1s nada: não me gaçao das ln~vaç9~s entre s..!.brcs do que vinha acontecendo, passaram • . . 

pat·ece que se possa cing!r ~ três é bastante 1ne.f1c1ente ou nem (a partir de 1g65 inclu.sive) a ser ple- O Sr. Josaphat !-~.áttilho - E&tá. 
causas tradicionais apontadas, u.s de- chega a ter .lugar. A _despeito oo namente atendidas pela própria. arre-. tratand~ V. Ex~ <le a;asunto dn maior 
terminantes do nosso processo infla- fi! to de. q_ue a produçao cte a:.go- cadaç.ão, com vultosos e crescente51 retevancia_ par.a o Pa.Is, e co1b tama-
cionário. Sem me estender, contido dao:. pelroleo,. café Ol} arnend~i!_:n saldo;; para. investimentos. Mercê da! nha seremda.de, que e ele nos;;o dever 
pela, natureza desta. análise, em ui~ memal?-te técntca.s mUlto atnanza- resta\U'ação da confiança pt.>pular e de demonstrã-lo não ape:nl!,s ottvindo-o, 
gret;;sões teóricas, lembraria apenas das Clltl g.rand~s rendas e perm_i- mediCias financeiras estimulantes, res~ 1 ma~ partl'cipando de sue.s c~nsidera-
que mesmo renomados economistas te a acumulaçao de a15umns t·c- tabeleceu·se- o crédito público, com a 1 çôes. 
de países altamente de'>envolvidos ad- .su.vas, estas res~ryas nao são su-- nstituiqão ao Estado de · inestimátt·ei 1 . • 
mitetn a existê-ncia., na. ini'lação de t'1CJ.entemente Ubhzadas no aprt- fonte de recursos não inflacionários, O SR. CARVALHO PINTO - lt 
países subdesen?olvldos ou em desen.. lnor_amcnto dos métodos cte p:o- pa-ra cobertura dos dejicits de CaixB-. uma honra para- mtru. 
volvimento, de causns estraturais1 tluçao de aUmentos, vestulirios ou Expre-ssii'o testemunho dessa realida· o Sr. Josaphat .Marínho _ sus .. 
além daquelas relacionadas ar-enas ~abitações. A oferta dê.st~::~s bens de, nos é dado pelas Obrigações Rea~ tentou v. ExQ., há pouco, que no pro-
com os dejicits orçamentários ·e a po- flca aq~érn da procura efe~i~·a. justáveis do Tesouro, cuja subscriçã-o ce3so da. reforma tributaria _ll.dvieram 
Jitica monetária. O multlplicador de inves~trnentos voluntária atingiu a 84% no exercJcio d ,; -

cpe.ra de forma. muito dcficiwlte; nassadp e cuja pro-duto fin.a.nceiro .per- ditícuidades para a vi a, ananceua 
lar~a. pa1·te das rendas ganhas mitiu a cobertura de necessidades nõo tios Estados e que tais delormações 
co~ 03 produtos modernos nos só da uniã.o, cctno dC.3 Estados. de precisam ser corrigidas. Sendo Vossa. 
qu.liõ o pa.fs se teLJ.ha espedaUza- Municípios e do própxi-a setor privado. Excelência um especialista no estud() 
do flui ~-a:a o exterior, em lu~ar E l!o campo tributário a profunda e de economia e fhlanças, agradeceria. 
d-' ?:::r u.•l!za& çsr-a írnPnci<tr m- corajosa reforma ernnrêendida. abriu ouvir de v. Ex~ fi:e julea p:c.ssível su· 

O Sr. Jose Erm1rio - Pcrmi~c~me 
'Y. Ex:;; um aparte~ _ 1 

O ER. CARVAU'-:0 !:·K•rrO- CU!'!\ i 
m.t...ito praze1·. · 

o Sr. José Ermirio -- l!:.sto'l o:1yjn-. ve .... Wm.e"!1C.3 nv•tvs. '' oportunidade, sem dúvida, para uma perar tais dificuldades, n:tedlante sim-
do o discurso de V. ~X~ e go~~ei :~?stes probkJ.a<;, em boa parte feliz- .-o1I-essiva e fecunda racionalização p~es leg~Ia-<;_áo ordinária, ou se :se_ h_?.• 
n!uito qu[lnd? faJou _em no1·.IJDR ~-:. ~ me:1re superadu, marcaram de :(arma do nosso sistema fí:scal, muito embo- poe a propna reforma da constltuJÇao. 
dias da polltlCa econvlJlJ~o-:tm:.1 ' 1' 1 Jl)elCsa. a. n-l)s~a vida econUmica, até ra el"I"<)s e imprevi~êncla~ grave& afe- o SR. CARVALHO PI)l'l)Q - PoiS 
I: o que desejamo.:t". A pDHtica. do Go .. PJ"-sac..o r<?cCule. . trm a segu~apya fmance~ra dos Est21- não. v. Ex'>' focaliza ponto do malor 
vêrno passado consisJiu em J;:~ Fcr ou~LO I.tdo, •~ vuincr.:tbllidada dos e mn .. 'llClPlO$ e est~Jalll a recla- mteré.sse e que' comportarro. sem du­
tPJizar emprê.sas, em aument2.r !fl"'JJ05-- d-os bt.lanços de pt:!; .... ~uento do-s países I mar oportuna~ e;orr~çoe:; e _urgentes l vida um t:tatam~nto mais pormeno .. 
tos, em aumentar transpartes, ~rn au-. sut~attm·?l~:lacs, SJ.JUtos a inseq__lll'an- ccmplementa"!aes tnstituCionn.Is. I rizado. Mas, procurando ser sintó ... 
~.içnJgr·t~~~~·~b~:~~rd_:-v~~~,6t i~~ ça._de me.cfhlo e bru.;cas e.scUaçoes de o Sr. AttiHo Fontana ·--- Pe:ml't 0 tlco dm~-i a v. E"&!} que suponho po~~ 

pr;;ço de seus pol1Ct!S m'Odutos expor· v ,. a rn t ? I · d • f · t indesejável numa nação~ porém, todos tãYei.s, ccn::~tl~ui Qltl -a determinante · l!.'X' u apar e sam ser comgl os estes de ~1tos. a. ra .. 
cs países, hoje, têm urn pouquinho cte inílarionr.ria.. pois J 'mita a. capacidade o SR.. CARVAIEO Pl:N'l'O _ com vés da legislação c~mplei?-en\ar. 
1ntlaç!io .na V.ase de 4 a 5 por cento ao dJ importar e, por conseguinte

1 
a ofer· pro.zer. Como ~-. v. Ex-! e~1~en.e trtes:-

ano. E não é pos'5iVel a um pais com ta <ie bens r..o m;,rca.do. . . tre de D~r~1~ Co~stttuczonal que ê1 
ttma inflação de 85 por cento !lo hno, lt de se Iembtar, ainda, a teoria de . O Sr. A;tttLto Fon-tana - Estou ou- a nossa dJscnmrnaç-a-o de réndas, hojf'f 
~ 1·epente, marca-r prazo para domt.. C'IUe os preços tarubém podem exerce<r I vmdo o. liDportante prop.unciamento pràticamente ... ~ desdobrb. em dois J?l& .. 
f1P,~ln. Ass-im, todos o.s setores da. p11o--. a. liderança. do processo inflacion:ll'i.o, I de \T. Ex.~ e as referencias, nestft nú-S: um dêles, puramente constltu­
i.nfâO cairam. verticalmente, cam e-x... Isto é, pà•re-ôer, em dE>terminad'J.S con- pa-rte de seu di.sc•trso, à questão do 1 cional, onde se Cliscrimilla. a coml)!" 
~~o da 1n.d~str-ia autom.~!ea, ~es ,poMtJcas e sociais, a expansão~ defkft do Tesour.g Nacional, oom as1 téncfa fisca-l --drui vârk\s entidades foe:c 



~ 
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- erativus e outro, o da :egistação cOm­
femcntar, com amplitude apreciável, 
paz de permitir a c-oncettuação e ú 

xação do próprio alcance dos tribu­
WS constitucionalmente discriminados, 
Ora, com ~sa elasticidade atribuída 
âb plano· da legis'lação complementar 
'8.1 de -posse de n1e1hores dadv.s e e1c:­
tQ.ento5 estatíSticos que na verdade 
fQ.ltf.nam na ép-oca em que a reforma 
e(msti~uc.mal foi fei~a. acredl"to qu~ 
t~nharnos condições para. compl-2men· 

,"tlir a discriminação constituciOnal, eli­
filinanüo ou reduzindo o efeito de seub 

' etw.s e omissões e dando ru.slm mab 
'ejiciêncta e proprieda-de ao slstema 
iilstituído. Por outro ·1ado indiBpcn· 
'B~vel se torna que as próprias aduü~ 
~ iits-traç:ões federal, estaduais e muni~ 
'êiPais se reaparelhem e adaptem à:­
o"):ijetiv.as estruturas fazendútlas ,su~ 
,Eérando assim a fôrça da rotina e ::~. 

~;-á~ersão burocrâtica às movações e re­
'tot·mas. 
\ b Sr. Josaphat Marinho ·- Multu 
ob):"igado a V. Ex~. 

, Ç SR .CARVALHO PINTO- (Re-

tatp.ando a leitura;) 

CR.i!:DJTO BANCARiO 

l1 - A situação do crédito bancà­
l'ío; merece pa-rticular atenção, espu­
Cialmente em se tratando de pais ca.;­
xe:qte de recursos para o seu desen­
yo!Nünento e onde a expansão de­
mo~ráfica ·reclama mais de um mi­
lhãP de- empregos novos cada. ano. 

P.t'evsndo o PAEG, para 1965, Umh 
e1etaçào de apenas 25% do nível ge­
;-al dos preços, a taxa ef,etivament-t 
aldnçada, de 45% (Guanabara,, cons· 
titU\u, sem ·dúvida, decepciouantt.. 

·:fruStração de. expectativas, no curS<J 
'da )Politica econômica c;o Govêrno. · 

C1)ntribuiram decisivaru~nte para 
essa~ ocorrência a-s emis

1
sóes desuna­

das,; de um lado, a compra de exce·· 
dentes agrícolas e, sobr.etudo, de ex­
ced~n.tes de divisas resultantes de sal· 
do no balanço de pagamentos; e, de 
outrb lado, as conseqüentes a uma 
áprelciá vel expansão de crédito bau­
cáriQ no setor privado, promovida 
pAelo • govêrno em face de certa queda 
ãe V,endas e de produção e o de:.,em· 
Prêg{J verificado na constru~,-ão civft 
e eni alguns.setores industriais. Con­
'comit·antemente, a elevação da taxa 
crunQial de Cr$ 1.850,00 para Cr$ .. 
?!250.,00 - à época coüsid~1·ad:\ ex~ 
Ce.Sslra -::._além de agravar e. aquisi­
'~ão tlas divisas excedentes veio pro· 
voca~ antecipação- da alta de preços 

A fa:~a de medidas corretivas que, 
no J#óprio campo do crédito banca·· 
rio, ~deriam, se adotadas, neutraU~ 
zar a{} menos em parte os efeitos dess:.i 
expalisão de meios de pagamento, ine­
vitãvél se tornou a. decorrente pres­
são iiflacionáTia. E a reação do Go­
vêrno prontamente se fêz sentir na 
reduç o, em têrmos reais, como se re­
conhet:e na própria. mensageni presi· 
denciá-1, do crédito bancário para {) 
exeuit:io de 1'9-66 (4) . . 

Enquanto, relativamente· a 19õ5, o 
a-umertto de preços por atacado attn· 
giu, eQ.1 1966, 42 17% ~ o do índice ge~ 
ral dei preços a 39%, ·OE empréstimos 
bat.cáilos t indústria e ao comércio 
não sUperaram a 25% (5). 

E, c~nsiderada, a situação de todo 
o setor privado (indústria, comércio., 
agricui,tura) no biênio de 1965-66; em 
çonfrotito com o período de 1959 a 
1964 ünoeda desinflatcionada aos ·va.­
lores ti e 1959), verlfrca~se ter ocor .• 
1ido at~ m-esmo um.a redução de 10,1% 
nos en)préstimos bancários. 

Dessâ forma, o setor privado da eco­
nomia ):lacional, que, na segunda me­
tade d~ 1965, sob o estimulo também 
de temporárias reduções fiscahS, já ha· 
via revOada ~inal.s de reativaçãó, não 
._\ 

(3) ;1ensagem .presidencial 
pág. 38. 

· (4) I~em, P.âg, 42 
(5) I~em, pága. 26 a 4i 

citada., 

'· 

Poude evitar o ressurgimento de con~ E' po1·ém preciso que-dessa fectUlda lição é ma!s um· testemunho ·ttnr .. 
dtções depressivas. experiência ee colham conclusões mativo da sua personalidade de t~o .. 

De lato, a sensivel dispnl'idade en- construtivas para uma redefinição d8 n1co que hão perde a. visão política 
tl'e a oontenção do crédito bancário natureza e das dimensões de esfôr~ dos acontecJmentos - é sempr~. t;e .. 
e a elevação dos custos ·e dos pre~cs ços - que não podem ser apenas do merárlo intervir porque e. minha.·,m .. 
em 1966, evidencia, sem dúvida, o Govêrno -- no sentido de se ampUar tervenção pode até. se dar em rel~ão 
quanto medidas monetâ~ias atuaram lo êxito ela luta contra a infla-ção e. a uma dúvJda que considerações po~· 
contràriammte à expansao das a h vi~ ao mesmo tempo, de se reace-nde-r o teriores do discurso _ã,e V. Exa. ·.ve-
dades econômicas e à superação da otimismo profulsor.· ct.os empreendi- nham a esclarecer. ·, 
crise crônica o uestrutural de capital mentos econômicos. lt o qu(! procura- ú SR. CARVALHO PlNTO -ID• 
de giro das emprêsa.s, já ~:me>:~'.l.as remos ver mais adiante. 
com maiores encargos socta15 e fls- qualQuer maneira, a intervenção 1 de 
cais. E 0 fenômeno atingiu mais du- RELAÇõES INTERNACIONAIS V. Exa. sempre enriquece o esbq.do 
ramente as emprêsas de capital na- 14 - Notória é a melhoria a.lcan- da matéria. 
cion_al, que desprovid~s de acesso a ça.da pelo País, no quadro de.S reta... O Sr. Antônlo Balbino - Mas me 
recursos externos, mats expostas ain- ções econômicas intern.aci&nais. A parece seria oportUno colocar uma ~n­
.dá fi:aram ao processo de desnacic- conquista de apreciáveis saldos em dagação. sem dúvida estou de tntefto 
nalização que ameaça setores da nossa nosso balanço de pagamentos e a acórdo com V. Exa. nas teses fun!la­
econbmia, reclamando mais atento pontualidade no resgate dos compro- mentais do seu discurso, quando ela­
estudo e providências contensivas · missos externos propiciam a. foruta- ractertzou, desde as primeiras pala• 

Na verdade, deixando dessa :orma, ção de resetvas e a reconquista dn vra.s, a distinçã-o entre as diflcul<ta­
de adequar a politica de crédito à crédito e do prestigio do Brasil no des do período vencido no plano. i'Jl• 
inflação de custos, fugiu o Govêmo~ à exterior. - temo e os êxitos que, sem dúvicla.., 
execução de diretriz firmada no pto- com incentivos à exportação, P1iR foram obtidos 'em têrmos d~ restall"' 
<prio Programa de Ação Econômica, miriação de artifícios cambiais e dls- ração do crédito externo do pais. M'Jts 
ao estatuir: torções decorrentes, adoção de sim- eu indagaria a v. Exa., com a. sv-a. 

u A polítíca de crédito às emprês:ls plifi,:ações burocráticas e outros exw sensibilidade . de homem de govêr~o 
deverá ser suficientem~nte contr(lla- pediente, pôde o Govêrno passadl) e de técnico em finanças, se não ~ .. 
da para impedir os excessos d~ in- - em parte dando seqüência a- inl- ria havido uma exagerada. preocup~­
f1ação da procura, mas suficnente- clativas ante-riores - substituir .situa- ção do Govêrno anterior em afirm~­
men_te realista para adaptar-se à ·~n· ção de d-escrédito e endividam~nt.o ções de prestigio no tra.OO político de 
flaçao de custos. Dc?tro dés~e. pn~- desordenado por quadro de sistemati- restauração do nosso crédito em têr• 
cípio, A os tetos _globais de c:r~dito .As ·

1 

zação de 'responsabilidades, normaJl.. mos externos, a ponto de acumul&r 
f.ml)resas deverao ser rea.justadfls daóe e confiança nas relaçõecs in- _ 0 que para um paf.s subdesenvot· 
proporcionalmente à expan~ão . dos ternacionais. vido e com as precariedades de infra, .. 
meios. -de pagamento - vale dizer, I Depo. is de anos de deficts conse- estrutma. do nosso nos parece incon. ... 
aproximadamente, na prop{)r9ão do cutivos em nosso balanço J.-e pnga~ cebivel _ uma reserva no montante 
crescin:ento do ,Produtu Nacional a mentos, ·passamos a registrar saldos de oitocentos milhões de dólares, dos 
preços correntes . favoráveis de em números redondos 

12 - Entretanto, a despeito dcssM 332 milhões de dólares em 1965 e 152, q.uais US$ 350;000,00D.OO ou ..••• ••·•· 
medidas restritivas; não fo:s.~ me~ho- milhÕes de dólares no ano passado: US$ 25ü,OOO,OQO.QO são investidos eri:i 
res os resultados do .exerctclO, no to- Também a balança comercial, depo:S bônus do Tesouro, quando a restau~ 
cante ao custo d? vida. Em deze.m- de largo período desfnvorá'lel, oassou ração do nosso crédito se obteria conl 
bro de 1966 o índice do. custo de nda a ostentar saldos, que foram de 166 a simples posição d.e equilibrio, conl 
na Guanabara se havia elevado rte milhões de dólares em 1964 499 mt- uma reserva, em tênnos liQUido:S, 
41 o/ em relação ao mesmo mê.:; do 1hões de dólares em 1965 e de 212 roi~ muito men·!:lr, e, na. base dêsse eré• 
ano anterior. ~nquan~o o ínãi~e gel'al lhões de dólares em 1966, sendo bas~ dito restaurado, o resto se completa• 
de preços subia em Igual penado F.m tante auspiciosa a programação dRs ria com simples disponibilidade da li• 
39%, o que ~quivale a quase cinco exportações de manufatura-s., cujo nhas de crédito bancário, o que é nor., 
P.or cento ma1s do que no ano ante- movimento ,orçando em 39 milhõPs mal. Por que a acumulação dessa.sl 
nor, segundo dados c~sta~tes da de dólares em 1963, já supera a cf!sa .Teservas lá fora, para as quais o pró:• 
mesm~ Mensagem prellld.enClal. Os dos 100 milhões de dólares, passando prio Govêrno confessa que emitiu bt"" 
preços por ata<Jado, por sua vez, su- a sua participação no valor dos pro- 11"\ões e bilhões de cruzeiros, em têr..r_ 
b~ral!l 42,7% de dezembro de 1905 no dutos exportad,os, de 2,8%, em 1963 a mos C\e custo social, em têrmos de; 
fim de 1966, o que c?rres~onde a 6,5% em 1005 . (7). atraso na retomada de uma. polftica 
pouco mais de 12% sobre 1gual p~~ possivel de desenvolvimento? NAo l"e..,l 
riodo anterior, influenciando a alta Por outro lado, o declínio das i:n:- presentará para. a Nação um preçól 
dos pr~ços no varejo e do custo de portações contituiu inegável reflexo, alto demais? 
vida nos primeiros meses do ano sobretudo em 1965, de difi:u1dadts 0 SR. ·cARVA ... u-O P'TI.,.,. _ •-... 
Corrente (6) econômicas internas e de estagnação J..4fi· .,., J-v .EUl 

de investimentos, já operada em anos u ... .,.. · · tes de mais nada., •grad-o as ~r .. ··· •' 
'EX:PERIE.NCIA PROVEITOSA anteriores. 1t expressiva, a. êss-e res~ sões tão generosas com que V. 'ôe-. ·. 

13 - -Não encerram estas observ>).­
ções qualquer restrição à reconhecida 
capacida-de e alto espírito pUblico dos 
eminentes técnicos que dirigira"m a po­
lítica econômico--financeira do triê­
nio passado, Ministros Roberto Cam­
pos e Octavio Gouvéa de Bulhões. e 
aos quais dirijo as renovadas home-· 
na.gens de minha maior admir1'lção. 
Mas, assinalando êsses revezes, com 
a lealdade e impessoalidade ·oom que 
_procuro me conduzir, desejo !lpC'nas 
ressaltar a aguda sensibilidade dos 
preços e dos merca-dos às menores al­
terações no suprimento de meios cie 
pagzlento, numa economia de Iongn 
data habituada às facllidade::;" in!!a­
cionárias. 

Também não se veja· nestas pala­
vras nenhum pessímísmo fli.ce às pos-­
sibilidarles técnicas e politicas de se 
con~r á inflação·. Elas apenas assi­
nalam que os esforços anti-in!lacio­
nários de um govêrno ou de . uma 
nação, muitas vêzes esbarram em di-­
ficuldades na oferta ou na procura de 
bens ou de moeda, Não há como dei .. 
xar~se de re.:onhecer s.erem até c~rto 
ponto inevitáveis alguns malOgros 
temporários ou parciais num pais 
onde uma inflação crônica. - tOtnan­
do-se intrínseca a mentalidade dos 
homens e à sestruturas econômicas -
fa~ escassear as experiências oficiais 
de estabilizaçã. oeconômica e tmna as 
áreas de produção, e o próprio povo, 
refratários à vida fora do ritmo tn­
flacionário. 

peito, a queda da entrada de maté· lência me distingue. . 
rias-primas, de S16 milhões de dó· Terei oportunidade, logo mata, de 
lares em 1964, para 273 milhões de me ma-nifestar a respeito dêsse ponto 
dólares (valor CIF) em 1~65, e de fOcalizado por V. Ex•. Também en ... 
máquinas e veículos, de 3:05 milhões tendo que êsse saldo vultoso, pelas 
para 241 milhões no mesmo período, exigência-s monetárias que acanetou 
muito embora possa 0 fenorheno en- p.a compra das divisas não fOl benê· 
contrar parcial explicação no cres.ci- fico à polftica. antifla.cionária. Mas 
mento da produção naciortal Substi~ V. Ex' há àe convir que di:ficHmenta 
tutiva.. · se pode conter a dinâmica econômica 

15 - os indic"es da melhoria de em têrmos rigorosamente convenien• 
nossa posiç.ão internaclonal, revelam, tes ao equi1ibrJo da balança de pago-­
por um lado, como a estabilidade po- menta, porque, na verdade, a nossa. 
Iítica e a disciplina financeira podem reconhecida necessidade de exportar 
Tàpidamente beneficiar a nossa polí- faz com que não se deva perder e.a 
tica comercial, e, por outro lado, reS- oportunidades de exportação e nem te .. 
saltam, desde logo, a necessidade de ria sentido que, por amor a um equilf~ 

1 brio momentâneo, se adotassem medi .. 
'Vo ver 0 · Govêrno as suas atenções das restritiva[$, na expectativa do 
também para a nossa imuortar.ão, oportunidades futuras e incertas. 
tendo em vista, naturalmentê, através Não foi, entretanto, um mal irre­
de conveniente disciplína, t9nto Os parável, e terei oportunidade de me 

-reclamos da nossa infra~estrutnra, referir a formas de mobilização dêsse 
como o adequado resguardo da ex~ recurso, que na verdade, é mais um 
pansão industrial já alcançada. Não instrumento econômico- tine.nceil·o re .. 
se pode esquecer que a ca.pacidade de cebido pelo atual govêrno, do seu an­
expol·ta;r também se condiciona à de tecessor, e que, bem manejado pode .. 
importar e a disparidade entl·e os rã. ~r grand"e utilidade na re.staura.­
dois fluxos pode vir a fl'ear o desen- ção de nossa economia. 
volvimento. 

O Sr. Paulo Sarasate - Permite 
O Sr. Antônio Balbino - V. Exce- V. Ex~J- um aparte? . 

1ência permite um aparte? 
O SR. C<\RVALHO PINTO- Colll 

O SR. CARVALHO PINTO -Com sotisfaçáo. 
pra:zõ1;. 

9 Sr. Antônio Billbíno - ·A um 
~tr.Bpa1ho da natureza do que V. Ex:ce­
~ncia elaborou, e que para nós todo.~. 
·U~ senado, representa uma preefo,!!a ,, . 
4~' I'd...,, pê.go. 78 e &a 

b Sr. Paulo SaraJJate - Em pri­
meiro lugar, quero agradecer a liÇlO 
que V. Ex~ ac.@.ba.. de me dar res­
pondendO à pergunta. feita pelo nobre 
Senador Antônio Ba1blno. v. lfxt ex­
plicou bem - e o Sr. SellJidor Anto­
lllo Ba!btno se 111an1testou de plàiíél 
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1 J 1 J • · externo - V. ExiJo expli- e das per:plexidades de um mode.$-tO do logo as autorída,des mo-netárias tura humana é o agente e a fmaiida .... 
·r-~ ;;>efto do êKito do Gavêr- é o sentUo da indagação da.s dúvidas Neste aentído, porém,· deveriam des-~ ceJtos, capaz de esquecer que a cria .... , 

.,J!OU bem que, f<e houve êxito, o futu- professor de provincia, muito meno'l prccurar a. fórmula mais vantajosa de do pro'Cess~ econê.mlco e qu3 este 
·to. próximo. o futuro remoto, pode- do que o desejo dç po2ernicar de Urtl para a Naqão, de a!Jruveitamento par- tem nas condiçõe-s de subszstêncza dlg­
·d.: aproveitar-se dêsse é:smo para ob- Senador da. Oposição, que neste mo- cial do n~sso saldo de cêrc~ de 800 I na daquele, os limites natu~a1s de sua.~ 

.W1r facilidade no campo externo a menta não o estou sendo. tnUhõ::s de dólares, o qual, parado- Ie;;1brrndade. 
l'eapeito do qual o senador Antônio . xalmc.nte, está servindo para que um . _ , -~' . ~ ~f 
JJ"lbino falou em dificuldades. Eu, O Sr. P~ulo ~a~as.ate - Senador pa:S pcbre financie outro rico, com a\ _. 17- se a.ce;tada, e~.~h~a,-ho, e .. _.a-
qüe estava atento par_a a pergunta., fi- Carvalhc ~mto_._ permita-me que con- subscrír;ão de crbrigaçõzs do 'l'es::mro 'H~ a foJm.ulaçao do_ pd~u~~p.o_, dyuc~­
qliei satisfeitíssllno com a resposta. que tra-.a~a.rtel.a, ,JlOlS? apa;te d~? Se!lador dos E~.tadõs Unidos. sem entrar na I ente .se. ;tornou a su_a e;ec?-e.,ao, PJIS, 
t-a'i inteiramente favorãvel à política AntonlO Balbin~ v1sou 2s mmllas pa- anáWe mais detids. da ma•ê-;.·ia. n2-o, ~a . .rea~lC.:ade, nào fo~ mantrda a pat­
d:Q governo anterior. como bem acen- lavras. (As:~enhm~nto ão oraà?rJ. Re- posso dei:..-:ar de destacar como digno ! LlClJ?açao do assal~rmd? ~o prcctut.o 
,ttJ_ou v .. E~Q. em todo combate à in- almente, na? prec1::ava S, Ex·· r_~Iem 4 de melhcr E:.,.tud?, a intetessan:te su-/'nacicnal. -~adc~ ~lSIJom\'els_ mo:;trarn 
flllção há }Jercalços e surpresas e es- brar ~ue fm grande cuit.or da cwncr-1 gestão recentcm7!nte apres~ntada por ll._Ue o salano-mmimo real, 1sco e, em. 
S$ politic~ sofreu êsses percalços e àas fman~~s e excelen.e professor Mcciina c~~a e Ahnone Summa, de ltf'rrn;;; de moeda de v~lor ~nstan-te 

-6$.sas surpresas. Mas, o simples fato desta mi!te~m: Qu~ncto falei em cu1t~4 rep_da. a prazo dessas divisas, para /de LS.3 - tomado o n~vel àe;;·e gtn6 
de 0 Senador Antônio Balbino, lider ra, generahzeJ. - mclm, portanto, fl· fins àe r.:equipa!tlemo, c~m a institui- ccmo 1gu~l a. lUO - batxou, em 1 ... 64~ 

. aptoriz_a~o da. Opoe.íçâ'? nes_ta casa, e, nanças x;a sua .~ult.ura parlam~~tar: çã-o e alimm~u.çâo de !undo destina-
1 

par~ S4,~. em lSS~, p~ra 93,9 e, .~ 
s.tm duvida, figura prtmacral da cuJ- Quanto a expenenCJa de S. Ex-, to do a suprirnen~o de C.:aiJital de giro às l€66, J?aia 82,~. E.nbc:a. c~m Vai.a.­
tnra parlamentar brasileira, 0 simples d_9s a sab~~ bastante l~rge. P?tq~e cmprésas, e atingindo-se, assim, dois . çoes dlVersa.s, esse dec,h!uo e CoJ!lPlio-_ 

. fB.to, repito, de o Senad'or Antônio f~z bom g()verno na BahJ3- e fOI 1 ... J- I objetivos essenciais do nosso desem'ol- I yad:o tambe~ ~a a~~hse .setonal; o 
_·~albina manífestar-se de a.côrdo com n_1~str'? de f!;f:ta.dc. t~ndo ~~ande. exne-~· vimento. 1 IndlCe do. salar1a medLo real Wl> 1966 
· ~s- teses de v Ex~ como declarou nencm adnumstrabva .. J\','lo qUis ver, A • a 1966 ba1xou de 101,1 para. 9-1 na tn-
•"tanto a respeitÓ da Política antiinn~-' nem quis fazer nenhuma intriga_ t;om.J se ve, a1çan

1 
ça~ hoJe o~ ll?~so dústria da vidro, de 100 para 94,6 na. . 

. .... -. . . d f . como poderia parecer do contta~ PálS no setor das re açoes econormca~ de papel e pap-elão de 103.2 para.~ 

t 
.. wnan~, c2mso . Eos,exagero.s - odl a aparte Pelo contrár,·o enxt.'"i'U"'{ r,a1 externas . condições institucionais e S6 7 na indústri"' grá.Úca de 1{)7 8 pa-xpressao '-te x - no campo as · · ·o - 1 • t • · d i I to · ü' d ' ._, ' ' 
r.:~-cas no ca~po externo 110 setor palavras do ilustre colega preci!la~ lms rumen_,ais~ o mas a s1gn xca o ra os bancários e de 93,9 para 91,9 

e t ' . · 1 f t ~ d mente aquHo que encerrav3. uma ,para reatlvaçao de no.ssa. economia. o-s trabalhadores têxteis . 
._ x erno, o mmp es a o e ou"\Tlr . I' " d 1 . G . _ ·cumpre, p:>r certo, ao Qo-vêrno sa- . 
1::~s~s palavras do !3r. Senatlor An-~serena a~Irma_ça? e e ogu~ _ao _over_l ber utilizá-las de fo:rma inteligente e Essts dados bem evidenciam o de-

-tmo Balbino, depoJ.s da palavra au- no_ que .-se fol, a l5Ua polltl~a fman d d d. d ct· ·r· olínio da demanda por pa"te d"'" · d' · · ·t li cem:t Pus em contuste nao a pa4 or ena a, expan m o e tversi 1can- , . _,. 
-, 1:1za iSSll!la, JUSUSfei a,. va osa e I lavra' do senador Antônio'Balbino com· do os nossos mercados, fortalecend:> a classes tra?a!ha~o~ras. Mas, na roali-

1lmihante de V. Ex-, o s1mJ;>les fato; "' d C 1 !nossa infra-estrutura económjca e .in- dade, a dtmmurçao da procura glo-
~e c_!~sa.s ex~re.ssõe& ela ?r. Senact~r 1 ~ rle V. Exa.;• Sena or arva hO ,cenli.vando a exp-ortação, a~gente .te- bal foí bem maior, pois com a red.u-
1Antomo Ba.lbm<;> terem &Ido proft>~·r-· i~ mto, m~s em con~raste co~ aq~e1a: I cundo que paderá ser do aum<mto da ção verificada nn número de horas 
;d~ dentro da discurso de V. Ex~ s-tg· _que, partmdo daqm, o_u dah paitln produção naci<mai, da reducâo ct2 seus de trabalho, a desocupação ptol'i:ssii)· 
,Jufi~a. ~ma respo:-;t~ oportuna., dada 1 d~, procuram confu:t?-~~~ no~s~ alta I custes pela amPliação das' escalas e 1nal e c::~m ela, 0 t~mor d.a perda Qo 

-.:pela propria opoSiçao aqueles _que .st: i m ssão, n_o::~.a patnoLlC:.t . mlssao de de absorção da capacidade ociosa emprêg.o, se reduzir:tm ainda t•nis as 
yalem ':!e um ass~nto da: _mats. alt~ 1l:iomem. pub.Ico, que deve aJU~ar a to~ ~exístente em certos setores industriais despe.sa.s de consumo da -operaTiado. 
Jndagaçao, como e a polltrca. ftnan- ·dos o_s que governam contra m~terésses, · ., f . d , . 

,;.Oeira, pJtra fazer obra me.:.quinha de, rasteiros de q11em fl!--Z . opo:::;.r,:ao pelo l FOl.ITICA SALARIAL. taDd~s~a~t1í~I~àç~o ci;:s~~boa:1~d~~~ 
.. política. rasteira. . 'Simples prazer cte oposiÇào formutar. 16'- Dentro o.a politica an~i-infla- 1 no produto nacional- para cuja for-

-: O $r. Antônio B«l-bino - Pé--rm-}.te o Sr. Jose Ermirio - Permlte-me o 
1 
cionária adotad.3: e llo afã de ampliar mação t~nto contribui - não iopor-

0 nobre orador outro a.-parte'? nobre o-;,'ador um aparte? a poupança, conter a demanda efeti- tava apenas numa. injustiça social; a. 
~ 0 ~ PI . H PINTO Per- va de bens e serviços deu o Govêrno injustiça passava a ser, como era. na-

-0 l3n. AR.-YAL:...:..v NTO - PolS ~ SR. CARVAL ... O - J justificado df'st.a.que à politica salacial. tura1, mais uma causa. das dificulda-
hao. feitamente. I Nátura1mente preocu.apdo com os des- des ehfrentadas pela própria economia. 

o Sr. Antônio Batbino - Nao cui- o Sr. José Ennirio - Colaboran- I regramentos do passado, onde inte- uaclcnal, pois a queda de poder aqui­
._ dei que urua simples intervenção rui- do cem a idéia aqui lança<la. pelo se- rêsses politicos. pres~ões desordenadas siti_vo have1:ia. forçosamente de ter 

~.ha fôsse apontada oom o relevo- de n-s.dor Antónoi Balbino. posso mform.ar ·e vísão causídica das necessidades, - e-teJto negativo no_ volume de ve~1das, 
tun pronunciamento de tamanho sen- a v. Exa. com base nos estudos que elevando os reajustes salariais acima provocande o declmio da proàuçao e-, 

t tjdÕ político. Quero esclarecer que u tenho JeitÔ em todo o nmndo, que o doo increm~ntos da, produtividade e cem êste, o _desempr~o, cu:n tôa~ ,tt!l 
~-.- .tninha. inWrvençao no di':!?urso ao S~· \Brasll tem de reserva no exter!or o custo . de VIda - <>::. conver!lar:n .em ,suas conhecida·:;, e d1fusas consequeB­

llhor Senador Carvalho Pmto, homem equivalente a oito mes~s rt~ Impor~ forte mstrumento de propulsao mfla- cias. 
elos mais eminentes de nossa Pátria ... tação. A situação da Ingl3tterra é táo ci?nária, procu:ou o Gov~rno disci- Atribuiu-se, a meu ver, pêso exces-

0 SR _CARVALHO PINTO_ M iw cUficH quanto a do Brasil, e apew~.s Pl~na; a_ tnaténa, dentro da. .salu~r sivo ao sahirio como causa da infla-
to 0 . · d V E a · u ·tem de reservas tres meses; uma Sue· on-:n a.çao c on s t a11te do PA~ ~; çãD e, sob a .lnspira.ção de uma arw-

- 0 r~ga 0 a · x- . cia dois meses: urna Noruega, aois n-;.anter .-1, participação d .... s assala!'ia- doxia nem sempre aconselhr:t,vel, não 
O Sr. Antônio Balbino - ... técni- meSes· uma Finlândia, um mês e uma dos no pr(}o.~ULO n<-:.c.o1ta1, de modo .. pe se 8.tentou devidamente para certos 

.. Co _em finanças, cuja idoneidade in· Nova '.,.elànàia, um més. Não pode- os salárícs reais wu sE'ja, em tf1mos aspectos de nossa vida social e eco­
- telectua.l nenhu:n. de nós precis~ de mos realmente nos comparar !1- ~m de poder de . c_ympta) se elevem na nómlca, onde 0 processo de deteriora­

enc~recer, eu a fm menoo na mmha. Govêrno como o da Nova ~etan?1a, mesm~ propmçao d~ aumento ~? ~ro- ção monetária já atingira fase galo-
poslç~o de Senador .,do MDB do que govêrno sério, cot;tstituído ha mu1to~ duto teal por habJtante.o c_;ua-1s l'lgo- pante e extenuada se encontrava a 

: ._ t~mbem de um n;oo:er.to professor de anos. o ttue esta cert~;>, o 9ue esta r()samen~e .?o prod11to r ~a. pOr t.ra- capacidade de resistência à o opeta-
txnança.s da. provmcm. clar() é que êste dinhelro, ttrado de baihad01. 1 • • • • riado. 

d t d País para financiar indús- Era, se:n dJv;da ptJncip o d~ Jus-
O SR .. CARVALHO PINTO- I!us- ~n ro 0 t ,· f . pre·udicial à ttctt -"d.?htJJ:J--1(> }' , ., .• , Justificãvel, portanto, é o propósi-

tre e ~meti to professor. ~~~0P0 sâx -.se~1~f:· ~;sível 3 em alguns do nos~o proce-ss inflacionário e com- to ~ficia~ de r_eve~ !'\ taxa. artii'i~ial do 
O Sr. Antônio Balbino - Além de a·ses 'asiáticos detentores de petróleo, )paLtl'tl c .... J ._.., ,_ uo.~._u-õ:> c ...... uv ,,..,s lresJdUo I?flactonano um ~os _eJemen­

Jige-h·os conhecim~nto.s . teóricos, das Pe/ reservas n~ exterim equivalentes de um pais subctesenvolvi::o. De taw, tos c:onstderados nos reaJUstes sala-
quais me vou distanciando, porque ~ oito meses 1.e lmportaçãot conhecidas que são as dificuldades de riais - desde gue assim se proceda, 
desde 1951 estou afastado da câteara., _ vida do irabalhadot brasileiro, maiqr I como afirma o Govêrno, sem prejuí-
tenho ta.mbêm um pouco de vivência O SR. CARVALHO PIN~ - pressão anti-intracwnáría, redutiva I zo de perseverante e rigoroso prosse-
dos problemas administrativos e go· Agradeço os apartes com qu& fm h_on· de seus salálios reais - diversamente guimento da :política anti-infiacioná­
vernamentais. Ao formular· a nullba radO t;ndo compreendido pel'felta- do que ocorre em paJses desenvolvid•;s ria. Ainda. que se nã() acolham os ar­
l~tervençáo, não tive Jl:equer o pro:pó~ mente o ?entid~ nobre e elevado d~ ou em il;lflação d~ tipo_ Il}oderado_ - g-urMntos ora surnàriame-nte expostos, 
tnto de fazer uma censura., 1-'~~-..-e .~ mtervençoes fe1tas pelos nobres co .t~-portana 1!-u~ma I~r~mrssn--e1 mutila- incabível seria a argüição de que ml!4 
gosto de fazer censu_ra~ .a Gove1nos legas. . _ . _ . çao de cond1çoes mtmmas de sua pró- dida dessa ordem viria a com}.>rometer 
que se fol'am - a H1stór1a é que vai Relativamente a. mamfe?t_açao fe_t- prla subsistência. NoutrQs têrmos, a luta anti-inflacionária e isso por­
julgar .. o Governo do. Mar!chal Ca~- ta pelo senad()r José Erm1r1o, de~e)o como já diss~ concei_tuado econ?mis- que, adotada com as devidas cautel-as_ 
t.ello Branco. E tambem nao gàsto aé apenas lembrar a S. Exa.. que nao ta a. contençao salanai num pats de- e disciplina lono-e de contrariar a po­
fazer elogios antecipado~ a Gover~os tem. o Brasil a ';!lesma :facilidade._de se~v9lvi~o geralmente significa dimi- .lítica adotada pf'lo anterior e pelo nô­
fl.Ue mal_come9am. DeseJ<? q.ue. o In~e- domlp.i.o_ e controle ~e s':las _rela~;,:oes nmçao ao conslfmo supérfluo, _ao ~as- vo govêrno; constítuiria, apenas uma 
se~ te seJa fehz nas. providenCias g.ue econom1cas interna:ctonalS, C?lUIJ a so que num pa1s subàesenvolv1do, tm- reposição de sua prática dentro dos 
var tam~r em b~ef1cio desta Na_ça~. possuem paises_, de outro J?OdPno €.C.:l;- porta em redução ''da própl'ia alimen- próptios princípios orio·inàriamente 
Mas cre10 que e o momento, pn~"l· nêmico e político. Todavia, valtarel tação da classe trabalhadora, já cer- estatuídos. "" 
p~lme~te. numa homen,age~ no tipa a esta ma teria. . . . tamente inferior ao mi_ní!lJ.o. requerido 0 t d " . 
de ana_lise q_ ue V. EX·. esta fazenuo Assinalava eu o stgmflcad_o d~sta para. a simples sobrev1vênCla". .J.Ue se pre en e agora "= a Slm-

d ! I i ã t a.- ples correção de desajuste cuja per-
-. e . nm~uem P 0 e a Irmar qu~ e _a melhoria da nos!:.a pos ç 0 m ern Bastaria a meu ver essa circuns- manência prolo-ngada possa a ser so-
BeJa mteiram:!l~e favorâvel ou .mteL-t·1;'iono:tu . tãncia., para. que um.sentido lMdera- ciallnente iniqua e econômlcamente 
ll'amente contra!Ia, porque fugina por (Retomando a leitura) do e humano nre~idisse à execução cont"aproducente. E, d• mesma fal·-completo os alttplanas em que V. ExQ. , . ~· ~ ""' 
está colocando 0 .seu estudo .. critico _ Mas, a ~sse re~peit~, deve-se ponde- da pohtlca. ~alarml, Abstraindo •. r;n~~ ma Dela qual, na política cambial, pa­
é 0 momento de fazermos um eSfôrço, ·at•,_ tambem, o Jrrealzsmo. d()s que e!l- mo, dS: ~tlhdade ~o poder aquisltl-.;~ ta abreviar a solução dos problemas 
segundo entendo, de colaboração, pa.- caram os problem~s _da area. cambml d~ salan? ~omo pl_opuloor da P.rodu_ ee nossas relações exteriores foí con.s­
'l's que não se porfie, nesta hora, em e do nosso comercJo extenor, . se~1 çao economica, e amda, que, .~ara ar cientemente aceito o ônus inflacio­
procurar nas divergências entre uma ter em devida conta os in~vita.velS gum~~tar, se. pudesse ldentlfi.car na nário decorrente da maior aquisição 
politica que passou e uma politica que ~!eitos, s6bre os ~esm~. da mflação r~~uçao _ sal.a~lal apenas o ~fetto an- de divisas; da mesma forma pela 
:começa, motivos de fermentação que interna e suas d1sOOrç~es. N~ verda- tl-Jllfla.Cionalm de c~ntençao da ~e_: qual, na-política creditícia,. fo-ram ad­
Q.ificultaDJ. a. soluçá<> dos prob~emas do de, só o complet~ contiole d~ _m~lação ~and~ de bens .~ s~lviços, ainda as mitldas r vêzes certas transi ên­
t!.rasil. Dentro d'o meu espírito sem- 'Permitirá consoltdar o equlltbno do sim_ n~o se podei_la "Ig~orar na prática cias na' e~pansão do crédito banc~io 
pre adotei também essas teses Mas balanço de pagament{)s e elevar a ca- o lnmte da subslstencia humana, co- 't -~ ô . • 
'quero afirinar que 'nas minhas· pala- pacidade de a. nossa econ-omia absor- mo barreira_ intransponível à aplic~ I para. ev1 ar com~ao econ. mlca -
vras 0 que se deve vu··- se por aca.- ver 85 l'$ervM acumule.<lM no e,rt.e- ção da téc~1ca. economica. O cont-ra- deve agora o Governo enfrentar, na 

'1110 l>iiiM • dtoM M ......... ooioa - m bll>o;r!M<> - ... - 4o <>00- pollt!ea ...-J.. O ÔI>UO -._ COf1'e-
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ç.'5,~ inadi&vel, no interêsse da nossa dutores, em têrmos rea:i.<J, fUf·r&ria se afirme com segurança paia a vida j portaria não nos permitem p~ cerA 
'normaliza~áo econf..mica, como impo- baixa sensivel neste último 9-no. I nacional. o desequilíbrio orçamentá~ t '1e·d d d t ' ; 1- · 
:. sição de justiça e por fidelidade a.os No tocante ao panorama naciona.l 'é rio a que v. Exf!. se referiu 0 ebfôr.. 0• 8 ve 1 a e e es~o ar. a 1lla. erta 
próprios princípios d-o PAEU. (lifUito o Conselho Monetária Nacional, no Iço do Govêrn(}> no sentido de coRter em exame, ne~ a mdlhcnde~a ~e 
bem!) seu. relatóri~ de 31 de ma1·ço passado, a inflação, promovendo 0 equilíbrio prender por mais tempo a ntznçao 

'· o Sr. Josaphat Marinho~ Permi~ enviado a este Congresso,_que atesta orçamentário, na verdade constitui um dos nobres colegas, com estas d~sp1·e ... 
. te-me v. Ezl)o um aparte? ter a produção agrícola apresentado um tatõre&. da inflação. Mas, nós não tensiosas considera~õC-5. 

«comportamento insatisfatório em deevriamos t-er ·receio de um descquili- . . 
~ O SR. CARVALHO PIN'IO - Co:.-n 1963", apresentando, com e"clusão do br~o orçame'ntário se, porventt:l'a, v e- Nem cabena n:!Ste mstante 01 rcla· 
:prazer. café, decréc_imo de 15,8%. rificássemqs que os dejicits encontra· cionamento de providências de i),·d::m 

o Sr. Josaphat Marinho - Aléiil do Ce~tamente, nada mais ~rá prect- dos obedeceriam a uma. pl?tnificaçãn conjuntural, consideradas recom~ndá­
.aspecta 50cial e econômico a que V. sa dizer para se aquilatar, não só p~ra. 0 levantamen~ das forças .ec_o- -reis à consecução dos objetivcl em 
1
.Ex"' se l'~fere, êsse reajust~ é tanto das agruras que atravessa essa áfêa. nomiCas cto Pais. Digamos que tlve:s. . 
,majs necessário porque evital'á a ebu~ econômica, como também dos- prejuí- semos dejicit de bilhões e bill1{)es de. ca.usa. Ms.s acredho que, ao j}Ongo 
~ição politica natural entre as elas~ zos que êsse emi>Obrecimento está cau~ cruzeiros, mas' que êsses dinheíros dt· desta. an'álise dos aspectos prinbirais 
ses trabalhadoras. pelas di!icultlade'5 sando a todo o desenvolvimento na,- ficitários que estivessem provocando. da. experiência nacional dos úlk;imos 
~xperimentadas. cional. deficit, retirados do sistema orgânico anos _ tão rica em ensinamentos _ 
L . . . da vida financeira do País, csth,essen'l 
v SR. CARVALHO Pl2'tTO - E::ata.. O ~r .... Argemtro de Ftguet-rcdo aplicados com fins reprodutivos no se- tenha podido configurar as Unhas 
bmente. Permit-e V· Ex"' um aparte? tor econômlco do País, A indústria, mestras do pensamento que: me llricn .. 

<Retoma-ndo p. leitura:) O SR. CARVALHO PIN'TO,--.,- CJJm a.té pouco tempo. estava. na verdflde ta. e as diretdzes objetivas a me\l ver 
' E aquêles gue, preocupados ·com 0 prazer. nq,ma situação desagradável. Favore· mais adequadas a conjurar as difi· 
~crificio des;,a forma impõsto à pro- o Sr. Argemiro de Fiyaeiredo _ cendo-se•.os investimentoS estrangeiros. culdades remanescentes. Atento', às 
pança reclamada para novos investi- Eminente .senador carvalho~ Pinto, v.lproce_ssuva:,se ~Í""..,rn~me,!lte .um~ v~r- liçr;íes de mode,sta mas já p!'o':.or~ada 
htentos - como se no quadro atual Ex"' hã. de observar a. atenção espe- d3;de1ro.. d,.,Sl1acm.naJ.lZaçao d::t mdus- vivência dos proJJ!-.mas d:;~. adrn,mis­
J;touvesse margem para po-upanças - cial que todo o Senado lhe está dedi-

1
tna naCional. HoJe, V. ExQo recí!'iu~::;eà tração municipal, estadual e ted~ral, 

:teria de M lembra.r as lúcidas e irr~ cando, no momento em que profere 0 promes.s~ ~o Govérn~ de uma polít~ca não me constranjo em confessa:t·me 
1utáveis palavras <le Jo-ão XX1II: "A belo discurso sôbre um assunto da d~ eq~uhbno .• no se~t!do em que: a .lll· daqueles que, renuncjando ~ elq;t.n­
tiqueza econôinica de um llO'VO não maior importância para todos/ nó~ do dl}-stna n~c10-nal 1ra s~r favon.cula, ~la dos formulações requintadamente 
l,lesulta, sOmente, da abundância glo' senado e para a vida econômico-fi .. nao em term~s paterna11stas,. mns em teóricas, preferem o pragmc.tisma: tão 
6al dos bens, mas também, e mais nanceira do Pais. Desde 0 ingresso re~lidade lógtca, adequad~, q':'e per- ',)em definido nestas pa.laJ..'ras do abali­
qinda, da sua justa distribuição efeti- de v. Ex~ nesta casa venho obser- mita a renovaç~o do m:::.qumúr1o o»so . .:;z . .1o economista Dias Leite: "A pos­
":a. que há de ter em vista assegurar vando a preocupação,' de todos nós., leto que poss~unos e _que se instale sa posição em relação ao prc~)~cma 
a plego desenvolvimento pessoal do~ em alJordar problemas econômico3~n- n? J?~is, com unl?ortaco:s, uma orga- econômic~ nacional é pra:;tnàtica .; A 
Iflembros da comunída<le, pois é ê.::te, nanceh·os, uns com conhecimentos me- n1zaçao com. eqmP';\ll_l~lllO adequado, nosso ver, as soluções o-bjeth•as é. que 
~ não. o-utro- o !im da economia·. nu,, nos fortes, m-cnDs. podeÍ'D.:los, outrqs fa. Yl!.Oderno, que p~ssibillte_ uma prod~l- ~mportam. Não devemos ter ,dúlvida 
~ion-al". • lando com proflclência <1e càtectra. çao melhor e maiO~, e nao venha con. em adotar, p::.ra d .. 0is p~·o-blenu.à ciJ 

1 
AGRICULTURA Na verdade, v. E:<!!- encontrou

1 
nesta correr - co.mo esta ocorrendo - para p,ra duas áreas, solução de caract~ris .. 

·_18 No tocante à agricultura, tl. Casa, mentalidade já formada, no 0 empobrecm~ento do poyo, for{.ado b c1.s doutrinál'ias an:a~õmcas, dkde 
r':>petto do maior suprimento de crê- sentido de procurar o meio de· salva- _comp~ar 0 PlOt pelo ~aior ~rer;?. ~5 qu..: cada uma1 no caso especifico, 13eja 
d)to bancário e da melhoritl do pre- ção ou de ordenação da política eco- tnvQs~un~ntoa estran~eiros sao mdls- a mais viável e a tna1s eficaz par.a e. 
ço minimo em certos setores, gra.ve:s nómico-financeira dêste Pais. Hoje, pensavel~, mas n~ca para. }Jro~o- rolução do probletna em causa. , A 
d~ficuldades subsistem levando a in· estamos assistindo, de V. Ex~J-, com a v~r 0 a?an?-on? ou a ~esnactonal;za- L..>:ica limitação que aceitamos nara 
tllanqüilidade e 0 desfstímulo ao ho- autoridade intelectual e cultural que çao da ~ndustna do ~alS. No gove~no I ~ssa liberdade de escolha é "" Q'.l~ c::~ 
mem do campo. Mercados ,inseguros· tem e, sobretudo, com a experiêní!ia do . emmente .J?res.lde-nte . Juscúmo corre da necessidade de atender s"'m .. 
p~eços instáveis e alguns com susten~ qe homem público, a uma lição ma· Kub 1tscfek, verzfl?amos, emmez:_~ se. p1e ao bem comum, en~endido êste ~os 
t~o mínima. insuficiente; crédito glstral. Observo que, de quando em na?or ~.ar~alho Pmto, ":~a politlCrt- de téJmos da definiçã."O de João XX1H: 
c(\m juroo e condições desajustados à vem, V • Ex"' o-lha para o relógio co .. d~e!!mll~rJD, u_ma. politlca ,e.~l que "O bem comum ccn~üte no co-njunto 
débil estrutura econômica do produ- mo se- o seu tempo estivesse esgOtado, nao ,havta a slntiJ]ose ~e~essal'Ia. en- <le tôdas as condicõ::s de v.d<\. f>Otial 
toi- agrícola; comercla:lização geral.. mas, com o Presidente liberal que te .. tre 0 setor ~a eccnomta mdustr~sJ ~ que f3.vor~çam o desenvolvimento ·in .. 
ttlJ'!nte desaparelhada . de instalações mos, o tempo não irá passando nUma 0 da economia agrícola. _Esta fol to- tegral da personalidade humana." bl.9t 
adequadas e dominada por intefêsses horn. tão importante para todos nós talmente abandonad::t, Amda hoje 1 <l l ' 
de especulaç.ão; graVimes fiscais in- como esta em que o senado, sem dis: estâ, em têrmos deploráveis. PP: iss? E' o me:,mo espirito re~liat~ ~u.e, 

· crinünação partidária vem partici congratulo-me com o -senado e fell- sem embar>::>o de prudente Iespeüol as 
s~po~ta~eis;_ ctaornplexida~es da lêgisla.- panda, em apartes, do~ debates, e des: citO· v. Ex~,~, esperando que 0 atualltem'J~s econômicas!. se condensa nas 
ç P ra alh1s insuperaveis pelo pe. ta grande lição. Eminente Senador Govêrno ouça ~s palavras de v. E~~ segu1?tes. obserV_!lÇ~es. d~ ~ut1tJ. eulJ~:r 
:~~ci~ ~:~~cr,ros~~~~i!a, lte"du~eat~vsa- Cal'V;alho PiiJ-to, ao que me parece, a e yolte suas viS.tasr para a eco,nom~a da ~tênCia" eco~1om1ca. E_, ~~;s ~~c1l 

Soe!
"'' d 

1 
ê d polítiCa economica de·,to Pais na' o pode agrícola do Pais, s .... m a qual tt.do e""a exe1cer o esrn t de geom ... tn.. qu., o 

e .,.., e lCI neta e ~statistlcas· . "'· fô · · t t d "t "esprit de finesse" b e ·t a in~per,nc .. a e InSUfiCiências de órgãoS obedecer a frgurinos estranhos. A Eco .. d :s:~o ~~irba .. rus raA o,. quer na pa_f.e i'"C o é m is '''mpl' se:n~~rkt ~I ao~,, .. !'"' 
OI '" ais de e t - d f . nomia. Polítíca sendo uma ciência so o eqm no econvmlco, quer na 1- .~-. l , a ..,I e 1 • .r w~ ... 1 ... . -I. ori n açao. e e esa eco· . 

1 
. d • . • • nanceira. J:t atômica, partindo da geometria e:u ... 

notmca da ~lasse; vicias de uma es- .em_, vana c pals ~ paur, de ~OV? a lclidlana, do que dirigir o Banco ·da 
trUtura arcaica; falta de espírito as- povo, em funça.o '!,a., suas tendencJas. O SR. CARVALHO PINTO - Sou ,.nglaterra E' reci.,amente com o 
scqi~tlvo, agra~ado pela dispersão geo- .da sua compree_nsao, da ~ua c;tltura, ~rato, Senador Argenüro de Flgueire- ;,esp1·it de' flness~" ; não com 0 lt& 
gr~flca; atraçao natural <los centros das suas necessidades ream. Nao po~ ao, pelas palavras extremàmente ge- "Beometrie" que se deve abordar 0 es­
u;:l::lanos, estimula~a pelo amparo ofi· demos, portanto, trazer_ teorias estra- ne1·osas com que V .. Ex~ me dist!n- tudo da ecÓnomia e seus problem4s 
Cl~l, ~ conconénc1a poderosa- das in- n1,1as ou de out~as naçoes •. q':ie não se gue, Agradeço a và~wsa colaboração scmpt·e com 0 sentimento profundo dQ 
dustnas _ &io algumas das adversl- aua~t~m à realidade brasi!eira., como que traz a f:!sta anáhse, e não ç-culto fragilidade dos dados e das dificuldp, 
dad.es que-imprimem à atividade agrí~ rem2diOs adequ~dos à soluçao dos pro. a nünha. satisfação no ver uma per- des na previ.o:ão dos acontecimentQs~ 
colb. caracteres de quase herolc!dade blemas nacionais. V. Ex~ há de ter sonalidade da cultura, da experién- 0 ~ auais dep.e'üdem das dccit'ões cam' 
em r n.ossa terra. sentido que ? .maior embaraço, _a meu cül e da larga vísão de v. Ex" desta- bÍantes erradas dis ar ta-da; ou ·a: 

AI_ m!lgnitude ~os prob~emas de nos. ver, da _política de desenvolvimento car o campo da agricultura como vi- ouiavélÍc~ dos 
1 grutas ~u dos 1ndfv1· 

Ga hgricultura nao pifmltiria, por cer- dêste pms. vem sendo exatamente o tal ao equilibrio_ econômico e à. nor- duos na su'a luta P"lo dinhei .0 " (lO) 
to, :estud?. sequer resumido, dentro ctescaf;o de to~~s os governos nos cui- malizaçãa·da vida do Pais. ~ 1 

· 
desta analise gerai. Basta-nos pois dados necessar10s, ou melhor, exigi .. , (R t d Z 't 20 - Não vão nas palavras de cri .. 
l'es$-ltar, por ora, que nenhunÍ ptu · dos pela economia nacional. Sem or- . e oman ° a et urct) Uca, consbntes cte.:;ta cxposlçno - de 
gra:(na de desenvolvimento alcançará dcrn ~conô~ica não podemos ter or- A necessidade de um conjunto sis- sentido puramente construtivo 
:r.r:,súltados . estáve~ e pro~issores, se dem fmancnra. V .. Ex!!- !caba de tocar , temático e planejaçlo de provid~ncias quaisquer restrições ao alto conceito 
n1:ol conterlr e~pe~Ial at:ença.o aos pro- no setor, para mun, v1tal para que no campo::> do c_omércio. cxtel'ior. do e à gratidã.o que merecem aquêles que 
bleffiM _da a;;riCullma., qu~ é a grn.ndt possamos. ~er, no fut~Q. urna. Nação câmbio, da tl'ibutaçáo, q0 crédíto, da :-ufrcntaro.m tão árduas responsablli\.. 
rcsrions~vel pelo abas.teCJmento dal'l em N~drçoes econônucas est~veis e, assistência técnica, san1~ória, educa- dades na. orientação dos negócio:: eCO!­
P?~ulaç?es, pel~ sl!pn~ento da ma- consequentem~nte, com suas n;nança~ tiva, c social, da armazenagem. da nómico~financeiro elo Pais. Dissentinc. 
teru\.~i!_nma às mdustnas e pDla sus- o1·ctenada~. E _o setor ~eco~ôntl~<l, "' corncrr-ializaçâo, dos transportes,· do d1, por vêzes, d"s medidas adotadas 
tentl).çao do mercado cÕ1'lsumidor. pa. a economi~ agl'Icola, Nao ha pats rico ~b:J.Stecünento e da industrializacão ou lamentando frlhas e omü:sões ocor., 
ra t'pdos os sBt?r~s da economia. com agrlcultu:a pobre. l!:ste, emi- dos produtos, está desafiando a viSã-o r~das na execução do. P!o.gra~a .. !-1ã{) 

Elf.tretanto, tlm1do-s, espar:;os, des- nente Senador, e o problema substan e a ca.p::c~dade re3.1iZ:tdora dos govre- d ;;conheço a extraordmana s1gn1flca1 
c~::r4nuos e casui~t~cos, vêtn sendo aln cial d~ equll~brio d:t ordeJ!l econômi· nos, que não podem mais permanec.=r r;ão das conquistJ.s al~anr:,dl'" nesso 
d~ d.s esforços of1c1ais no sentido dCJ ca e ~a~an~cm1 desta Naçao. ~: Ex!) em atitudes contemplativas ou de me- terreno, _e _sem as· quais nao tctía a 
seu f,mparo e do seu desenvolv!mentp. t,En1 v1ve:nc1a "'00m o problema, Ja f!:O~ :a interve:nção esporáU!ca, em inst:on.- ·nc:osa Patna sobrEvivid~ à detcrio~·a"~ 
Sem: descer a detalhes, poderia. lem.. lieTno~ u~ E ... t. que ê a ... cabeÇa. des- tes de crise, A efetiva in·serç·~o dos ~)'.>de sua vida .. econôm1ca. com sm .. 1, 

brar.i no toc~nte ao meu Estado, on. te P~15 e-m ordem ccono_mlca. e fi problemas da economia agrícola nwn q~t]ar bravura Civica,_ enfrent"ndo por. 
de e. cpnhectdo o pro~res~o da té{!n1- no.nce1ra. E o E3tr.do. mais prospero. planejamento de recu11~rr..cão nc.cion••l vezes a A incomnreensao e a injusttca, 1 

ca. atncola. êstes indrces contristado~ ~str.do que t.e~ retolv1do os ~eus pro· "'e impõe, e~.iim, comó imD.erativo de o Governo do Marecha~l Castello, 
re~: ld~ l.C65 para 19~6 a renda agri- ~lemas ~ soluc1cnado sua~ cr1ses com justiça e condição de eqÚHibtio eco .. Bra}lco, com. a e.olabo"'acao de seus 
C': 1. damnuiu. em termoo reais d!> esses dors .eletnentoG, cap1tal e técnl- nõmico. '10tnveis mimstros do Planejamento e 
tO';õ ]no café. de 47% na cana. de ~nlk ca, hoje se aprcs~nta como. Estado mo.. PRAGMATISMO da Fazenda. não só conteve e reduzlu' 
no atroz e de 5% no milho (8). E, a deiar no seio da federação brasileira c:.;nsivelmente o processo inflacianárlo 1 

pro_C-\lção agrícola geral do E.staçto, Se o ~noszo ~ovêrn~o não se t:!rern:upar 19 - A larga extensão dos proble· 1-- ' , 

assttit como os preços pagos Aos pro.. com l?sse.:.s dms fatores, tnvest1mento e lt as qUe envolvem a ·ct·. . • . I (9) ... os caminhos do D"senvol !· -- exportaçao, nunca poderemos ter uma .~ - Vl ... ecohomlcO~ m o" ,__ v , 
(8) 1 "JJrastl 1967". editõra ·Banas, po1itica de desenvolvimento estável. flnnnceira de uma nação e o estudo (~~; d }:l!g. ~~~tor "A . n ~ ,1 • 

o:i~. ~35, uma poJitica de desenyolvlmento que aprofundado que enda um dêle;; cetm~ ,ed. 1964.'uág·. 9. - m açao • 
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tomo a.lnda criou poderoso instrumen­
ktl para o seu combate e e:r;írpou as 
aatisas mais profundas do nosso de­
,equillbrio, desbravando assim o ter­
.retlo, para o trabalho complementar 
• a ação construtiva do seu sucessor, 
como ainda há. poucos dias, com sua 
ba)Jitual segurança de conceitos e bri­
lhQ de exposição, demonstrava neste 
reemto o eminente Senador Mem de 
Bá,. 

Cabe, agora, ao atual GovêTno, nu 
Prosseguimento da política por êle 
adotada, corrigir erros e .. omissões de 
sua execução, reajustá-la às novas con_ 
diçõe-s transformadas, assim como 
c.Qnsoilldar as conquistas f-etta'3 para 
définHJva. debelação do processo in 
flilcionário e retomada do ritmo as­
cancional de nossa economia. · 

:Para tanto, como se pode verificar 
dOs pronunciamentos e dos primeiros 
atos do Presidente costa. e Silva, altoo 
Mo os seus propósitos, lúcidos C'3 seus 
d,i:agnãsticos, definidos e constmtlvos 
oS seus objetivos. Por outro lado, tem 
~ testa dos setores mais diretamente 
rt.monsávejs homens da maior idonei­
dade e d.J. mais comprovada. compe­
ténc:a, como Hélio Beltrão, Rui Leme 
~li DBJfim Neto, êstes últimos titulare~ 
4e méritos d~ meu conhecimento mais. 
J)róximo, excelentes colaboradores que 
foram do Plano de Ação de meu Oo­
têrno, em São Paulo. 

COLABORAÇAO GERAL 

21 - Mas a tarefa é sem dúvida gi­
gantesca e transborda da competência 
limitada do Govêrno, reclamando co­
laboração de todos os responsáveis pe_ 
la vida comunitária., dentre os quais 
lste próprio Congresso, o empresariado, 
as lideranças de classe, tôctas as ex~ 
;pressões, enfím, que no campo da cul 
tura ou do trabalho, possam contri­
buir para. criação de um clima d 
confiança e para eliminação de ten­
Eões sociais lesivas ao êxito de qual· 
quer plano. 

Do empresariado, sim, porque senJ 
embargo dos seus já demonstrados es­
forçQs de readaptação, muito ainda 
poderá fazer no sentido de incorporar 
à sua dinâmica um decidido propósitu 
de luta pe!a estabilidade monetária. 
com tôdas as suas implíC'"'Gôes na mu­
dança de expectativas, de comporta­
menta e de métodos de trabalho. 

Do Congresso, também, porque hoje 
não mais será possível - até mesmo 
por fôrça das prescriçõe.: constitucio­
naias inicialmente lembradas - con~ 
eebê·lo alheio ou distante de plano<-> 
que envolvam os próprios destinos do 
Bras.il. Promovendo, com urgência, a 
reformulação de sua estrutura e o 
reaparelhamento de seus órgãos, à 
altura. da complexidade dos problemas 
contemporâneos, poderá e deverá o 
Legislativo assumir ativa pat'dcípação 
na elaboração e desenvolvimento de 
seus planos, Quer através do apoio ou 
da impugnaçã.o. da crítica ou do aplau-
10, da. advertência ou do estimulo, quer 
ainda nas próprias formulações Iegais 
ao .seu alcance. E não ·se pode esque­
cer que os seus deveres para com a 
Nação assumem novas dimellsões nes. 
te in'3tante em que os povos da Amé~ 
J;ica. Latina se propõem, nos têrmos 
da reunião de Punta del Este, a dar 
tesposta conjunta ao desafio do desBn­
Yolvimento econômico. 

Nutna atmosfera. de confiança a que 
nos devem conduzjr não só a signifi­
cação das metas já atingidas e a equí­
Ílbrada orlenta.ção do Govêrno, como 
&Inda a reconhecida potencialidade de 
qossa terra. e o patriotismo de seus 
:nlhos, não tenho dUvidas de que, com 

verança e traba~ho, s.erho plena-
te alcançados o r1tmo e o grau de 
nvolvimento a que aspiramos. De­
olvimento, que n!o será a dema. 
e& eKpresslo (\e um progresso Uu~ 

, fugaz 0t1 feil9o a qual-quer pre-

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção ll) Maio de 1967 

ço, mas sih1, a conquista duradoura 
e legítima, capaz de preserva:.- os de­
veres de nossa missão histórica e os 
valôres de nossa civilização crístã, ~ 
tendo, como pressupostos e limites im­
postergáveis. o :regime democrático-, a 
sanidade financeira._ a estabili-dade mo­
netária, a justiça social e a efetiva 
soberania da Na~ão. (.1\-fuito bem! 
Muito bem! Palmas prolongadas. O 
orador é cumprimentado,) 

Discurso pronunciado pe:o Se­
nhor Senador Aloysio de Car­
valho na sessão de 12 -de 
maio de 1967, que se repu­
blica por haver saído com 
incorreções. 

Realmente, num pais de pigmeus, 'tro do PSD, em se saber, manhã ce\!\ 
aquêle era mu gigante_ ·qual o pensamento v e Macedo So~ 

_ ., __ .. ,. "' ., c:: jres, qual o artigo dt: ~acedo Soare~ 
Na ~mpr ... n~ b1 as1leLa, 1\lac~d.:>- '-" 0~- contra quem êle la investir. e t 

res fOl tamo2m lhll g.gEtnce. Sua au- _ _ 
tude no empast:3lamen~o d.:> · Diú.rio !?reocupaçao da UDN para_ nao J?fr• 
carwca em 19::>2,, ma1cou o .-1n1m~ v.l- aer aquela_ pena, qu~ se tmha post4 
ronii aé um hom.::m; mais no que um a seu serviço na camp::mha de 1945. 
jornalista c..= c.Jragern, um homem Mas êsse homem dE; letras, qui 
írrooudve~ n_~ !:eU pensamento e nas 

1
.assim redigia seus :il'tigos, c'Jlmino 

suas convwçot!s. 1:1a graça e no atici~mo das suas r~ 
D.:-.::.aos tc~-::.s est.;..r l2mbrados da-: Zerências. 

quela cena \".!{gcnn:..sd, c~Lln tp .• c .~·-: I Creio que foi Austregésilo de Athay~ 
~..:un.nou o ro~.;lp.mento de Maunclu de quem dLse, hoje no "Cor:·eH 
Carcio.so, MJUISL~o . cta Ju;pça, ae Braziliense", que Macedo Soares ·sa.• 
Lln:...ouo Co:o:, iVumstro do lraba_lho, bia, como ninguém, <::omo realmentt" 
:..i.e Batísta Luzarda, Chefe dz _P_ollcJa. ninguém no neu tempo soube, apa.• 
~e J·oão Hevz.:;, Gonsult?r Jur~d1co do nhar o lado jocoso do seu ad· ers:irt« 
.danco cio B.r.s!l - c.s Idealistas ge.u- e feri-lo nesse aspecto. 
chos que vcharam aos pagos para, 
:.l.:O a lfl..:ipn·aç:.,a aJ.qu..:-te aLentado, lU· Mas o homem era humnno, um co· 
~ar, como efetimmente lutaram, pela ração, realmente. que não guardava 
reconstitucícnalização do País. ressentimentos ·,em ódios c, saJvo en· 

DE CARV,\LHO: 11ano de memó•:a, posso à:>r ao b,~. 
E' dêsse an::> da 9 dz julho de 19H<::, nado um tes!:Ptm .. nPc dlsso. 

O SR. ALOYSIO 

<Para encaminhar a votação) - a "g~rra c:nÚ.vlC.Uc.onansta"' de São 
Sr. Presidente, nesta homenagem que J?au.lo, guerra perdida nas trincheiras, O Estado 1o Hi.o era ~~rresentada 
o Senado presta ao grande jornalista pol'em ganiu 110 t~r~·e.ao prái..JCo ~ ;.Jor um Sena~.m 'a qu~m TusÉ' Eduar" 
liberal, ontem desaparecido, quero que ~·econstit.ueionalização. Para isso MA""- do Macedo Soare<: começnu a atacar 
se faça também ouvida a voz de um ~e::.o Soares co:1correu, de muito an- ': a combate. E como e1·a do ::.eu fef· 
representante da Bahia. ~.es até, d<: que 0 23 de maio, do 53_ :lO procurar <;t"IYJ.j.Jre o an ~não_, o _lftd• 

Disse bem o Senador Bezerra Melo criÚcio elos estudantes paulistas, com :tJcuso para o seu" COIU-'tJtárlo, co· 
que esta homenagem foge à praxe co- a sua pena, cte_;orrendo daí o a~~~- j __ ~çou a ch~;:r·a_..r ~es~e .:;r~~~,sdr;;·, a~ra· 
tnum das homenagens parlame!ltares. Lado e o em'"'aste.lamento do Dw.no, .Ps de um a .rn-n,auvo ' · -.. 1c~nfi: 
o Brasil perdeu, ontem, wna cons~ Carioca. t-> ) 'J q~e o torna~a l'~almente a v 1st& 
ciência liberal das mais raras que E quando se p2nsava y:ue o jo-rn~l je tcda a gente, Pitoresco. 
já se ·manifestaram n·a imprensa na~ não teria m.J.~.s r~curso.s tinanceiros O Smador fluminense, 'lal clia, 
c!onal, quer no Império, quer na Re- .!-lar a reapar";:;er e ao jornalista tal~ mostrou-se sentido dessa aitude di , 
pUblica. LarJ.a corage111 pa1·a \IOltar ao c~nárjo '1acecto Snares e record'.r , então, que1 

Macedo soares esteve com sua pe~ uas suas lutas, menos de dois meses aos H para os 15 anos de id.ade ei« 
na a servíço de todas as gn:mde-s. depo:s o Didrio C~rtce:z resSUl'tjl"ia, e ;ra u~ menmo que í.a no es~ribo ;.1(1 
causas polítícas liberais do País: no .. viaced? _Soares_ assu~av~ __ um a~.tlg_o _e~ automovel de _ ~Iaceco Sr1a es, nB . ..! 
CYllsmo em- 1910- no Ruismo eml'qUe UlZia que o Gove .. ~o P..tOVlSOnu campanhas polltlcas: no Estajo ae-
1~1~' na.' Reação 'Republicana· na havia testemuniud3 o sacrjfjcjo das Rio, filho que era. ~e um chefe_ local 
1liaÚça Lib"'ral· ao lado da uniã~ ne .. ofic .. na:>; o poder militar havia s11en- .~os de mawr prestigiO e do'i ma1s de .. 

-l!l. • w _' _ clado diante d.;J atentado, ma.s a voz jicados ao wrnsl'srt~-
mocr~hca. Nac10naf, em 1945. Dele se e a pena do jornalista não paravam 
poder1a d1_zer exatamente. o op?sto. do Nesse J·ornalista de escol, Sr. Pre: ll:ste. so•.Jh~ ;'{ coment~nto e cntáo 

" d e Al"uqueJ ue diss d"" observou: •·Mas ~le -~ tlln•J dq meti que .1.ue. eiras v . q ~. "' sidente, perdemos, portanto, aquéle 
u_ma feita,_ de Alcmdo_ Gua!labara. ''!~amem ,1 .• ,,-e·· do b'nq~Jete. de muitas .?m'go? Então vou lhe dar l\lna-~ fé;. 
:n t -- t d al1sta re -~ ·v. "" ~ias., " E cteu-lhe, realmente, umas 

:.!u quan ° es e gran e JOrn ~ centenas de talheres que lhe foi afe f2:r!a.s oue nunca mais terminaram. 
ublicano, vindo, aliás ~~::-.. tempos ~a cecido no Copacabâna Palace. Au sr _ Presidente, poderia tra3e.r ou~ 

Prop.agand~ e do Abohcion~~-mo, nao grandi~o díscul"sO do hoje Senador tro d2poimento, de que fui t"stemu·· 
Linha convmcçâo profunda sobre c_DJ~a Milton campos. res_pondeti J os é nha e parte, Quando 

0 
S:?nhor 

c..~gu~a;. Macedo Soares, ao co~1trarw, Ed:.tardo, num dJscurso quase modes­
:o u.tllt~ava s~a p~n~ a serv1ço das to, qua&e displicente_ ítle não tinha 
convu;~oe~ ma1s mtrmas. Fo1 uma 0 gôstó da popularidade, mas nâo s~ 
consc1encta de hcmem llv.re e, oot •. .midava diante dos poderosos, nem 
isso mesmo correu riscos, sofreu se curvava à injúria ou à calúnia dos 
ameaças, prísões- De tudo sempre adversários ou desafetos, impotentes 
saía galhar''amente, deixando a re~ diante da sua pena podero~a. 
oercussão, em todo o Pais, da sua cu­
ragem pessoal e do brilho da sua in­
teligêncía de jornalista. 

Durante o Governo Bemardes, a 
quem combateu das colunas de •·o 
Imparcial", ei-lo, numa feita, fugindo 
â prisão, num barco do ~e-u clube de­

regatas, em meio à tripUlaçao, como 
se êle mesmo estivesse, ali, compon­
do~a., num episódio omado, q•.le o 
Pais todo reconneceu como a aventu­
ra de um homem que queria a liber·­
dade para poder utilizar. de nôvo, li­
vremente, a sua pena Ubárrima. 

O jornalist:l foi dos ·que melhor. es~ 
creveram ne:ole País. João Neves, n:1s 
suas memórias, recordando a ajuda d.t 
.~mprensa brasileira para a campanha 
da Alíança Liberal, destaca três no­
mes, entre outros: !'vhcedo Soares. 
Assis Chateaubrland e Lindolfo Co· 
Ior. Diz, po:·ém, de Macedo Soare~ 
que êle exercia o jornalismo como um 
verdadeiro l~:)r.nem de letras. D:ficll 

W.ashm-:ton Luiz voltou do exllm toga 
..-:epois da oromulgação d"a Constitui ... 
"áo de S46 ftz ,o Sena~Jo un, dís­
curst procurandt examinar as ra·1su.s 
~om•1lexa!:. àa rnanifesta{'áo q' .. H' ~te 
'lavia receP:do 11: ~ío dP l:t·Jfir'1, a 

mesma c.dade de onde anos at!·ás 
:1avia ~aíao par;, o exílm na forn:·a 
me1ancólica de Q.'lP todus temos !e•n .. 
b,.ança. f:~se diS<'Urso foi atac~rto por 
~,lacedo Soare:: n.:I.n 1tngo em .::.~.ue 
me acusava ·ie o;audosismo .:la velha 
R-epública, e. afirmava que as oraxes 
anUgas não vntta l'·,m. Mas a neta. 
"'Hore<;ca do artigo, ~ nota exatamdn· 
~e buscando o ridi...:•llr a nota Q'lf' e-r~ 
nt~a 1ra-:a contm.clentt conrt·a mim 

encontrar-se num b01~1em, que escre~ ~ra a ~e·;·unte· havia ~·.1 --:aído '1P 
via, dia a dia, artigo assinado, uma :1ma r:on..,.alPjCPnca 'iP '>lll'ampo. e o 
preocupação tão \'iva• das louçanias e 11..rtí~o o?ome-;a\·a dize•1do qUf' o ~c:­
da co:reção da Un~ua3em. '1adOI r.;rovsio de- ra:·ta:}HJ mal cun• 

o s Aarã Stei1tbruch _ Permite. •alesc~nt~ de saram.Po '"'SV!tt prof~ri· 
~· :> • ., 

1
1o um dlscurso a-ssJm ~ 1-l..,,,m .. At e 

V· Ex·. um apal te- l'.le esta\'a a malici~, ma•s a'lf' B ma~ 
0 SR. ALOYS~O DE C!.R\1 AL:i-~0' cia - eis um 'Vl~ne-n• d~ m.!?.":l'U<•nla 

- Pois não. ~mos qt:.e estava .:om 'Ima .h"'n'"'a de 

Aprendeu com Rui Barb-osa. como 
nos disse Danton Jobim, no seu ad­
mírâvel artigo de hoje, a. prática da 
política. sem ') mterês:se mesqulnho, 
e, por isso mesmo ne:-:!i:mm dos dois 

~~iança e havi9. pron~tnc!ad·J n.'l1 rlis~ 
·~·~ d~ cnnc?j~r:· infantis. 

jornais de que foi diretor esta graJl- O Sr. Aarão S:.:.inbruCTt ~ Real 
de alma _ ''0 rmparcial" e 0 "Diá- mente, V. E_x~ _tem tôda "'~·a.zão. t~~~ 
· Car'oca" _ deixou de ser um ór~ çando com f1de.lldade o P~IfiJ l:nog~a ~ste era 0 _,ornalis!a. 
~~c em

1 
que, !Uais do que o_ interêsse ~íco ~o séna~or Macedo :::)3.~e:. Mas Qaero, nortanto, neste •n ,;;_Pnto, 

lucrativo, existia o romantismo das a ma.orA h~m .... ,na~e_m q~e s~ ~""de P!es s: _ Pre)iden:e com 
1 

1•mn v·~,,~ da 
idéias o idealismo da prática demo-~tar a ess~ c.da Iao,. vomo .Jornallsta 3ahm, di,-er que 

0 
Brasil p~rd<! '!{!."'_ 

Cr · t1·c'a é proclamar qu'? mmtas pessoas. em· ;}; 
a . bora disCOI'Õ''';"t'm do seu prnsromen~r· \.1ac?cio A;ares -lm JOl'Palis+tt ,->x p~ 
Quero lembrar mn episódio da mi- político, só ç:Jmpravam 0 Diário ca- :-ional, r.:erde um hem em pa:_ a. q ~em " 

nha infância. rioca pt~.ra ler 0 seu artigo, ,-.1\t-~ as r:ausns liberais dt"t~ Püi.S 
."7tam ::::m':~·'"""' ··uuo:ia~ .ius•n:;· ')"')' Ne 

O jornal "0 Impracial", fundado em o SR. ALOYSIO o ..... CARVALHO ie!endjjas. s~·a peP:.. r.'mca --.,t.hl' a 
1912 sob a direção àe José Eduardo V. Ex~t- traz uma contribuição mag- "(l"(rJ rl.""Js rJ.YJeq_~sos- c:.,em'1re ·• f:;wr-r 
de Macedo Soares, ia, na permuta •üfica para verific?.nnos a repercussão ic,s hum:lrlr'~ P -:1"" ..-.~r.,.\'~u>'f.;;_ Por 
com os outros jornais de Provincia, do pensamento de Macedo Soares na ';;;o;p Juto-.t. '>Ofl'"' rnas '"e-m '1oj~ a 
por todo o Brasil e, uma feitri, em opinião pública do País. Fui Senado' "ecom')"nsa de um re~:Jn~1"ci~ento 
tôda a primeira página. dêsse jorn:11 .ao tempo em que o Diárw Carioca. -:~·~·al -do Bnt~·. af'rmand!1 h"- 1<> '.l'll<\ 
-::... e era raro naquele tempo um jor~ publicava seus artigos ass-in2.dos. Per· :la'5 mai<.:; pm-ac;, uma da., m~ior-es 
nal ilustrado- vi o retrato, em corpo tencia a União Democrática Naclonal 1 consc:·~r:.:!~as libera•!> com ('''e a im~ 
inteiro. de Rui Barbosa, com esta sim- Fu.: testemunha da em'?enho oue h'\· ~,- .. .,.,~"- d~ste Pa:s já cvnto:.l. lMuUo 
pies legenda: "No país de Liliput" . ...:-:'\. ll.ão só dentro da UDN, eoffio den~ 1 bem!) 
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ATO DO DIRETOR·C!:RAL 

.-eRTAF?:IA N° 64, DE 16 DE MAIO 
P'E 1967 

o Diretor-Gemi, no uso d~ suas 
a'Cf_'ibuíções e tendo em vista a repre­
:setüação do Chefe do .Se. v1ço de 

· Tt:ansportes, resolve suspend=r por 3 
(ti'és; ct:as, nos térmos do art :J.Oô aa 
IRésotução .n? 6. de 1960, por 1alta de 
exação no cumprimento do devel'. o 
~çtorista, PL-9, Delmiro Sai.danha 
Ramalho. 

$ecl'etm·ia do Senado Federal, J 6 d ~ 
lJHüo _de 1967. - Evandro Mendes 
Víanna, Diretor-Geral. 

COMIS2ÃO DE PROMOÇõES 

A Com~ssào de. Promoções, e:u reu­
niãO rea.lizada em 6 de março de i 967, 
à,o :~amar {:Onhecimento da ~xist.éncia 
de }'agas na carreira da Portaria, or­
ganlzou nos têrmos do art. 9'8 da Rt­
~olu,ção n'? 6, de 1950, as seguintes lis­
tas:! 

1f:" Lista - Vaga decorrente da apo­
senllador:a de Lázaro de Freitas Au­
Xili~r de Portaria, PL-8, conforme Re­
solu!fãO n9 69-66 - Diário 'do Con­
gres~o Nacional, de 1-12-66. 

De Auxiliar de Portaria, fL-9 a Pl-8 
- qritério - Antigüidade: 

ca,'be a Oscar Luiz de Azevedo. 

De. Auxiliar de Portaria, PL-10 a 
PL-r! - Critério -' Merec.men'lo· 

(Joncorrem: 

1. Francisco· de Oliveira Filho 

2, Jose Gouveia - vindo de listas 
anteriores 

3. paulo Costa de Oliveira Filho 

De Auxiliar àe Limpeza, PL-11, a 
.Auxiliar de Portaria, PL-10, 

Acesso por Merec:mento, nos têrmos 
---(lo a~ t. 2<.1, § }Q da Resolução n9 54-64. 

Concorrem: 
~ 

1. Aliatar Pinto de Andrade 
2. Aroldo Lacerda Guimarã~s 

vfndo de lista anteriot· 
3, Raimundo Barros da .Silva 

vindo de lista anteiior 
2(1 Lista - Vaga decorrente da apo~ 

sentadOria de PedrD Cidral Mansur 
Auxiliar de Portaria, PL-8 - Resolu­
ção nO? 70-66 - Diário do congresso 
Nac:on(Jl, de 1-12-66. 

De A!uxHiar de Portaria. PL-!=l, a PL-
8 ~ Qritério - Merecimento: 

~Concorrem: 

1. Benedito ·Afonso de Araujo 
vió.do de listas anteriores. 

2. H~io Bittencourt Gonzaga. 
3. Sylvio José da Silva - vindo de 

listas -anteriores. 

De A'Uxi1tar de Portaria\ PD-10. a 
· PL-9 - Critério - AntigiiJà.atle; 

Cabe .a. Virgiüo Leite Porto . 
• 

SECRl'~TAlUA DO SENADO FEDERAL 
De Auxiliar de Limpeza, PL-11, a 

Auxiliar de Portaria, PL-10; 

Acesso por antigtiidr.de, de a.côrdo 
com o que determina o art. 29, § 1'? 
da Resolução n"? 64-64. 

Cabe a Acrís~o Ferre:ra. 
3~ Lista - Vaga decorren~e de apo­

sentadoria de .Mário Martins N€tO, 
Porteiro, PL-6 - Res. n9 71-66 
Diário do Congresso -Nacional, de 1 de 
dezembro de 1966. 

De Ajudante de Porteiro, .P~-7, a 
Porteiro, PL-6 -.Critério - Mereci­
mento: 

COncorrem: 

1. Antoiüo da Costa Bernardo -
vindo de listas an~eriores. I 

2. José Manoel Gomes - vindo de 
lista . anter:or 

3. Gerald.a Gomes 
De Auxillar de Portaria. PL-8, a 

Ajudante de Porteiro, PL-7 - Ct·í­
tério - Merecimento: 

Concorrem: 
1. José Jurandir de Vasconcelos -

vindo de listas anteriores 
2. Manoel Ribeiro Martns - vindo 

de lista anterior 

3. Raul de Olive~ra coelho 
De Auxiliar de Portaria, PL-9, a PL-

8 - Critério - Antigüidad~: 

Cabe a. Bene_dito Afonso de Araujo. 
De Auxiliar à~ Portarza, PL~IO, a 

PL-9 - Critério - lJierec!mento: 

Concorrem os(que sobrarem da 1~ 
lista (vaga de Jrázaro de Freitas) e­
mais Serafim do~ Santos Alves. 

De Auxiliar de Limpeza, PL-11, a 
Auxiliar de Portaria. PL-10: 

Acesso por antigüidade, confo.:.·tnc 
dispõe o art. 29,'§ 19 da Resolução nú­
mero 64~64. · 

Cabe a Francisco da Cruz. 
4Q. Lista - Vaga decorrente da apo­

sentadoria de Elpidio Vianna, Ajudan·· 
te de Porteiro, PL-7 - Resolução nú­
mero 72~66- Diãrio do Congresso Na~ 
cional, de 1-12-66. 

De Auxiliar de Portaria, PL-8, a PL-7 
- Critério - Antigüidade; . 

Coube ·a Mercilio de So-qza, confor .. 
me publicação no Diârio do cong-res~ 
so Nacional, de 3~3-67. 

A comis.são de Promoções deiXa de 
apresenta.r candidatos a·promoçõea nas 
classes, PL-8, PL-9 e PL-10, tendo em 
vista o ato da douta comissão Dire­
tora que readaptou, nos Uh·mos do 
al't. 20, § 79 da Resolução nfil 30-63, 
Amadeu Pereil'a da Cruz, Motorista, 
PL-8. 

5~ Lista - vaga . deCO'!.'rente da 
aposentadoria de Mercilio de Souza., 
Ajudante de Porteiro, PL-'i - Re­
solução n9 79-66 - Diário .do CDn~ 
_qresso Nacional, de 17-12-66. 

pub~icado no Diário do Congresso 
Nacwnal, de 2 .1. 67. 

Secl'eiaria _çlo Senado Fe<ieraJ 15 
de maio de 1967. - E'unndro J.l eP.des 
Vianna, President-e da Com!ssão dE" 
Promoções. 

OOMISSAO DE PROMOÇõES 

A Comissão de Prcmoções, em reuw· 
.nião realizada em 5 de maío de l91.i7 
ao tomar· conhecimento da existéncid 
de vagas nas carreiras de Oficial Le­
gislativo, Auxlliar Legislativo e Moto­
rísta, decorrentes de nomgação para 
outro cargo e a.posentadol'ias dos ser­
vidores desta Secretaria, organizou as 
seguintes listas Conforme determina 
o ~rt. 98 da Resolução n(J 6, de 1960: 

Carreiras_ de Oficfal e Auxiliar 
Legislativo 

Va~a decorrente da nomeaç-ão de 
Dyrno Jurandir Pires Fereira, Ofkhl 
Legislativo. PL-6. para Ctltro cm·go, 
conforme Resolur:ão nO? 25-67, publi~ 
cada no D. c. N . . de 9.3.ü7. 

De Auxiliar Ligislatiio. PL-7 
a Oficial Legislativa, PL-? 

Acesso - Merecimento Absoluto, 

Concorrem os ocupantes da classe 
final da carreira de Auxiliar Le""i~la­
tiVo (PL-:7), com interstício "Uté ã. 
data da va.ga,' de. acôrdo com o u~s~ 
posto no artigo 2Q, parágrafo úu'co 
da Resolução 19, de 1962: 
1. William Lima Machado Newton 

2. · Genoveva Ayres Fe:reira Dias 
3. Laurita Fanaia de Barros 
4. Evandro Mesquita 
5. Hélio Dolher da Sílva 

ti. Silvia Minazi Mantovani Peixoto 
7. Fernando Silva Palma Lima. 

8. Izabel Magalhães Evangelista. 
9. Marcelo Zambol:d 

De Auxiliar Legislativo, PL-8 a PL·7 
- Critério Merecimento 

Concorrem: 

1. ·Celso Luiz Ramos de Medeiros 

2. Maria de Lourdes Veiga - vinda 
de lista anterior 

3. Victor Rezende de Castro Oaiado 
- vindo de lista anterior 

De A.uxüiar Ltgislativo, PL-9 a PL-8 
- Critério - An-tigilidade 

Cabe a O.loo Sa~b 

De Auxiliar Leg1~J.tttivo,. PL-H> a PL-_9 

- Critério - Merecimento 

Ooncorrem: 
v in-1. Francisco José Fernandes -

do de lista anterior Esta Comissão deixa de in:licar cnn~ 
didatos a promoções nessa vaga. em 2. 
vir.tude da readapt.ação de Fernando 
Alfredo Carneiro Pereüa, Mecânico, 
PL-7 por ata. ~ Conüs~~o Diretora. 3. 

Marcus Vinicius Goula.rt Oonza# 
ga - vindo de lista anterior 

Mar!1da Borses de Qe.m.arga 

CARREIRA ~ MOTORISTA 

1~ Lista 

Vaga. d:corrente de aposentadt'J !-a 
de J.câ:.'l A 1 v e s da Silva, Motork;la, 
PL-9, conrmme Re.s. 58-f.lü - D."C~.N. 
ie 29.1L!Hi 

De Motorista. PL-10 a PL-9 
- Criterto - Merec:mento 

Concorrem: 
\ 

1. Jorge Parreira da Silva 
de listas anterlores 
2. Macedênio Alcântara 

3. o~·este.s Pereira Lopes 
de lista anterior 

::" Lista 

' viü:lo 

Vagn decnrrente da aposent'lclin\1a 
tle Antônio Aur.:usto Feli.z:ola '\11rÇl­
rista. PL-R - Res. 77-66 - D C N. 
:le 17.12.E6 

De Motorista. PL-10 a PL 9 
Critério - Antigüidade 

Cabe a Raimundo Lindoso Be:fo:tt 

3" Lista 

Vaga decorrente da aposentsdo:rln. 
de Nilo Gonçalves Martins, Mol·mi ,_ 
ta. PL-8. conforme R'."s. B3-66 
DCN de 21.12. 65. 

De Motcrista, Pr..-9 a PL-8 
.- Critério Merecimento 

concorrem: 

I. Libãnto Teixeíra de A1buql1erwu~ 

2, Manoel Carlos Damasceno 

3. W i 1 s o n Palmieri Rodrigues 
vindo àe lista anterior 

De Motorista. PL·lD a PL D 
- CritéTio - Merecimento 

Concnrrem os que sobraram da t'i' 
Ltsta, (Vaga de JDão Alves da Silva) 
e mais Tennisson Chaves dos Santos. 

Secretária do Senado Federal em 
lO de nl,illo de 1967. - Evandro ,'H en ~ 
des Vianna - Presidente da Comis4 

são de Promoções, 

COMISSAO DE PROMOÇOES 

A Comissão de Promocões, em reu· 
ni~o realizada em 15 de inaio de 1967. 
ao t-omar conhecimento da existênc1a 
de vaga na carreira da Portaria .. <'ID 
virtude do falecimento de Luiz Lou4 

renço, Auxiliar de Portaria, PL-10, 
organizou nos têrmos do art. 29. ~ 1~ 
da Resolução n9 64, de 1964, a se~ 
gu'nte llsta: 

De Auxiliar de "-im,pel'Cl; Pl..-11 
a Auxiliar de Portaria, PL-10 

Concorrem os que sobraram da u, .. 
ta correspondente à vaga de LázayÔ 
de Freitas e mais ·Baldu!no José Tei-
xeira. . , 

I 
Secretaria do Senado Federal, em 

16 de maio de 1967. - Evandro Men­
des Vianna - Pr&sidell.te oa. Comis­
são de Fronioçóet. 



DL~:1~:) DO CON>JRESSO UACir»\!,'.L (Sacão r!) 
_:;:.-___ :::-_ ---

-:::;·:: ·~., :-;::- n.(!.:em C.J ar.:':;'l'-~"!::::! c:. CN;;::.-a êz :::otDrlsltJ, Sií.~to!=s r:.~~ a r:.~w, ;-:>!! :"";·-;~·::: .. t.>::t:J d1 '::L:!W-? "'"Nrr~r:!l's f..:! t,r .... ; .·:· -~. l:3 
.:.;..;;:...L.eu [crei.rJ- L...t (....,,,~. ,i.iotorisw, Siia'úclD PL-8, per cdo cta Cc;;;:·s!:.a n·rc-:om

4 
em G l-C.7. JJ.C',i: • ..;~ 22-l-C7 

/ , ~•~e 
--·-~-

1 

I 
r 

ICAB.J: f\ 
-/-os~ nn;..-.: .. l r. , .. c .n!<Jrrnc :;~ ,::.-L~cu. d'J. t:;~-:>-;:,.o n.bai~:o: 
Jos~ RibCut L'r.- a ..• , ..... , .. , .... , ....... .: . , .... , ......... , •. , . , ... , , , . 
Da1i:y Vla.J:: u. • • •. , •.••.•••••••••••••••••••.•••••••••.•••••••••••••.••••• 

Wi!fon Palr~htri RJrh 1 ~Ues · ••.•........•...•........ , .................... . 

I 
I 
• 
• I 
I 
I 
I 
! 
• 
I 
I 

----- --

C~rr.zira 

2.9GO 
2.436 
2.426 

1 

I 
) 
I 
I 
I 
I 
) 
I 
I 
I 

2.-;.~J 
2.426 \· 

---~--···-~· ·- ... 
Serviço :t 
:Pú.b~ico I 

I 
~------ --

307 

3.227 

1 
I 
I 
) 
i 

l 
I 
I 

3. ~- ~ 
2 .• ·: 
~\.é:3 

--·-· 

-...-----·- ----------- - -------,~----~------r 

I CABE: A 
'lo$é SipJlr;..,~"' clr .'>.lL-a, confo:-me- Fe ·vrli.;~..:a da rel2ç·J.o cbaüm: 
foté Si1•rj"LO d~ ::ava •.................................................• 
9t1stes .?e2 ct1 1 Lo':1es . , . ·.· ........•..••...•.............•..............• 
Cll"tiando .. \i: ~C1'..10 do~ Sant-os. ~ .......•................................... 

7[;3 
783 

! 

I 
I 

I I 

1.713 
'783 
'i33 

I 

l 
I 
I 
\ 
\ 

~------. ------------------ ~------- -~---"'"----~-----~ 

7. 731 
6.491 

I 

l 
I 
I 

I 
I 

7 .!!T.• 

Obs~ ... a.;to: Os in+rres~!ldos tún o çrazo de cinco dias, a contar da puJlicação desta lista, para. a:s reclamações e observações qae pJetenJD..m. 
nrmular a bem 1~ F.:u" interés?::0'3, C·Jüli. .. :me. dis1.ô~ o artMo 122, § 24', da I=!esoluçáo n? s, d~ IDeo. 

Se~t.('! Ad~h-L<>v:r?.~iva da Diretor· a &J. P:~oa1, em 15 Ue mato de 1S67. - Rubem- soares Branquinho, Auxiliar Lcg:í~la.tivo, PL-9. - Rom~·u A.r7'-:.!à.!t. 
....._ Che.í.e t~a Et :~o. V1sto: Iiiar~a ~Zo Canr;o Romicn Rtbc!ro Sara•t.·n, Diretora do PessoaL 

~------------- -------- -·------ >~--~----------------

ll':!e·nTUTO D2' PrtE\/lD!:',lCir, l t:~_e .P:-111!-.:úo p:rra nLt.rr. ~rcs3e .. 1 Pessoa, J-osé C~rv3-lhll S~brinho, Dyr .. ;A escoih_a r~caiu no nobre ~enad~1r 
, t; .-v·r CO'l'"',., \:'S"'STA... , :.u:r.ao, sao d~<Jlchado:; peb mdefe-1 no J11randyr Pm:!s Pcr!ezr3:. Go:iofre .. I C~atete Pn~hezz:_o, o qual se _h~ve cos 
' ..... ~ • v.~,__ ..... rt.O · r.:nento os requer1mentcs dos Srs. do Diniz oonçatves, Joao Lmo Bra1t:n, .z~lo e dedzcaçao no et:e!.cic:~o o.o cargd 

:h1r<o ::\-~e~o, q·.:te f.-i.":ie p·nl só ~cr df's- Maria Casemiro Lourenço, Geniló.a 1 até o fim de nov.embro, q:lando a 
'II"A DA SF-X .. \G'··sr-.rA SEGú!,'D,'\ ~- ncado o em'!)réstimo dr carêncja da Ca3emiro Lourenço, Ge-nUf':t Ca<:.2nn· Senado ele~eu o atual P:.:-"lrG.::n~~.e 
~~UilO OHUL-!AftlA, RBi' .. LJZADA ;_""trte da tnr ,á o. que se r.:fe.~ ao lnan-1

1 
ro Lourel1c;:3, G;:rtrudes Ca~c1Uiro Lou- ·a AssE:!mbléia escolheu o Conselho \l_ue 

l.'U lG .G~-; :liAFl.ÇO DE 1Se7 Cat::> fe:ier~l; Jc.::.é de ArimRtéa A~J.i- renço, Geni C3."::mira Lourt>n1,o. Nad::l hoje term!na o sçu lntmd~to. E:-..'1 2Q 
)e Lima., que solicita in~crlção; :Mi:lOI mais havendo a trat~r o Senhor Pre- d~ m~1'Ço de l9G6 foi public-ada a :L-'9i. 

~Aos dazes:.eis diJS do mês de ma..·- Carn<:rozar.o. que rrqu.:-r P~3:tmcn!o ic sidente ence-rra a s?-~sá':l sà tre-e-z numeto 4.937. introduzindo vá.lias 
1<1 d~ mil novec<:_ntoJ e sc_ssent-J. e &- · -:"n:ão per invalidez, sem a:prrsentnção horas e p;:u-a c:lnsta.r, _eu, Alberto modificações no diplo-ma ante:-lor. -w. às onze noras, na sala do Gabl·j· àcs . <!()cume~ta<> C,:)mproba~ório-s; (: de o:iveira, Secretário lo:J.vret a pre- Oent~ estn.s a. que p~rmiüu l·'>!.tue .. 
aote do Senhot Primeiro Secretário, Tar:_~ls.',() Meto Que _pe-de p.?.ra :P=' ~;ar sente at:t, que drpoi5 de 1:-d:l. e ü.?TD- rer, pelo prazo de seis mês;;s, à qon .. 
t:vesentes os S':'nhore:s Henrique LJ. C2renc.a p~Io strbs1410 da legislatura vada., será asJinada pelo Senhor Pre· to~em atê oito anos, de mandato es­
~que, Ivar SalO.anha, Arman'l.o C0-.:~ ""J'5sada .. Pelo de!er1mento do Sr. sidente. - Monsenhor Arrud::t Ca· tadual, a que aulorizou po-r urn llno, 
têa e 0\r-ceu Cardos() sob a Pre.:>idilll· ~d.son 0Jv.s Fe:re~r.a-, que reque: con~ I mara. o tngresso de antigos congressistas e 
clia do Monsenhor Arruda. Câmara., t 1!luar a contpbuir P~ra o Irtsütu!~. --- por seis mêses, os de funcívná:rios. a 

Euniu.._se o Con_selho Dellberatirod.ês- Fma!mente sao. dPfe_;ldo.; o.'> requer~-· ATA DA 6!J. REUNA.O DA A.SSE!I- que cr!.JU a co:ntribuição ..t03 _pensio .. 
In.st1tuto a !1m. d-e trata1· ~e aosun- mentos de_auxiho-do ... nç;t dos Srs .. Al;l BL:tiA DE CONTRJBU_I.\TES uistas contribumtes, que restnn~lu a 

s diver.~os. - L~da e aprovada a ata ~an';fo Lelt~ Rolemberg, Alb::t Mende REALIZADA Elif 30 DE ).JAllÇO cargo1> mais importantes a susp~são 
ija. reumao antenor o S&nhor Presi· .1up.1~ fnlcv._o, Adolfo ~erers, Renato DE 1'-'61 das pensões, d que ampHou a p.:tru5âo 
{lente apresenta carta do Banco do Ccll-don10, CJCero FrRnci~co d.e Olivet- . " . aos tnhos a Que isentou o IPC d& 
'Jtst~do ~e_Goiâs S.~., na qual colrn::a ·a, l''ancy de C?-m~s Arao Go~, Aro1~ I Aos trlnta dias do mês de março impostos é taxas, a que institUi~ nfl .. 

~ 
d1spostçao do rn~tituto os seUs serv-1- d? Lac~Jrda. Gmma~a.es, José MigUel du! de mil novecentos e sessenta. e set2, cialm~>nte 0 ":Fundo A~ls+"ncail" e 

os. O_Conselho decid~ que aquêle es· fêzlva, S)'lVl? Bra3:a.. Jo::~e Nev~s do;! às onze horas, na r..ntiga .sala da co- uutro.; dÔ meslho relêvo. Õ egregro 
abelec1mento d~ cr('ruto d.eve aguar~ i .:~autos, Edv: ard Ca.tete Pmhc-lr?· e d ... miSSãf. de Orçamento da Catrar<t doo: cons&lho Deliberativo batxl.U or Re­

dar oportunldeae. A segmr, trat~-se /S~scrição do~ Srs .. Gerson Ro.;l.a. da Deputados. ri'a.lizou-sc a s;;xt,~ Assem- gu!amento que se acha imprestlo com 
do proctsso de Sr. M?zart1 Medem~s 0 

ilv1~-, Joa~urmd P8rmenLt~ dNe
11

to,""Te ct: 1 bléia de ContriQuintes do ülSt;tulO c: e as duas Leis em opüsculo arafuua-
do Carmo, no qu!IJ () mteres.sa.do solt- I es 1~amen O os. rs.. tn ° o ~..,lmC-!1 Previdência dos CQn3re1:sisu.s, corn o t . "" 
eita pagameu:o da. complementação d_a Silva, C:l.rmehno To.::o; de COJ?ces~ objetivo rle eleger 0 Con.sell:o oeHbe~ men.t:> ofere~J~o pelo s~nado~ 0'.lran ... 
éa carência com base do cargo em co.,( ao de pen~o dos s~·s. José Rcdl·lgues rativ e conhecer 0 relatórto de ;;eu te d. tua efl_cHmte gestao o . re$l'"1~'11"" 
mfus_ã.o que exercia na data da.apcsen- Srabra., Jo~é Antomo. q.e Vasconcellos Preshlent~, ret~tente ao .,erwdo de te C~tete P1~h~iro a:o1hcu o a~ua;-io 
tadoria., alegando que sôbr_é ~1~ eram Cos~a, MRnano J'~nuario, .. l\hrla Che~ abril de 19(56 a rnarç~ d.e H;i7. Apo:; Ser~m Caldelfa e .um Con .. adur qu9 
desco-ntadas as suas co_ntrlbUlçoes. o I rubm.a Costa, Joao Rod.ngues Leal, a abertuta da ses.:;ão 0 Sen;u .. r Prc:sJ• pra(;ede1a:n. 1\0S calc~lo.s e . I~'Van~a­
Çonselho indefere o ped1do, asse2Uf3U· Celso Claro Horta Murta, Luiz Fran~ dente procede a Leitura do Reld-:-ó!'io ment(, da p;1.rttl ec-m.tC?lmca.·maa1.cf'rra 
d~ ai.? ~egu.e_rente a diferença das. con- c.lsco da _Silva carvalho,_ Jae-c'le~ ~oa::-;:s que se se~ue: ·"O Instituto de Yl"f'Vl- do IPC fazenft.,o- relatorto ':c~-rn ,;tnl)Jr ... 
tnbUJçoes Ja l'"fetuad.as .. ~m contmua.- ,\lbet~!lrt:l •. Carlos _Munlo FellClO 1!)3 dênc:a dÓs Con;,;.res:sístus, .:IJlldO p·· ~ !d.ntes sugesto-_.s. Atualm~nte CíJtl• 
ção o Sr. Al'mando correa pede a pa.- S~ntos, Ov_Idi!J Xav1er de :\J:rru, Afr:t-~ Lei numero 4 .28_1, de novt'wo;c d..:o .;at-~h1QS por 30 dms o Con!.-adqr Jysé 
lavra pan ~~!~ta.r. ~ processos qu: mo ~e Ol1Ve1ra. Alde. ~e1Jo S:t~J)alo, 1983, foi fundz..::f-o .::co tmses Eólitia., r tiyl~:o de ~ou.~ Creu par!'~- u::ual'.L3J." 
lM fora.l?- dh~f!Jm9os dos Srs. Nes !Aloysu:~ de Ca~t!o! AVlSlo dr Alca.nta- a mni:s perfei_ia. s~urança. NJ!o dl<l- aos~';l- çr_n"abhtdade e one:J.t.,r o~ 
tor l'ere'r.a, "Jo ~~ D.o~o Brocha~ç. da r a. Roeha. A:fitoruo Nona;o Mrtra·.te.:;, penóe com Sede e m"ateri~l B:.ta d.· ;unc:~nar1os de-~a encal:re@.;:,.diJs._, __ ,Ta 
Rocll;a _e Jor~r d .. Llma, que so11c1ta.m Aty Botto PJtombo, _Rom. u _de Ca.m- rcçr :> é c:rratuita 8 ;.:e:.zs wnrio:1:·~ lL·!>. 1 o..ste "'"nu con"'e,.ut~os p .. r d11p.a.l10S 
.1nsct1çao computando o tempo de t)~3 Vargrl, OScar Dla'l- Cortr·a. ema.- ·e a i ·itadc. <i " d ; 5 C" ·"· "',. 1 , _: exj.'vn_:â11eos dos cmco BaPCO~ onde 
mandato es~adual para. COlJlPletar o.:; cy Cavalheiro de 01iv.cira. Jcâo de i·ia.us::; oQja5 pr~ceb~m da-··;;s~Ú.'u:~~o d:.>po.'ut~mos parte de na~~a~ .'€S"Ti'<l8 
oito anos ex1~idos nt Lf::I numt-ro .... Moura S::mtvs, Paulo Ramos Codho 1 

• - ., • , __ . ., _,. .,. u:ra importante.m2.quina "f"açit'' no 
4.9S7-e6, pelo indeferimento; ~-o de 

1
Luiil da. Costa. Ar;:oújo B:·onz.eJ.do, Es;~s os mot~v~". tia _.::x,t.~JldlO' ..•. v.;~ r'ilor de NCrS..!ill.CO. - "fostos de· 

D. Rasmundc. Pelipe Monte, vmva ao 
1 
Benjr.tdn t~lgucl Far'lh, Enilo-:;o Gon~ fl(I,.'::·0S1 cr.nctlr;;J.... .,_ ._..~< .. J. ~ -. ··:: ,·._ pvsHos o:nicilrtos fora111 ~.~m- 2r: :dos 

ex-~Parlamental" Manoel Monte. no 1 ~atves de Cempo.s. Plinio Lf'mos, fl.a.'.ll ~9u.va.~e~re a. v-• .::~' 0 _m._.CJ~- c~ em c; n!as a prazo fi::o :;om a l''i'Te­
qua-1 soli~ita pa~amento de pensão, Pe-: 1 ie Gó~~· Hamilkm de LJcerd:J. ~cgucf~ 110

1 
~mtmo d.~ ~.a..'~· P~!l<>a~, a 1

". C:_,J ção n:wne•t.ria, calcul '!ldo-se os Ju-
10 deferunento desde que pague as Ira, Joa.o Ponce de Anud'l, YfriC> cor .. r~e el os '?u a:k-'o~<::l. ~u.J"" c ·~~ '' •,J . ._ ro!J am 22· · ao ano AJ u·r':nns vm 
contribuições em atraso uma. vez que rêa da costa Philadeluho Oa.r"ia uvas farml1as au.XI1w do?n,·a ct Jl\i{ll·· 'lh- d 0" b • - · d -1 • .... 
o Parlament!lr faleecu 'fora do ex.:r~ João ~!enãe~ ··da Co'5ta FÜho Ed.Hb€r~ vo para o pagamento da ~arencia ôu·., ~!- ao Ge . r.g.ac~o:>sd :J 

1 ~:.nuto ?e 
· • d · .... · · "cassados'' empr~stimos ~~,.b ~J •'-'i' · -'"--'mas erms, aow e 1', k.o mes eíc1o. ti:stes pareceres sao aprova os to RlbeJro tle Castro, Raphael F'errelv _ • , d, " " .... , "' dir"Lamente do Governo d~quele Es' 

por tUiâ.nlmidJ.de. o Sr. Annanào Ira Retende, José Menck, José Flávio naçao em tolha os assoc:udo::. e a .... , à.o - C ,· .. ., .. 
Corrêa oferece, ainda, adendo a. Reso- Leite costa. Lima. Newton Isac da qu{: terminaram rnand.a!os,_ pa v pJ.- ta e ')' pa~a 0 que 1z:mos- ~Iag ... m a 
Iução n9 7-61, que é aprovado e será .Silva Carneiro, Pnschoal Ranieri MBz- gamento do i'esto da carenc1a N'o un" ~ J Hmzzo~te. sem on~.s 1!3,« 0 IPC. 
publicado a parte. Em continuação, o zllli, I)erville Allegretti, Lister se. de 19-56, em julho, o Pr~sidente e os~ Essa ~PeEaçao àar~ncs-a um tlc_ro de 
Sr. Pres.idente apre3enta requerimr.n .. gundo da Silveira Cald<:!s, AI'nlin:lo membros do Con:selho Dt:lib~·atívo · 313 nn.lhoe~ .e~ 8 m@se-:,: venmve1~ em 
1".08 dos Srs. Emi1io Gomes e Elza Lou .. Marcilio Doutel de Andrade, cesar renunciaram aos seus postos, a fím' o~tubr~ Pt~X11!10· rnv ... rtem.qs. -.am ... 
retro .Galloti, os quais pedem finan .. Prieto, Afonso Arinos de Melo Fra.n-1 de se desincomt~atibilizarem pa~a. be~ !)"~ mllhoes de c.:-~ze!ros e~ 
clamento para con~;truçâo de ·imóvel, co, Vivald-o Palma Lima Filho, Bene- eleições de novembro. Ant~s de s'J.a Oon~açoes do Tesouro NaciQnal cai.D 
eom oferecj.mento _de garantias. kstes )dito. V a~. ttaul Pila, Antôn1o Baby, j r.enúnc.ia., porém, o Conselho ,el~:!,€il ·juros e correção monetáría. ~Tu<io u 
[)'rocesros sao dtstnbufdos ao f~T-. Ca- 1Euchde-r Wicar de castro Parente, o Presidente para o resto jo peno:to., sentido de aumentar as rendas l\ fim 
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ta ·wer !flS ao aumento de ctêspe~as ª~al Mina.s Gerais - (kt.t'lt.a IM . ~ .. J est1tnaJ'-&e o saldo do e~rcício em o Sen~r Pr.esidente encerra * \l'ota ... 
-~m. os beenficíé&.ios. Da cóntenda NOr$ 40-1.421,46; Banco do ~uoi900.0G{l.OOU. Attv~rt~;mc?'~ rmportante: l ção e convida escruttnadores ·o ::,~ .. 
Q"\1-e tivemos com a Mesa paS13ada, da Real. Minas Gerais - CoHt& S.f4ã rrencto .. ae em cousideraçào as justas' nhor DeputadG -Armando cor{4a , 011 
Cámara resultou um acOrdo compen~ ..NCr$ !2S. 438.11; 'Banco Min~iro da ponderações do atutirio Sérgio Cal- fum:ionátios Zélia da Silva OJi\r.etrll e 
fe.tórto a-o IPC de 200 milhões na PrOdução NC1·s 215.969,13, Banco dell'a, o considerável aumento· de Wilson Pereira de Carvalho 1 Vota .. 
"f'3l'ba Orçameptãria. M8Jgt·ad? t<'dos do Brasil S. A.~ ~Cr$_ 921.806,?5; ctespe.s.a com os beenf1Cl03, o vultoso ram 105 senhores associadQs' 'o q l\\ 
9.1 esforços nao recebemos, a.mda as Banco ~o Povo NCr:;; 213.017,91, Ca1xa 1mpacto com a contagem de tempo conf€re com 0 número de sobi,"r cl .. 
àú.Ovenções federais do ano pa,'lsado )E.::onõnuca !~CrS 3.6S3.5t; Bane() do de ma:1àato estadual que ascendeu aj trG depositadas nas urnas. Fe}ta a 
e do con.ente, no valor de cér':la de Estado do Rio Grnnde do bul ..... 105 anos devo faz21 uma ad\'ertêncla apuração, apresentou a segm~te 1 t!· 
sco milhões tudo fazendo crêr e es- f NCr$ 216.590,35; Banco Hipot-ecário a est~ augusta Assembléia e aos a~-) sultado para membros efetive : se .. 
)ierar que, em breve o Mtnl.ltro Tarso Agrfcola de Minas Gerais . . . .. •. . .. saciados ausentes; Não é de prudên- nador catete Pinheiro, 105 vot s. se­
Outra no-los mandará entregar. O. NCr$ 102.146,66 - Saldo total: ...... cta. nem de bom alvitre cogitar, porj nadar Atího Fontana, 104 \vot, ~~; 
Senado tambéi!L está ahasadn nos NCT$ 2.455.183.51 - EMPH~stimos ora, de cnar qualqu-::r onus novo p'!l_ra Deputados: Passos Porto, 104 '"'ot.,~~ 
~1timos seis mêses de suas contribui- NCrS 1.195.?.!H,33; Letras do Tesouro o Instituto de Previdência dos Co;.1- Joáo Herculino, 105, Aniz Bad1~a .. 04 

~
. s, IX:>t talta de -entrega ·de·créctno de M.Jnas O. erais NCtS l.OM.0\10-ú!) gresslstas. Pelo menos nêste ex:;r~T- e Henrique La Rnqt1e, 103. l·~ra 

o Ministério de. Fazenda. A ex- Letras do Te.q()Ufo Naicon_nl . . . . . . . . cio não ê corveniente pe1Jsar .!m ~uplcnte o resultado fói o segllin•_e: 
cação doo. nossos vultosos depó.si- NCr$ 500.-Q-OO,no - Total de: ...... novas concr~sõ~s. e:ücnsôes do.s PXis- Senadores: Edmundo Leví, 1d5 vo-

em cinco Bancos de abdoluta se- NCr$ 5.150.554,84; A receber: c'r.o-1 tente-s ou em qualquer liberalidJ.d>;!. tos; Arg~nüro de _Fjgueiredo, 1 Q5 vv .. 
nurança consite na cláusula de senado (junho a de~embroJ ....... va.mos ver as t·çp:-• .:!u'i.Sô~s do que se tos; Deputa-das: Dirceu Cardo-so iOl; 
ttqueles Bancos façam empréstimos n.os! NCrS 100.000,00; Subveüç&fs de 1966 têz e que não me pareceu mmto Armando Corrêa, 105; JaJlt.iUi CM­
associados, que, em 11rande número, NCr$ 138.000,00; Subvenções de 1Dô7 acertado. Se houve erros: não há neiro, 105; Iva-r Saldanha. 11J5. o ::-,.~ .. 
Mcessitam_ dessa-S transações. Ce;,- 1- NCr$ 12'7. 000,00; pa-trimônio como os repetir. Antes corrigir, pre, nhor . Presidente proclama ee1Itp-; c. ,3 
sados tais depósitos, ficariam os S<:!·[oriundo de donativos NCr$ 10.000,00 venir, que remediar. Ademais háj Ernhores Deputados Pas~os Pór-o 
nhores associados privados rte;:;'5?:s - Tota.1 de: NCTS 5.525.564,84. Estas agora um imp2ra'..ivo Constituch>n>ill Joáo lferculino, Aniz Badra é ,-fe'nl~ 
recursos, com g-raves incomodas. se 1 cifras aão em forma aproximada, 'lU~ que cumpre s2r obedecido: Nenh~~ma que L3. Rocqu~ e para SUJ:·lenoo~ qs 

: há p~·~juizo ou menos lu:ro pan .o jeitas a mudança ou a.l~erações de ~resta~ão de ·serviço ~e. caráter as.. Senhores Senadores Edmundo ~ev1 e 
!PC rsso resulta em beneficio dos mepor Pl.onta. A n'J·:!-:ia folha de pa~ srstenmal ou de benef1c1o compr'3:!n- ArgemirQ de Figueiredo e os S~UI:"l'l­
próprios congressistas e fUI1cian'irit}l, ~v.ment<> de beneficios que ~ra, o J?,no dido na prevídtncia social será .~ria-· res Deputados - Dirceu cati:>;,r_, 
que frequ.~ntemente apelam pa_ra ~e- passado de cêrca de 'lOO m!l~ões em da, majorada O~l estendida, s_em a i Janduí .Carneiro, Ivar Saldanh"- 6 

, Vantamento de quantias aprec1àVe1s. todo o ano sccndeu este mes a 184 correspond~nte fonte de cu.stew ~o- P:rnanQv COJTêa.. A se3uir 0 S·1m1"'Jr 
Ainda no exercício que ho1e t-crmi~ milhões. Tudo faz prever que chegará tal". Constit. 19{17, art. 158, nç XXl.· Presidente convoca uma reun.ão or.-.a 

1 na, o colendo Conselho oehberativo a cUra de ?.C i' milhõ·~s mem.ais, llU § lç. Lembro aiuda a necessida._de de o dia seis de abril próXimo vil1~0.J' o 
, houve por bem conservar o , lPC 2. 300.00 uo exercicio. o considerável cada congressista destinar. peJo n e-1 ôs onze horas. n fim de da··· p 1.>~, FO 
; afastado das . transações comerciais. aumento re.:mltou do crescimento d.o nos um milhão de subvenção ordilH-' Conselho recem-eleito e. nada ma 3 
. que repugnam a"B finalidades da tns- 1 número de pensionistas em mais õe ria ao nosso InstittHc". li!m pros':::-' havendo a tratar, encerra a hs1-o 
't:ituição. bem como assumiu os Bl1·120i:.t e da a.tualizaç.J.o das pensões, re~ guimento o Senhor Presidente d.e- · âs treze horas e dez minulo.s E QJ:o.1 <L 
:.oargos das seguros. Nossos saldos !:ão sultante do a_umento de subsídio e clara iniciada a votação, ~1Jlicitan10 1 cons~.::t~,· eu, A~berto de Olir~n1., ::3:>­
los seguintes: Banco de Créd1to Rel'l.t vencimentos, ocorrido em f:'~·ereü·o e! aos &';':nhores Congressistas e .func:o-· cn~ta.rw, layre1 a presente ata qu;:, 
ld M . G 1 c t 1 3 1. t A !t 1 1 a - d .. J· . , , depo1s de lida e aprovada será p; .... t-e mas eras- o-na 3 ...... 1 março respec 1vamen e, rece a C!l ~ 1 n r1os ass.oclllüO, ~c n~g ,t>m. a t::t-! nada pelo senhor . Presid<"nte, ·-
,NCr$ 257.080,01; Banco de Crédito: culada será de 3.200.-000, sendo de· bina secreta. As dnze e trinta ho.roS.l\fonsenhor Arruda Câmara. ' 

·'--COMISSÃO DE FINANÇA<; ATAS DAS COMISSõES I 21\ de maio, 14 de julho e 20 tle avõ.stc> 
, de 1965''; 

la~ REUNIAO, REALIZADA NO DIA 

1 

~erra. Neto, cpinando pela aprovação Submetido· o parecer a discussã::~ e ~ Ao Senhor Senador Leartdro 
11 DE MAIO DE 19,67 ('• J ., · J p · t d L · d " · d da proposição, cem a Emenda uúme- votação, snu res_trições, é aprovado. , .lv...acte, o roJe o e et o Olenp o 

!:XTRAORnrNAtuA w 1..:.csPC. Em seguida, o senhor senador elo~ In" 40, d_e 1964, que "dispõe sôbre a 
z . , , Submetido a discussão o pare-cer, dOI!lir Millet tem a palavra e· expn::}~ I C~abora\-ao. de projet~ ~ara com~ru~ 

Aos on ~ dms do mes de, ma,o do 1 pelo Senhpr Senador Carvalho Pinto sa, na qualidade de relator, o s-eu pen-~ , çao de u~ma ~e:t~eletnca no PÔrto 
~no ~e mil noyecentos e, ~ ... ssellla. e. é .r citada e obtida vista do pro- ,<;ámento sôbre o Oficio nf? S-8. ae d~. Tubarao, VItóna, Estado da Çs-
~ete, as dezesseis horas e trmta e mto 

501 
1967 (nUmero de_artgem 44'1-67> em \p:nto santo; · 

ininu~s." níl: Sala das Comissões, sob ce;~· _pross~guimento, o Senhor Se- que "o Senhor Governador do JõYta- Avocando o Projeto de Dec:'eto 
a Pr.esJdenm~ d~ s_euhor S_enador Ar~ ·nadar Oscar Passos relata. o Projeto d~ de Mim1~5 Gerals, solicita auto~·iza~ LegislatiVo n~?· 9, de 19137, que •·torna 
gemiro de. FigUeiredo, Presidente, pr~- de Lei da Cãmara nf? 52, de 1967 {Pro- çao para que o Estado de Minas Ge~ definitivo o ato do Tribunal de C~n~ 
Sent-es os Senhores ~enador~s · J~ao I jeto de Lei n<:' 4-B-67 - na Casa de rais possa prestar fíança ao emprés- tas da União de concessão de refpr­
Çleofas, Met!l de Sa, Jose Le.te, origem), que "concede is~nção d~ im~ Umo a ser concedldo pelo Banco Jn .. ma ao soldado- Luiz Hammes"; t 
Lea~dro ~aciel, Manoel Vi~laça, Clo-- postos para equipamento releftmico te r americano de Desenvolvim~n- ~ Ao senhor .senador r-ema rido 
Çomu· Mtllet, Carvalho Pmto, t·<OJ'- • - • . · ' • • t BID D :t,lando corr€;a Carlos Lindet 1 e ·o Be- destmado a compan~?Ia~ ~1efõmra o ( - ) ao epartamento Municlpal Cotrêa, o P1:ojeto de Decreto Legista-

. ' u .10
•

1
•. '·Melhoramento e Re::nstencm'', com de Aguas ~ Esgotos fDEMAEl autar- two no 1, de 1967, que •·reforma de~ 

~~Ha N~to, Oscar Passos, Jose E.ll)l· s"'de em Pelota E«tado do Rio Gran· qma da Prefeitura de Belo Hor>z0n~ Ci"<ÍO deneoatóna do Tnbunal de 
JiiO e Lmo de Mattos, reune-se, ex- ~ , ~, -: · I • tra{)fdinàriamente a Comissâo dt Fl- de. do Sl;ll _. fJnallzando ~or oomnr te", conclumdo pc!a concessae~ d&. ga- Contas da Umão, para efeito de tàr4 
nane as. ' sep,_ prellmmanne!lt~. _ ouvtda a ~o- rantia sollcJtÇtda p:-Jo Govêwo do Es~ nm defn1lttvo o reu1stro da 1 once.--São 
: Dêixam de comparecer, por maUvo m1~C-'J de. ~.o~s~ltmçao e J!-lstl~a. tado de Mmas G~1a:s pm vetsa• sô-! de reforma ao Sargento Milton Anct.s­

Justificatlo, os senhores sena:tores ace~ca da JUlldl?Ic;iade e constltuclO~ bre medtda complementadora à opera: I tacw Al\'es . ., 
Ad 1 h . F. 8 . , f d P "_ nahàade da matena, em face dos no~ çào, ~evtdamcnte consentida pela Rt:- Nada ma1s havendo que tratar en­
Pa~l~ ~ara~ir'ecr:; Peis6~ed~ .'..:)U~~{·'~zc.o, vos dispositivos constitucionais. soluçao no 48, de 1~'66, nos t~rm~s do cerra-se a reumão e, para constar, la.~ 

. E' dispensada a leitura da Ata d.a Sub_metído o PaJ.'ecer a discussão e ProJeto de Re.soluçao que of ~rec~ I vre1. eu, J. Ney Passos Dantas Se· 
TCunião anterior que, dada como a pro-) votaça~, sem alterações, é aprovado. A Com1ssão aprova o parecer. cretauo ad hoc, a presente ata tnle, 
vrada, é assinada. pelo senhor Pl'csi- Contmuando, pelo Senhor Senador Em seguu:nento, pelo Senhor Sena- uma vez llda e aprovado. sera 8-S!:\i-, 
ct,ente. 'i Jose Ermirio, é re~at;tdo o Projeto de dor Bezerra Neto, e apresentad_? pa •. 

1 

nada pelo Senhor Presidente. 
Abrmdo os trabalhos, 0 senhor fez da ca~na~a n o4, de l!.lf:7 ~\Pro; 1 r~cer ao PrOJeto d~ Lez da can:ara ,.... _ --- _ 

Pjl.•esldente comumca à Ccao.::são que 1 ,eto de Lcz n 6-B-67 -"na Clptara n 4fi, de 1966 (ProJeto de Lez nume.. COMISvAO .DE REDAÇAO 
1rp pa""'ar ao estudo das _p"oposkões dos Deputados). que autortza a ro l.075-B~63 - na Ca.sa ae on- _,. . 
phndei;tes de aprecmçâo ctêst~ Ar.::tao! abertura de créditos e&p3cJats, num gem), que •·concede aos funcwnãnos, ATA DA 23B REUNlAO, REALIZA11,A 
tlcnico e· constantes da pauta. ~v _monta~te de NCrS 27.413,56 (vinte .e dO: extinto ~erritório do Acre o di- NO DIA 12 DE MAIO DE 1951 

A seguir Cf}ncede a palav''a ao Se- sete mtl quatrocentos e treze cruzei- reit.o d,oe. retorno aos serviços da EXTRAORDINÁRIA 
n~or senador José Leite qu·~ pwfere ros !lovos e cinqüenta seis centavos), Uni~o·:. encerrado pela .solicitação, 
parecer sôbre 0 Projeto de Lez do se- .de.stm~dos a aten~er ao pagamento de preltmma-t, de um I?r?nunc.mmento do As dez~ss~is horas e _quinze ~tnU.;. 
n~ao nll 9, àe 1967, que "declara de atursuets de p~·édiOs locados às EY.~~ Depart.at_nent? Admmistratn.~o _do pes- teu do dia doze de maro de m1l nct­
u~ilidade pública 0 Montepio Geral de tonas F.edera1s. no ~sta~o. de SB;O soai Clvtl ac~erca d~ propO~lÇ~O. 1 vecentos .e ~sessenta e set~. _?R Salp, 
E~onomia dos l::!ervidores dcJ Es. tado Paulo e a Sup~rmtendencia .10 Servi~ Em votaçao, por unanumdade, é das com1ssoes, sob a PresJdt:ncia ~~ 
co:m sede 110 J;t.Ío de Ja-neir~ Estad~ ·ço. de Repressao ao ,cohtra_ba~do no apr~va.~o o parecer. senhor Senador Be:z.oerra ·Neto, Pres1~ 
d~ GuanabaTB" <Autor: senàdor Jú- Rw Gran~e do Sul . exp:Immdo-se, Fm3:1tzando, o Senhor J?res"_ldente dente eventual, pr~s ... nte.s os_ Senho;.ea 
lia_ Leitel _ pronunciando-se ao tina- ~a c<mclusao, pela apro~açao do Pl'?"" anul?-c:a encontrar-se extm.gmda a Se;nadore~ José Leite e. L_?bao da "'S1J~ 
.lizlar, peJa sua aprovação oor nada J~to, em face da n~cess1dade do cre- mater1~ d~ paut~ e an.un~1a . t:av:r v~u·a, reune-se a comLSsao de R ... da"". 
obbtar a sua tramitação no ân.brto dito estar completamente comprovada. proced1do as s~~u~ntes diStribuiçoes. ÇP.O. . "" , . 
da$ atribuições desta comissfl.o. Colocado em votação, unã-nimemen- - Ao S~nhot s ... nador Bezer~·a ~e- , ~~?'am de comparec--r, p01 motivq 

Çolocndo em votacão, sem reo;tÚ- te, é o parecer aprovado. to, o PrOJeta de D~creto _Legzsla;ll'l_!O JUSt_Iflcad_o,_ os Sen1:1ores Senador~ 
çõts, é o parecer apiovado. I Prosseguindo, usando da palav1:a, o n9 13,_ de 1967, que •mantem !=!ecisao J<?se Fel1c~ano, .P:esldente, Teot.~mo 

Continuando, pelo Sr. senador José senl1or Senador Manoel ViHaça ex~ odo Tr.tb.unal de ~antas da Umao de- Vtllela, VICe·P1es1dente e Antunir.) 
Lelte, é emitido parecer sõbn 0 Pro- põe seu parecer sôbre o ProJeto de negatol'la de reg1stro d,o cont_rato c·3- Carlo:>. 
iefp de·Lei do senado n? 33, de 1966, Lei do senado n~ 83, de 1964, que lebrado entre a. Supermten~enpla do lt lld~ e, ~em debates, aprovada 8j 
qu~ "dispõe sôbre pagamento de pro- "dispõe sôbre a ent.rega, aos muni·• Plano_ ~e Valor~zaçao Economtca da ata da R~umão anterior. ., 
ve t'JS de servidores públicos clt'is da cípios, das quotas relativas à discri- A~az_?ma e. a ~ontm·-Montrr_al Or13a.~ A Ccrntssão apr~va Parece. em que_ 
ut1iâo relativo a processos em cu\'so" minação tributaria da União'' <Autor: n1zaçao Industual e Econôm~ca S. A. o s:nad?r José Lelt~ apresenta a R~e4 
Ap\·esfmtado pelo senhor senadoi· Be- senador Vasconcellos Tôrres). no qual - Ao S~nhor Senador Joao. Cl~o~ daçao Fmal do ProJ,;to d~ Resoluçao. .. 

~ . conclui pela audiência da comissão f~s, o Pro1e~o de D~creto L!!YtSl~tz_vo n? 47, de. 1967, que_ autouza o ~sta·, 
<;*J Republicada por ter saído com 

1 
de Constituição e Justiça, tendo em n- 3, d~ ~96!, que . reforma cte~1soes do de ~mas GeraiS a presta~ fiança_ 

incprreções no DGN, Seçâo H. de 13 vista 0 que dispõe, sôbre o assunto, j denega~:mas do Tnbru1al de Çontas ao emptéstimo B: ser co-nced ... ldO pelo 
de lmaio de 1967, pág. n<~ 940, 1 a carta Magna em vigor. da. Umao, proferidas nas sessoes de.1Banco ,rnterameriCano do De.,envolvt-·. 
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tnentq- BID - à Prdel(üra :><uni" co~~I!';SÃ<:. DE EDUCAÇÃO I RE5UMO DOS TRABALHOS 
cipal de Belo Honz.onte.•• E CUL TUi.A Re_yniões Ordinárlas ............. ; 

NaQa ma1s hav_endo que dtratar en- 1 Prójetos Relatados ....•• , .••. , ..: 
eerra1se a Reumao, lavran ° eu, .Ma- R~L.A'I6R~O COF.q=3PO~DE\TE Profetos Dis-..ribuidos ............ -
rio Nelson Duarte, Secretano, a pte- 1 . ..:tú ::'bh3DE ABRIL DE 19-67 l ~ J ! . . · 

tôbre o JHgamento dos débitos dos· 
1 criadores e 1-ecriadores de gado (bo,..i 
1 vino). - Senador Uno de Mattos -~ 
1 Fafováve1, aprovado em B-4-67. 

sente Ata que, JJda, votada e ..!.pt')".:i.-, I Bxasilla, 30 de abril de 1967. 
da s~ra assmada p ''J Sr. Pre'Wl:'.l,P PH'.~Idcnte: S nador .}.1:enezes P1- ClaUdio. Carbe Rodrigue~ Costa, Auxi~ 
"- ' _ :1 :;-n~el liar I.;egisia-,iyo PL-9, Secretário da 
•}J.TÀ DA ~F' Rr_u:•dAO RED;tl~'J:,~\! =":.-.. e· .. ~: C ~"l::l.o (',:;los Rodn- Comissão. 

NO DTA 
15 

JJE "\JAIO I ,u,' Cc caAc:··c·· COMISSÃO DE ECONOMIA 
E.X'IKAORD!NÁRrA ~ :: . :;-:·s PIWf1::fliDCS 

As q·tinzf' horas do cila I"J' ., (· RELATóRIO CORRESPONDENTE 
ruaio oe .nil novecen~c-;_e .s>;.."~-·a e/ :re.-a~-ao E ~i1~~{foÃoREL~TOR,. M~ DE ABRIL DE 1967 (~) 

1 set-=, na Fala das ComL:>soes. ·.'JJ a Presidente: c:enador Carlos Albe-rto' 

Projeto de Lei da Câmara nº 106, 
de 1966 - Dispõe sôbre o consumo 
do carvão metalúrgico nacional nas 
emprêsa.s siderúrgícas a coque. - se .. 
n•1dor Júlio Leite - Parecer por àiU-. 
gências. Aprovado e:m 5-4-67. 

DISTRIBUIÇãO 

Em 3-4-67 

PTe~i(J, I!cla. do. senhor_ Senador _:e~·~ , ~;o.ieto d~ Le:! do Senado n9 4, de Alves de carv~Iho Pinto. ; Ao Senador Lino de Matos. 
tor~::) yülela, VIce~Pres~dente no~.~.- .9..: .' -: Es.aiJc .. ece _ n_?rmas par~. ~f Secretário: Cláudio Carlos Ro:iri-! 
cicio aa Pl:esidl.'nc,_a, t;11es~ntes o:. . ~ 1 ap11caçc::> do que dlspo_e a _letra a gues Costa. \ Projeto de Lei do sena.do nQ 7, ele 
nhoré~ Sen::ctxes JOSE> L~lt~ e B::n: · do a•t. 69 da ~": ~e ~netnzel'i e H~~ 

1
- 1966- Revoga o art. 11 da. Lei 1.002, 

ra N~to. r::-une-se a com1ssao ele Ho.::- i ses da Edurat;ao Na.c1onaL. Senad'1,. I>ARECFS P~OFERIDOS de 24 de dezembro de 1949 (Dispõe 
daçã~. . . Adalbert? S;:or;_a - contrano, aproYa.- ! Número e Emenda _ Relator ~Obre o pagamento dos débitos·,dos 
D~~'~.m de compatecer. com mJtl>o do em 2a.4.6!. I - criadores de gado bo~ino). 

3u~;bfmado. os Scnhor~s Senn::'l.o1·~s. conclusa.o 
José Fellclut;o. Pre~:dent:, Antõrtb DISTRIBU!ÇAO , Projeto de Lei da Câmara n 9 287, Ao Senador Júlio Leite. 
CalJ.,s P _Lo_?a.o da Silveira. - Em 26 de abril de 1967 !de 1966- Jsenta. dos im:postol de im- Ofício.'SCP/1.365 de 23·11-66 do 

A Com·,.,~a?_ aprova .. sem debate:;, a ; portação e de consumo materiais des- Sr. Presidente do Conselho Nacional 
Ata da Heumao antenor. _ Ao Senador Alvaro Maia ltinadÇ>S ~ fabric·J.çáo de ca~é solúvel,~ de Economia encaminhando a Expo-

EJ{:ammu_ndo. Parecer d~ s~enho:· se- Projeto de Decreto Legislativo nü- sere.m In:tportados .?ela frrma. "Cafe sição Ge~al da Situação Econômica 
nad(lr Jose Le1te, _a C<?missao da P?r mero 20, de 1957 _ Aprova a con- Solu~el Vtgor Ltda. - ~enador. Car- do Brasil em 1965-. 
ll-Pr<lvada a_ Re~açao F~nal d.o Pr_?Je,ol venção Intetnacional sôbre a elimi- los ~ndembel'g -,_!avoravel. Fo_;. voto RESUMO DOS TRABALHOS 
de ~?solucao n _38, de 19?1J. qt~; ,~us- nação de tôdas as forma c; de discrimi- vencido, na reu~nao dS: comissao de 
J>ende a. execuçao da almea . ~ do nação racial, adotada pela Resolução 5~4--66, tendo s1do des1gnado relator R ·- 0 d' • · 1 
1tenll I do art.. 104 da c~:mstttmçao do\ n9 2,106 <XXl da Acsembléja Qe;·al do vencido o Sen. Márío Martins. eumoes r manJ.s • ········• 
!:?ttdo. de Mmas GeraJs. dU:ran~e a das Nações Unidas, de 21 de dezem- Projeto de Lei do Senado n9 27, de Projetos Relatados •.••••••••••• 
Yig~ncts: da Emenda Conshtuclor.al bro de 1005. 1966- Revoga o art. 11 da Lei 1.002, 

3 

1 11~ $.de 21. de novembro de 1961." de 24 de dezembro de 1949 . (Dispõe Projetos Distrib.uidos •••••••·•• 
Nada maiS havendo que tratar, en­

eer~·a-se R Reun.ião, lavrando eu. Ma­
tJo Nelson Duarte, Secretál·io, a pre- (*) Rep11blic::wo por ter saído com 
seqte Ata que-, lida, votada ~ apYova-. incorre~ões no "Diário do congresso 
da <;Frá as~inada ~elo Senhor Pl''!Si- Nacionlli'' IS>",.'i:o II), pág. 3521 de 6 
det..te. 1 de maio de 1967. ---

___ Ofícios .Distribuídos • . •. . ... • ... 1 

(~) Republjcado por ter saído com Brasilía. 30 de abrii de 19S7. -
incorreções no Diário do Congresso Clliudio Carlos Radriuue~ Cost.t, .. \u .. 
Nacional (Seção ID, pág. 852 de 6 de xi'iar Le6lsla~.-.iro PL-·9, Secrelârio da. 
maio de 1967. ~ Comissão. 

, 

PHEÇO DESTJ; NL':\IERO, N'Cr$ 0,01 


